	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia: Análise Espectral Aplicada à Prática Musical
Optativa __X___                         Grupo nº _5_____            Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                       Nº de Créditos: 2                Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com a tecnologia.

	Conteúdo Programático:

Estudo da Análise Espectral, conceitos básicos de acústica,  e sua aplicação na prática musical.

Análise espectrográfica, Série harmônica e sua implicação nos diversos instrumentos, temperamento, Loudness, Técnicas de performance e o desenvolvimento da teoria acústica, aplicação da análise espectral nos instrumentos de cordas, madeiras, metais, percussão, piano, e voz, técnicas de composição, aplicações pedagógica, microfones e microfonagem.

	Metodologia: 

Aulas práticas e teóricas, revisão de literatura, e análise espectral em tempo real com projeção multimídia.

Procedimentos de Avaliação: 

Prova, apresentação de trabalho em sala, trabalho escrito e participação nas aulas.

	Bibliografia:

Campbell, Murray e Clive Greated. The musician’s guide to acoustics. London: J.M. dent & sons Ltd, 1987.
781.2 C189m 1987

Cogan. Sonic Design


New Images of Musical Sound


Voices

Fuks, Leonardo. From air to music. Estocolmo: Royal Institute of Technology, 1999.

Helmholtz, H. (1954). On the sensations of Tone as a Physiological Basis for the Theory of Music (Alexander J. Ellis, Trans.). New York: Dover Publications, Inc.
Garcia, Mauricio. Density 21.5 de Edgard Varèse. Anais do Encontro da ANPPOM 2001.

Menezes, Flo. A Acústica Musical em Palavras e Sons. São Paulo: Atelier, 2004.

Roederer, J. G. Introdução à Física e Psicofísica da Música. São Paulo: Edusp, 1998.

The New Grove Dicitonary of Music and Musicians.



	Disciplina: Análise Musical I

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:            Nº de Créditos: 3               Nº de vagas: 20

Pré-requisito:

	Ementa:

Estudo de obras musicais de diversos períodos históricos sob o ponto de vista da estruturação formal, ou seja, sua articulação em elementos constituintes e investigação das funções desses elementos no contexto da forma.

	Conteúdo Programático:

Estudo de formas barrocas: Suíte e Fuga. Análise articulatória e motívica. Relações da harmonia com a macroforma. Estudo comparativo da transformação das formas Suíte e Fuga em repertório do século XX.

	Metodologia:

Exposição teórica, análise de obras, avaliação por trabalhos escritos e apresentações em classe com data-show/computador.

	Bibliografia:

BENT, Ian D.; POPLE, Anthony. “Analysis”. New Grove dictionary of music and musicians. London: Macmillan, 2001. v.1.

BERRY, Wallace. Structural functions in music. New Jersey: Prentice-Hall, 1976.

COOK, Nicholas (1992). A Guide to Musical Analysis. Bristol: Oxford University Press, 1994.

KATER, Carlos. Cadernos de Estudo – Análise Musical vol. 1-9.  São Paulo: Atravez, 1989.

SCHOENBERG, Arnold. Le Style et l'Idée. Paris: Buchet/Chastel, 1977.


	Disciplina: Análise Musical II

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:            Nº de Créditos: 3               Nº de vagas: 20

Pré-requisito: Análise Musical I

	Ementa:

Estudo de obras musicais de diversos períodos históricos sob o ponto de vista da estruturação formal, ou seja, sua articulação em elementos constituintes e investigação das funções desses elementos no contexto da forma.

	Conteúdo Programático:

Estudo da Sonata clássica: esquemas formais, harmonia, elaboração temática. Relações entre texto e música no Lied. As formas no Romantismo: Prelúdios de Chopin, exemplos de Wagner e Brahms.

	Metodologia:

Exposição teórica, análise de obras, avaliação por trabalhos escritos e apresentações em classe com data-show/computador.

	Bibliografia:

BENT, Ian D.; POPLE, Anthony. “Analysis”. New Grove dictionary of music and musicians. London: Macmillan, 2001. v.1.

BERRY, Wallace. Structural functions in music. New Jersey: Prentice-Hall, 1976.

COOK, Nicholas (1992). A Guide to Musical Analysis. Bristol: Oxford University Press, 1994.

KATER, Carlos. Cadernos de Estudo – Análise Musical vol. 1-9.  São Paulo: Atravez, 1989.

SCHOENBERG, Arnold. Le Style et l'Idée. Paris: Buchet/Chastel, 1977.


	Disciplina: Análise Musical III

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:            Nº de Créditos: 3               Nº de vagas: 20

Pré-requisito: Análise Musical II

	Ementa:

Estudo de obras musicais de diversos períodos históricos sob o ponto de vista da estruturação formal, ou seja, sua articulação em elementos constituintes e investigação das funções desses elementos no contexto da forma.

	Conteúdo Programático:

Estudo das principais tendências musicais do início século XX. Debussy: a libertação da harmonia funcional e os novos processos de estruturação formal; Stravinsky: o ritmo como elemento de construção, a forma montagem; Varèse: novos paradigmas de sonoridade e organização formal; Schoenberg, Berg e Webern: a atonalidade e o dodecafonismo. Exemplos de autores da segunda metade do século XX.

	Metodologia:

Exposição teórica, análise de obras, avaliação por trabalhos escritos e apresentações em classe com data-show/computador.

	Bibliografia:

BENT, Ian D.; POPLE, Anthony. “Analysis”. New Grove dictionary of music and musicians. London: Macmillan, 2001. v.1.

BERRY, Wallace. Structural functions in music. New Jersey: Prentice-Hall, 1976.

COOK, Nicholas (1992). A Guide to Musical Analysis. Bristol: Oxford University Press, 1994.

KATER, Carlos. Cadernos de Estudo – Análise Musical vol. 1-9.  São Paulo: Atravez, 1989.

SCHOENBERG, Arnold. Le Style et l'Idée. Paris: Buchet/Chastel, 1977.


	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia: Apoio Tecnológico a Musicais
Optativa ___X__                          Grupo nº  5                           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:    30                      Nº de Créditos:    2               Nº de vagas: 15

Pré-requisito: Conhecimento mínimo de editoração com FINALE e Entrevista com o Professor Fausto Borém

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com a tecnologia.

	Conteúdo Programático:

 Introdução às práticas de estúdio como apoio tecnológico à realização de musicais.
Microfonação de vozes e instrumentos; design e operação de mapa de microfones de palco; edição de partituras originais e arranjos para o musical Uma Noite na Broadway III – Jazz; produção e gravação de playbacks para o musical Uma Noite na Broadway III – Jazz 

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

- Edição de partitur e partes de orquestra de arranjos e músicas originais do musical Uma Noite na Broadway III – Jazz;

- design e operação de mapa de microfones de palco para o musical Uma Noite na Broadway III – Jazz; 

- microfonação de vozes e instrumentos no musical Uma Noite na Broadway III – Jazz; 

- participação no musical Uma Noite na Broadway III – Jazz;

	Bibliografia: 

- New Grove Dictionary of Jazz

- Software FINALE

-  Arthur Benade. Fundamentals of Musical Acoustics. 1976
-  Neville H. Fltcher. The Physics of Musical Instruments. 1998.


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Apreciação musical – do tonal ao não tonal

Optativa:  X                   Grupo nº :    1                     Obrigatória :

Carga horária: 45            Nº de Créditos:  3             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo comparativo de aspectos melódicos, rítmicos, harmônicos, formais, tímbricos, instrumentais, entre outros, que possam ser extraídos de peças que ilustram o período da história da música ocidental que corresponde ao estabelecimento da tonalidade, processos que conduziram sua expansão e procedimentos composicionais utilizados após a sua dissolução.

Como o período musical proposto é bastante amplo e variado em estilos e estéticas, selecionamos alguns temas que poderão fornecer um panorama diverso de possibilidades musicais. Apesar disso, devemos estar flexíveis para modificar ou acrescentar temas aos abaixo sugeridos: 

1. Tonalidade X Função harmônica 

2. Fuga – do riccercari às fugas do Cravo bem temperado 

3. Forma sonata – da suíte à sonata bitemática clássica e romântica

4. Poema sinfônico – expressão do subjetivismo romântico e associação com outras artes 

5. Expansão tonal (acordes medianos, modalismo, cromatismo..) utilização de modulações a tons afastados e utilização de escalas modais tradicionais e sintéticas. 

6. Politonalidade - Bitonalidade 

7. Atonalismo - estilo aforístico 

8. Dodecafonismo – nova proposta de estruturação das alturas, suas regras e diferentes utilizações em compositores estrangeiros e nacionais.

9. Outras expressões musicais do século XX



	Metodologia

O curso visa estimular a percepção dos elementos musicais e suas relações estruturais, proporcionando o desenvolvimento da capacidade de conferir sentido ao material sonoro e, portanto compreendê-lo melhor. O repertório variado possibilita a ampliação da escuta, da percepção e do reconhecimento de diferentes concepções musicais. As peças serão exploradas em seus aspectos musicais globais, tais como organização das alturas e durações, instrumentação, textura, estruturação formal, idioma, dinâmica, etc.. Além disso, a contextualização histórica dos temas será enfocada, e sempre que possível serão estabelecidas associações com outras artes, aspectos estéticos, filosóficos e sociológicos correspondentes a cada época. A condução da disciplina será orientada a partir das percepções dos alunos. Procurar-se-á, portanto, explorar e aprofundar os elementos musicais percebidos, e quando importantes aspectos musicais não forem comentados ou captados pela percepção dos discentes, caberá ao professor estimulá-los e orientá-los na ampliação da escuta.

Atividades discentes: 

Em sala de aula, os alunos serão estimulados a expressar suas impressões sobre as peças ouvidas, identificar elementos importantes de análise, comparar procedimentos característicos de autores, estilos e épocas. Os discentes deverão também realizar pesquisas individuais e em grupo, entoar e harmonizar melodias, realizar análise auditiva e análise de partituras. 

Procedimentos de avaliação

Além da participação nas atividades em sala de aula, os alunos serão avaliados em atividades extras, individual e em grupo, tais como: relatório escrito a partir de peças, temas ou conceitos explorados nas aulas, seminários temáticos na forma de aula didática. Serão critérios de avaliação: o aprofundamento dos temas, a condução da exposição ou da escrita, a clareza das idéias e a interação com a turma, no caso da aula expositiva.

	Bibliografia: 
ANTUNES, Jorge. Notação na música contemporânea. Brasília: Sistrum, 1989, 182 p.

BARRAUD, Henry. Para compreender as músicas de hoje. São Paulo: Perspectiva, 1975, 165 p.

GEIRINGER, Carl. Johann Sebastin Bach. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1991

GROUT, Donald Jay; PALISCA, Claude V. A history of western music. 4th. ed. New York; London: W. W. Norton, c l988. 910p.

KATER, Carlos. Musica Viva e H. J. Koellreutter: movimentos em direção à modernidade. São Paulo: Musa Editora: Atraves, 2001.

KIEFFER, Bruno.  História e significado das formas musicais. Porto Alegre: Editora Movimento, 1981

KOELLREUTTER, H. J. Apontamentos de aula de análise musical. Rio de Janeiro: Seminários de Música Pró-Arte, 1979/80.
___ Terminologia de uma nova estética da música. Porto Alegre: Movimento, 1990, 138 p. 

___Harmonia Funcional - Introdução à teoria das funções harmônicas. São Paulo: Ricordi Brasileria S. A., 1978

LESTER, Joel. Analiytic Aproaches to Twentieth-CenturyMusic. New York, London: W. W. Nortom & Company, 1989.

MAGNANI, Sergio. Expressão e Comunicaçào na linguagem da música. BH: Editora UFMG,1989

MENEZES, Flô. Música Eletroacústica: histórias e estéticas. São Paulo: EDUSP, 1996

SCHOENBERG, Arnold.  Fundamentos da Composição. Tradução: Eduardo Seincman. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1991.

TACUCHIAN, Ricardo. “O pós-moderno e a música”. In: Em Pauta, ano IV, n. 5, Porto Alegre: UFRGS, jun. 1992, p. 24-31.

THE NEW GROVE DICTIONARY OF MUSIC AND MUSICIANS. London: Macmillan,20v.,1980.

WEBERN, Anton. O caminho para a música nova. Tradução: Carlos Kater. São Paulo: Editora Novas Metas,1984.

WISNIK, José Miguel. O som e o sentido. São Paulo: Companhia das Letras: Círculo do Livro, 1989.

ZAMACOIS, Joaquín. Curso de las  formas musicales.  9.ed. Barcelona: Labor, 1993.


	Disciplina: Apreciação Musical

Optativa:   X               Obrigatória :           Grupo nº :       01               

Carga horária: 30 horas (02 h/aula – semana)

Nº de Créditos:  02                                    Nº de vagas: 15 (01 turma)

Pré-requisito: nenhum

	Ementa: 

Ouvir e apreciar criticamente as obras escolhidas entre o repertório ocidental levando-se em consideração aspectos composicionais, históricos e sociais das obras abordadas.

	Conteúdo Programático: 

Apreciação Musical como meio pedagógico, função aplicabilidade e interrrelações com os demais contextos da musicalização.

Elaboração de programas de apreciação musical.

Seleção de repertório e elaboração de atividades de apreciação em interação como os processos de performance e criação.

	Atividades discentes: Estudo individual e em pequenos grupos, para desenvolvimento do conteúdo programático, através de atividades práticas e teóricas.

Tipos de avaliação: individuais práticas em todas as aulas, e escritas, em datas determinadas; avaliações práticas individuais, em duplas, trios ou quartetos, com material musical previamente distribuído ou apresentado para realização em classe


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: A Música de Milton Nascimento
Optativa __X___                         Grupo nº ____2_____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:                           Nº de Créditos: 02              Nº de vagas: 20______

Pré-requisito: Nenhum

	Ementa: 

Discussão sobre a obra de Milton Nascimento abordando diversas fases.

	Conteúdo Programático: 

As composições de Milton Nascimento.

As histórias das músicas.

A história do percurso do músico Milton Apreciação musical comentada na música popular.
Nascimento.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Audição e comentário do material selecionado pelo professor.
Apresentação de seminários 40 pts, 

Participação em aula 40 pts
Auto avaliação 20 pts

	Bibliografia:

- Áudios e vídeos da música de Milton Nascimento

- Livros:

· Os sonhos não envelhecem – Histórias de Clube da Esquina (Márcio Borges)

· Travessia a vida de Milton Nascimento ( Maria Dolores )

· Fernando Brant em depoimento a Liana Fontes ( Fernando Brant )

· O modal na música de Milton Nascimento (Mauro Rodrigues – dissertação de mestrado)

· Novena, Crença e Gira, Girou de Milton Nascimento e Márcio Borges: análise de suas três primeiras composições criadas em uma noite de 1964 (Wilson Lopes– dissertação de mestrado)

· Transcrições das músicas




	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Arranjo I

Optativa __X___                         Grupo nº _1___                   Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                        Nº de Créditos:   2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Ter cursado a Disciplina Fundamentos de Harmonia II

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Técnicas fundamentais de arranjo para pequenos grupos musicais.

Revisão de harmonia: cifras, condução 3ª e 7ª, linhas de baixo.

Análise harmônica e melódica.

Seção rítmica: baixo/bateria, percussão.

Técnicas mecânicas.

	Metodologia: 
Aulas semanais em grupo teóricas e práticas onde os alunos trabalham na construção de arranjos fazendo uso de programas de escrita musical (Finale ou Sibelius) no computador.

Procedimentos de Avaliação:

Apresentação de trabalho de arranjo ao final do semestre. O trabalho se constitui num arranjo a quatro vozes + seção rítmico-harmônica (baixo, bateria ou percussão, violão ou guitarra e piano ou teclado).

	Bibliografia:

Guest, Ian; Arranjo, método prático; Editora Lumiar, Rio de Janeiro, 1996

Casela/Mortari; La tecnica de la orquestra contemporanea; Ricordi americana, Buenos Aires.


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical : Arranjo II

Optativa _X__                            Grupo nº  1                        Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 45                     Nº de Créditos: 3                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Ter cursado  a Disciplina Arranjo I

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Técnicas avançadas de arranjo para pequenos grupos musicais.
Análise melódica. Técnicas mecânicas de harmonização em bloco – soli a2, soli a3, soli a4. Técnicas de aproximação. Projeto para pequeno grupo instrumental com seção rítmica, base, e combinações variadas de instrumentos de sopro.

	Metodologia: 

Aulas expositivas e práticas, em turmas de até 10 pessoas, no laboratório de apoio a disciplinas teóricas(sala 2009). Construção de maquetas eletrônicas e posterior confrontação com os sons reais.

Exercícios na classe e extra classe. Desenvolvimento de projetos, realização e produção dos mesmos. Apresentação semestral dos trabalhos.

Procedimentos de Avaliação:

Avaliação dos exercícios. Avaliação do projeto. Nestas avaliações o foco prioritário é o percurso do aluno, sua compreensão do conteúdo e sua capacidade de articulá-lo a serviço de sua criação.

	Bibliografia:

Almada, Carlos. Arranjo. Campinas: Editora da Unicamp, 2000. 

Guest, Ian. Arranjo I, II,III, Método Prático. Rio de Janeiro: Editora Lumiar. 1996.

Piston, Walter. Orquestación. Madrid: Real Musical Editores. 1984.

Casela, Alfredo e Mortari, Virgilio.  La Tecnica de la Orquestra Contemporanea. Buenos Aires: Ricordi Americana. 1950.

Ribate, Jose Franco. Manual de Instrumentacion de Banda. Madrid: EditoriaL Musica Moderna. 1943.


	Disciplina:  Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Arranjo III

Optativa __X___                         Grupo nº __1                   Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 45                     Nº de Créditos: 3                Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Ter cursado as Disciplinas  Arranjo I e II

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Técnicas de arranjo para grandes grupos musicais, com diferentes naipes e seções.
Desenvolvimento de um projeto individual ou coletivo para um grande grupo instrumental, lançando mão de todas as técnicas desenvolvidas anteriormente.

	Metodologia: 

Aulas expositivas e práticas, em turmas de até 10 pessoas, no laboratório de apoio a disciplinas teóricas (sala 2009). Construção de maquetas eletrônicas e posterior confrontação com os sons reais.

Procedimentos de Avaliação:

Avaliação dos exercícios. Avaliação do projeto. Nestas avaliações o foco prioritário é o percurso do aluno, sua compreensão do conteúdo e sua capacidade de articulá-lo a serviço de sua criação.

	Bibliografia:

Almada, Carlos. Arranjo. Campinas: Editora da Unicamp, 2000. 

Guest, Ian. Arranjo I, II,III, Método Prático. Rio de Janeiro: Editora Lumiar. 1996.

Piston, Walter. Orquestación. Madrid: Real Musical Editores. 1984.

Casela, Alfredo e Mortari, Virgilio.  La Tecnica de la Orquestra Contemporanea. Buenos Aires: Ricordi Americana. 1950.

Ribate, Jose Franco. Manual de Instrumentacion de Banda. Madrid: EditoriaL Musica Moderna. 1943.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Articulações em Música Popular  

Optativa: X                     Grupo nº 3                Obrigatória: Não                                                        

Carga horária:  30       Nº de Créditos: 2        Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Nenhum

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

· Articulações em Música Popular e no Jazz em obras escritas ou arranjadas para grupo de MPB e JAZZ;
· Estudo de articulações na Música Brasileira e Norte Americana (Jazz) em obras escritas ou arranjadas para a formação de grupos de MPB e Jazz, que representam a fraseologia (sotaque) nos ritmos como: MPB – Samba, Bossa Nova, Baião, Maracatu – JAZZ – Swing, Balada, incluindo estudo da improvisação, tendo em vista a prática em conjunto e como solista. 

	Bibliografia: 
· Repertório de Música Popular de compositores como Tom Jobim, Wagnesr Tiso, Cleber Alves;

· Standarts como Duke Ellington, Bernie Miller e Jimmy Davis.


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: A Sinfonia N.2 – Ressurreição, de G. Mahler

Optativa:  X                                        Grupo nº :  1                          Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  30 hs                         Nº de Créditos:   2                Nº de vagas:   5

Pré-requisito: Performance de excertos da Sinfonia N.2 de G. Mahler, entrevista com o professor.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical. 

	Conteúdo Programático: 

Aula prático-teórica abordando aspectos históricos, analíticos e didáticos contidos na Sinfonia N.2 – Ressurreição, de G. Mahler, especialmente da parte de contrabaixo
Estudo de arcadas, dedilhados e práticas de performance na Sinfonia N.2 – Ressurreição, de G. Mahler, especialmente da parte de contrabaixo.

	Metodologia: 

Aulas semanais sobre aspectos históricos (contexto, processo de composição, correspondências do compositor) e analíticos (aspectos formais e harmônicos) da Sinfonia N.2 – Ressurreição, de G. Mahler; exercício sobre o processo de escolha de arcadas, golpes de arco, regiões de arco, dedilhados e soluções de fraseados. Estudo minucioso sobre a realização da parte de contrabaixo e de práticas de performance pertinentes à obra. Performance dos trechos mais problemáticos em naipe e separadamente. Performance em naipe da obra juntamente com gravação. Exercício rotativo de liderança de chefia de naipe de contrabaixos.

Procedimentos de Avaliação: 

Avaliações semanais do cumprimento de tarefas (20 pontos em cada mês) e um exame final (20 pontos) com banca ao final do semestre.

	Bibliografia:

BORÉM, Fausto. "Pérolas" e "Pepinos" do Contrabaixo: Um Compêndio para Musicólogos, Analistas, Compositores, Perfórmeres e Educadores Musicais. Belo Horizonte: Ed. do Autor, 2004.

KAPLAN, Gilbert. A guide to the Resurrection Symphony. Folheto de CD. In: Mahler; Symphony Nº 2, “Ressurrection”. Gilbert Kaplan, regência; Benita valente, soprano; Maureen Forester, contralto; London Symphony Orchestra. 2 CDs (004578; 004579). Universal City, Califórnia, EUA: MCA Classics, 1988.

______. The birth of a symphony. Folheto de CD. In: Mahler; Symphony Nº 2, “Ressurrection”. Gilbert Kaplan, regência; Benita valente, soprano; Maureen Forester, contralto; London Symphony Orchestra. 2 CDs (004578; 004579). Universal City, Califórnia, EUA: MCA Classics, 1988.

______. How Mahler conducted the Second Symphony. Folheto de CD. In: Mahler; Symphony Nº 2, “Ressurrection”. Gilbert Kaplan, regência; Benita valente, soprano; Maureen Forester, contralto; London Symphony Orchestra. 2 CDs (004578; 004579). Universal City, Califórnia, EUA: MCA Classics, 1988.

MAHLER, Gustav. Letters. Compilado e editado por Gilbert Kaplan. Folheto de CD. In: Mahler; Symphony Nº 2, “Ressurrection”. Gilbert Kaplan, regência; Benita valente, soprano; Maureen Forester, contralto; London Symphony Orchestra. 2 CDs (004578; 004579). Universal City, Califórnia, EUA: MCA Classics, 1988. 

______. Symphony Nº 2. Londres: Universal Editions, 1952.

______. Mahler; Symphony Nº 2, “Ressurrection”. Gilbert Kaplan, regência; Benita valente, soprano; Maureen Forester, contralto; London Symphony Orchestra. 2 CDs (004578; 004579). Universal City, Califórnia, EUA: MCA Classics, 1988. 

______. Symphony Nº 2, “Ressurrection”. In: Mahler Symphonies. Ed. F. Zimmerman. New York: International, 1965.

ZIMMERMAN. Frederic. Orquestral Excerpts from the Symphonic Repertory for the Double Bass. v.1-7. New York: International, 1965.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Banda Sinfônica

Optativa _X____                         Grupo nº __3_______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                       Nº de Créditos:   2                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Ensaios e apresentações públicas de composições e arranjos para banda sinfônica. Conhecimento de aspectos técnicos e interpretativos característicos dessa formação musical. Laboratório de regência e composição para os alunos dessas habilitações. 

Compositores brasileiros

· Anacleto de Medeiros - polcas e maxixes

· Pixinguinha - choros em arranjos originais ampliados para banda sinfônica

· Arranjos de sambas, choros de autores diversos

· Dobrados, valsas do repertório tradicional de bandas de música

· Repertório original e  inédito para banda sinfônica 

· Outros 

Repertório Sinfônico

· Alfred Reed - suítes para banda

· Fernando Morais - Brasília Episódio Sinfônico

· Frank Tichelli - Vesuvius

· Gilinghamm - Apocalyptic Dreams

· Outros 

Música popular

· Beatles

· Seleção de Maxixes

· Hudson Nogueira - Quatro Faces do choro

· Guinga - Baião de Lacan

· Duda - Suíte Nordestina

· Arranjos diversos de MPB (Maria, Maria; Aquarela do Brasil, etc.)

	Metodologia: 
Ensaios semanais com o grupo todo e eventualmente ensaios em naipes separados 

 Procedimentos de avaliação:

· Assiduidade

· Pontualidade

· Estudo individual

· Exame especial individual (se necessário) 

	Bibliografia: Acervo da Banda Sinfônica da Escola de Música da UFMG, contendo cerca de 200 títulos, entre eles os descritos em “conteúdo programático”.


	Disciplina: Tópicos em Música de conjunto e práticas interpretativas. CAMERATA DE SOPROS

Optativa X                         Grupo nº. 3           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:      30 HS                 Nº de Créditos: 2                  Nº de vagas: 10

Pré-requisito: Instrumento II

	Ementa:  

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático: 

Repertório de música de câmara para formações instrumentais envolvendo os seguintes instrumentos de sopro: flauta, oboé, clarineta, trompa, fagote.

	Metodologia: 

Ensaios semanais de duas horas de duração. A avaliação se dará com base no aproveitamento do aluno ao longo do semestre e no rendimento do mesmo na mostra final da disciplina.

	Bibliografia: Literatura de Mozart, Beethoven, Gounod para sopros. Arranjos e outras composições.

	


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: CANTO DIFÔNICO
Optativa __X___                         Grupo nº _2_                   Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                        Nº de Créditos:   2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito :___________________________

	Ementa:

Série harmônica. O Canto Khoomi. Experimentação de técnicas para a emissão vocal e entoação de harmônicos.

	Conteúdo Programático:

A série harmônica.

O canto difônico de algumas culturas (Mongólia, Tibet, Tuva).

Introdução ao canto difônico.

	Metodologia: 

Audição de repertórios variados; Filmes; Textos; Exercícios diversos visando explicar os harmônicos vocais; Criação coletiva de Mandalas sonoras.

	Bibliografia:

Hai, Tran Quang. Realisation du chant diphonique

Rachele, Rolin – Overtone Singing Stude Guide


	Disciplina: Canto

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X___                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos:   1              Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Desenvolvimento e aperfeiçoamento de técnicas de emissão da voz; fundamentos da técnica e conhecimento da literatura específica do canto, através da preparação e execução de obras representativas de diferentes estilos.

	Conteúdo Programático:

1. Realização, com gradual elevação nos níveis de dificuldade, de exercícios técnico-vocais visando: 

· O controle da respiração, da postura e das tensões musculares; 

· O desenvolvimento da extensão vocal; 

· A equalização tímbrica mediante o controle das mudanças de registros;

· O controle da ressonância vocal; 

· A eficiência da articulação e da agilidade vocal; 

· O controle da intensidade sonora;

· A execução de ornamentos e efeitos sonoros; 

· A realização do fraseado musical.

2. Interpretação de obras significativas de compositores nacionais e estrangeiros de épocas e estilos diversos, escolhidas dentre os repertórios de câmara (canção brasileira, Lied, melodie, canzone e outras canções), sacro (árias e recitativos de cantatas, paixões, missas e oratórios), sinfônico e lírico-dramático (árias e recitativos de óperas, operetas, cenas líricas etc.). Deverão ser preparadas pelo menos 5 obras por semestre nos 7 primeiros semestres do curso e a escolha deverá observar a inclusão de obras de pelo menos 3 estilos de época diferentes. Na realização musical deste repertório são postas em prática a técnica vocal e as análises interpretativas desenvolvidas. Observe-se que a escolha deste repertório está relacionada ao nível técnico e musical pretendido para cada semestre letivo.

3. O aluno de canto apresentará ao final do 8º. período um recital com duração de 50 minutos. A seleção de peças será feita pelo professor, ouvido o aluno, e deverá incluir obras representativas do repertório de pelo menos 3 estilos de época e em pelo menos 3 idiomas diferentes, sendo obrigatória a apresentação de repertório brasileiro.

	Metodologia:

A disciplina é ministrada em aulas semanais individuais onde são abordados os aspectos técnico-musicais, referidos no conteúdo programático. 

Quanto à organização didática da aula, parte do horário de aula é dedicado ao desenvolvimento de trabalhos técnico-vocais. Estes incluem exercícios adequados ao desenvolvimento do controle muscular e capacidade respiratória, com o emprego de exercícios vocalizados recolhidos em álbuns sugeridos na bibliografia ou outros equivalentes, além de vocalizações a critério do professor. Ainda no estudo da técnica vocal, o trabalho inclui exercícios voltados para o controle da ressonância (impostação, regiões de ressonância, mudanças e equalização de registros etc), articulação, dicção, extensão, agilidade, controle de intensidade sonora (do pianíssimo ao forte e vice-versa), legato, staccato e portato. Tais exercícios são elaborados pelo professor mediante a observação das dificuldades de cada aluno, assim como podem ser utilizados exercícios vocalizados e estudos mencionados na bibliografia.

Uma outra parte da aula é dedicada à interpretação de peças previamente escolhidas. No estudo interpretativo de tais peças o trabalho volta-se, para além da técnica, para a compreensão do estilo e significados do texto cantado, com a realização efetiva dos  elementos musicais indicados em partitura, como dinâmica, agógica, fraseado, articulação e execução de ornamentos e cadências, além da dicção e pronúncia correta das línguas cantadas.

Para que as obras estudadas se realizem efetivamente, as aulas terão esporadicamente o acompanhamento de pianista correpetidor ou de outros instrumentistas acompanhadores, como violonistas e grupos de câmera. 

Atividades Discentes:

. Leitura das partituras indicadas pelo professor;

. Apresentação das referidas obras em sala de aula;

. Apresentação de traduções e trabalhos de pesquisa requisitados pelo professor;

. Ensaios com os instrumentistas acompanhadores;

. Realização de exame final.

Procedimentos de Avaliação:

· Avaliação qualitativa do desenvolvimento técnico e musical do aluno ao longo do semestre e avaliação de trabalhos requisitados pelo professor, como traduções de textos em língua estrangeira e informações sobre obras e autores: 60 % (avaliação individual de cada professor); 

Exame final: 40 % (avaliação por banca de professores de Canto).

	Bibliografia:

PARTITURAS:

ADLER, Kurt (Compilador) Operatic Anthology. Celebrated arias selected from operas by old and modern composers. Vol. I, II, III, IV e V. New York: G. Schirmer, s/d

BACH, J. S. GeitlicheLieder und Arien.  Versões aguda e media. Wiesbaden: Breitkopf & Härtel, s/d

BORDOGNI, M. 36 vocalizzi – per soprano o tenore. Milano: Ricordi, s/d.

BORDOGNI, M. 3 esercizi e 12 nuovi vocalizzi – per mezzo soprano o tenore. Milano: Ricordi, 1956.

BRAHMS, Johannes. Lieder. Versões aguda, média e grave. Volumes 1-4. Frankfurt: C. F. Peters, s/d.

CONCONE, J. 50 Leçons de chant pour le medium de la voix - Op. 9. Versões aguda e média. Oslo: Wilhelm Hansen edition, s/d

CONCONE, J. 40  Lezioni per basso o barítono - Op. 17. Milano: Ricordi, s/d.

CHAUSSSON, Ernest. 20 Songs. Selected by Sergius Kagen. Nova York: International Music Company, 1952

DEBUSSY, Claude. 43 Songs. Versões aguda e grave. New York: International Music Company, 1961.

FAURÈ, Gabriel. 20 Mélodies pour chant et piano. Vol. I, II e III. Versões aguda e média. Paris: Alphonse Leduc, s/d.

HAENDEL, George Frideric. Messiah. London: Novello Haendel Edition, s/d.

HENRIQUE, Waldemar. Canções. Belém, Secretaria de Estado de Educação, Fundação Carlos Gomes, 1996

MAHLER, Gustav. 3 Song Cycles in vocal score: Songs of a wayfarer, Kindertotenlieder, Das lied von der Erde. Nova York: Dover Publications, s/d 

NEPOMUCENO, Alberto. Canções para voz e piano. São Paulo: Edusp, 2004.

PARISOTTI, Alessandro. Arie Antiche. Volumes I, II, III. Roma: Ricordi, s/d

RAVEL, Maurice. Songs, 1896-1914. Nova York: Dover Publications. s/d

ROSSINI, Gioacchino. Melodies Italiani. Melville, N.Y.: Belwin Mills Publishing Corp., 1981.

SCHUBERT, F. Lieder. Versões aguda, média e grave. Volumes 1-7. Frankfurt, London, New York. C.F. Peters, s/d.

SCHUMANN, R.  Lieder. Versões aguda, média e grave. Volumes 1, 2. Frankfurt, London, New York. C.F. Peters, s/d.

SHUMANN, Robert. Selected songs for solo voice and piano. Nova York: Dover Publications,1981.

STRAUSS, Richard. 30 Songs. Selected by Sergius Kagen. Nova York: International Music Company,1961

VACCAJ, N. Metodo pratico de canto italiano de câmara. Versões aguda e média. Buenos Aires: Ricordi, s/d.

VILLA-LOBOS, Heitor. Serestas. Volumes I e II. Boca Raton, Florida: Master Music Publicatios, Inc., s/d.

WECKERLIN, J. B. Bergerettes – 20 canciones del siglo XVIII. Buenos Aires: Ricordi, s/d

WOLF, Hugo. The Complete Mörike Songs. Nova York: Dover Publications. s/d

WOLF, Hugo. Spanish and Italian Songbooks. Nova York: Dover Publications. s/d

Ou outras publicações de nível técnico e musical semelhante.

Bibliografia complementar:

BACH, J. S. Johannes-Passion, BWV 245, Vocal Score by W. H. Bernstein , Kassel, Bärenreiter, 1989 

BACH, J. S.Magnificat in D maj,BWV 243, Vocal Score by E. Müller, Kassel, Bärenreiter, s/d

BACH, J. S. Matthäus-Passion,BWV 244, Vocal Score by A. Dürr, Kassel, Bärenreiter, 1974 
BACH, J. S. Messe in h-Moll,BWV 232, Vocal Score by G. Müller, Kassel, Bärenreiter, 1989

BACH, J. S. Weihnachts-Oratorium, BWV 248, Vocal Score by A. Dürr , Kassel, Bärenreiter, 1989 

 BRAHMS, Johanes. 70 Songs. Selected by Sergius Kagen. Nova York: International Music Company. s/d

FAURÈ, Gabriel. La bonne chanson – recueil de 9 mélodies. Versões aguda e média. Paris: Alphonse Leduc, s/d.

HAENDEL,G. F.Dixit Dominus, HWV 232, Vocal Score, Kassel, Bärenreiter, s/d 


HAENDEL, G. F.  Messiah HWV 56. Vocal Score Kassel, Bärenreiter, 1974

KAGEN, Sergius (compilador). 40 French songs for voice and piano. Vol. I e II. Versões aguda e media. New York: Internacional Music Company, s/d.

MAHLER, Gustav. Das Knaben Wunderhorn & Rückert Lieder for voice and piano. Nova York: Dover Publications, s/d 

MOZART, W. A. Exsultate, jubilate. K. 165. Kassel, Bärenreiter, s/d
 MOZART, W. A. Vesperae solennes de Confessore. Kassel, Bärenreiter, s/d

MOZART, W. A. Requiem K. 626. Kassel, Bärenreiter, s/d

LIVROS (interpretação)

BERNAC, Pierre. The  interpretation of French song. New York: The Norton Library, 1978.

EMMONS, Shirlee. The art of the song recital. New York: Schirmer Books, 1979.

FISCHER-DIESKAU, Dietrich. Schubert s songs: a biografical study. New York: Limelight Editions, 1984.

FISCHER-DIESKAU, Dietrich. (compilação e introdução).The Fischer-Dieskau book of Lieder. New York: Limelight Editions, 1984.

KAGEN, Sergius. Music for the voice: a descriptive list of concert and teaching material. Bloomington: Indiana University Press, 1968.

KOBBÉ, Gustave. Kobbé: Livro Completo da Opera. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991.

MARIZ, Vasco. A canção brasileira de câmara. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 2002.

MEISTER, Barbara. An introduction to the art song. New York: Taplinger Publishing Company (Crescendo), 1980.

MILLER, Philip  Lieson. (Comp., trad. e intr.). The ring of words: an anthology of song texts. 

New York: The Norton Library, 1973.

OSBORNE, Charles. The concert song companion. New York: Da Capo Press, 1985.

SAMS, Eric. The Songs Of Robert Schumann. London:  Eulenburg Books, 1975.  

STEVENS, Denis. A history of song. New York: W.W. Norton & Company, 1970.

WHITTON, Kenneth. Lieder: an introduction to German song. London: Julia Mac Rae, 1984.

LIVROS ( técnica)

ARONSON, Arnold, Ph.D. Clinical Voice Disorders, An Interdisciplinary Approach. Nova York: Thieme, 1990.

BEHLAU, Mara, Ph.D.; PONTES, Paulo. Avaliação e Tratamento das Disfonias. São Paulo: Louise, 1995.

BEHLAU, M. Voz: O livro do especialista. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Revinter Ltda, 2001

BENNINGER, M.S.; JACOBSON, B.H.; JOHNSON, A.F. Vocal Arts Medicine. Nova York: Thieme, 1994.

DINVILLE, Claire. A Técnica da Voz Cantada. Tradução da 2a. ed. Original e prefácio da edição brasileira Marjorie B. Couvoisier Hasson. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

GARCIA, Manuel. Hints on Singing. Nova York: Joseph Patelson Music House, 1982.

LE HUCHE, F. & ALLALI, A. A voz: Anatomia e fisiologia dos órgãos da fala. Porto Alegre: Editora Artes médicas Sul Ltda., 1999 

LIEBERMAN, Julie L. You Are Your Instrument: The Definitive Musician’s Guide to Practice and Performance. Nova York: Huiksi Music, 1991.

LOUZADA, Paulo S. As Bases da Educação Vocal. Rio de Janeiro: O Livro Médico, 1982.

MANÉN, Lucie. Bel Canto: The Teaching of the Classical Italian Song-Schools, Its Decline and Restoration. Oxford, EUA: Oxford University Press, 1987.

MILLER, Richard. English, French, German and Italian Techniques of Singing: A Study in National Tonal Preference and how they relate to Functional Efficiency. Metuchen, EUA: The Scarecrow Press, 1977.

MILLER, Richard. The estructure of singing. Belmont, Schirmer/Thomsomn Learning, 1996.

SATALOFF, Robert T. (ed.) Professional Voice: The Science and Art of Clinical Care. Nova York: Raven Press Ltd., 1991.

Bärenreiter, 1989 

BACH, J. S.Magnificat in D maj,BWV 243, Vocal Score by E. Müller, Kassel, Bärenreiter, s/d

BACH, J. S. Matthäus-Passion,BWV 244, Vocal Score by A. Dürr, Kassel, Bärenreiter, 1974 

BACH, J. S. Messe in h-Moll,BWV 232, Vocal Score by G. Müller, Kassel, Bärenreiter, 1989

BACH, J. S. Weihnachts-Oratorium, BWV 248, Vocal Score by A. Dürr , Kassel, Bärenreiter, 1989 

 BRAHMS, Johanes. 70 Songs. Selected by Sergius Kagen. Nova York: International Music Company. s/d

FAURÈ, Gabriel. La bonne chanson – recueil de 9 mélodies. Versões aguda e média. Paris: Alphonse Leduc, s/d.

HAENDEL,G. F.Dixit Dominus, HWV 232, Vocal Score, Kassel, Bärenreiter, s/d 
HAENDEL, G. F.  Messiah HWV 56. Vocal Score Kassel, Bärenreiter, 1974

KAGEN, Sergius (compilador). 40 French songs for voice and piano. Vol. I e II. Versões aguda e media. New York: Internacional Music Company, s/d.

MAHLER, Gustav. Das Knaben Wunderhorn & Rückert Lieder for voice and piano. Nova York: Dover Publications, s/d 

MOZART, W. A. Exsultate, jubilate. K. 165. Kassel, Bärenreiter, s/d
 MOZART, W. A. Vesperae solennes de Confessore. Kassel, Bärenreiter, s/d

 MOZART, W. A. Requiem K. 626. Kassel, Bärenreiter, s/d


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Cantoras Brasileiras.

Optativa:  X                   Grupo nº :    3                    Obrigatória :

Carga horária: 30            Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Não deverão ser aceitas matrículas de alunos do curso de violão.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam  do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Canções de diversos períodos da música brasileira interpretadas por cantoras brasileiras.

Esta disciplina visa a performance de música popular brasileira (primordialmente) a serem integralizadas na formação do educador musical e possivelmente utilizadas em aulas de educação musical na rede pública ou privada. Esta disciplina visa capacitar o educador musical a vivenciar a música  através do canto, violão, ou flauta doce. OBS: neste semestre será  desenvolvido o repertório gravado pelas cantoras Carmem Miranda, Elis Regina, Wanderlea, Vanusa, Simone, Rita Lee, Marisa Monte, Marina Lima, Alcione, Beth Carvalho, Cássia Eller, Paula Toller, Marjorie Estiano dentre outras. Além disso, serão incluídas algumas canções folclóricas brasileiras.

	Metodologia

As canções serão trabalhadas em aula conforme a habilidade dos alunos. Será feito uma contextualização da intérprete dentro da história da MPB. A aprendizagem será realizada em grupo.

Métodos de avaliação: 

Os alunos serão avaliados conforme o desempenho na execução das obras musicais selecionadas para a aula e leitura e discussão do material proposto.

	Bibliografia: 
Seleção de canções a partir de Songbooks de MPB e canções folclóricas brasileiras.

	Bibliografia:

Estudos

· Rose. 32 Estudos
· Baermann, Carl. Täglischen Etüden aus der Klarinettenschule op. 63. Leipzig: Friedrich Hoffmeister Musikverlag, 1967.

· Kroepsch, F. 416 Estudos
· Alfred Uhl. 48 Estudos 

· Jeanjean, P. 20 Estudos Melódicos Progressivos 

· Capelle, F. 20 Grandes Estudos 

· Cavallini, E. 30 Caprichos
· Jettel, Rudolf. The Accomplished Clarinetist Book I - III. London: Josef Weinberger, 1952. 

· Jettel The Accomplished Clarinetist (3 Volumes)
· Jeanjean, P. 16 Estudos Modernos 

· Gabucci, A. Estudos de Cadência 

· Perier, A. 20 Estudos de Virtuosidade

Outros Estudos a serem eventualmente adotados:

· Perier, A. 30 Ètudes Techniques pour la Clarinette. Paris: Alphonse Leduc, 1930.

· Jeanjean, Paul. 25 Etudes Techniques e1 Metodiques pour la Clarinette. Paris: Alphonse Leduc, 1948.

· Jeanjean, Paul. Vade-Mecurn du Clarinetist. Paris: Alphonse Leduc, 1927.

· Geer, Gloria. The Clarinet Handbook. New York: Gloria Geer, 1975.

· Schneider, Willy. Schule fü Klarinette. Mainz: Schott, 1978.

· Baerrnann, Carl. Complete Method for Clarinet op. 63. New York: Carl Fischer, 1965. 

Repertório

No 1º período será dada ênfase a movimentos lentos para o desenvolvimento de sonoridade: 

· Baermann, C. Adagio 

· Busoni, F. Elegie 

· Lacerda, O. Melodia 

· Ferguson. 4 Peças 

Obras do período clássico terão prioridade no 2º período para o desenvolvimento de articulação

· Michel Yost. Concerto
· Stamitz, J..  Concerto 

· Stamitz, K.. Concertos 

· Norbert Burgmueller. Duo para Clarineta e Piano 

· Lefrebve, X. Sonata 

· Weber, K. M. Concertino 

Obras do período clássico de maior dificuldade técnica terão prioridade no 3º período. 

· Stamitz, K. Concerto 

· Hoffmeister, A. Concerto 

· Crousseil, B. Concerto 

· Riotte. Concerto 

· Weber, K. M. Concerto N° 1 

Obras do período romântico terão prioridade no 4º período: 

· Saint-Saens, C.  Sonata op. 167 

· Schumann, R. Peças de Fantasia op. 73 

· Weber, K. M. Concerto N° 1 

· Weber, K. M. Duo Brilhante 

· Reinecke. Sonata 

· Schubert, F. O Pastor Sobre a Rocha 

· Reger, M. Sonatas 

Obras do século XX terão prioridade nos 5º e 6º períodos. Serão introduzidas também obras com acompanhamento de fita magnética e encenação: 

· Honegger, A. Sonatine 

· Milhaud, D. Sonatine 

· Debussy, C. Rapsódia 

· Widor, C. M. Introdução e Aliegro 

· Rabaud. Solo de Concurso
· Alban Berg. 4 Peças 

· Caravan, D. 10 Estudos Contemporâneos 

· Komives, J. Flammes 

· Berio L. Lied 

· Copland, A. Concerto 

· Turek. R. Diálogos 

· Druckman, Jacob. Animus III 

· Santoro, C. 3 Peças 

Nos nos 7º e 8º períodos serão estudadas obras de grande porte do repertório da clarineta, tendo em vista a preparação do concerto final de graduação: 

· Mozart, W. A. Concerto 

· Brahms, J. Sonatas N° 1 e N° 2 

· Brahms, J.  Trio 

· Stravinsky, I. 3 Peças 

· Weber, K. M. Concerto N° 2 

· Martino, D. A Set for Clarinet 

· Messiaen, O. Quarteto Para o Fim dos Tempos 

· Thea Musgrave Narcissus
· Brahms, J. Quinteto 

· Weber, K. M. Quinteto 

· Reger, M. Quinteto 

· Bartok, B. Contrastes 

· Stravinsky, I. A História do Soldado 

· Nielsen, C. Concerto 

· Helmut Lachemann. Dal Niente 

· Pierre Boulez. Domaines 

· Peter Maxwell Davies. Hymnos 

· Donald Scavarda. Matrix



	Disciplina: Clarineta

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X__                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos: 1                  Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Conhecimentos e fundamentos da técnica e literatura  específica da clarineta, através da preparação de estudos e obras representativas de diferentes estilos musicais.

	Conteúdo Programático:

Técnica de emissão de som, respiração e embocadura

Exercícios curtos e objetivos serão descritos e demonstrados em aula, os quais terão por objetivo principal estimular no aluno uma preocupação de busca por uma qualidade sonora, assim como desenvolver uma consciência de intonação. Esses exercícios incluirão tanbém técnicas de ligadura, articulação e staccattos lentos e rápidos. 

Escalas

O estudo de escala será desenvolvido de acordo com o método clássico de escalas de CarI Baermann. Cada tonalidade será estudada separadamente, incluindo exercícios de mecanismo e técnica de emissão de som. O estudo de cada tonalidade será acompanhado por pequenos exercícios do método Kroepsch, 416 Estudos e será realizado num período de 3 a 4 semanas, dependendo do rendimento do aluno. 

Técnica de mecanismo

Serão distribuidos exercícios específicos de técnica de (ledos, os quais serão demonstrados em aula. A consciência do controle do movimento será estimulada através de exercícios extremamente lentos, o que resultará em igualdade e num desenvolvimento natural de velocidade. 

Estudos

Repertório

Atividades Discentes:

Recitais e Concertos


	Metodologia: 

Aula individual.

Procedimentos de Avaliação:

Aproveitamento em aula

Apresentação de obras estudadas no final do semestre.


	Bibliografia:

Estudos

· Rose. 32 Estudos
· Baermann, Carl. Täglischen Etüden aus der Klarinettenschule op. 63. Leipzig: Friedrich Hoffmeister Musikverlag, 1967.

· Kroepsch, F. 416 Estudos
· Alfred Uhl. 48 Estudos 

· Jeanjean, P. 20 Estudos Melódicos Progressivos 

· Capelle, F. 20 Grandes Estudos 

· Cavallini, E. 30 Caprichos
· Jettel, Rudolf. The Accomplished Clarinetist Book I - III. London: Josef Weinberger, 1952. 

· Jettel The Accomplished Clarinetist (3 Volumes)
· Jeanjean, P. 16 Estudos Modernos 

· Gabucci, A. Estudos de Cadência 

· Perier, A. 20 Estudos de Virtuosidade

Outros Estudos a serem eventualmente adotados:

· Perier, A. 30 Ètudes Techniques pour la Clarinette. Paris: Alphonse Leduc, 1930.

· Jeanjean, Paul. 25 Etudes Techniques e1 Metodiques pour la Clarinette. Paris: Alphonse Leduc, 1948.

· Jeanjean, Paul. Vade-Mecurn du Clarinetist. Paris: Alphonse Leduc, 1927.

· Geer, Gloria. The Clarinet Handbook. New York: Gloria Geer, 1975.

· Schneider, Willy. Schule fü Klarinette. Mainz: Schott, 1978.

· Baerrnann, Carl. Complete Method for Clarinet op. 63. New York: Carl Fischer, 1965. 

Repertório

No 1º período será dada ênfase a movimentos lentos para o desenvolvimento de sonoridade: 

· Baermann, C. Adagio 

· Busoni, F. Elegie 

· Lacerda, O. Melodia 

· Ferguson. 4 Peças 

Obras do período clássico terão prioridade no 2º período para o desenvolvimento de articulação

· Michel Yost. Concerto
· Stamitz, J..  Concerto 

· Stamitz, K.. Concertos 

· Norbert Burgmueller. Duo para Clarineta e Piano 

· Lefrebve, X. Sonata 

· Weber, K. M. Concertino 

Obras do período clássico de maior dificuldade técnica terão prioridade no 3º período. 

· Stamitz, K. Concerto 

· Hoffmeister, A. Concerto 

· Crousseil, B. Concerto 

· Riotte. Concerto 

· Weber, K. M. Concerto N° 1 

Obras do período romântico terão prioridade no 4º período: 

· Saint-Saens, C.  Sonata op. 167 

· Schumann, R. Peças de Fantasia op. 73 

· Weber, K. M. Concerto N° 1 

· Weber, K. M. Duo Brilhante 

· Reinecke. Sonata 

· Schubert, F. O Pastor Sobre a Rocha 

· Reger, M. Sonatas 

Obras do século XX terão prioridade nos 5º e 6º períodos. Serão introduzidas também obras com acompanhamento de fita magnética e encenação: 

· Honegger, A. Sonatine 

· Milhaud, D. Sonatine 

· Debussy, C. Rapsódia 

· Widor, C. M. Introdução e Aliegro 

· Rabaud. Solo de Concurso
· Alban Berg. 4 Peças 

· Caravan, D. 10 Estudos Contemporâneos 

· Komives, J. Flammes 

· Berio L. Lied 

· Copland, A. Concerto 

· Turek. R. Diálogos 

· Druckman, Jacob. Animus III 

· Santoro, C. 3 Peças 

Nos nos 7º e 8º períodos serão estudadas obras de grande porte do repertório da clarineta, tendo em vista a preparação do concerto final de graduação: 

· Mozart, W. A. Concerto 

· Brahms, J. Sonatas N° 1 e N° 2 

· Brahms, J.  Trio 

· Stravinsky, I. 3 Peças 

· Weber, K. M. Concerto N° 2 

· Martino, D. A Set for Clarinet 

· Messiaen, O. Quarteto Para o Fim dos Tempos 

· Thea Musgrave Narcissus
· Brahms, J. Quinteto 

· Weber, K. M. Quinteto 

· Reger, M. Quinteto 

· Bartok, B. Contrastes 

· Stravinsky, I. A História do Soldado 

· Nielsen, C. Concerto 

· Helmut Lachemann. Dal Niente 

· Pierre Boulez. Domaines 

· Peter Maxwell Davies. Hymnos 

· Donald Scavarda. Matrix



	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Composição para Percussão
Optativa __X__                         Grupo nº ___2____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                      Nº de Créditos: 2              Nº de vagas: _

Pré-requisito: Alunos de composição (ou entrevista com professor) 

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

A disciplina propiciará aos alunos o conhecimento e vivência de técnicas de performance e escrita para diversos instrumentos de percussão. O objetivo será preparar o aluno para compor obras para esta família de instrumentos
- Instrumentos de percussão: recursos, técnicas e notação. Serão analisados diversos instrumentos como caixa, tambores, tímpano, teclados de percussão, percussão múltipla;

- Influência das baquetas no resultado sonoro;

- breve história do desenvolvimento da percussão na música de concerto;

- Repertório para percussão solo;

- Repertório de música de câmara com percussão;

- Influências da música tradicional;

- Técnicas composicionais empregadas no repertório para percussão: exploração de ritmo / exploração de timbre;

- Novos recursos: novos instrumentos;

- Novos recursos: uso da tecnologia.



	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Aulas expositivas;

Audição comentada de obras para percussão;

Demonstração de técnicas de performance em instrumentos de percussão diversos;

Performance em sala de aula dos estudos compostos pelos alunos

Avaliação:

Exercícios de escrita para percussão  (pequenos estudos a serem compostos empregando instrumentos e técnicas vistas em aula) – 40%

participação em aula – 30%

trabalho final – composição pra instrumentos de percussão: 30%

	Bibliografia:
 Obras diversas do repertório para percussão;

James Blades: Percussion Instruments and their History

Gary Cook: Teaching Percussion

John Beck: Encyclopedia of Percussion

Samuel Z. Solomon: How to write for percussion

Steven Schick: The Percussionist’s Art: same bed, different dreams.



	Disciplina: Composição

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária: 45           Nº de Créditos:  3              Nº de vagas: 5

Pré-requisito: Fundamentos de Composição A, B, C e D

	Ementa:

Trabalho orientado de composição, tomando como referência autores representativos da tradição ocidental.

	Conteúdo Programático:

O conteúdo a ser trabalhado será variável e dependerá sempre de um acordo entre professor e aluno. Serão definidos através desse acordo um ou mais autores de referência e as obras a serem analisadas em seus aspectos gerais ou específicos. A partir dessa análise o aluno terá subsídios para construir seu trabalho final. Como o aluno deve cursar 4 vezes a disciplina Composição a instrumentação a ser trabalhada será diferente a cada semestre, devendo cobrir as seguintes escolhas:

1. Peça(s) para solista ou solista com um acompanhador

2. Peça(s) para música de câmara sem solista

3. Peça(s) para orquestra 

4. Livre escolha

Não há ordem obrigatória a ser seguida na escolha da instrumentação, no entanto é recomendado que a peça para orquestra seja trabalhada no último semestre do curso.

	Metodologia: 
Exposição teórica de possibilidades composicionais pertinentes, trabalho prático.
Avaliação:  exposição do trabalho do semestre perante banca avaliadora.

	Bibliografia: 
BERIO, Luciano; DALMONTE, Rossana. Entrevista sobre a musica contemporânea. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, [1988?]. 125p.

BOULEZ, Pierre. A musica hoje. São Paulo: Perspectiva, 1972. 151p.

BOULEZ, Pierre; THEVENIN, Paule. Apontamentos de aprendiz. São Paulo: Perspectiva, 1995. 338p.

DUFOURT, Hugues. Musique, pouvoir ecriture. Paris: Christian Bourgois, 1991. 361p

ECO, Umberto. A definição da arte. São Paulo: 1986. 275p.

ECO, Umberto. Obra aberta: forma e indeterminação nas poéticas contemporâneas. 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 1986. 284 p. vol. 31 no. 10, 1996.

ENCICLOPEDIA Einaudi.. Porto: 1984- v.

GRIFFITHS, Paul. A musica moderna: uma historia concisa e ilustrada de Debussy a Boulez. Rio de Janeiro: J. Zahar, c1987. 206p.

KATER, Carlos. Musica viva e H.J. Koellreutter: movimentos em direção a modernidade. São Paulo: Musa Editora: Atravez, 2001 371 p.

MENEZES, Flo. Musica eletroacustica: historia e esteticas. São Paulo: EDUSP, 1996. 279p. ISBN 8531403014 : (Broch.)

NEVES, Jose Maria. Musica contemporanea brasileira. 1a ed. São Paulo: Ricordi Brasileira, 1981. 200p.

OSTROWER, Fayga. Criatividade e Processos de Criação. 12. ed. Petrópolis: Vozes, 1997. 188 p.

PAZ, Juan Carlos. Introdução a musica do nosso tempo. São Paulo: Duas Cidades, 1976. 527p

SCHAEFFER, Pierre. De l'experience musicale a l'experience humaine. Paris: Revue Musicale, c1971. 168p.

SCHOENBERG, Arnold. Fundamentos da composição musical. São Paulo, Usp, 1991.

SEKEFF, Maria de Lourdes. Curso e dis-curso do sistema musical (tonal). Sao Paulo: Annablume, 1996. 189p.

WEBERN, Anton. O caminho para a musica nova. São Paulo: Novas Metas, 1984. 211p.


	Disciplina: Contrabaixo

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X__                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos:  1               Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Aula prática de contrabaixo, abordando aspectos técnicos e musicais da execução do instrumento, através da preparação de escalas, estudos e repertório solístico, camerístico e orquestral dos diferentes períodos da história da música.

	Conteúdo Programático:

Estudo de obras selecionadas dos períodos/estilos Barroco, Clássico, Romântico, Século XX, Música Brasileira e Música Popular. Estudo de técnicas do contrabaixo a partir de excertos orquestrais, Métodos ou Estudos selecionados.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
Aulas semanais com leitura e estudo de repertório. Ensaios com piano e apresentação das obras ou trechos das obras estudadas em um exame com banca ao final do semestre.

Procedimentos de Avaliação:
Avaliações semanais do cumprimento de tarefas (15 pontos em cada mês) e um exame final (40 pontos) com banca ao final do semestre. Ao longo do curso, dois exames finais deverão ser substituídosá apresentar pelo menos dois recitais com duração de 50 a 60 minutos com obras de períodos ou estilos diversos.

	Bibliografia:

Música Barroca: 

VIVALDI, A. Sonata N.3 para violoncelo (ou similar)

BACH, J. S. Sonata para viola da gamba N.2 (ou similar)

Música Clássica: 

DRAGONETTI, D. 12 Valsas para contrabaixo solo (ou similar)

DITTERSDORF, K. D. Concerto para violone em Mi Maior (ou similar)

Música Romântica: 

KOUSSEVITZKY, S. Concerto Op.3 (ou similar)

GLIÉRE, R. Intermezzo (ou similar)

Música do Século XX:
HINDELITH, P. Sonata para contrabaixo e piano (ou similar)

PROTO, F. Sonata 1963 (ou similar)

Música Brasileira:

GNATTALI, R. Canção e Dansa (ou similar)

VILLANI-CÔRTES, E. Choron (ou similar)

Música Popular: 

PARKER, C. Billie´s Bounce
LOBO, E.; BUARQUE, C (Arr. Fausto Borém). Sol e chuva (ou similar)

Excertos orquestrais: 

ZIMMERMAN, F. Orquestral Excerpts from the Symphonic Repertory for the.
Métodos: 

ZIMMERMAN. F. A Contemporary Concept of Bowing Technique for the Double Bass.
ZIMMERMAN. F. My Way of Playing the Double Bass.
Estudos selecionados:

PROTO, F. Twenty one modern études for the double bass
HOAG, C. Nine Studies for Double Bass


	Disciplina: Contraponto I

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:            Nº de Créditos:    3           Nº de vagas:  20

Pré-requisito:

	Ementa:

Possibilitar ao aluno a compreensão e a realização das técnicas da escritura polifônica do século XVI a duas e a três vozes.

	Conteúdo Programático:

Origens do contraponto. O uso dos modos na polifonia do século XVI. Ritmo, melodia, e cadências. O contraponto renascentista a duas e a três vozes: estudo das espécies, imitação e contraponto livre. Prosódia do texto latino.

	Metodologia:

Aula expositiva das técnicas empregadas em cada caso. Exemplos de contrapontos realizados em sala de aula. Análise de repertório do século XVI.  Trabalhos semanais sobre os assuntos estudados. Trabalho final constituído de uma peça a três vozes com texto latino.

	Bibliografia: 
JEPPESEN, Knud. Counterpoint: the polyphonic vocal style of the sixteenth century. New York: Dover, 1992.

JEPPESEN, Knud. The style of Palestrina and the dissonance.  New York: Dover, 1970.


	Disciplina: Contraponto II

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:  45        Nº de Créditos:    3           Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Contraponto I

	Ementa:

Possibilitar ao aluno a compreensão e a realização das técnicas da escritura polifônica do século XVI, de quatro a oito vozes, através de suas principais formas.

	Conteúdo Programático:

Contraponto a quatro partes nas cinco espécies e em imitação. Contraponto a cinco, seis, sete e oito partes. Coro duplo. O cânone e o moteto. A missa e suas diferentes partes. A fuga vocal. Contraponto duplo, triplo e quádruplo.

	Metodologia:

Aula expositiva das técnicas empregadas em cada caso. Exemplos de contrapontos realizados em sala de aula. Análise de obras do repertório do século XVI a quatro ou mais partes.

Avaliação através de trabalhos semanais sobre os assuntos estudados. Trabalho final constituído da realização de um moteto a quatro partes com texto latino.

	Bibliografia: 
JEPPESEN, Knud. Counterpoint: the polyphonic vocal style of the sixteenth century. New York: Dover, 1992.

JEPPESEN, Knud. The style of Palestrina and the dissonance.  New York: Dover, 1970.


	Disciplina: Contraponto III

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:  45        Nº de Créditos:    3           Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Contraponto II

	Ementa:

Possibilitar ao aluno a compreensão e a realização das técnicas da escritura polifônica tonal do século XVIII, a duas e a três vozes, através de suas principais formas.

	Conteúdo Programático:

Perspectiva estilística. A linha melódica. Contraponto a duas vozes. Cromatismo. O cânone. Contraponto invertível. Invenção duas vozes. Desenvolvimento de motivos. Contraponto a três vozes. Invenção a três vozes. O Trio-Sonata. Princípios da Fuga. Formas baseadas no Coral. Formas-variação contrapontísticas.

	Metodologia:

Aula expositiva das técnicas empregadas em cada caso. Exemplos de contrapontos realizados em sala de aula. Análise de obras, a duas e a três vozes, do repertório do século XVIII.

Avaliação através de rrabalhos semanais sobre os assuntos estudados. Trabalho final constituído da realização de uma invenção a três vozes para teclado ou três instrumentos.

	Bibliografia: 
JEPPESEN, Knud. Counterpoint: the polyphonic vocal style of the sixteenth century. New York: Dover, 1992.

JEPPESEN, Knud. The style of Palestrina and the dissonance.  New York: Dover, 1970.

KENNAN, Kent. Counterpoint: based on Eighteenth Century Practice, fourth edition. New Jersey: Prentice-Hall, 1999.

SCHÖNBERG, Arnold. Preliminary exercises in counterpoint. London: Faber & Faber, 1977.


	Disciplina: Contraponto IV

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:  45        Nº de Créditos:    3           Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Contraponto III

	Ementa:

Possibilitar ao aluno a compreensão e a realização da forma Fuga a partir das técnicas da escritura polifônica tonal do século XVIII.

	Conteúdo Programático:

Estudo sistemático de elementos estruturais da Fuga: sujeito, resposta, contra-sujeito, partes livres, divertimentos e sttreti. Análise de Fugas do Cravo Bem-Temperado, de J.S. Bach, enfocando as estruturações formal, polifônica, harmônica e rítmica. Visão geral da obra de Bach. 

	Metodologia:

Análise e realização em sala de aula de sujeitos e contra-sujeitos. Realização, em sala de aula, de partes integrantes de uma fuga. Análise da Oferenda Musical e da Arte da Fuga. A Fuga pós-bachiana: análise de obras de compositores posteriores a Bach.

Avaliação através de trabalhos semanais sobre os assuntos estudados. Trabalho final constituído das realizações de uma fuga a três vozes e outra a quatro vozes, sendo ambas para teclado ou grupo instrumental.

	Bibliografia: 
JEPPESEN, Knud. Counterpoint: the polyphonic vocal style of the sixteenth century. New York: Dover, 1992.

JEPPESEN, Knud. The style of Palestrina and the dissonance.  New York: Dover, 1970.

KENNAN, Kent. Counterpoint: based on Eighteenth Century Practice, fourth edition. New Jersey: Prentice-Hall, 1999.

SCHÖNBERG, Arnold. Preliminary exercises in counterpoint. London: Faber & Faber, 1977.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Coral de Flautas 
Optativa __X___                         Grupo nº _3 _                  Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos:  2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Somente para alunos do Bacharelao Flauta

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Estudo e performance de peças específicas para a formação de coral de flautas

Ensaio de peças originais e arranjos para a formação Coral de Flautas

Exercícios de afinação

Exercícios de articulação

Exercícios de dinâmica 

Apresentação pública do repertório.

	Metodologia: 

Aulas práticas e ensaios do repertório

Procedimentos de Avaliação: 

Apresentação pública e desempenho nas aulas

	Bibliografia:

Telemann, G. Ph. Concerto para Quatro Flautas (Transcrição de Klaus Holle)

Mozart , W.A.  Abertura da Ópera "A Flauta Mágica"(Transcrição de Austin Alan Scott)

Villa-Lobos, H. Ária da Bachiana Brasileira no. 5 (Arranjo de Alberto Arantes)

 Jobin, T. Luiza (Arranjo de Alberto Arantes)

Gonzaga, L.  Asa Branca (Arranjo de Alberto Arantes)


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Coral de Trombones

Optativa _X____                         Grupo nº _3_                   Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 45                     Nº de Créditos:  3               Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Somente para alunos de Bacharelado Trombone

	Ementa:

Discussão de conceitos relativos a interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para a execução musical em público.

	Conteúdo Programático:

Prática em conjunto do repertorio para coral de trombones ou transcrições. Seminários e discussões sobre a prática do instrumento.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
Prática de grupo. Procedimentos de avaliação: O aluno é avaliado por sua participação no grupo, comparecimento aos ensaios e apresentações.

	Bibliografia: 

WICK, Denis. Trombone Technique

 BAINES, Anthony. Brass Instruments

 FREDERIKSEN, Brian. Arnold Jacobs: Song and Wind

GREGORY, Robin. The Trombone


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Correpetição - Cantores

Optativa __X___                        Grupo nº _3_ _____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos: 1                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Alunos de Violão e Piano

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Estudo e prática de performance de repertório para cantores com base em análises musicais e discussões interpretativas. Disciplina de apoio à disciplina Canto.
Lieder e Chansons do repertório de canto.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
· Performance musical com acompanhamento didático;

· Análise musical como base de decisões interpretativas;

· Discussão sobre a forma, a estruturação e a contextualização histórica das obras estudadas;

· Apresentação musical em classe (I) e em recital público (II).

Atividades discentes:

Estudo e preparação da(s) peça(s) escolhida(s);

Apresentação em recital público (II) para avaliação final do semestre.

Procedimentos de avaliação:

· Apresentação final de semestre: 40%

· Avaliação de desempenho em classe: 40%

· Assiduidade e interesse na disciplina: 20%

	Bibliografia:

DEBUSSY, C. Pantomime. Paris: Jobert, 1969.

FAURÉ, G. La bonne Chanson op. 61. New York City: International Music Company, 1953.

PICK-MANGIAGALI, R.  Fêtes galantes. Milano: G. Ricordi & Editori-Stampatori. 

STRAUSS, R. Schlechtes Wetter op. 69 n.5. London: Boosey & Hawkes, 1943.

 ______  Hat gesagt – bleibt’s nicht dabei op. 36 n. 3. London: Boosey & Hawkes, 1943.

______  Als mir dein Lied erklang op. 68 n. 4. London: Boosey & Hawkes, 1943.

BENT, Ian. Analysis: In: SADIE, Stanley ed. The New Grove Dictionary of Music and Musicians. New York: Macmillan & Co.,1980. v.1. 

BARON, John H. Intimate Music: a history of the idea of Chamber Music.. New York: Pendragon Press, 1998.

LARUE, Jan. Guidelines for Style Analysis. New York: W.W. Norton & Company, Inc.,1970.

SADIE, Stanley. Dicionário Grove de música. Edição concisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994. 1048p.

ZAMACOIS, Joaquín. Curso de formas musicales. 9.ed. Barcelona: Labor, 1993. 

________Teoria de la música. v.1 e v.2. 19.ed. Barcelona: Labor, 1984. 166p e 193p.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Correpetição

Optativa _X____                         Grupo nº __3__                  Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                       Nº de Créditos:  2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplina que tratam do domínio  ad literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Estudo e prática de performance de repertório  para instrumentistas com base em análises musicais e discussões interpretativas. Disciplina de apoio às disciplinas Clarineta e Fagote.

Concertos, sonatas e peças relevantes do repertório de clarineta e fagote.

	Metodologia: 
· Performance musical com acompanhamento didático;

· Análise musical como base de decisões interpretativas;

· Discussão sobre a forma, a estruturação e a contextualização histórica das obras estudadas;

· Apresentação musical em classe (I) e em recital público (II).

Estudo e preparação da(s) peça(s) escolhida(s);

Apresentação em recital público (II) para avaliação final do semestre.

Procedimentos de Avaliação:

· Apresentação final de semestre: 40%

· Avaliação de desempenho em classe: 40%

· Assiduidade e interesse na disciplina: 20%

	Bibliografia:

BRAHMS, J. Sonate Es-Dur op. 120 n. 2. Wien: Wiener Urtext Edition, 1973.

CASTELNUOVO-TEDESCO, M. Sonata op. 128 para clarineta e piano. Milano: G. Ricordi & C. Editori, 1977.

PIERNÉ, G. Concertpiece op. 35 para fagote e piano. . New York: International Music Company, 1957.

SPOHR, L. Konzert para clarineta e orquestra op. 57. Edition Peters.

WEBER , C. M. von. Bassoon Concerto in F op. 75. London: Musica Rara, 1961.

________   Concerto op. 74 n. 2 para clarineta em sib. New York: International Music Company, 1958.

BENT, Ian. Analysis: In: SADIE, Stanley ed. The New Grove Dictionary of Music and Musicians. New York: Macmillan & Co.,1980. v.1. 

BARON, John H. Intimate Music: a history of the idea of Chamber Music.. New York: Pendragon Press, 1998.

LARUE, Jan. Guidelines for Style Analysis. New York: W.W. Norton & Company, Inc.,1970.

SADIE, Stanley. Dicionário Grove de música. Edição concisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994. 1048p.

ZAMACOIS, Joaquín. Curso de formas musicales. 9.ed. Barcelona: Labor, 1993. 

________Teoria de la música. v.1 e v.2. 19.ed. Barcelona: Labor, 1984. 166p e 193p.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Prática Interpretativas: Correpetição para Cantores: Prática de Repertório de Canto para Pianistas e Violonistas
Optativa _X____                        Grupo nº __3___               Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 15                      Nº de Créditos:  1              Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Somente para alunos matriculados no Bacharelado Violão ou Piano

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Estudo das particularidades na prática de execução e correpetição do repertório de Canto.

     1. Estudo de aspectos da prática de correpetição do repertório de canto, a saber: leitura à primeira vista com o cantor, leitura com redução da parte do piano ou violão e do canto, conhecimento musical e literário da parte do canto, respiração durante a execução do fraseado, sincronia com o cantor e adequação de dinâmica, timbre e agógica.  

     2. Acompanhamento de obras significativas do repertório para canto e piano ou violão e transcrições de obras para canto e orquestra, de compositores nacionais e estrangeiros de épocas e estilos diversos, escolhidas dentre os repertórios de câmara (canção brasileira, Lied, melodie, canzone e outras canções), sacro (árias e recitativos de cantatas, paixões, missas e oratórios), sinfônico e lírico-dramático (árias e recitativos de óperas, operetas, cenas líricas etc.). Na realização musical deste repertório são abordados os aspectos musicais e estilísticos das obras além dos aspectos do texto literário das mesmas. Observe-se que a escolha deste repertório está relacionada ao nível técnico e musical pretendido para cada semestre letivo. 

	Metodologia: 

A disciplina será ministrada durante parte de aulas de canto realizadas por diversos alunos, por exemplo, 25 minutos em quatro aulas diferentes,  para que o aluno da disciplina possa realizar o seu aprendizado trabalhando diretamente com um cantor em aulas práticas. Nestas aulas serão abordados os aspectos práticos da correpetição e os aspectos interpretativos das obras referidas no conteúdo programático.  Ao longo do semestre o aluno de piano acompanhará  um mínimo de 3 obras diferentes para cada aluno de canto com quem estiver trabalhando, e o aluno de violão um mínimo de 2 obras, especificadas pelo professor de acordo com o nível técnico e musical pretendido. 

Atividades Discentes:

· Leitura das partituras indicadas pelo professor;

· Apresentação das referidas obras em sala de aula juntamente com o cantor;

· Apresentação de traduções e trabalhos de pesquisa requisitados pelo professor;

· Ensaios com os cantores;

· Realização de exame final.

Procedimentos de Avaliação: 

· Avaliação qualitativa do desempenho do aluno ao longo do semestre e avaliação de trabalhos requisitados pelo professor, como traduções de textos em língua estrangeira e informações sobre obras e autores: 60 % (avaliação individual de cada professor); 

Exame final: 40 % (avaliação da performance durante a prova de canto, por banca de professores).

	Bibliografia:

Repertório  de canto com acompanhamento de piano ou violão, abrangendo canções de diversos estilos de época em diferentes idiomas e reduções de partes de orquestra de árias de oratório ou ópera.

PARTITURAS:

ADLER, Kurt (Compilador) Operatic Anthology. Celebrated arias selected from operas by old and modern composers. Vol. I, II, III, IV e V. New York: G. Schirmer, s/d

BACH, J. S. GeitlicheLieder und Arien.  Versões aguda e media. Wiesbaden: Breitkopf & Härtel, s/d

BENKO, Daniel (Compilador) French Renaissance Songs for voice and guitar. Budapest: Editio Musica Budapest, 1981.

BRAHMS, Johannes. Lieder. Versões aguda, média e grave. Volumes 1-4. Frankfurt: C. F. Peters, s/d.

CHAUSSSON, Ernest. 20 Songs. Selected by Sergius Kagen. Nova York: International Music Company, 1952

DEBUSSY, Claude. 43 Songs. Versões aguda e grave. New York: International Music Company, 1961.

DOWLAND, John. The first book of songs. Ed.: Fellowes, E.. London: Stainer & Bell, 1969.

FAURÈ, Gabriel. 20 Mélodies pour chant et piano. Vol. I, II e III. Versões aguda e média. Paris: Alphonse Leduc, s/d.

HAENDEL, George Frideric. Messiah. London: Novello Haendel Edition, s/d.

HENRIQUE, Waldemar. Canções. Belém, Secretaria de Estado de Educação, Fundação Carlos Gomes, 1996

MAHLER, Gustav. 3 Song Cycles in vocal score: Songs of a wayfarer, Kindertotenlieder, Das lied von der Erde. Nova York: Dover Publications, s/d 

MILAN, Luis de. El Maestro. Cuaderno II. Obras para voz e vihuela. Madrid: Union Musical Española, 1974

NEPOMUCENO, Alberto. Canções para voz e piano. São Paulo: Edusp, 2004.

PARISOTTI, Alessandro. Arie Antiche. Volumes I, II, III. Roma: Ricordi, s/d

RAVEL, Maurice. Songs, 1896-1914. Nova York: Dover Publications. s/d

ROSSINI, Gioacchino. Melodies Italiani. Melville, N.Y.: Belwin Mills Publishing Corp., 1981.

SCHUBERT, F. Lieder. Versões aguda, média e grave. Volumes 1-7. Frankfurt, London, New York. C.F. Peters, s/d.

SCHUMANN, R.  Lieder. Versões aguda, média e grave. Volumes 1, 2. Frankfurt, London, New York. C.F. Peters, s/d.

SHUMANN, Robert. Selected songs for solo voice and piano. Nova York: Dover Publications,1981.

STRAUSS, Richard. 30 Songs. Selected by Sergius Kagen. Nova York: International Music Company,1961

VILLA-LOBOS, Heitor. Serestas. Volumes I e II. Boca Raton, Florida: Master Music Publicatios, Inc., s/d.

WECKERLIN, J. B. Bergerettes – 20 canciones del siglo XVIII. Buenos Aires: Ricordi, s/d

WOLF, Hugo. The Complete Mörike Songs. Nova York: Dover Publications. s/d

WOLF, Hugo. Spanish and Italian Songbooks. Nova York: Dover Publications. s/d

Ou outras publicações de nível técnico e musical semelhante.

LIVROS (interpretação)

BERNAC, Pierre. The  interpretation of French song. New York: The Norton Library, 1978.

EMMONS, Shirlee. The art of the song recital. New York: Schirmer Books, 1979.

FISCHER-DIESKAU, Dietrich. Schubert s songs: a biografical study. New York: Limelight Editions, 1984.

FISCHER-DIESKAU, Dietrich. (compilação e introdução).The Fischer-Dieskau book of Lieder. New York: Limelight Editions, 1984.

KAGEN, Sergius. Music for the voice: a descriptive list of concert and teaching material. Bloomington: Indiana University Press, 1968.

KOBBÉ, Gustave. Kobbé: Livro Completo da Opera. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991.

MARIZ, Vasco. A canção brasileira de câmara. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 2002.

MEISTER, Barbara. An introduction to the art song. New York: Taplinger Publishing Company (Crescendo), 1980.

MILLER, Philip  Lieson. (Comp., trad. e intr.). The ring of words: an anthology of song texts. New York: The Norton Library, 1973.

OSBORNE, Charles. The concert song companion. New York: Da Capo Press, 1985.

SAMS, Eric. The Songs Of Robert Schumann. London:  Eulenburg Books, 1975.  

STEVENS, Denis. A history of song. New York: W.W. Norton & Company, 1970.

WHITTON, Kenneth. Lieder: an introduction to German song. London: Julia Mac Rae, 1984.

	BACH, J. S. Johannes-Passion, BWV 245, Vocal Score by W. H. Bernstein , Kassel, Bärenreiter, 1989 

BACH, J. S.Magnificat in D maj,BWV 243, Vocal Score by E. Müller, Kassel, Bärenreiter, s/d

BACH, J. S. Matthäus-Passion,BWV 244, Vocal Score by A. Dürr, Kassel, Bärenreiter, 1974 

BACH, J. S. Messe in h-Moll,BWV 232, Vocal Score by G. Müller, Kassel, Bärenreiter, 1989

BACH, J. S. Weihnachts-Oratorium, BWV 248, Vocal Score by A. Dürr , Kassel, Bärenreiter, 1989 

 BRAHMS, Johanes. 70 Songs. Selected by Sergius Kagen. Nova York: International Music Company. s/d

FAURÈ, Gabriel. La bonne chanson – recueil de 9 mélodies. Versões aguda e média. Paris: Alphonse Leduc, s/d.

HAENDEL,G. F.Dixit Dominus, HWV 232, Vocal Score, Kassel, Bärenreiter, s/d 
HAENDEL, G. F.  Messiah HWV 56. Vocal Score Kassel, Bärenreiter, 1974

KAGEN, Sergius (compilaor). 40 French songs for voice and piano. Vol. I e II. Versões aguda e media. New York: Internacional Music Company, s/d.

MAHLER, Gustav. Das Knaben Wunderhorn & Rückert Lieder for voice and piano. Nova York: Dover Publications, s/d 

MOZART, W. A. Exsultate, jubilate. K. 165. Kassel, Bärenreiter, s/d
 MOZART, W. A. Vesperae solennes de Confessore. Kassel, Bärenreiter, s/d

MOZART, W. A. Requiem K. 626. Kassel, Bärenreiter, s/d 


	Disciplina:  Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Dicção Lírica A 
Optativa __X___                         Grupo nº ___3______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:   30                     Nº de Créditos:  2                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Para alunos de Canto

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplina que tratam e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Dicção em francês e inglês aplicada ao canto, visando a inteligibilidade do texto cantado. Estudo dos fonemas dos idiomas com utilização do alfabeto fonético internacional. Noções de estrutura, acentuação e inflexão dos idiomas. Utilização da dicção como ferramenta na interpretação de canções.

1- Comparação de aspectos da dicção em francês e inglês com aspectos da dicção cantada em português.

2- Símbolos do Alfabeto Fonético Internacional 

3- Classificação das vogais

4- Vogais

· Vogais linguais e vogais labiais 

· Vogais mistas 

· Vogais nasais

· Vogal neutra

5- Ditongos 

6- Glides

7- Consoantes

8- Acentuação e inflexão

9- Elisões e ligações

10- O legato na canção francesa

11- O legato na canção inglesa

12- Prática declamada e cantada

13-Audição de gravações de cantores franceses e ingleses

	Metodologia: 

Aulas coletivas contendo:

- exposição teórica dos assuntos especificados no conteúdo programático

- apresentação e análise fonética de textos em francês, inglês e português

- apresentação de gravações para exemplificação da dicção em francês e em inglês

- prática de declamação  e de canto dos textos por parte dos alunos

Atividades discentes:

- estudos de aspectos teóricos relacionados à dicção

- identificação dos fonemas em textos de canções 

- declamação  de textos e execução de canções

- apresentação de trabalhos designados pelo professor e realização de provas

Procedimentos de avaliação:

- 4 trabalhos escritos mensais, valendo 7 pontos cada.

- 4 declamações ou execuções cantadas mensais, valendo 8 pontos cada

- 2 provas bimestrais constando de parte teórica e/ou prática, valendo 20 pontos cada

	Bibliografia: Bibliografia básica:

GRUBB, Thomas. Singing in French: A manual of French diction and French vocal repertoire. Nova York: Schirmer Books, 1979

MARS HALL, Madeleine. The singer s manual of English diction. New York: Schirmer Books, 1979.

SILVA, Thaïs Cristófaro. Pronúncia do inglês para falantes do português brasileiro. Belo Horizonte: FALE/UFMG, 2005.

SILVA, Thaïs Cristófaro. Fonética e fonologia do português... roteiro de estudos e guia de exercícios. São Paulo, SP, Editora Contexto, 1999.

KAYAMA, A; CARVALHO, F; MONTEIRO DE CASTRO, L; HERR, M; RUBIM, M; PEDROSA DE PÁDUA, M; MATOS, W. PB cantado: normas para a pronúncia do português brasileiro no canto erudito. Revista eletrônica da ANPPOM, v. 13, n. 2, dezembro de 2007. http://www.anppom.com.br/opus/opus13/202/02-Kayama_et_al.htm 

Bibliografia complementar:

ODOM, William. German for singers: textbook of diction and phonetics. New York: Schirmer Books, 1981.

COLORNI, Evelina. Singer s Italian. New York: Schirmer Books, 1979.

EISENSON, Jon. Voice and diction: a program  for improvement. New York: Macmillan Publishing Co., Inc., 1979.

MORIARTY, John. Diction: Italian, Latin, French, German... the sounds and 81 exercices for singing them. Boston, Massachusetts: E. C. Schirmer Music Company, 1975.


	Disciplina: Tópicos em Música e Pedagogia: Didática da Flauta-Doce

Optativa:     X               Grupo nº :   4                      Obrigatória :

Carga horária: 30           Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: ter noções de Flauta Doce Soprano

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Esta disciplina visa capacitar os alunos do curso de Licenciatura em Musica em relação ao ensino de Flauta Doce. Trata-se de atividades de musicalização através de imitação e leitura musical na flauta Doce:

· Métodos de Flauta Doce (estrangeiros)

· Métodos de Flauta Doce (nacionais)

· Duos, trios e quartetos

· Iniciação a leitura musical

· Exercícios de leitura 

· Atividades solo e acompanhadas

	Metodologia

· Prática, leitura e discussão da literatura sobre Flauta Doce

· Elaboração de atividades voltadas para flauta Doce em níveis iniciante e intermediário

· Organização de programa dentro do repertório existente para Flauta Doce

· Composição de exercícios e peças para Flauta Doce   

Métodos de Avaliação:

Os alunos serão avaliados conforme desempenho na execução das atividades, elaboração de atividades didáticas, analise dos métodos abordados, e leitura do material proposto.

	Bibliografia: 
BEINEKE, Viviane. Canções do mundo para tocar. Vol 1 e 2. Cidade Futura. 2001.

JANZEN, Ruth. Dez canções populares brasileiras (a 4 vozes). Edições Musicais Guanabara.  

LEWITUS, Hans. Folklore aus Brazilien. Verlag.

MAHLE, Ma. Aparecida. Meu Primeiro caderno de Flauta Doce. Irmãos Vitale. 1968.

MONKEMEYER, Helmut. Método de Flauta Doce – Soprano. Ricordi. 1978.

ROSA, . Método de Flauta Doce.


	Disciplina: Tópicos em Música e Pedagogia: Didática do Instrumento - Sopros
Optativa _X____                         Grupo nº __4_______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos: 2                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Ter cursado ou estar matriculado no Bacharelado em Instrumento de Sopro

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo e abordagem dos principais métodos de ensino para os instrumentos de sopro.  

Desenvolver a consciência e a compreensão do funcionamento do aparelho respiratório, a utilização da garganta, língua e lábios. 

A coluna de ar e a articulação dos sons.  Os instrumentos de palheta, bocal e embocadura livre; Estudo e desenvolvimento da coordenação motora; 

O controle da dinâmica, afinação e articulação; Métodos para Iniciantes e Adultos.

	Metodologia: 
Aulas coletivas semanais.

Procedimentos de Avaliação: 

Serão três avaliações durante o semestre, sendo duas de 30 pontos e 1 de 40 pontos, através de apresentações de trabalhos, relatórios e trabalhos finais.

	Bibliografia:

Castro, José Carlos de. Regras Básicas para o Ensino da Embocadura na Clarineta. Rio de Janeiro: UFRJ – Escola de Música, 1989.

Gomes, José Benedito Viana. Pixinguinha – Choro. Presença e Aplicabilidade no Estudo da Flauta Transversal no Brasil. Rio de Janeiro: UFRJ – Escola de Música, 1997.

Joppig, Gunther. The Oboe And The Basson. Portland: Amadeus Press, 1988.

Mascarenhas Júnior, Mauro. Música para Fagote e Piano no Brasil: Histórico, Análise de Obras e Catálogo. Rio de Janeiro: UFRJ – Escola de Música, 1999.

Souchard, Philippe-Emmanuel. O Diafragma. São Paulo: Summus, 1989.

Souchard, Philippe-Emmanuel. Respiração. São Paulo: Summus, 1989.

Volpe, Maria Alice. Música de Câmara do Período Romântico Brasileiro; 1850 – 1930. São Paulo: UNESP - Instituto de Artes, 1994. 

Weisberg, Arthur. The Art Of Wind Playing. Minneapolis: SATCO, 1993



	Disciplina: Tópicos em Música e Pedagogia: Didática do Instrumento – Percussão
Horário: Terça-feira – 13:50 – 15:30hs – Sala 1013
Optativa __X___                         Grupo nº __4_______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:     30hs                      Nº de Créditos:      2             Nº de vagas: __12__

Pré-requisito: Alunos do Bacharelado em Percussão (ou entrevista com professor)

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Métodos e exercícios para o estudo e ensino de rítmica avançada;

Exercícios para o desenvolvimento de uma leitura rítmica precisa;

Métodos e exercícios para o estudo e ensino de técnicas de 2 baquetas;

Uso da improvisação como ferramenta pedagógica no ensino de rítmica;

Importância da leitura (tanto rítmica quanto melódica) no estudo e ensino da percussão.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
· Aulas expositivas;

· Audição comentada de obras para percussão;

· Atividades práticas: 

1. A cada aula os alunos realizarão exercícios de rítmica avançada extraídos da bibliografia selecionada. Esta prática propiciará um conhecimento profundo da bibliiografia. Os estudos e métodos propostos serão analisados e as suas aplicações em sala de aula e no estudo individual da percussão serão discutidos em sala de aula.

2. Paralelamente ao estudo da rítmica os alunos também vivenciarão exercícios de técnica de baquetas e de improvisação.

3. Finalmente, cada aluno deverá apresentar em sala de aula uma peça do repertório para percussão. Todos os alunos serão convidados a comentar e a discutir estratégias para o estudo e aperfeiçoamento da performance daquele repertório.

	Bibliografia:

1. Obras diversas do repertório para percussão;

2. Métodos diversos de rítmica;

3. Gary Cook: Teaching Percussion
4. John Beck: Encyclopedia of Percussion


	Disciplina: Tópicos em Música e Pedagogia: Didática do Instrumento – Cordas Friccionadas

Optativa _X____                         Grupo nº _4_____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:   30                   Nº de Créditos:  2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Apenas para alunos matriculados nas Disciplinas Viola, Contrabaixo, Violino e Violoncelo.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Os diferentes conceitos, métodos e técnicas relacionados ao ensino de um instrumento de Cordas Friccionadas. As abordagens possíveis do instrumento de Cordas de acordo com o nível do aluno e com o repertório utilizado.

Módulo I – Prof. Edson Queiroz de Andrade

· Os Métodos de Iniciação aos instrumentos de Cordas de  S. Suzuki e Paul Rolland, contendo suas filosofias, seus procedimentos didáticos, e o repertório utilizado.

· O Estudo Diário:  reflexões e pontos práticos acerca do estudo do instrumento de Cordas

Módulo II – Prof. Fausto Borém

· Estudo dos principais métodos de ensino e técnicas de mão direita (arco e pizzicato) e mão esquerda do contrabaixo acústico na música erudita e popular.

· Elaboração de currículos. 

· Revisão de literatura relativa aos métodos estudados.  

Módulo III – Prof. Max Teppich

· A História do violino e sua família de instrumentos de cordas friccionadas

· Principais Compositores e Pedagogos Violinistas

· Os Livros de Estudos Técnicos Tradicionais para a formação violinística

Módulo IV – Prof. Cláudio Urgel

· Parâmetros para a produção do som:  pressão (peso), velocidade e ponto de contato e sua aplicação prática.

· Descrição dos movimentos do braço direito.

· Articulações (arcadas e golpes de arco na corda e fora da corda).

· Efeitos especiais (sul tasto, sul ponticello, col legno, sons harmônicos). 

· Bibliografia sobre o ensino e a performance dos instrumentos de corda.

· Materiais de Ensino.

Módulo V – Prof. Carlos Aleixo

· Postura do corpo
· Mecânica
· Técnica de mão esquerda e mão direita 
· Programa diário de estudo.

	Metodologia: 
A disciplina será dada em 5 módulos, através de aulas expositivas, com demonstrações práticas dos pontos abordados, apresentação de textos para debates nas aulas, e apresentações de vídeos.

Procedimentos de Avaliação:

Em cada módulo será solicitado um trabalho escrito ou equivalente, relacionado com o tópico abordado, no valor de 20 pontos.  Os parâmetros para o formato dos trabalhos serão apresentados aos alunos pelo professor de cada módulo.

	Bibliografia:

BARRET, Henry.   The Viola: Complete guide for teachers and students. 2nd Ed. The



University of Alabama Press. Tuscaloosa, Alabama. 1978

BILLÉ; Isaia. Método per il contrebasso. v.1 a 7.

BOYDEN, David D. Violin, The New Grove's Dictionary of Music and Musicians. London: Ed. Stanley Sadie, Macmillan Publishers, 1980.

CELLO SYLLABUS. The Royal Conservatory of Music. Ontario: The Frederick Harris  



Music Co., Limited, 1995. 61p.

GERLING,  Fredi.  Suzuki:  O “Método” e o “Mito”.  Em Pauta:  Revista do Curso de Pós-Graduação – Mestrado em Música, UFRGS, Porto Alegre, v. 1, n. 1, p. 47-56, dez. 1989

GUTTLER, Knut. Método para contrabaixo.

HAVAS, Kato.  A New Approach to Violin Playing. Londres:  Bosworth & Co. Ltd., c. 1961.

______.  Stage Frignt:  Its Causes and Cures. Londres:  Bosworth & Co. Ltd., c. 1973.

HAVAS, Kato, e Jerome Landsman.  Freedom do Play:  A String Class Teaching Method.  Nova York:  ABI/Alexander Broude, Inc, 1981

Jackson, Barbara G., Joel Berman and Kenneth Sarch. Dictionary of Bowing Terms for String Instrument. 3.ed.. Bloomington: T. I. S. Enterprise, 1987.

KARR, Gary. Double Bass Method. v.1 e 2.

LAVIGNE, Marco e Paulo Bosísio. Técnicas Fundamentais de Arco para Violino e Viola. Rio de Janeiro: não publicado, 1999.

MANTEL, Gerhard. Cello Technique, trans. por Barbara Haimberger Thiem. Blomington e London: Indiana University Press, 1975.

MORTON, Mark. Dr. Morton´s Double Bass Compendium.

PETRACHI, Franco. High technique for the double bass.

PERKINS, Marianne Murray.  A Comparison of Violin Playing Techniques:  Kato Havas, Paul Rolland, and Shinichi Suzuki. American String Teachers Association, 1995.

RABBATH, François. Método para contrabaixo. v.1 e 2.

ROLLEZ, Jean Marc. Méthode per la contrebasse. v. 1 a 4.

ROLLAND,  Paul.  Prelude to String Playing.  New York:  Boosey & Hawkes, 1972.

______.  The Teaching of Action in String Playing.  Urbana, Illinois:  Illinois String Rechearch Associates, 1974

SADIE, Stanley (Ed.). The New Grove Dictionary of Music .and Musicians. 2. ed. London: Macmillan Publishers Ltd., 2001.

STARR, William.  The Suzuki Violinist:  a guide for teachers and parents.  Knoxville, Tennessee:  Kingston Ellis Press, ?.

STREICHER, Ludwig. Método para contrabaixo. v.1 a 4. New York: MCA Music e Leeds Music, 1966.

SUZUKI, Shinichi.  Nurtured by Love:  The Classical Approach to Talent Education.  2ª ed., trad. Waltraud Suzuki.  New York:  Exposition Press, 1983.

ZIMMERMANN, Frederick. A Contemporary concept of bowing technique for the double bass.


	Disciplina: Tópicos em Música e Pedagogia: Didática Instrumental na Música de Câmara de Teppo Auta-Aho

Optativa _X____                         Grupo nº __4___           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos:  2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Entrevista com o Professor

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Aula prática de contrabaixo abordando aspectos didáticos contidos nas obras do compositor-contrabaixista finlandês Teppo Auta-Aho.

Estudo de técnicas tradicionais e não-tradicionais em obras selecionadas de Teppo Auta-Aho.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
Aulas semanais com leitura e estudo de obras selecionadas de Teppo Auta-Aho. Ensaios de música de câmara com grupos de contrabaixo e com piano e apresentação das obras estudados em um recital público ao final do semestre.

Procedimentos de Avaliação:

Avaliações semanais do cumprimento de tarefas (15 pontos em cada mês) e um exame final (40 pontos) com banca ao final do semestre.

	Bibliografia:

AUTA-AHO, T. Erkon Elegy

AUTA-AHO, T. Why?

AUTA-AHO, T. Duettino Basso I

AUTA-AHO, T. Mikkos Menuet for Double Bass and Triangl

AUTA-AHO, T. Two expressions (see Heyes, Org.

AUTA-AHO, T. Pizzicato pieces

AUTA-AHO, T. Almost a Serious Duo

AUTA-AHO, T. Duettino Fantasy for Violine and Double Bass

AUTA-AHO, T. Homage à G. Rossini

AUTA-AHO, T. Two Dances

AUTA-AHO, T. The Multi Bass Fid´dle Story

AUTA-AHO, T. Questions and Answers

AUTA-AHO, T. Ode to Edgar

AUTA-AHO, T. Poem Basso III

AUTA-AHO, T. Poem Basso VII


	Disciplina: Tópicos em Música e Pedagogia: Dinâmicas Corporais para a Educação Musical – Módulo Rítmica.
Optativa: Sim                   Grupo nº:  4                       Obrigatória: -------
Carga horária: 30 horas           Nº de Créditos:  2             Nº de vagas: 20

Pré-requisito: Não há pré-requisitos para os alunos. Precisamos de uma sala grande. 

Obs: Podem ser abertas vagas para eletiva e optativa.              


	Ementa:

Tópicos em Música e Pedagogia: Dinâmicas Corporais para a Educação Musical  – Módulo Rítmica.
Esta disciplina, de caráter prático, tem como objetivo proporcionar aos participantes a vivência do uso do corpo em atividades referentes à Educação Musical. Este módulo da disciplina lida especificamente com rítmica, através de jogos corporais, improvisações, composições, prática de conjunto e leitura, sempre com a ênfase na abordagem corporal.  A partir das práticas desenvolvidas, os participantes deverão elaborar projetos pedagógicos para o ensino da rítmica, adequados a diferentes contextos da Educação Musical.


	Conteúdo Programático:
Etapa 1 – Aquecimentos

Etapa 2 – Espaço/tempo

Etapa  3 –  Percepção do ser e coordenação motora
Etapa  4 –  Paradigmas do tempo

Etapa  6 – Modos rítmicos

Etapa  7 – Durações e compassos
Etapa  8 – Elementos expressivos e caráter 


	Metodologia

- Dinâmicas corporais.

- Leitura de partituras. 

- Uso de recursos áudios-visuais (transparências, PowerPoint, vídeos, etc.);
- Filmagens em vídeo dos processos ocorridos em aula. 


	Bibliografia: 
- GRAMANI, José Eduardo. A Consciência Musical do Ritmo. São Paulo: Unicamp, 2008. 
- GRAMANI, José Eduardo. Rítmica. São Paulo: Perspectiva, 1988. 

- HINDEMITH, Paul. Treinamento Elementar para Músicos. São Paulo: Ricordi Brasileira, 1975
- HORST, F. Van Der. Maat En Ritme. Amsterdam: Broekmans En Van Poppel, 1963. 

- SANTIAGO, Patrícia Furst. Dinâmicas corporais para a educação musical: a busca por 
   uma experiência musicorporal. Revista da ABEM, v. 19, p. 45-55,  2008. 


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Do tonal ao não tonal

Optativa:  X                   Grupo nº :    1                     Obrigatória :

Carga horária: 45            Nº de Créditos:  3             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo comparativo de aspectos melódicos, rítmicos, harmônicos, formais, tímbricos, instrumentais, entre outros, que possam ser extraídos de peças que ilustram o período da história da música ocidental que corresponde ao estabelecimento da tonalidade, processos que conduziram sua expansão e procedimentos composicionais utilizados após a sua dissolução.

Como o período musical proposto é bastante amplo e variado em estilos e estéticas, selecionamos alguns temas que poderão fornecer um panorama diverso de possibilidades musicais. Apesar disso, devemos estar flexíveis para modificar ou acrescentar temas aos abaixo sugeridos: 

10. Tonalidade X Função harmônica 

11. Fuga – do riccercari às fugas do Cravo bem temperado 

12. Forma sonata – da suíte à sonata bitemática clássica e romântica

13. Poema sinfônico – expressão do subjetivismo romântico e associação com outras artes 

14. Expansão tonal (acordes medianos, modalismo, cromatismo..) utilização de modulações a tons afastados e utilização de escalas modais tradicionais e sintéticas. 

15. Politonalidade - Bitonalidade 

16. Atonalismo - estilo aforístico 

17. Dodecafonismo – nova proposta de estruturação das alturas, suas regras e diferentes utilizações em compositores estrangeiros e nacionais.

18. Outras expressões musicais do século XX



	Metodologia

O curso visa estimular a percepção dos elementos musicais e suas relações estruturais, proporcionando o desenvolvimento da capacidade de conferir sentido ao material sonoro e, portanto compreendê-lo melhor. O repertório variado possibilita a ampliação da escuta, da percepção e do reconhecimento de diferentes concepções musicais. As peças serão exploradas em seus aspectos musicais globais, tais como organização das alturas e durações, instrumentação, textura, estruturação formal, idioma, dinâmica, etc.. Além disso, a contextualização histórica dos temas será enfocada, e sempre que possível serão estabelecidas associações com outras artes, aspectos estéticos, filosóficos e sociológicos correspondentes a cada época. A condução da disciplina será orientada a partir das percepções dos alunos. Procurar-se-á, portanto, explorar e aprofundar os elementos musicais percebidos, e quando importantes aspectos musicais não forem comentados ou captados pela percepção dos discentes, caberá ao professor estimulá-los e orientá-los na ampliação da escuta.

Atividades discentes: 

Em sala de aula, os alunos serão estimulados a expressar suas impressões sobre as peças ouvidas, identificar elementos importantes de análise, comparar procedimentos característicos de autores, estilos e épocas. Os discentes deverão também realizar pesquisas individuais e em grupo, entoar e harmonizar melodias, realizar análise auditiva e análise de partituras. 

Procedimentos de avaliação

Além da participação nas atividades em sala de aula, os alunos serão avaliados em atividades extras, individual e em grupo, tais como: relatório escrito a partir de peças, temas ou conceitos explorados nas aulas, seminários temáticos na forma de aula didática. Serão critérios de avaliação: o aprofundamento dos temas, a condução da exposição ou da escrita, a clareza das idéias e a interação com a turma, no caso da aula expositiva.

	Bibliografia: 
ANTUNES, Jorge. Notação na música contemporânea. Brasília: Sistrum, 1989, 182 p.

BARRAUD, Henry. Para compreender as músicas de hoje. São Paulo: Perspectiva, 1975, 165 p.

GEIRINGER, Carl. Johann Sebastin Bach. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1991

GROUT, Donald Jay; PALISCA, Claude V. A history of western music. 4th. ed. New York; London: W. W. Norton, c l988. 910p.

KATER, Carlos. Musica Viva e H. J. Koellreutter: movimentos em direção à modernidade. São Paulo: Musa Editora: Atraves, 2001.

KIEFFER, Bruno.  História e significado das formas musicais. Porto Alegre: Editora Movimento, 1981

KOELLREUTTER, H. J. Apontamentos de aula de análise musical. Rio de Janeiro: Seminários de Música Pró-Arte, 1979/80.
___ Terminologia de uma nova estética da música. Porto Alegre: Movimento, 1990, 138 p. 

___Harmonia Funcional - Introdução à teoria das funções harmônicas. São Paulo: Ricordi Brasileria S. A., 1978

LESTER, Joel. Analiytic Aproaches to Twentieth-CenturyMusic. New York, London: W. W. Nortom & Company, 1989.

MAGNANI, Sergio. Expressão e Comunicaçào na linguagem da música. BH: Editora UFMG,1989

MENEZES, Flô. Música Eletroacústica: histórias e estéticas. São Paulo: EDUSP, 1996

SCHOENBERG, Arnold.  Fundamentos da Composição. Tradução: Eduardo Seincman. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1991.

TACUCHIAN, Ricardo. “O pós-moderno e a música”. In: Em Pauta, ano IV, n. 5, Porto Alegre: UFRGS, jun. 1992, p. 24-31.

THE NEW GROVE DICTIONARY OF MUSIC AND MUSICIANS. London: Macmillan,20v.,1980.

WEBERN, Anton. O caminho para a música nova. Tradução: Carlos Kater. São Paulo: Editora Novas Metas,1984.

WISNIK, José Miguel. O som e o sentido. São Paulo: Companhia das Letras: Círculo do Livro, 1989.

ZAMACOIS, Joaquín. Curso de las  formas musicales.  9.ed. Barcelona: Labor, 1993.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Dos Primórdios ao Barroco.

Optativa:    X                Grupo nº :  2                        Obrigatória :

Carga horária: 45           Nº de Créditos:    3           Nº de vagas: 30 

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:
Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Esta disciplina visa abordar características musicais básicas que possam contribuir na apreciação e entendimento da música nos períodos da antiguidade, idade média, e renascimento. Trata-se de uma abordagem cronológica da história da música. Serão abordados compositores e obras representativas de cada período. 

	Metodologia

· Leitura e discussão de textos selecionados para a aula;

· Pesquisa bibliográfica sobre tópicos indicados em aula;

· Audição de exemplos dos períodos abordados.

Avaliação: 

Testes de reconhecimento auditivo das obras apresentadas em sala de aula, leitura de textos com respectivos resumos, provas de múltipla escolha e/ou apresentação de trabalhos.

	Bibliografia: 
Grout, Donald, e Palisca, Claude. História da Música Ocidental. Norton/ Gradiva. (Antologia, discos, e livro texto).

Massin, Jean e Brigitte (1997). História da Música Ocidental. Editora Nova Fronteira. 

Roland Cande (2001). História Universal da Música – Volume I. Martins Fontes Editora.
Sadie, Stanley. The New Grove Dictionary of Music and Musicians. McMillan: London, 2002.


	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia - Edição de Partituras Utilizando Recursos Computacionais

Optativa  X                                Grupo nº  5                         Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos:   2              Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Noções básicas de informática e do funcionamento do sistema operacional Windows 98.

	Ementa:

Conteúdo Variável. Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com tecnologia.

	Conteúdo Programático:

Introdução aos principais recursos de edição de partituras utilizando o computador - programa Finale. 

1. Apresentação do Finale com suas principais funções e ferramentas;

2. Abrir e gravar arquivos e as configurações padrões do programa;

3.  Entrada Simples de notas e ritmos com e sem o controlador MIDI

4. Criar novo documento, adicionar compassos, selecionar compassos e notas; 

5.  Entrar com textos (letras), principais símbolos, repetições;

6. Configurar paginas, Layout, procedimentos para impressão;

7.  Transcrever uma melodia, construir uma grade;

8. Ajustar claves, adicionar marcas de expressão e articulação;

9. Configurações de MIDI;

10.  Ajustar hastes, trabalhar com vozes, quiálteras;

11.  Ferramenta de desenho de formas

	Metodologia: 
O conteúdo descrito acima será apresentadas gradualmente. Algumas seções são mais curtas e não precisam de toda uma aula, enquanto outras são mais complexas e demandam mais de uma aula (dependendo do rendimento da turma). Se o conteúdo descrito acima for cumprido em período menor que 15 aulas, faremos revisões e novos conteúdos poderão ser acrescidos. O curso tem ênfase prática. Os alunos realizarão as atividades em aula e em casa. Aqueles que necessitarem do laboratório da Escola de Música, onde se realizará o curso, poderão utilizá-lo nos horários em que estiver aberto aos estudantes da Escola de Música. A prática em aula será feita com o material das seções. A prática fora de aula será feita com a revisão das seções e com outro material, a ser definido com cada aluno, de maneira que cada um tenha um projeto de edição de uma partitura (original em manuscrito) no computador.

O material de ensino poderá ser baixado da página do curso na Internet, copiado em disquete na sala de aula ou outra forma que a turma venha a combinar com o professor. Para realizar as atividades propostas, o estudante precisará do programa Finale 2003. O microcomputador precisa ter as seguintes configurações mínimas: Pentium 133 ou superior, com Windows 98/2000/NT/Me/XP, 64MB RAM (mínimo) - 128MB RAM (recomendado). Opcionais: interface MIDI, placa de som com timbres MIDI, impressora, scanner, Microfone de alta-qualidade.

Procedimentos de  Avaliação: 

1. As avaliações serão edições de partituras a serem feitas durante as aulas e em forma de trabalhos fora do horário de aulas.

2.  Os estudantes deverão realizar três tarefas, sendo duas com o valor de 40 e uma de 20 pontos

	Bibliografia: 

ANDERSON, Chris et. al. Finale - The Art of Music Notation. Eden Pririe, MN: Enigma Music Publishing, 1997.

ALVES, Luciano. Fazendo música no computador. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

CARDOSO, Cláudio Urgel Pires. Notação musical no computador – Programa Finale 2003. Belo Horizonte: Escola de Música da UFMG, 2003, 143p. (apostila). 

LACERDA, Osvaldo. Regras de grafia musical. São Paulo: Irmãos Vitale, 1974. 

MACHADO, A. C., Lima, L. V. Pinto,  M. M. Finale 2003 - Editoração de Partituras, Composição e Arranjo. São Paulo: Érica, 2003.



	Disciplina: Tópicos em Música e Pedagogia: Educação Musical em Projetos Sociais

Optativa: x                   Grupo nº :   4                      Obrigatória :

Carga horária:  60          Nº de Créditos: 4              Nº de vagas: 20

Pré-requisito: entrevista com a professora

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo de práticas pedagógicas informais com base em processos criativos/ coletivos e sua aplicação em comunidades carentes de Belo Horizonte.

Estudo dos princípios norteadores do Projeto Connect da Guildhal School of Music and Drama.

Aquisição de habilidades para liderança musical.

Desenvolvimento de práticas criativas interativas (princípios de colaboração/cooperação).

	Metodologia

Aulas expositivas 

Práticas criativas em ensembles

Visita às comunidades e estágios supervisionados

	Bibliografia: 
Green, Lucy (2008). Music, Informal Learning and the School: A New Classroom Pedagogy. Ashgate: London.

Transforming Musical Leadership (2005). Paul Hamlyn Foundation.

Personalising Music Learning (2006). Paul Hamlyn Foundation.

Musical Futures: a summary of key findings – from vision to practice. Paul Hamlyn Foundation.


	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia:  Elaboração de Programas de Rádio
Optativa __X___                         Grupo nº __5____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos: 2                Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Entrevista com o Professor

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas e abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e relação geral da música com a tecnologia.

	Conteúdo Programático:

Elaboração de programas educativos de música para veiculação em rádios universitárias e comunitárias.

Programas de música erudita, popular e folclórica com elaboração de textos informativos de acompanhamento. Programas deverão ser organizados tematicamente, isto é, por gênero, por mídia, por compositor, etc.

	Metodologia: 
Seleção de temas

Seleção de trechos musicais gravados

Elaboração de informativos

Procedimentos de Avaliação:

Organização e seleção de material – 20 pontos

Conteúdo e forma dos informativos históricos – 20 pontos

04 (quatro) programas finais apresentados – 15 pontos cada

	Bibliografia:

Acervo discográfico da Biblioteca da Escola de Música 

Referências históricas (vide bibliografia de História e Música).


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Elaboração de Projetos de Pesquisa
Optativa _X___                         Grupo nº _2__                     Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 45                      Nº de Créditos: 3               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Entrevista com o Professor

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Elaboração de projetos de pesquisa em música, a partir da escolha e delimitação de tema de pesquisa, introdução às principais fontes de referência e apresentação panorâmica de métodos e técnicas de pesquisa.

· Introdução à pesquisa em música no Brasil.

· Principais fontes de referência em música .

· Normalização de trabalhos acadêmicos.

· Projeto de pesquisa: estrutura e formatação.

	Metodologia: 
Aulas expositivas, seminários sobre projetos de pesquisa e atendimentos individuais.
Procedimento de Avaliação: O desempenho será avaliado a partir de quatro trabalhos, e participação nas discussões durante as aulas.

	Bibliografia: ADKINS, D. & DICKINSON, Alis. Doctoral Dissertations in Musicology, 7 th North American ed. and 2nd International ed. American Muscological society, 1984. (Annual supplements in the journal of American Musicological Society).

ANTÔNIO, Irati, RODRIGUES, Rita de Cássia e BAUAB, Heloísa Helena (orgs.). Bibliografia da música brasileira, 1977-1984. São Paulo: Centro Cultural São Paulo/USP, 1988.

ARETZ, Isabel (ed.). América latina e su música. 2.ed. México: Siglo Veintiuno, 1980. (Série América latina en su cultura).

BROCKMAN, Willians S. Music; A Guide to the Reference Literature. Littleton, Colorado: Libraries Unlimited, 1987.

BYRNE, Frank P. A Practical guide to the music library, its function, organization and maintenance. Cleveland, Ohio: Ludwig Music, 1987.

CASTRO, Cláudio de Moura. A Prática da pesquisa. São Paulo: McGraw-Hill, 1977.

CHASE, Gilbert. The Music of Latin America. 2.ed. Washington D.C.: Pan American Union, 1962.

Comprehensive Dissertation Index 1961-1972. Ann Arbor, Michigan: University Microfilms International, 1973. 37 vols.

DART, Thurston. The Interpretation of Music. 4 th ed. London: Hutchinson & Co., Ltd., 1967.

DE LERMA, Domoinique-Rene. A Selective List of Masters'Theses in Musicology. Bloomington, Indiana: Denia Press, 1970.

Doctoral Dissertations; Music, 1949-1964. Ann Arbor, Michigan: University Microfilm International, 1964.

DRUESEDOW, John. Library Research Guide to Music Illustrated Search Strategy and Sources. Ann Arbor, Michigan: Pierian Press, 1982.

DUCKLES, Vicent. Music Reference and Research Materials; An Annotated Bibliography. 3rd ed. New York: The Free Press, 1974.

DUCKLES, Vincent H. e KELLER, Michael A. Music reference and _research materials, an annotated bibliography. 4.ed. New York: Schirmer Books, 1988.

ECO, Humberto. Como se faz uma tese. 11.ed. Trad. por Gilson Cesar Cardoso de Souza. Rev. por Plinio Martins Filho.São Paulo: Perspectiva, 1977. (Estudos, 85).

FETIS, Francois. Biographie Universelle des Musiciens et Bibliographie General de la Musique. 2 a. ed., Paris, 1873-75.

FLING, Robert Michael. A Basic music library, essential scores and books. 2.ed. Chicago: American Library Association, 1983.

FRANÇA, Júnia Lessa. Manual para normalização de publicações técnico-científicas. 3.ed. rev.e aum. Belo Horizonte:UFMG, 1996.

GRADUATE COLLEGE. Thesis Manual. Iowa City: The University of Iowa Press, 1983.

GIERING, Maria Eduarda et al. Análise e produção de textos. São Leopoldo, _Rio Grande do Sul: Unisinos, 1997.

HALSEY, Richard Sweeney. Classical music recordings for home and library. Chicago: American Library Association, 1976.

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. 4.ed. São Paulo: Atlas, 1992.

______. Fundamentos de metodologia científica. 3.ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 1991.

LUPER, Albert & HELM, Eugene. Words and Music. Totowa, New Jersey: European american Music Corporation, 1982.

MARCONDES, Marcos Antônio. (ed.). Enciclopédia da música brasileira, folclórica e popular. São Paulo: Art, 1977. 2v.

MUSIC of latin America. Club ans study fine arts series. Washington D.C.: Pan America Union, 1953.

RIBAS, Aymara Feuerschuette, coord. Teses, dissertações e trabalhos acadêmicos. Normas para apresentação de trabalhos. vol. 2. 6.ed. Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 1996.

______. Publicações periódicas. Normas para apresentação de trabalhos. vol. 4. 5.ed. Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 1995.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Empreendedorismo na Área de Música: ênfase na elaboração de projetos para programas de apoio à cultura

Optativa _X____                         Grupo nº _2_                    Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos:   2              Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Entrevista com o Professor

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Desenvolver nos alunos a atitude empreendedora, visando a sua preparação para a carreira na área de música.

	Metodologia: 
Apresentação de conceitos básicos sobre o Empreendedorismo e sua aplicação na área de música, em especial na carreira profissional do músico e na elaboração de projetos para programas de apoio à cultura.
11. Discussão dos cenários contemporâneos, a globalização, a reestruturação do trabalho e as atuais estruturas de poder;

12. Apresentação dos conceitos básicos sobre empreendedorismo, tais como a motivação, a criatividade e o perfil empreendedor;

13. Apresentação de conceitos básicos sobre o planejamento e gestão de negócios na área de música, produção cultural, agenciamento, etc.;

14. Discussão de alternativas de empreendimentos na área de música; 

15. Histórico do incentivo fiscal à cultura no Brasil;

16. Mecanismos de incentivo à cultura, Leis, Fundos, Mecenato, etc.; 

17. Apresentação das Leis Federal, Estadual e Municipal de incentivo à cultura.

18. Elaboração de projetos na área de música, para os programas de incentivo à cultura, montagem, apresentação, preenchimento de formulários, etc.; 

19. Criação de empresas com e sem fins econômicos;

20. Criação de empresa júnior;

21. Incubadora de empresas; 

22. Propriedade intelectual e direto autoral;

23. Administração, capitação de recursos e prestação de contas de um projeto cultural.

Procedimentos de Avaliação: 

Os estudantes deverão realizar três tipos de tarefas: exercícios em sala de aula com valor de 30 pontos, estudo dirigido com o valor de 30 pontos e elaboração de trabalho completo que será um projeto para um dos programas de incentivo à cultura com o valor de 40 pontos.

	Bibliografia:

BRASIL JÚNIOR. Código de Ética do Movimento Empresa Júnior. Salvador, 2003.

BRASIL JÚNIOR. Conceito Nacional de Empresa Júnior. Salvador, 2003.

FUCS, JOSÉ, ED. Como abrir sua empresa. São Paulo. Globo, 2002. 

CESNIK, Fábio de Sá. Guia do Incentivo a Cultura. Barueri: Editora Manole Ltda, 2002.

DOLABELA, Fernando. Oficina do Empreendedor. São Paulo: Cultura Editores, 1999. 

DOLABELA, Fernando. O Segredo de Luiza. São Paulo: Editora de Cultura Ltda, 1999. 

GOULART, Iris Barbosa, FILHO, Sudário Papa. Empreendedorismo e Empreendedores. Belo Horizonte: Editora Newton Paiva, 2004. 

MALAGODI, Maria Eugênica, CESNIK, Fábio de Sá. Projetos Culturais: Elaboração, aspectos legais, administração, busca de patrocínio. São Paulo: Escrituras, 2001. 

MATTOS, FRANCO DE. Empresas Juniores no Brasil e no Mundo. São Paulo: 

Martin Claret, 1997.

MORETTO, LUIZ FERNANDO NETO. Empresa Júnior - Espaço de Aprendizagem. Florianópolis: UFSC, 2004.


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Escrita Pianística para Compositores.
Optativa:  X                   Grupo nº :   1                     Obrigatória :

Carga horária:   45         Nº de Créditos: 3               Nº de vagas:  10

Pré-requisito: ser aluno de Composição.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo analítico acerca da escrita pianística no repertório do século XX:

1) Repertório do século XX que mantêm relação estreita com a escrita pianística tradicional:

· Claude Debussy (1862-1918): Prelúdios (1903-1913) e Estudos (1915)

· Olivier Messiaen (1908-1992): Vingt Regards sur L´enfant-Jésus (1944)

· J. A. Almeida Prado (1943): Ilhas (1973), Savanas (1983), Momentos (1965-1980)

· Béla Bartók (1881-1945): Mikrokosmos (1926-1937)

2) Repertório do século XX que, à primeira vista, não corresponde a um prosseguimento da escrita pianística clássico-romântica: 

· Arnold Schoenberg (1874-1951): Três Peças op. 11(1909)

· Anton Webern (1883-1945): Variações op.27 (1936)

· John Cage (1912-    ): Sonatas e Interlúdios (1946-1948)

· György Ligeti (1923): Estudos (1985, 1988-1994)

· Villa-Lobos (1887-1959): Cirandas (1926)

· Eduardo Bértola: Las Doradas Manzanas del Sol 

· Toru Takemitsu (1930-1996): For Away (1973)

3) Obras compostas para a disciplina ou revisadas na disciplina



	Metodologia

Seminários de análise das obras selecionadas previamente dentre aquelas listadas no Conteúdo Programático

Avaliação: Freqüência, leitura dos textos de referência, composição.

	Bibliografia: 
MAGNANI, Sérgio. Instrumentos de cordas e teclados. In Expressão e Comunicação na Linguagem da Música. Belo Horizonte: UFMG, 1989. P. 267-271.

RICHERME, Cláudio. A sonoridade do piano. In A técnica Pianística – uma abordagem científica. São Paulo: AIR Musical Editora, 1996. P.27-35.

WATSON, Derek. O piano: técnica e ensino. In Liszt. Trad. Clóvis Marques. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1994. P.142-162.

CORTOT, Alfred. Os prelúdios de Debussy. In Curso de Interpretação. Trad. Joel Bello Soares. Brasília: Musimed, 1986. P.42-50.

GUIGUE, Didier. Correlações entre estrutura, intensidade e outras dimensões estáticas na obra para piano de Debussy (1998).

http://www.liaa.ch.ufpb.br/~dguigue. 

_______________ Análise da articulação das sonoridades em Três Vingt Regards sur l´Enfant-Jésus. Http://www.anppom.iar.unicamp.br/opus/opus7/didtext.htm
_______________ e Pinheiro, Fabíola. Dos Momentos e do Tempo. Estratégias de articulação formal nos Momentos de Almeida Prado. 

http://www.liaa.ch.ufpb.br/~dguigue. 

REVERDY, Michelle. Vingt Regards sur l´Enfant-Jésus. In L’oeuvre pour piano d’Olivier Messiaen. Paris: Leduc, 1978.P.     .

ASSIS, Ana Cláudia. O timbre em movimento. Revista Música Hoje, n.5/6. Belo Horizonte: Escola de Música, 1998/1999. P. 10-26.

________________ A produção pianística de Ligeti pós-1980: Características de linguagem e de escrita instrumental. Projeto de pesquisa. 2001. P.2-13.

BOULIANE, Denys. Six Études pour piano de György Ligeti. Revue de musique des Universités canadiennes 9/2, 1989.

MENNESSON, Christine. György Ligeti – Études pour piano: les illusions acoustiques comme matériau d´une écriture. Revue d’Analyse Musicale 36, septembre 2000.
ABREU, Maria. GUEDES, Zuleika Rosa. Heitor Villa-Lobos. In O piano na música brasileira. Porto Alegre: Movimento, 1992. P.121-136.

GANDELMAN, Salomea. 36 compositores brasileiros – obras para piano (1950 – 1988). Rio de Janeiro: Funarte, Relume Dumará, 1997.


Disciplina:  OFICINA DE PERFORMANCE - Violino
Número de Créditos:  02

Grupo:  G3  

Pré-Requisito: Ser aluno no Bacharelado Violino

Ementa:  Discussão de conceitos relativos à interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para a execução musical em público.

Metodologia:  Aulas práticas com a participação dos alunos apresentando peças e exercícios previamente selecionados, com posterior discussão em classe dos conteúdos técnicos e musicais destas obras.  Realização de exercícios técnicos em conjunto, com análise em sala de aula dos elementos técnicos relacionados à este material de estudo.   Apresentação de vídeos, CDs e/ou textos abrangendo tópicos relacionados ao conteúdo programático, com posterior discussão em classe. Realização de 1 audição aberta ao público.

Formas de Avaliação:

· Uma avaliação mensal, sendo quatro avaliações no total, cada uma delas valendo 15 pontos, onde o aluno será avaliado sob dois aspectos: 1)a performance de uma ou mais obras do repertório violinístico (estudo ou peça) previamente selecionadas, quanto aos aspectos técnicos e musicais da performance (som, afinação, fraseado, estilo, etc.); a sua participação nos exercícios e atividades em grupo ao longo de cada mês. Total: 60 pontos
· Uma audição valendo 40 pontos, onde será avaliado o desempenho técnico-musical realizado em público, aplicando os conceitos discutidos nas aulas.

Conteúdo programático:  

1.   Aspectos técnicos da performance violinística:

· Estudo da sonoridade, envolvendo planejamento do arco (ponto de contato, velocidade, pressão, regiões do arco, quantidade de arco, realização de dinâmica) 

· Diferentes golpes de arco

· Escalas e Arpejos do modo maior e menor, em 3 e 4 oitavas

· Mudança de posição

· Vibrato

2.   Aspectos musicais da performance violinística:

· Aspectos estilísticos de obras apresentadas

· Realização de frases musicais

· Interação solo-acompanhamento

3.   Aspectos psicológicos da performance:

· Interação intérprete - público ouvinte

· Mecanismos de preparação para apresentação em público 

4. Aspéticos físicos da performance:

· Prevenção contra excesso de tensão

· Exercícios de aquecimento
Bibliografia:

BOSISIO, Paulo Gustavo e Marco Antônio Lavigne.  Técnicas Fundamentais de Arco para Violino e Viola.  Rio de Janeiro, 1999.  62 p.

FLESCH, Carl. The Art of Violin Playing, Book One .  Trad. Eric Rosenblith.  New York:  Carl Fischer, Inc., 2000.

_______. The Art of Violin Playing, Book Two:  Artistic Realization & Instruction.  New York:  Carl Fischer, Inc., 1930.

GALAMIAN, Ivan.  Principles of Violin Playing and Teaching.  Englewood Cliffs, New Jersey:  Prentice Hall, 1962.

GERLE, Robert.  The Art of Practising the Violin:  with Useful Hints for All String Players.  Londres:  Stainer & Bell, 1983.

HAVAS, Kató.  Stage Fright:  Its Causes and Cures.  London:  Bosworth & Co. Ltd., 1973.

JACKSON, Barbara G., BERMAN, Joel, SARCH, Kenneth.  The A . S. T. A . Dictionary of Bowing Terms for String Instruments, 3ª ed. .  Bloomington, Indiana:  Tichenor Publishing Group, 1987.

SZENDE, Ottó e Mihály Nemmessuri.  The Physiology of Violin Playing.  Budapeste:  Akedémiai Kiadó, 1971.

WINBERG, Jack S., SALUS, Merle F.  Stretching for Strings.  Bloomington:  The American String Teachers Association, 1990.  126p.
	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Estudo sobre Músicas Ameríndias.
Optativa:  X                   Grupo nº :   2                     Obrigatória :

Carga horária:   30         Nº de Créditos: 2               Nº de vagas:  30

Pré-requisito: nenhum.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Estudo teórico e crítico sobre as questões que vêm sendo destacadas nas etnografias musicais mais recentes dedicadas às musicalidades ameríndias. A disciplina visa apresentar os principais estudos sobre práticas musicais indígenas das terras baixas das Américas. Os aspectos teóricos trabalhados pelos pesquisadores, a problemática dos estudos e a apreciação propriamente dita do repertório serão também trabalhados na disciplina.

Tópicos:

· Introdução aos estudos sobre musicas indígenas no Brasil

· Organologia

· Territorialidade, Nomadismo e Produção Sonora

· Guerra e Ritual

· Temas sobre percepções dos fenômenos acústicos

	Metodologia

Aulas expositivas, seminários, apreciação de filmes documentários e gravações. Avaliação através de trabalhos e participação.


	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: Expressão Corporal na Educação - II.

Optativa:     X               Grupo nº :     4                    Obrigatória :

Carga horária:  30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas: 16

Pré-requisito:  Entrevista.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo e aplicação das técnicas básicas da Expressão Corporal no contexto escolar:

· Consciência corporal: respiração, postura, tonicidade, motricidade, sensopercepção;

· A corporeidade na pedagogia musical;

· Histórias e canções: dramatização, narração, sonorização

	Metodologia

· Aula expositiva

· Atividades práticas

Avaliação

· Trabalho individual: história infantil;

· Trabalho coletivo: desenvolvimento de procedimentos pedagógicos;

· Contribuição para disciplina: pontualidade e disponibilidade (participação nos aquecimentos e criações coletivas).

	Bibliografia: 
BEE, H. A criança em desenvolvimento. 9.ed. Porto Alegre: ARTMED, 2003. 612 p.
BUSATO, C.. Contar e Encantar: pequenos segredos da narrativa. Petrópolis: ed. Vozes; 2003/ 2a.ed. 2004.

CAPON, J.J. Atividades com movimentos básicos. São Paulo: Manole, 1991. 27 p.

__________ Atividades com bola, corda e arco. São Paulo: Manole, 1991. 54 p.

__________ Atividades de equilíbrio. São Paulo: Manole, 1991. 54 p.

CHATEAU, J. O Jogo e a Criança. São Paulo: Summus; 1987

FELISETTE, S; GIANOTTI, T. A expressão da criança pela sensibilização e pelo movimento. Brasília; (s.n.); 1980

GANDARA, M. Atividades ritmadas para crianças. Campinas: Átomo, 1999. 145 p.

FIGUEIREDO M.X.B. A corporeidade na escola: análise de brincadeiras, jogos e desenhos de crianças. Porto Alegre: Educação e Realidade, 1991. 56 p.

MITJÁNS, M.A  Criatividade, Personalidade e Educação. Campinas: Papirus; 1997

PINTO. J. R. Corpo, Movimento e Educação: o desafio da criança e adolescente deficientes sociais. Rio de Janeiro: Sprint, 1997. 364. p

REIS, S. M. G.150 idéias  para o trabalho criativo com crianças de 2 a 6 anos. 5 ed. São Paulo: Papirus, 2007. 136 p.

STOKOE, P. La Expressión Corporal del Niño. Buenos Aires; Ricordi; 1979.

STOKOE, P ; HART, R. Expressão corporal na pré-escola. SP; Summus; 1987


	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: Expressão Corporal na Educação.

Optativa:     X               Grupo nº :     4                    Obrigatória :

Carga horária:  30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas: 16

Pré-requisito:  Entrevista.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo e aplicação das técnicas básicas da Expressão Corporal visando o desenvolvimento do estado de atuação/comunicação:

· Princípios de consciência corporal: respiração, postura, tonicidade, motricidade, sensopercepção;

· Relação corpo/espaço (físico, individual, coletivo)

· Estudo de movimento: organização temporal-espacial-energética

· Estado de atuação: ação funcional/ação expressiva

	Metodologia

· Aula expositiva

· Atividades práticas

.

Avaliação

· Trabalho individual: composição corporal/ trabalho de observação;

· Trabalho coletivo: composição corporal/ estudo de movimento;

· Contribuição para disciplina: pontualidade e disponibilidade (participação nos aquecimentos e criações coletivas)



	Bibliografia: 
BERTHERAT, T.; BERNSTEIN, C. O corpo tem suas razões: antiginástica e consciência de si. São Paulo: Martins Fontes; 1996

BOSSU, H.; CHALAGUIER, C. A Expressão Corporal: Método e Prática. Rio de Janeiro: Entrelivros Cultural, 1980. 223 p.

BRIEGHEL-MÜLLER, G. Eutonia e Relaxamento. São Paulo: Summus, 1998. 106 p.

BRIKMAN, L. A linguagem do movimento corporal. São Paulo: Summus; 1989. 

BRITO, C. L.; Consciência Corporal. Rio de Janeiro: Sprint, 1996. 284 p.

BRONOWSKI, J. Arte e conhecimento: ver, imaginar, criar. SP; Martins Fontes;1983

FUX, M. Dança, experiência de vida. SP: Summus; 1983

GELEWSKI, R. Ver, Ouvir, Movimentar-se. 3. ed. SP: Casa Sri Aurobindo, 1989

LABAN, R. O Domínio do Movimento. SP: Summus; 1978

MAY, Rollo. A coragem de criar. RJ; Nova Fronteira; 1980

NACHMANOVITCH, Stephen  Ser criativo- o poder da improvisação na vida e na arte. SP; Summus Ed.; 1993

PIZA, E.S. ; FREITAS, W.Z. Alongamento. Rio de Janeiro: Shape, 2007. 119 p. 

REVERBEL, Olga.  Oficina de Teatro. Porto Alegre: Kuarup; 1993

SCHILDER, P. A imagem do corpo: as energias construtivas da psique. 3.ed. São Paulo: Summus, 1999. 316 p.

SPOLIN, Viola Jogos teatrais: o fichário de Viola Spolin. SP; Perspectiva; 2001

WELLS, R. O corpo se expressa e dança.  Ed. Francisco  Alves, 1979


	Disciplina: Tópicos em Música e Pedagogia: Expressão Corporal na Educação I

Optativa: X                   Grupo nº :  4                       Obrigatória :

Carga horária: 30 hs           Nº de Créditos: 02              Nº de vagas: 16

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo e aplicação das técnicas básicas da Expressão Corporal visando o desenvolvimento do estado de atuação/comunicação.

Princípios de consciência corporal: respiração, postura, tonicidade, motricidade, sensopercepção;

Relação corpo/espaço (físico, individual, coletivo);

Estudo do movimento: organização temporal-espacial-energética;

Estado de atuação.

	Metodologia

Atividades de aquecimento: alongamento muscular e integração do grupo;

Atividades de composição corporal individual e coletiva;

Mostra de trabalhos

	Bibliografia: 
AZEVEDO, Sônia. O papel do corpo no corpo do ator. SP: Perspectiva, 2002.

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionário de antropologia teatral. SP: UNICAMP, 1995

BERTHERAT, T.; BERNSTEIN, C. O corpo tem suas razões: antiginástica e consciência de si. São Paulo: Martins Fontes; 1996

BOSSU, H.; CHALAGUIER, C. A Expressão Corporal: Método e Prática. Rio de Janeiro: Entrelivros Cultural, 1980. 223 p.

BRIEGHEL-MÜLLER, G. Eutonia e Relaxamento. São Paulo: Summus, 1998. 106 p.

BRIKMAN, L. A linguagem do movimento corporal. São Paulo: Summus; 1989. 

BRITO, C. L.; Consciência Corporal. Rio de Janeiro: Sprint, 1996. 284 p.

BRONOWSKI, J. Arte e conhecimento: ver, imaginar, criar. SP; Martins Fontes;1983

FUX, M. Dança, experiência de vida. SP: Summus; 1983

GELEWSKI, R. Ver, Ouvir, Movimentar-se. 3. ed. SP: Casa Sri Aurobindo, 1989

LABAN, R. O Domínio do Movimento. SP: Summus; 1978

MAY, Rollo. A coragem de criar. RJ; Nova Fronteira; 1980

NACHMANOVITCH, Stephen  Ser criativo- o poder da improvisação na vida e na arte. SP; Summus Ed.; 1993

PIZA, E.S. ; FREITAS, W.Z. Alongamento. Rio de Janeiro: Shape, 2007. 119 p. 

REVERBEL, Olga.  Oficina de Teatro. Porto Alegre: Kuarup; 1993

SCHILDER, P. A imagem do corpo: as energias construtivas da psique. 3.ed. São Paulo: Summus, 1999. 316 p.

SPOLIN, Viola Jogos teatrais: o fichário de Viola Spolin. SP; Perspectiva; 2001

WELLS, R. O corpo se expressa e dança.  Ed. Francisco  Alves, 1979


	Disciplina: Fagote

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X__                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos:  1               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Aperfeiçoamento técnico e artístico, através do desenvolvimento de técnicas específicas do fagote. A respiração e a confecção de palhetas. Análise e execução de obras representativas do repertório do instrumento.

	Conteúdo Programático:

Fundamentos técnicos. Preparação e execução de estudos técnicos e de obras representativas, em níveis de dificuldade progressiva, dos períodos da história da música.

Peças representativas dos vários períodos da música.

	Metodologia: 
Aulas individuais semanais.

Procedimentos de Avaliação:

Serão Três avaliações durante o semestre, sendo duas de 30 pontos e 1 de 40 pontos, través de exposição prática do conteúdo ministrado.

	Bibliografia:

FAGOTE E PIANO 

BITSCH, Marcel. Concertino pour basson et piano.  Éditions Musicales Alphonse Leduc AL 20590. Paris / France. 1948.

BITSCH, Marcel. Partita pour basson et piano. Éditions Musicales Alphonse Leduc. Paris / France. 1981.

BITSCH, Marcel. Passepied. Pour bassoon and piano.  International Music Company. New York City  1953. 

BITSCH, Marcel. Vingt Etudes pour le basson.  Éditions Musicales Alphonse Leduc. Paris / France, 1948.

BLAZHEVICH
, Vladislav. Concerto Nº 5 (para trombone, trompete ou fagote). .  International Music Company. New York City  1956.

BLOCH, André. Drolleries. Pour bassoon and piano.  International Music Company. New York City  1953. 

BOUTRY, Roger. Douze Études Atonales pour basson. Éditions Musicales Alphonse Leduc. Paris / France, 1972.

BOZZA, Eugène. Fantaisie pour basson et piano. Éditions Musicales Alphonse Leduc AL 20421. Paris / France, 1945. 

BOZZA, Eugène. Graphismes, Preparation à la lecture des différents Graphismes Musicaux Contemporains.  Éditions Musicales Alphonse Leduc. Paris / France, 1975.

BRUNS, Victor. Concerto Nº 2 ( redução fagote e piano). Edited by Gustave Dherin. .  International Music Company. New York City  1958.

CORELLI, Arcangelo. Adagio. Per fagotto e pianoforte. G. Ricordi & Editori-Stampatori. Milano / Italie.  

CORIOLIS, Emmanuel de. Petite Pièce em Mi mineur pou basson et piano.  Éditions Musicales Alphonse Leduc AL 23997. Paris / France. 1968.

CROWL JÚNIOR, Harry Lamott. Sonata (para fagote epiano). ECA/USP. São Paulo/SP, 1984. 

CUSTER,  Arthur. Divertimento for bassoon and piano. MCA Music. New York. USA. 

DUBOIS, Pierre Max. Douze Études Pour Basson. Éditions Musicales Alphonse Leduc. Paris / France, 1957.

DUCLOS, René. Fagottino. Sérénade pour basson et piano.  Éditions Musicales Alphonse Leduc AL 20459. Paris / France. 1946.

DUCLOS, René. Quadrille. Pour bassoon and piano.  International Music Company. New York City  1954.

FORET, Félicien. Pièces Brèves pour basson et piano. Éditions Musicales Alphonse Leduc. Paris / France.

FRANÇAIX, Jean. Concerto pour basson et 11 instruments à cordes (redução piano).  B. Schott’s Söhne. Mainz / Germany, 1979. 

GLIERE, Reinhold. Impromptu. (for bassoon and piano). International Music Company. New York City  1948.

GRECO, Vicente. Sonata (fagote e piano)   ECA/ USP. São Paulo/SP, 1984.

GRECO, Vicente. Sonata (para fagote e piano). ECA/USP, São Paulo / SP, 1984. 

HINDEMITH, Paul. Sonate für fagott and piano. B. Schott’s Söhne. Mainz / Germany, 1939 / 1967.

IBERT, Jaques. Carignane. Pour bassoon and piano. International Music Company. New York City  1953. 

JANCOURT, Eugène. 26 Melodic Studies. International Music Company. Edited by Simon Kovar. New York City, 1956.

JEAN JEAN, Paul. Prélude et Scherzo por basson avec piano. Éditions Musicales Alphonse Leduc . Paris / France. 

JOLIVET, André. Concerto pour basson ( réduction pour piano et basson). Éditions Musicales Alphonse Leduc. Paris / France. 1954.

KOPPRASCH, C.  60 Studies for basson (volume II). Edited by Simon Kovar.  International Music Company. New York City, 1956.

LAVAGNE, André. Steeple – Chase. Pour bassoon and piano. International Music Company. New York City  1953. 

MAHLE, Ernst. Sonatina (fagote e piano). ECA / USP. São Paulo/SP. 1974. 

MARGONI, Alain. Aprés une lecture de Dreiser, pour basson et piano. Éditions Musicales Alphonse Leduc. Paris / France, 1969.

MOURA, Eli-Eri Luiz de. Pequena Suíte em forma de Variações (para fagote e piano). 

ECA / USP  São Paulo/SP, 1984.

MOZART, Wolfgang Amadeus.  Concerto em Si bemol Maior. Opus 96. Edition Peters / Leipzig – Germany. 

OUBRADOUS, Fernand. Divertissement. Pour bassoon and piano.  International Music Company. New York City  1953. 

PETRIC, Ivo. Sonate pour basson et piano. DRUSTVO SLOVENSKIH 

SKLADATELJEV. LJUBLJANA, 1967. 

PIERNÉ, Gabriel. Concert Piece, Opus 35 (for bassoon and piano). International Music Company. New York City  1957.

PIERNÉ, Gabriel. Prélude de Concert, op. 53 pour basson and piano (sur um thème de Purcell 1658-1695). Editions Salabert, EAS 8614. Paris / France. 

SCHAFFRATH, Christoph. Dueto G Moll (fagott and cemballo). B. Schott’s Söhne, Mainz, 1980 Germany. 

SIQUEIRA, José. Drei Etüden für fagott und klavier. VEB Deutscher Verlag für Musik, Leipzig / Germany DVFM 31012. 

STAROKADOMSKY, M.   4 Pieces for basson and piano.   1946.  Falta editora, local  

STEKEL, E. P. Mélodie pour basson et piano. Éditions Musicales Alphonse  Leduc AL 21322. Paris / France. 1953.

SUKHANEK.  Concertino for bassoon and piano. Edited by Gustave Dherin. International Music Company. New York City  1950.

TELEMANN, Georg Philipp.  Sonata. Edited Simon Kovar.   International Music Company. New York City  1968.

VIVALDI, Antonio. Concerto “La Notte”. Redução para fagote e piano. Piano reduction and revision by G.F. Ghedini. International Music Company. New York City, 1951.

VIVALDI, Antonio. Sonata Nº 3 (for basson and piano). Edited by Bernard Garfield. .   

International Music Company. New York City, 1955.    USA
WATERSON, James. Concert – stück “Souvenir de Donizetti”, for bassoon and piano. 

Edited by James W. Mendenhall. NOVA MUSIC / London / England, 1983.

WEBER, Alain. Palindromes. Quatre pièces pour basson et piano. Éditions Musicales Alphonse Leduc. Paris / France, 1967.

WEBER, Carl Maria von. Concertino in E flat major opus 26 transcribed for basson and piano. Edited Simon Kovar. International Music Company. New York City, 1949.

WEISSENBORN, Julius. Nocturne in E flat major, opus 9, nº 4. Edited by Gustave Dherin. International Music Company. New York City, 1958.

WEISSENBORN, Julius. Two Pieces for basson and piano. International Music Company. New York City, 1957.

FAGOTE SOLO

CABRERA, Silvia Maria Pires. Memórias. ECA/ USP. Serviço de Difusão de Partituras, São Paulo / SP 1982. 

JACOBI, C. Six Caprices. . Edited by Bernard Garfield . International Music Company. New York City, 1957.

KIEFER, Bruno. Ambivalência.   ECA / USP. Serviço de Difusão de Partituras, 1981. 

KUHLAU, Friedrich. Three Fantasias Opus 38. NOVA MUSIC. London, England, 1981. 

MIGNONE, Francisco. 16 Valsas para fagote solo. Fundação Nacional de Arte. Instituto Nacional de Música / Projeto Memória Musical Brasileira.  Rio de Janeiro / RJ, 1983. 

TERRAZA, Emílio. Momentos para Fagote Solo. Serviço de Difusão de Partituras. Documentação Musical. USP / ECA  EMECEDOIS  - SENSUS 003., 1978. 

MÉTODOS

GAMBARO, J. B. 18 Studies for bassoon. Edited by Simon Kovar. . International Music Company. New York City, 1951.

GIAMPIERI, Alamiro. 16 Studi Giornalieri di Perfezionamento per fagotto. G. Ricordi. Milano / Italie. 1953. 

GIAMPIERI, Alamiro. Metodo Progressivo. G. Ricordi & Editori-Stampatori, Milano / Italie, 1949. 

KOPPRASCH,  O . 60 Studies for bassoon. Edited by Simon Kovar. . International Music Company. New York City, 1956.

MILDE, Ludwig. Concert Studies for Bassoon, Opus 26 Volume I. Revised and Edited by Simon Kovar.  International Music Company. New York City, 1948.

MILDE, Ludwig. Concert Studies for Bassoon, Opus 26 Volume II. .Revised and Edited by Simon Kovar.  International Music Company. New York City, 1948.

OUBRADOUS, Fernand. Enseignement Complet du Basson. . Éditions Musicales Alphonse Leduc. Paris / France.

SELTMANN, Werner and ANGERHÖFER, Günter. Fagott-Schule, Vol. I. Schott. Leipzig / GER, 1976.

SELTMANN, Werner and ANGERHÖFER, Günter. Fagott-Schule, Vol. II. Schott. Leipzig / GER, 1976.

WAGNER, Richard. Orchestral Excerpts from operas and concert works. . International Music Company. New York City.

WEISSENBORN, Julius. Bassoon Studies for advanced pupils, opus. 8 Vol II. Editios Peters. Leipzig / Germany. 

WEISSENBORN, Julius. Studies for bassoon. Op.8 Volume I. Edited by Simon Kovar. . International Music Company. New York City, 1952.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Fisiologia da Percepção Musical 

Optativa:   X               Obrigatória :           Grupo nº :       02               

Carga horária: 30 horas (02 h/aula – semana)

Nº de Créditos:  02                                    Nº de vagas: 25 (01 turma)

Pré-requisito: nenhum

	Conteúdo Programático: 

 Estudo da fisiologia do processo de percepção auditivo emocional da música, incluindo os seguintes estudos: Natureza fundamental da percepção musical; A música enquanto linguagem, Fisiologia da audição; Elementos estruturadores da linguagem musical; A questão dos contrastes na música; Timbre como elemento estruturador; As relações de intensidade/altura e intensidade/duração; Sucessões e simultaneidades na música; Percepção de melodias; Percepção da harmonia; Ritmo e rítmica; Música e paradigmas; Paradigma tonal; Elementos estético-perceptivos da música não tonal; Diferenças estético-perceptivas entre música popular e música não popular; Desenvolvimento da habilidade da escuta musical; Introdução à biologia (neuropsicofisiologia) da música; Compreensão e êxtase na apreciação musical. 

Objetivos: Oferecer aos músicos subsídios biológicos para a compreensão da influência da música no ser humano. 

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Bibliografia: 
1 – ARTHUR KOMAR: Music and human experience. Schirmer Books, New York, 1980

2 – ERNEST F. SCHURMANN: A música como linguagem – uma abordagem histórica. Editora Perspectiva, São Paulo, 1989

3 – FRITZ WINCKEL: Vues nouvelles sur lê monde des sons. Dunod, Paris, 1960

4 – Harry F. Olson: Music, Physics and Engineering. Dover, New York, 1967

5 – JUAN G. ROEDERER: Introdução à física e psicofísica da música. Edusp, São Paulo 1988

6 – MANFRED CLYNES (Ed): Music, Mind and Brain. Plenum Press, New York, 1982

7 – ROBERT JOURDAIN: Música, Cérebro e Êxtase. Editora Objetiva, Rio de Janeiro, 1997.                         
Bibliografia:

LIVROS/técnica vocal (bibliografia básica):

ARONSON, Arnold, Ph.D. Clinical Voice Disorders, An Interdisciplinary Approach. Nova York: Thieme, 1990.

BEHLAU, Mara, Ph.D.; PONTES, Paulo. Avaliação e Tratamento das Disfonias. São Paulo: Louise, 1995.

BEHLAU, M. Voz: O livro do especialista. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Revinter Ltda, 2001

BENNINGER, M.S.; JACOBSON, B.H.; JOHNSON, A.F. Vocal Arts Medicine. Nova York: Thieme, 1994.

DINVILLE, Claire. A Técnica da Voz Cantada. Tradução da 2a. ed. Original e prefácio da edição brasileira Marjorie B. Couvoisier Hasson. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

GARCIA, Manuel. Hints on Singing. Nova York: Joseph Patelson Music House, 1982.

LE HUCHE, F. & ALLALI, A. A voz: Anatomia e fisiologia dos órgãos da fala. Porto Alegre: Editora Artes médicas Sul Ltda., 1999 

LIEBERMAN, Julie L. You Are Your Instrument: The Definitive Musician’s Guide to Practice and Performance. Nova York: Huiksi Music, 1991.

LOUZADA, Paulo S. As Bases da Educação Vocal. Rio de Janeiro: O Livro Médico, 1982.

MANÉN, Lucie. Bel Canto: The Teaching of the Classical Italian Song-Schools, Its Decline and Restoration. Oxford, EUA: Oxford University Press, 1987.

MILLER, Richard. English, French, German and Italian Techniques of Singing: A Study in National Tonal Preference and how they relate to Functional Efficiency. Metuchen, EUA: The Scarecrow Press, 1977.

MILLER, Richard. The estructure of singing. Belmont, Schirmer/Thomsomn Learning, 1996.

SATALOFF, Robert T. (ed.) Professional Voice: The Science and Art of Clinical Care. Nova York: Raven Press Ltd., 1991.


	Disciplina:  Tópicos em Música e Pedagogia  - Fisiologia da Voz 

Professora: Luciana Monteiro de Castro Silva Dutra
Optativa:  X                                           Grupo nº Obrigatória:                                                          

Carga horária: 15                                  Nº de Créditos:  1             Nº de vagas: 

Pré-requisito: Nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Noções de anatomia e fisiologia do aparelho fonador humano, englobando o aparelho respiratório e musculatura especifica, dando subsídios a cantores, regentes de coro, atores, professores e outros profissionais da voz para compreensão dos mecanismos da produção do som vocal, visando à maior eficiência e manutenção da saúde vocal.
· A voz como instrumento musical: força motora, parte vibrante e regiões de ressonância;

· Noções de acústica aplicadas ao som vocal: onda sonora, harmônicos, formantes de vogais;

· Vias aéreas inferiores: anatomia e fisiologia geral;

· A laringe: cartilagens formadoras e músculos principais;

· As teorias da formação do som vocal; 

· Músculos respiratórios: tipos de respiração, inspiração e expiração natural e forçada;

· As regiões de ressonância: os “registros” vocais, “impostação” , “notas de passagem”, “cobertura” e “apoio”;

· O aparelho auditivo; anatomia e fisiologia geral;

· O vibrato;

· Caracterização de timbres e personalidades vocais;

· A fadiga vocal: trabalho muscular e respiração celular, reação de restauração; 

· Ajustes fonatórios: voz modal, voz crepitante, voz sussurrada, voz soprosa, voz em falsete;

· Patologias da voz;

Noções de higiene vocal: hábitos alimentares e comportamentais, efeito dos distúrbios da fala na voz cantada.

	Metodologia: 

Os tópicos do conteúdo programático são apresentados ao longo das 15 aulas 2hs, sendo o conteúdo teórico associado à observação da prática corporal efetuada pelos próprios alunos. São estimuladas visitas a laboratórios de anatomia do ICB/UFMG e a assistência a vídeos com gravações de videolaringoscopias, Na avaliação dos alunos são realizados: dois estudos dirigidos em grupo (15 pontos cada), um trabalho escrito individual (25 p) e uma prova escrita (35 p), além da avaliação de interesse e pontualidade (10p).

	Bibliografia:

LIVROS/técnica vocal (bibliografia básica):

ARONSON, Arnold, Ph.D. Clinical Voice Disorders, An Interdisciplinary Approach. Nova York: Thieme, 1990.

BEHLAU, Mara, Ph.D.; PONTES, Paulo. Avaliação e Tratamento das Disfonias. São Paulo: Louise, 1995.

BEHLAU, M. Voz: O livro do especialista. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Revinter Ltda, 2001

BENNINGER, M.S.; JACOBSON, B.H.; JOHNSON, A.F. Vocal Arts Medicine. Nova York: Thieme, 1994.

DINVILLE, Claire. A Técnica da Voz Cantada. Tradução da 2a. ed. Original e prefácio da edição brasileira Marjorie B. Couvoisier Hasson. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

GARCIA, Manuel. Hints on Singing. Nova York: Joseph Patelson Music House, 1982.

LE HUCHE, F. & ALLALI, A. A voz: Anatomia e fisiologia dos órgãos da fala. Porto Alegre: Editora Artes médicas Sul Ltda., 1999 

LIEBERMAN, Julie L. You Are Your Instrument: The Definitive Musician’s Guide to Practice and Performance. Nova York: Huiksi Music, 1991.

LOUZADA, Paulo S. As Bases da Educação Vocal. Rio de Janeiro: O Livro Médico, 1982.

MANÉN, Lucie. Bel Canto: The Teaching of the Classical Italian Song-Schools, Its Decline and Restoration. Oxford, EUA: Oxford University Press, 1987.

MILLER, Richard. English, French, German and Italian Techniques of Singing: A Study in National Tonal Preference and how they relate to Functional Efficiency. Metuchen, EUA: The Scarecrow Press, 1977.

MILLER, Richard. The estructure of singing. Belmont, Schirmer/Thomsomn Learning, 1996.

SATALOFF, Robert T. (ed.) Professional Voice: The Science and Art of Clinical Care. Nova York: Raven Press Ltd., 1991.




	Disciplina: Flauta

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória __X__                                                        

Carga horária:15                      Nº de Créditos: 1                Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Desenvolvimento e aperfeiçoamento técnico-musical para a performance da flauta, através da preparação de estudos e obras de diferentes estilos musicais.

	Conteúdo Programático:

Peças e estudos adequados ao nível do aluno.

	Metodologia: 

Aulas práticas individuais

Procedimentos de Avaliação:

Avaliação a cada aula e duas provas práticas por semestre.

	Bibliografia:

Assis, Pedro de. Manual do Flautista: Comentários sobre diversos conservatórios da Europa. Rio de Janeiro: editado pelo autor, 1925.

Bartolozzi, Bruno. New Sounds. London: Oxford University Press, 1967.

D´Ávila, Costa Raul. A Articulação na Flauta Transversal Moderna. Uma abordagem histórica, suas transformações, técnicas e utilização. Pelotas: Ed. Universitária/UFPEL, 2004.

Debost, Michel. Une simple flûte. Paris: Van de Velde, 1996. 

Dick, Robert. The Other Flute: A Performance Manual of Contemporary Techniques. NewYork: Oxford University Press, 1975.



	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: Flauta Doce I – Soprano
Optativa:  X                   Grupo nº :    4                    Obrigatória :

Carga horária:  15          Nº de Créditos:   1            Nº de vagas: 10

Pré-requisito: ser aluno do curso de licenciatura sem conhecimento ou conhecimento elementar de Flauta Doce soprano.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Esta disciplina visa capacitar alunos do curso de Licenciatura na aprendizagem e domínio da Flauta Doce Soprano:

· Métodos de Flauta Doce (estrangeiros)

· Métodos de Flauta Doce (nacionais)

	Metodologia

As aulas serão desenvolvidas em grupo, com dois alunos por turma.  

Os alunos serão avaliados conforme desempenho na execução das atividades.

	Bibliografia: 
Obras musicais para Flauta Doce soprano de compositores e períodos variados de nível iniciante a intermediário.


	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: Flauta Doce II – Soprano
Optativa:  X                   Grupo nº :    4                    Obrigatória :

Carga horária:  15          Nº de Créditos:   1            Nº de vagas: 10

Pré-requisito: ser aluno do curso de licenciatura sem conhecimento ou conhecimento elementar de Flauta Doce soprano.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Esta disciplina visa capacitar alunos do curso de Licenciatura na aprendizagem e domínio da Flauta Doce Soprano:

· Métodos de Flauta Doce (estrangeiros)

· Métodos de Flauta Doce (nacionais)

	Metodologia

As aulas serão desenvolvidas em grupo, com dois alunos por turma.  

Os alunos serão avaliados conforme desempenho na execução das atividades.

	Bibliografia: 
Obras musicais para Flauta Doce soprano de compositores e períodos variados de nível iniciante a intermediário.


	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: Flauta Doce III - Contralto
Optativa:  X                   Grupo nº :    4                    Obrigatória :

Carga horária:  15          Nº de Créditos:   1            Nº de vagas: 10

Pré-requisito: Ter cursado a disciplina Flauta Doce 1 – Soprano ou Flauta Doce 2 – Soprano, ou permissão do professor (mediante entrevista).

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Esta disciplina visa capacitar alunos do curso de Licenciatura na aprendizagem e domínio da Flauta Doce Contralto:

· Métodos de Flauta Doce (estrangeiros)

· Métodos de Flauta Doce (nacionais)

	Metodologia

As aulas serão desenvolvidas em grupo, com dois alunos por turma.  

Os alunos serão avaliados conforme desempenho na execução das atividades.

	Bibliografia: 
Obras musicais para Flauta Doce soprano de compositores e períodos variados de nível iniciante a intermediário.


	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: Flauta Doce IV - Contralto
Optativa:  X                   Grupo nº :    4                    Obrigatória :

Carga horária:  15          Nº de Créditos:   1            Nº de vagas: 10

Pré-requisito: Ter cursado a disciplina Flauta Doce 1 – Soprano ou Flauta Doce 2 – Soprano, ou permissão do professor (mediante entrevista).

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Esta disciplina visa capacitar alunos do curso de Licenciatura na aprendizagem e domínio da Flauta Doce Contralto:

· Métodos de Flauta Doce (estrangeiros)

· Métodos de Flauta Doce (nacionais)

	Metodologia

As aulas serão desenvolvidas em grupo, com dois alunos por turma.  

Os alunos serão avaliados conforme desempenho na execução das atividades.

	Bibliografia: 
Obras musicais para Flauta Doce soprano de compositores e períodos variados de nível iniciante a intermediário.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Folclore Musical II

Optativa:    X                 Grupo nº :      2                   Obrigatória : 

Carga horária: 30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  10

Pré-requisito: Folclore Musical I

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Estudo dos gêneros e formas de expressão da música folclórica, focalizando a as possibilidades pedagógicas do folclore como elemento musicalizador. Inclui a construção de tambores e pífanos, brincadeiras e cantigas.

a) Folclore e educação: possibilidades do uso do folclore, principalmente o musical, nas atividades de ensino;

b) Brincadeiras e brinquedos; 

c) Construção de instrumentos: tambores e pífanos.

	Metodologia

Aulas expositivas. 

Avaliação através de leitura e discussão de textos e participação em sala de aula.

	Bibliografia: 
ALMEIDA, Renato (1976). Folclore. Cadernos de Folclore N( 3. MEC/Funarte: Rio  de Janeiro.

ANDRADE, Mario de (1959). Danças Dramáticas do Brasil. Vol. 1, 2, 3. Livraria Martins Editora: São Paulo. 

______________. (1989). Dicionário Musical Brasileiro. Editora Itatiaia: Belo Horizonte.

ARANTES, A. A. (1990). O Que e Cultura Popular. Editora Brasiliense: São Paulo.

ARRUDA, Yolanda. (1960). Cantos Infantis. Irmãos Vitale Editora: São Paulo.

AZEVEDO, Luis H. Correa (1943). A Escola Nacional de Musica e as Pesquisas de Folclore Musical no Brasil (introdução). Publicações do Centro de Pesquisas Folclóricas N( 1, Escola Nacional de Musica, Universidade do Brasil: Rio de Janeiro.

BOHLMAN, Philip (1988). The Study of Folk Music in the Modern World. Indiana University Press: Indiana. 159p.

BRANDAO, Carlos R. (1993). O que é Folclore. Editora Brasiliense: São Paulo.

CASCUDO, Luis Da Câmara (1980). Dicionário do Folclore Brasileiro. Melhoramentos: São Paulo.

*CARVALHO, Alysson et al. (org.) (2005). Brincar(es). Editora UFMG: Belo Horizonte.

*FRADE, Cascia (1997). Folclore. Global Editora e Distribuidora. 69 p.

MARTINS, Saul. (1991). Folclore em Minas Gerais. Editora UFMG: Belo Horizonte.

Musica na Escola Primaria – Programa de Emergência. MEC, 1962.

OLIVEIRA, Alda et alli. (1997). Boi Bonito. Editora P & A: Salvador.

PAZ, Ermelinda (1994). As Estruturas Modais na Musica folclórica Brasileira. Cadernos Didáticos UFRJ - N( 8. Universidade Federal do Rio de Janeiro: Rio de Janeiro.

RABELO, vitória. (1997). Jogos Folclóricos. Editora Itatiaia: Belo Horizonte.

_____________. (1997b). Jogos de Campo. Editora Itatiaia: Belo Horizonte.

ROCCA, Edgard (1986). Ritmos Brasileiros e Seus Instrumentos de Percussão. Escola Brasileira de Musica, Europa – Empresa e Gráfica Editora: Rio de Janeiro.


	Disciplina: Folclore Musical

Optativa:                     Grupo nº :      2                   Obrigatória : X

Carga horária: 30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  25

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

 Estudo dos gêneros e formas de expressão da música folclórica, focalizando a instrumentação, seqüências rítmicas, melódicas, harmônicas e as possibilidades pedagógicas do folclore como elemento musicalizador.

	Conteúdo Programático:

a) Definições: Folclore, cultura popular e cultura;

b) Folclore e educação: possibilidades do uso do folclore, principalmente o musical, nas atividades de ensino;

c) Lendas e canções folclóricas; 

d) Padrões rítmicos;

e) Melodias: Música modal.

	Metodologia


Aula expositiva


Discussão de textos


Vivencias do repertorio e atividades selecionadas


Elaboração de materiais didáticos


Pesquisa de campo (quando couber)

Avaliação:


Leitura e discussão de textos


Participação em sala de aula


Apresentação de trabalhos

	Bibliografia: 
ALMEIDA, Renato (1976). Folclore. Cadernos de Folclore N( 3. MEC/Funarte: Rio  de Janeiro.

ANDRADE, Mario de (1959). Danças Dramáticas do Brasil. Vol. 1, 2, 3. Livraria Martins Editora: São Paulo. 

______________. (1989). Dicionário Musical Brasileiro. Editora Itatiaia: Belo Horizonte.

ARANTES, A. A. (1990). O Que e Cultura Popular. Editora Brasiliense: São Paulo.

ARRUDA, Yolanda. (1960). Cantos Infantis. Irmãos Vitale Editora: São Paulo.

AZEVEDO, Luis H. Correa (1943). A Escola Nacional de Musica e as Pesquisas de Folclore Musical no Brasil (introdução). Publicações do Centro de Pesquisas Folclóricas N( 1, Escola Nacional de Musica, Universidade do Brasil: Rio de Janeiro.

BOHLMAN, Philip (1988). The Study of Folk Music in the Modern World. Indiana University Press: Indiana. 159p.

BRANDAO, Carlos R. (1993). O que é Folclore. Editora Brasiliense: São Paulo.

CASCUDO, Luis Da Câmara (1980). Dicionário do Folclore Brasileiro. Melhoramentos: São Paulo.

*CARVALHO, Alysson et al. (org.) (2005). Brincar(es). Editora UFMG: Belo Horizonte.

*FRADE, Cascia (1997). Folclore. Global Editora e Distribuidora. 69 p.

MARTINS, Saul. (1991). Folclore em Minas Gerais. Editora UFMG: Belo Horizonte.

Musica na Escola Primaria – Programa de Emergência. MEC, 1962.

OLIVEIRA, Alda et alli. (1997). Boi Bonito. Editora P & A: Salvador.

PAZ, Ermelinda (1994). As Estruturas Modais na Musica folclórica Brasileira. Cadernos Didáticos UFRJ - N( 8. Universidade Federal do Rio de Janeiro: Rio de Janeiro.

RABELO, Vitória. (1997). Jogos Folclóricos. Editora Itatiaia: Belo Horizonte.

_____________. (1997b). Jogos de Campo. Editora Itatiaia: Belo Horizonte.

ROCCA, Edgard (1986). Ritmos Brasileiros e Seus Instrumentos de Percussão. Escola Brasileira de Musica, Europa – Empresa e Gráfica Editora: Rio de Janeiro.


	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia: Análise Espectral Aplicada à Prática Musical

Optativa __X___                         Grupo nº ___5______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30/h                    Nº de Créditos:  2                 Nº de vagas: ___30___

Pré-requisito : Nenhum 


	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com a tecnologia.


	Conteúdo Programático:

Estudo da Análise Espectral, conceitos básicos de acústica,  e sua aplicação na prática musical.

Análise espectrográfica, Série harmônica e sua implicação nos diversos instrumentos, temperamento, Loudness, Técnicas de performance e o desenvolvimento da teoria acústica, aplicação da análise espectral nos instrumentos de cordas, madeiras, metais, percussão, piano, e voz, técnicas de composição, aplicações pedagógica, microfones e microfonagem.


	Metodologia: 
Aulas práticas e teóricas, revisão de literatura, e análise espectral em tempo real com projeção multimídia.

Prova, apresentação de trabalho em sala, trabalho escrito e participação nas aulas.


	Bibliografia:

Campbell, Murray e Clive Greated. The musician’s guide to acoustics. London: J.M. dent & sons Ltd, 1987.
781.2 C189m 1987

Cogan. Sonic Design


New Images of Musical Sound


Voices

Fuks, Leonardo. From air to music. Estocolmo: Royal Institute of Technology, 1999.

Helmholtz, H. (1954). On the sensations of Tone as a Physiological Basis for the Theory of Music (Alexander J. Ellis, Trans.). New York: Dover Publications, Inc.
Garcia, Mauricio. Density 21.5 de Edgard Varèse. Anais do Encontro da ANPPOM 2001.

Menezes, Flo. A Acústica Musical em Palavras e Sons. São Paulo: Atelier, 2004.

Roederer, J. G. Introdução à Física e Psicofísica da Música. São Paulo: Edusp, 1998.

The New Grove Dicitonary of Music and Musicians




	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia: Fundamentos de Acústica Musical
Optativa _X____                         Grupo nº _5                       Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos: 2                  Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Entrevista

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e  a relação geral da música com a tecnologia.

	Conteúdo Programático:

Princípios físicos e matemáticos necessários para a compreensão dos fundamentos da física e psicofísica damúsica: funções, exponenciais, logarítmicas, integração e diferenciação; movimento harmônico simples, vibrações complexas, energia de vibrações e funções trigonometrias; propagação de ondas, ressonância, fase, componentes harmônicos, batimentos, efeito Doppler. Atributos do som (intensidade, duração, freqüência e timbre). Afinação e temperamento. Acústica de instrumentos musicais: sopros, cordas, teclados, percussão e canto. Demonstração prática em laboratório de fenômenos físicos e modelos discutidos em aula.

	Metodologia: 

Aulas coletivas, e participação em aula.

Procedimentos de Avaliação: 

Freqüência  e avaliação em aula.

	Bibliografia:

BACKUS, J. The Acoustical Foundations of Music. New York: Norton, 1969.

BENADE, A. H. Fundamentals of Musical Acoustics. London: Oxford University Press, 1976. Also available from New York: Dover Publications, 1990.

FETCHNER, 1980. Elements of Psychoacoustics.

FLETCHER, N. H.; T. D Rossing. The Physics of Musical Instruments. Springer Verlag, 2nd edition, 1998.

GIBSON, O. Lee. Clarinet Acoustics.

HALL, D. E. Musical Acoustics: an Introduction. Belmont, CA: Wadsworth Publish. Co., 1980.

HANDEL, S. Listening: An Introduction to the Perception of Auditory Events. Cambridge, MA: MIT Press, 1990.

HELMHOLTZ, H. L. F. On the Sensations of Tone as a Physiological Basis for the Theory of Music. New York: Dover, 1954.

HOWARD, D.; M. Angus. Acoustics and Psychoacoustics. Focal Press, 2001.

IAZZETTA, F. H. O. "Sons de Silício: Corpos e Máquinas Fazendo Música", tese de doutr., PUC São Paulo, 1996.

PIERCE, J. R. 1992. The Science of Musical Sound. (Revised edition ed.). New York: W. H. Freeman and Co.

ROEDERER, J. Introdução à Física e Psicofísica da Música. São Paulo: EDUSP, 1998.

ROSSING, T. D. The Science of Sound. New York: Addison-Wesley Publishing Co., ?.

RUSSCOL, H. The Liberation of the Sound: An Introduction to Electronic Music. Englewood Cliffs, N. J.: Prentice-Hall, 1972.

Artigos de periódicos especializados:

Computer Music Journal

Journal for New Music Research

Organized Sound,

Perspectives for New Music

       Contemporary Music Review.


	Disciplina: Fraseologia
Optativa - Grupo nº 1                                                       

Carga horária:  2 hs semanais    Nº de Créditos:  2              

Nº de vagas: 40 (sendo 3 de eletiva e 2 de isolada)

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Estudo das micro-estruturas musicais com vistas a uma melhor compreensão das grandes formas.

	Conteúdo Programático:

· Forma e escrita.

· Ritmo, métrica e agrupamentos

· Arsis e tesis
· Noções de polimetria e polirritimia

· Célula, motivo e motivo temático.

· Compasso e membro de frase.

· Frase e período.

· Seções, grandes seções, partes e movimentos.

· O processo inverso: a análise (identificação da extensões).



	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

· Aulas expositivas.

· Análises musicais.

· Audições analíticas.

Avaliações: trabalhos analíticos individuais e em grupos.

	Bibliografia:

- BAS, Julio.

s/d. Tratado de la forma Musical. Buenos Aires: Ricordi Americana.

- BERRY, Wallace.

1987. Structural Functions in Music. New York: Dover Publications, Inc.

- LERDAHL, Fred. JACKENDOFF, Ray. 

1983.  A Generative Theory of Tonal Music. Cambridge (Massachusetts): The MIT Press

- SCHOENBERG, Arnold. 

1991. Fundamentos da Composição Musical. São Paulo: Editora de Universidade de São Paulo.

- SCLIAR, Esther.

s/d. Fraseologia.

- TEMPERLEY, David.

2001. The Cognition of Basic Musical Structures. Cambridge (Massachusetts): The MIT Press


	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia: Fundamentos de Acústica Musical
Optativa _X____                         Grupo nº _5                       Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos: 2                  Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Entrevista

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e  a relação geral da música com a tecnologia.

	Conteúdo Programático:

Princípios físicos e matemáticos necessários para a compreensão dos fundamentos da física e psicofísica damúsica: funções, exponenciais, logarítmicas, integração e diferenciação; movimento harmônico simples, vibrações complexas, energia de vibrações e funções trigonometrias; propagação de ondas, ressonância, fase, componentes harmônicos, batimentos, efeito Doppler. Atributos do som (intensidade, duração, freqüência e timbre). Afinação e temperamento. Acústica de instrumentos musicais: sopros, cordas, teclados, percussão e canto. Demonstração prática em laboratório de fenômenos físicos e modelos discutidos em aula.

	Metodologia: 

Aulas coletivas, e participação em aula.

Procedimentos de Avaliação: 

Freqüência  e avaliação em aula.

	Bibliografia:

BACKUS, J. The Acoustical Foundations of Music. New York: Norton, 1969.

BENADE, A. H. Fundamentals of Musical Acoustics. London: Oxford University Press, 1976. Also available from New York: Dover Publications, 1990.

FETCHNER, 1980. Elements of Psychoacoustics.

FLETCHER, N. H.; T. D Rossing. The Physics of Musical Instruments. Springer Verlag, 2nd edition, 1998.

GIBSON, O. Lee. Clarinet Acoustics.

HALL, D. E. Musical Acoustics: an Introduction. Belmont, CA: Wadsworth Publish. Co., 1980.

HANDEL, S. Listening: An Introduction to the Perception of Auditory Events. Cambridge, MA: MIT Press, 1990.

HELMHOLTZ, H. L. F. On the Sensations of Tone as a Physiological Basis for the Theory of Music. New York: Dover, 1954.

HOWARD, D.; M. Angus. Acoustics and Psychoacoustics. Focal Press, 2001.

IAZZETTA, F. H. O. "Sons de Silício: Corpos e Máquinas Fazendo Música", tese de doutr., PUC São Paulo, 1996.

PIERCE, J. R. 1992. The Science of Musical Sound. (Revised edition ed.). New York: W. H. Freeman and Co.

ROEDERER, J. Introdução à Física e Psicofísica da Música. São Paulo: EDUSP, 1998.

ROSSING, T. D. The Science of Sound. New York: Addison-Wesley Publishing Co., ?.

RUSSCOL, H. The Liberation of the Sound: An Introduction to Electronic Music. Englewood Cliffs, N. J.: Prentice-Hall, 1972.

Artigos de periódicos especializados:

Computer Music Journal

Journal for New Music Research

Organized Sound,

Perspectives for New Music

       Contemporary Music Review.


	Disciplina: Fundamentos de Composição A
Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:    45        Nº de Créditos: 3              Nº de vagas: 15

Pré-requisito:

	Ementa:
Sucessão musical e estruturação melódica.

	Conteúdo Programático:

A construção de melodias e temas em diferentes estilos. Simetria e assimetria, frases e períodos. Forças modais, tonais, cromáticas, pan-tonais. Exploração de células e conjuntos de alturas.

	Metodologia: 
Exposição teórica a partir de obras representativas de diferentes épocas, desenvolvimento de trabalhos práticos.

Avaliação a partir de trabalhos práticos ao longo do semestre sobre tópicos abordados. Trabalho final escrito para um instrumento melódico à escolha.

	Bibliografia: 
Bernard, Jonathan. The Music of Edgard Varèse. New Haven, Yale University Press, 1987.

Guerra-Peixe, César. Melos e harmonia acústica: princípios de composição musical. Rio de Janeiro, Irmãos Vitale, 1988.

Messiaen, Olivier. Technique de mon Language Musical. Paris, Leduc, 1955.

Emmerson, Simon. The Language of Electroacoustic Music. Londres, MacMillan Press, 1986.

Schiff, David. The Music of Elliott Carter. Ithaca, Cornell University Press, 1983.
Schoenberg, Arnold. Fundamentos da composição musical. São Paulo, Usp, 1991.

Schwartz, Elliott e Daneil Godfrey. Music since 1945: Issues, Materials and Literature. Belmont, Wadsworth, 1993.


	Disciplina: Fundamentos de Composição B
Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:  45          Nº de Créditos: 3               Nº de vagas:  15

Pré-requisito:

	Ementa:

Simultaneidade musical e estruturação harmônico-polifônica

	Conteúdo Programático:

A superposição de sons, vozes e estratos musicais em diferentes estilos. Controle harmônico, rítmico e formal. Atonalismo e dodecafonismo. Independência e fusão de materiais musicais.

	Metodologia: 
Exposição teórica a partir de obras representativas de diferentes épocas, desenvolvimento de trabalhos práticos.

Avaliação a partir de  trabalhos práticos ao longo do semestre sobre tópicos abordados. Trabalho final escrito para um grupo de câmara à escolha.

	Bibliografia:

Bernard, Jonathan. The Music of Edgard Varèse. New Haven, Yale University Press, 1987.

Guerra-Peixe, César. Melos e harmonia acústica: princípios de composição musical. Rio de Janeiro, Irmãos Vitale, 1988.

Messiaen, Olivier. Technique de mon Language Musical. Paris, Leduc, 1955.

Emmerson, Simon. The Language of Electroacoustic Music. Londres, MacMillan Press, 1986.

Schiff, David. The Music of Elliott Carter. Ithaca, Cornell University Press, 1983.
Schoenberg, Arnold. Fundamentos da composição musical. São Paulo, Usp, 1991.

Schwartz, Elliott e Daneil Godfrey. Music since 1945: Issues, Materials and Literature. Belmont, Wadsworth, 1993.


	Disciplina: Fundamentos de Composição C
Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:  45           Nº de Créditos:  3              Nº de vagas: 15

Pré-requisito:

	Ementa:

Tempo musical e estruturação rítmica

	Conteúdo Programático:

tempo, pulso, metro, ritmo andamento. Exploração de células rítmicas. Tempos liso e estriado. Assimetrias, polirritimia e polimetria. A duração sem referência de pulso, modos de escrita rítmica (Messiaen). A modulação métrica (Carter). Notação proporcional.

	Metodologia: 
Exposição teórica a partir de obras representativas de diferentes épocas, desenvolvimento de trabalhos práticos.
Avaliação a pertir de trabalhos práticos ao longo do semestre sobre tópicos abordados. Trabalho final escrito para solistas ou grupos de câmara, à escolha.

	Bibliografia: 
Bernard, Jonathan. The Music of Edgard Varèse. New Haven, Yale University Press, 1987.

Guerra-Peixe, César. Melos e harmonia acústica: princípios de composição musical. Rio de Janeiro, Irmãos Vitale, 1988.

Messiaen, Olivier. Technique de mon Language Musical. Paris, Leduc, 1955.

Emmerson, Simon. The Language of Electroacoustic Music. Londres, MacMillan Press, 1986.

Schiff, David. The Music of Elliott Carter. Ithaca, Cornell University Press, 1983.
Schoenberg, Arnold. Fundamentos da composição musical. São Paulo, Usp, 1991.

Schwartz, Elliott e Daneil Godfrey. Music since 1945: Issues, Materials and Literature. Belmont, Wadsworth, 1993.


	Disciplina: Fundamentos de Composição D
Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária: 45            Nº de Créditos:   3            Nº de vagas:  15

Pré-requisito: Fundamentos de Composição A, B e C.

	Ementa:

Timbre musical e estruturação textural

	Conteúdo Programático:

A estruturação musical a partir da sonoridade: Debussy e Varèse. A exploração de massas sonoras. Espacialização. Colagens. Música eletroacústica, música espectral.

	Metodologia: 
Exposição teórica a partir de obras representativas de diferentes épocas, desenvolvimento de trabalhos práticos.

Avaliação a partir de trabalhos práticos ao longo do semestre sobre tópicos abordados. Trabalho final escrito para um grupo de câmara à escolha.

	Bibliografia:

Bernard, Jonathan. The Music of Edgard Varèse. New Haven, Yale University Press, 1987.

Guerra-Peixe, César. Melos e harmonia acústica: princípios de composição musical. Rio de Janeiro, Irmãos Vitale, 1988.

Messiaen, Olivier. Technique de mon Language Musical. Paris, Leduc, 1955.

Emmerson, Simon. The Language of Electroacoustic Music. Londres, MacMillan Press, 1986.

Schiff, David. The Music of Elliott Carter. Ithaca, Cornell University Press, 1983.
Schoenberg, Arnold. Fundamentos da composição musical. São Paulo, Usp, 1991.

Schwartz, Elliott e Daneil Godfrey. Music since 1945: Issues, Materials and Literature. Belmont, Wadsworth, 1993.


	Disciplina: Fundamentos de Harmonia I
Optativa:                     Grupo nº :      1                   Obrigatória : X

Carga horária: 30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  20

Pré-requisito:

	Ementa:

Teoria, prática e análise de obras com enfoque nas três primeiras leis tonais - funções principais, funções secundárias, Dominantes e Subdominantes individuais

	Conteúdo Programático:

1. Conceitos fundamentais: intervalos e tonalidade, consonância e dissonância, acordes e dobramentos, movimentos melódicos, série harmônica, campo tonal.

2. 1a lei tonal - Funções principais: Tônica - Dominante – Subdominante (também com sétimas, quartas e sextas apojeaturas) nos modos maior e menor.

3. 2a lei tonal – Funções secundárias: funções relativas e anti-relativas das funções principais (também com sétimas), nos modos maior e menor.

4. 3a lei tonal – Dominantes e subdominantes individuais: dominantes individuais de qualquer função, principal ou secundária, e subdominante da subdominante.

5. Notas melódicas (notas estranhas aos acordes)

Cadências: perfeita, imperfeita, à dominante, à subdominante, plagal.

	Metodologia

Metodologia de ensino: será privilegiado o desenvolvimento da percepção auditiva, análise de encadeamentos e a prática da harmonização de melodias. Serão utilizados exemplos extraídos da literatura musical popular e erudita e, sempre que possível, a cifra utilizada na Harmonia Funcional deverá ser comparada com outras como a tradicional (graduada) e a utilizada na música popular.
Atividades discentes: interpretação de cifras, análise de partituras, análise auditiva, escrita de encadeamentos a 4 vozes, entoação de encadeamentos harmônicos e harmonização de linhas melódicas.
Procedimentos de avaliação: os estudantes serão avaliados, individual e coletivamente, nas capacidades de compreender o significado dos acordes e seus relacionamentos, e de realizar encadeamentos e harmonizações de linhas melódicas de forma orgânica e coerente.

	Bibliografia: 
KOELLREUTTER J. J.. Harmonia Funcional - Introdução à teoria das funções harmônicas. São Paulo: Ricordi Brasileria S. A., 1978

MOROZOWICZ, Henrique, RODRIGUEZ, Maria Lúcia S. - "Seleção de corais dos séculos XVI e VXII para o curso de Harmonia, Percepção e Estética." Paraná: Departamento de matérias teórico-práticas da Escola de Música e Belas Artes do Paraná, 1972.

SCHOENBERG, Arnold - Harmonia. Introdução, Tradução e notas de Marden Maluf. São Paulo: Editora UNESP, 2001

ZAMACOIS, Joaquín. Tratado de Harmonia- Libro I, II e III. Barcelona: Editorial Labor, 1986.

Bibliografia complementar:

CHEDIAK, Almir. Harmonia e Improvisação I e II. Rio de Janeiro: Lumiara Editora, 1987

OLIVEIRA, Marilene; OLIVEIRA, J. Zula.  Harmonia Funcional. São Paulo: Cultura Musical Ltda., 1978

RAMEAU, Jean Philippe. Treatise on Harmony. Tranlated, introduction and notes, by Philip Gossett of the Department of Music, University of Chicago. USA: Dover Edition, 1971


	Disciplina: Fundamentos de Harmonia II
Optativa:                     Grupo nº :  1                   Obrigatória : X

Carga horária: 30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Fundamentos de Harmonia I

	Ementa:

Teoria, prática e análise de obras com enfoque nas duas últimas leis tonais - tonalidade dilatada e modulação

	Conteúdo Programático:

1. Fixação das três primeiras leis tonais:

      Funções principais: Tônica - Dominante – Subdominante 

      Funções secundárias: funções relativas e anti-relativas das funções principais 

      Dominantes e Subdominantes individuais

2. Dilatação da tonalidade: acordes alterados (D5< e S6>) e acordes de empréstimo modal.

3. Modulação pelo processo diatônico e cromático para tonalidades vizinhas 

Cadências: perfeita, imperfeita, plagal, à dominante, à subdominante, interrompida e evitada.

	Metodologia

Metodologia de ensino: será privilegiado o desenvolvimento da percepção auditiva, análise de encadeamentos e a prática da harmonização de melodias. Serão utilizados exemplos extraídos da literatura musical popular e erudita e, sempre que possível, a cifra utilizada na Harmonia Funcional deverá ser comparada com outras, como a tradicional (graduada) e a utilizada na música popular.

Atividades discentes: interpretação de cifras, análise de partituras, análise auditiva, escrita de encadeamentos a 4 vozes, entoação e elaboração de encadeamentos harmônicos e harmonização de linhas melódicas.

Procedimentos de avaliação: Os estudantes serão avaliados, individual e coletivamente, nas capacidades de compreender o significado dos acordes e seus relacionamentos e de realizar encadeamentos e harmonizações de linhas melódicas de forma orgânica e coerente.

	Bibliografia: 
BACH, Johann S.  317 vierstimmige choralgesänge. Wiesbaden: Beitkopf & Hartel (partitura)

KOELLREUTTER J. J.. Harmonia Funcional - Introdução à teoria das funções harmônicas. São Paulo: Ricordi Brasileria S. A., 1978

HINDEMITH, Paul. Curso condensado de harmonia tradicional. São Paulo, RJ: Irmão Vitale, s/d.

MOROZOWICZ, Henrique, RODRIGUEZ, Maria Lúcia S. - "Seleção de corais dos séculos XVI e VXII para o curso de Harmonia, Percepção e Estética." Paraná: Departamento de matérias teórico-práticas da Escola de Música e Belas Artes do Paraná, 1972.(partituras)

SCHOENBERG, Arnold - Harmonia. Introdução, Tradução e notas de Marden Maluf. São Paulo: Editora UNESP, 2001

ZAMACOIS, Joaquín. Tratado de Harmonia- LibroI, II e III. Barcelona: Editorial Labor, 1986.

Bibliografia complementar:

CHEDIAK, Almir. Harmonia e Improvisação I e II. Rio de Janeiro: Lumiara Editora, 1987

OLIVEIRA, Marilene; OLIVEIRA, J. Zula.  Harmonia Funcional. São Paulo: Cultura Musical Ltda., 1978

RAMEAU, Jean Philippe. Treatise on Harmony. Tranlated, introduction and notes, by Philip Gossett of the Department of Music, University of Chicago. USA: Dover Edition, 1971


	Disciplina: Fundamentos de Regência I
Optativa:                     Grupo nº :    3                     Obrigatória : X

Carga horária: 45           Nº de Créditos: 3              Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Técnica básica de regência coral, estudo de postura, expressão e controle corporal aplicados ao gestual de regência, aspectos psicológicos da atuação do regente. Esquemas de marcação do compasso simples, binário, ternário e quaternário, preparação, cortes e fermatas. Estudo da partitura. Matrizes de regência.

	Conteúdo Programático:

· Tópicos de Regência

· Postura

· Compassos e Padrões Básicos

· Preparação

· Cortes e Fermatas

· Independência das Mãos

· Tópicos de Psicologia da Regência

·    O regente e o grupo

·    Implicações pedagógicas

· Tópicos de  Metodologia da Regência

· Motivação

· Montagem de Grupos: escolha de cantores/instrumentistas

· Escolha de Repertório

· Planejamento de Ensaio

· Otimização

· Praticando um Raciocínio Musical

· Exercitando a Estética e a Coerência Musical



	Metodologia:

Ensaios semanais das técnicas e obras abordadas.

	Bibliografia:

Andrade, Antônio Lincoln Campos de. Apostila de Regência Coral.

Brinson, Bárbara. Choral Music: Methods and Materials. New York: Schirmer Books, 1996

Ericson, Eric; Ohlin Gosla; Lennart Spängberg. Choral Conducting. New York: Walton Music, 1976.  

Garretson, Robert. Conducting Choral Music. 8a ed. New York: Prentice Hall, 1998. 

Green. Elizabeth. The Modern Conductor. 4a ed. New Jersey: Prentice Hall, 1987. 

Hansen, Sharon A. Helmuth Rilling: Conductor-Teacher. Dayton: Roger Dean Pub. Co., 1997

Hindemith, Paul. Treinamento Elementar para Músicos. 3ª ed. São Paulo: Ricordi, 1983

Lago, Júnior. A Arte da Regência: história, técnica e maestros. Rio de Janeiro 2002.

Rocha, Ricardo. Regência: uma arte complexa. Técnicas e reflexões sobre a direção 
de orquestras e corais. Rio de Janeiro: Ibis Libris, 2004
Saito, Hideo. The Saito Conducting Method. Japan: Ongaku No Tomo Sha Corp., 1956

Scherchen, Hermann. Handbook of Conducting. Oxford: Oxford University, 1989. 

Schuller, Gunther. The Compleat Conductor. New York: Oxford University Press, 1997

Starer, Robert. Rhythmic Training. Milwaukee: MCA music publishing, 1969

Zander, Oscar. Regência Coral. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1979.


	Disciplina: Fundamentos de Regência II
Optativa:                     Grupo nº : 3                        Obrigatória : X

Carga horária: 45           Nº de Créditos: 3              Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Fundamentos de Regência I

	Ementa:

Técnica básica de regência coral, estudo de postura, expressão e controle corporal aplicados ao gestual de regência, aspectos psicológicos da atuação do regente. Esquemas de marcação de compassos compostos e irregulares, preparação, cortes e fermatas, independência das mãos e linha de regência. Estudo da partitura, planejamento de ensaios e história da regência.

	Conteúdo Programático:

· Tópicos de Regência

· Postura

· Compassos e Padrões Compostos e Irregulares

· Preparação

· Cortes e Fermatas

· Independência das Mãos

· Matrizes e Linha de Regência

· Tópicos de  Metodologia da Regência

· Afinação

· Estudo da Partitura

· Planejamento de Ensaio

· Posição dos Naipes e Instrumentos

· História e Filosofia da Regência

· Implicações Pedagógicas



	Metodologia:

Ensaios semanais e estudos teóricos e práticos sobre os assuntos estudados.

	Bibliografia:

Andrade, Antônio Lincoln Campos de. Apostila de Regência Coral.

Brinson, Bárbara. Choral Music: Methods and Materials. New York: Schirmer Books, 1996

Ericson, Eric; Ohlin Gosla; Lennart Spängberg. Choral Conducting. New York: Walton Music, 1976.  

Garretson, Robert. Conducting Choral Music. 8a ed. New York: Prentice Hall, 1998. 

Green. Elizabeth. The Modern Conductor. 4a ed. New Jersey: Prentice Hall, 1987. 

Hansen, Sharon A. Helmuth Rilling: Conductor-Teacher. Dayton: Roger Dean Pub. Co., 1997

Hindemith, Paul. Treinamento Elementar para Músicos. 3ª ed. São Paulo: Ricordi, 1983

Lago, Júnior. A Arte da Regência: história, técnica e maestros. Rio de Janeiro 2002.

Rocha, Ricardo. Regência: uma arte complexa. Técnicas e reflexões sobre a direção 
de orquestras e corais. Rio de Janeiro: Ibis Libris, 2004
Saito, Hideo. The Saito Conducting Method. Japan: Ongaku No Tomo Sha Corp., 1956

Scherchen, Hermann. Handbook of Conducting. Oxford: Oxford University, 1989. 

Schuller, Gunther. The Compleat Conductor. New York: Oxford University Press, 1997

Starer, Robert. Rhythmic Training. Milwaukee: MCA music publishing, 1969

Zander, Oscar. Regência Coral. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1979.


	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia: Fundamentos dos sistemas musicais interativos
Optativa:  X                    Grupo nº :  5                       Obrigatória :

Carga horária: 45           Nº de Créditos:  3             Nº de vagas: 12

Pré-requisito: nenhum

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com a tecnologia.

	Conteúdo Programático:

A disciplina está baseada na plataforma de programação Max-Msp (Cycling74/Ircam), com alternativa de utilização do PD (software livre de Miller Puckette), e terá um enfoque predominantemente prático. Tópicos a serem abordados:
1. A diversidade de interfaces: teclado, mouse, pedais, botões,
controladores Midi, sensores, joysticks, sinais de áudio.
2. Detecção de gestos musicais simbólicos e sub-simbólicos
3. Possibilidades de análise dos gestos captados
4. Construção de difererentes estratégias de respostas sonoras: "partituras"
pre-concebidas, a extensão instrumental, a criação de músicos virtuais.

	Metodologia:

Abordagem expositiva e prática das principais características dos
sistemas musicais interativos: (1) a captação de gestos humanos por parte de
máquinas digitais; (2) a análise e o processamento desses gestos; (3) a
criação de respostas sonoras em diferentes contextos musicais. O enfoque
privilegiará a execução musical ao vivo.
Avaliação através de trabalhos individuais referentes aos tópicos abordados.

	Bibliografia:

CHADABE, Joel. "Interactive Composing: an Overview". In: ROADS, Curtis
(ed.). The Music Machine. Cambridge: MIT Press, 1989, pp. 143-148.
EMMERSON, Simon. "'Live' versus 'Real-time'". Contemporary Music Review,
vol. 10, Part 2, 1994, pp. 95-101.
ESSL, Karlheinz. "Lexicon-Sonate. An Interactive Realtime Composition for
Computer-Controlled Piano" (1995). Anais do Segundo Simpósio Brasileiro de
Computação e Música. Canela: UFRGS, 1995, pp. 95-106.
PUCKETTE, Miller. Theory and Techniques of Electronic Music. Disponível na
web em http://www.crca.ucsd.edu/~msp/techniques/latest/book-html/book.html.
ROWE, Robert. Interactive Music Systems: Machine Listening and Composing.
Cambridge: MIT Press, 1993.
ROWE, Robert. Machine Musicianship. Cambridge: MIT Press, 2001.
WINKLER, Todd. Composing Interactive Music: Techniques and Ideas Using Max.
Cambridge: MIT Press, 1998.
ZICARELLI, D. et alli. (2001). Max4 Reference e MSP2 Reference , documentos
PDF distribuídos por Cycling'74.
Documentos (artigos, programas, códigos de programação) disponíveis na www.


	Disciplina: Grandes Grupos Instrumentais – Banda Sinfônica
Optativa ​​​_____                         Grupo nº _______              Obrigatória _X__                                                        

Carga horária: 90                    Nº de Créditos: 6                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Ter domínio técnico do instrumento

	Ementa:

A disciplina consiste na formação e prática do grupo instrumental Banda Sinfônica. O grupo agrega as habilitações em instrumentos de sopro ( flauta, oboé, clarineta, fagote, saxofone, trompa, trompete, trombone, tuba) e percussão e tem em média um número de 40 (quarenta) integrantes a cada semestre. Serve também como laboratório de regência e composição para os alunos dessas habilitações. Proporciona o conhecimento e aprofundamento dos aspectos técnicos e interpretativos dessa formação instrumental.

	Conteúdo Programático:

Compositores brasileiros

- Anacleto de Medeiros -polcas e maxixes

- Pixinguinha - choros em arranjos originais ampliados para banda sinfônica

- Arranjos de sambas, choros de autores diversos

- Dobrados, valsas do repertório tradicional de bandas de música

Repertório Sinfônico

Alfred Reed - suítes para banda

Fernando Morais - Brasília Episódio Sinfônico

Frank Tichelli - Vesuvius

Gilinghamm - Apocalyptic Dreams

Música popular

Coletâneas: Beatles, maxixes, etc.

Hudson Nogueira - Quatro Faces do choro

Guinga - Baião de Lacan

Duda - Suíte Nordestina

Arranjos diversos de MPB (Maria, Maria; Aquarela do Brasil, etc.)

	Metodologia: 
3 (três) ensaios semanais de duas horas cada um.

Performance pública de composições e arranjos para banda sinfônica.(média de três apresentações por semestre.

Atividades Discentes:

Freqüência aos 3 (três) ensaios semanais; estudo individual das partituras; participação  em ensaios de naipe.

Procedimentos de Avaliação:

Os alunos serão avaliados mediante o empenho verificado nos itens definidos como atividades discentes.

	Bibliografia:

Anacleto de Medeiros -polcas e maxixes

- Pixinguinha - choros em arranjos originais ampliados para banda sinfônica

- Arranjos de sambas, choros de autores diversos

- Dobrados, valsas do repertório tradicional de bandas de música

. Alfred Reed - suítes para banda

Fernando Morais - Brasília Episódio Sinfônico

Frank Tichelli - Vesuvius

Gilinghamm - Apocalyptic Dreams

Coletâneas: Beatles, maxixes, etc.

Hudson Nogueira - Quatro Faces do choro

Guinga - Baião de Lacan

Duda - Suíte Nordestina

Arranjos diversos de MPB (Maria, Maria; Aquarela do Brasil, etc.)


	Disciplina: GGI Gerais Big Band
Optativa                             Grupo nº 3                          Obrigatória   X                                                    

Carga horária: 90              Nº de Créditos: 6               Nº de vagas: 

Pré-requisito: Ter domínio técnico do instrumento

	Ementa:




Prática e execução de repertório originalmente escrito ou arranjado para a formação de Big Band, incluindo obras da música instrumental contemporânea, jazz e ritmos populares brasileiros.


	· Conteúdo Programático:

· Prática de criação coletiva;

· Improvisação;

· Releituras de obras consagradas;

· Apreciação e análise de arranjos;

· Interpretação;

· Audição comentada.

	Metodologia: 
Prática em conjunto por meio de ensaios coletivos e ensaios de naipe - saxofones; trompetes; trombones; flautas; vocais; piano, baixo, guitarra, bateria e percussão.

A distribuição dos créditos será realizada da seguinte forma:

· Responsabilidade acadêmica (presença e participação nos ensaios): 40 pontos;

Participação nas apresentações (em geral três por semestre): 60 pontos.

	Bibliografia:

PUENTE, Tito; COOPER, Jack. Oye como va.     [Miami]: 1999, c1963

MANCINI, Henry. Peter Gunn  rock euen bths.   Delevan: [1958]

MANCINI, Henry; PHILLIPPE, Roy. The pink panther.     Miami: 1991

PRADO, Damaso Pêrez. Rico mambo.     [S.l.: [19--?]

AKIYOSHI, Toshiko. Tuning up.     [United States]: Delevan, New York: c1978.

YOUNG, Victor; NOWAK, Jerry. When I fall in love.     Winona, MN: c1985.

TIZOL, Juan; LENK, Harry; DRAKE, Ervin; WOLPE, Dave; LENGSFELDER, H. J.  erdido.  Wfaa Collection,  New York, N.Y.: c1942

CLAYTON, John. Big band bass  a guide to the essentials : for double bass and electric bass.   Lebanon, Ind.: [c1978]

  BIG  band memories the best of the swing era!.   [S.l.]: [197-?]

JOBIM, Antonio Carlos. Corcovado.     [199-].

SILVESTRI, Alan; BERRY, John. Forrest Gump-main title  feather theme : from the Paramount motion picture "Forrest Gump".   Milwaukee, WI: c1995.

WINTER, Edgar; COOPER, Jack. Frankenstein.     Miami, Fl.: 1999

CARMICHAEL, Hoagy; BARDUHN, Dave. Georgia on my mind  (vocal solo).   Milwaukee: c1931

PORTER, Cole; TAYLOR, Mark P.. I've got you under my skin.     Milwauker: 1993

KARAS, Sperie. Jazz drumming in combo & big band.     Mainz; New York: c1988

WOODS, Phil. Julian  in memory of cannonball adderly.   Delevan:

WEILL, Kurt; WOLPE, Dave. Mack the Knife.     Miami, FL: c1955.

HOLMES, Roger. Mission impossible theme  from the Paramount television series Mission impossible.   Milwaukee, WI: c1996.

RODGERS, Richard; HART, Lorenz; COMSTOCK, Frank. My funny valentine.     New York: c1993



	Disciplina:  GGI -  MUSICAIS B e A
Optativa:             Grupo nº :                       Obrigatória :

Carga horária:  90          Nº de Créditos:   6            Nº de vagas: 60

Pré-requisito:

	Ementa:

Estudo e prática do gênero teatro musical. Estudo e prática de conteúdos relacionados aplicados, como repertório, interpretação, drama e expressão corporal.

	Conteúdo Programático:

· Tópicos de Teatro Musical

· Conhecimento de linguagem

· Estudo de performances

· Conhecimento de repertório

· Produção de um espetáculo musical

· Tópicos de Música

· Técnica vocal

· Preparação de partituras e orquestrações

· Aspectos interpretativos

· Aspectos da regência

· Tópicos de drama

· Estudo de personagens

· Estudo do texto

· Estudo e performance da interpretação dramática

· Tópicos de expressão corporal

· Vivência corporal da interpretação dramático-musical

· Estudo e prática de exercícios corporais e de dança

· Estudo e criação de coreografias

	Metodologia:

Ensaios semanais das obras e técnicas abordadas e avaliação por participação.

	Bibliografia: 
Disneys. The Lion King Full Score. New York City: Chelsea Music Service, Inc., 2008.  


	Disciplina: Grandes Grupos Instrumentais – Orquestra Sinfônica
Optativa ​​​_____                         Grupo nº _______              Obrigatória _X__                                                        

Carga horária: 90                    Nº de Créditos: 6                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito ___________________________

	Ementa:

A disciplina consiste na formação e prática do grupo instrumental Orquestra Sinfônica. Serve também como laboratório de regência e composição para os alunos de todas as habilitações. Proporciona o conhecimento e aprofundamento dos aspectos técnicos e interpretativos da formação musical.

	Conteúdo Programático:

Ensaios e apresentações de obras do repertório orquestral.

	Metodologia: 
3 (três) ensaios semanais de duas horas cada um.

Performance pública de composições e arranjos para orquestra sinfônica.(média de três a cinco apresentações por semestre.

Atividades Discentes:

Freqüência aos 3 (três) ensaios semanais; estudo individual das partituras; participação  em ensaios de naipe.

Procedimentos de Avaliação:

Os alunos serão avaliados mediante o empenho verificado nos itens definidos como atividades discentes.

	Bibliografia:

Obras do repertório orquestral.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Grupo Metais e Percussão - Prática Interpretativa
Optativa: X                             Grupo nº _3                       Obrigatória:                                                        

Carga horária:  45                  Nº de Créditos: 3              Nº de vagas: ______

Pré-requisito ___________________________

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Preparar as seguintes obras:

· Music for Brass Trio e Percussion. Blauvelt, Peter.;

· Indecision for Brass Trio. Benoit R., Kenneth.;

· Prelude on Durch Adans Fall ist ganz vrderht. Benoit R., Kenneth.;

· Itaratan. Moraes, Fernando.;

· Fanfarra Breve. Sedícias, Dimas.;

· O Galo na Chapa Quente. Sedícias, Dimas.;

· Trilogia Matuta. Sedícias, Dimas.;

· Trompete sem Conserto. Sedícias, Dimas.

	Metodologia: 

Audição das obras selecionadas; execução e comentários sobre as mesmas; apresentação pública do repertório trabalhado durante o semestre.

Atividades Discentes: executar as obras selecionadas, participar das apresentações.

Procedimentos de Avaliação: 

1. Uma apresentação pública  do repertório trabalhado durante o semestre;

Peso: 40 pts.
Auto-avaliação;

Peso: 30 pts.
2. Responsabilidade acadêmica: presença e participação em sala de aula.

Peso: 30 pts.



	Bibliografia: 

· Music for Brass Trio e Percussion. Blauvelt, Peter.;

· Indecision for Brass Trio. Benoit R., Kenneth.;

· Prelude on Durch Adans Fall ist ganz vrderht. Benoit R., Kenneth.;

· Itaratan. Moraes, Fernando.;

· Fanfarra Breve. Sedícias, Dimas.;

· O Galo na Chapa Quente. Sedícias, Dimas.;

· Trilogia Matuta. Sedícias, Dimas.;

· Trompete sem Conserto. Sedícias, Dimas.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Grupo de Percussão  

Optativa: X                            Grupo nº _3_                        Obrigatória: Não                                                        

Carga horária:  45                 Nº de Créditos:   3               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Bacharelado Percussão

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Prática e execução de repertório originalmente escrito ou arranjado para grupo de percussão, incluindo obras da música contemporânea e ritmos populares brasileiros.

Estudos de repertório específico para grupo de Percussão abordando as estéticas erudito, contemporâneo e popular aplicados a teclados (vibrafone, marimba, xilofone); caixa clara; percussão múltipla e bateria.

	Metodologia: 

Os alunos fazem ensaios semanais com três horas de duração onde é apurada a performance em grupo e as peculiaridades técnicas/musicais de cada música e dos instrumentos utilizados.

Procedimentos de Avaliação: Freqüência, prova final: Concerto do Grupo no Auditório da EMUFMG sob a supervisão de uma banca. Além disto o grupo se apresenta em projetos culturais da UFMG e também fora da universidade.

	Bibliografia:

ANDRADE, Mário de. Música e feitiçaria no Brasil. São Paulo: Editora Martins, 1963.  

BECK, John H. Encyclopedia of percussion. New York/London: Garland Publishing, 

Inc.,  1995.  

BOLÃO, Oscar. Batuque é um privilégio. 1. ed. Rio de Janeiro: Editora Lumiar, 2003.  

CHAPIN, Jim. Advanced techniques for the modern drummer: coordinated 

independence as  applied to jazz and be-bop. Miami: Warner Bros. Publication, 1948. v. 1.  

CHESTER, Gary. The new breed. New York: Modern Drummer Publications, 1980.  

COOK, Gary. Teaching percussion. 2. ed. New York: Schimer Books, 1997.  

CUNHA, Cássio. IPC – Independência polirrítmica coordenada para bateria e percussão.  Rio de Janeiro: Editora Lumiar, 2000.  

FERRETTI, Sérgio Figueiredo. Tambor de crioula: ritual e espetáculo. 2. ed. São 

Luís:  Editora Secma, 1995.  

FONSECA, Duduka da; WEINER, Bob. Brazilian rhythms for drum set. New York:  

Manhattan Music Publications, Inc., 1991.  

FRUNGILLO, Marcos D. Dicionário de percussão. São Paulo: Editora Unesp, 2002.  

GONÇALVES, Guilherme; COSTA, Mestre Odilon. Aprendendo a tocar o batuque 
carioca.  Rio de Janeiro: Editora Groove, 2000.  

HANDEL, Stephen. Listening: an introduction to the perception of auditory events.  

Cambridge: MIT Press, 1989.  

HERNANDES, Horácio. Conversations in clave. Miami: Warner Bros. Publications, 

2000.  

LUCAS, Glaura. Os sons do Rosário. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002.  

LUDWIG, William F. Sr. My life at the drums. Chicago: Ludwig Drum Co., 1972.  

KRUPA, Gene. Método para bateria. Buenos Aires: Editora Ricordi, 1966.   

MONTANHAUR, Ramon; SYLLOS, Gilberto de. Bateria e contrabaixo na música 
popular  brasileira. 1. ed. Rio de Janeiro: Edidora Lumiar, 2003.  

MORELLO, Joe. Rudimental jazz. Chicago: Jomor Publications, 1967.  

MOREIRA, Airto; THRESS, Dan Rhythms and colors: listen and play. New York:  

Manhattan Music Publications, Inc., 1994.  

NENÊ. Ritmos do Brasil para a bateria. São Paulo: Trama Editorial, 1999.  

GUERRA-PEIXE, César. Maracatus do Recife. 2. ed. Recife: Irmãos Vitale, 1980.  

PLAINFIELD, Kim. Advanced concepts. New York: Manhattan Music Publications, 

Inc., 1992.  

REAL, Katarina. Eudes: o rei do maracatu. Recife: Editora Massangana, 2001.  

REED, Ted. Syncopation for the drum set. [S. l. : s. n.], 1958.  

RILEY, John. Beyond bop drumming. New York: Manhattan Music Publications, Inc.,  

1995.  

STONE, George Lawrence. Stick control. Boston: Published by George B. Stone & 

Son.  Inc., 1963.  

STONE, George Lawrence. Accents and rebounds. Boston: Published by George B.  

Stone & Son. Inc., 1963.  

VILLARES, Beto; VIANNA, Hermano. Música do Brasil. São Paulo: Editora Abril, 

2000.  


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Grupo de Saxofones

Optativa _X____                         Grupo nº _3_____               Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  30                      Nº de Créditos:   2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito ___________________________

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Trabalho em grupo de obras representativas da literatura para a formação “Grupo de Saxofones”, abordando aspectos como o aprimoramento da afinação, unificação da sonoridade, precisão rítmica e fraseado. 

	Metodologia: 
Ensaios em grupo sob a direção do professor, nos quais o aluno tem a oportunidade de tocar nos vários tipos de saxofone e também de atuar como solista.

Atividades Discentes:

Preparação diária (estudo com o instrumento) do material solicitado pelo professor a ser apresentado em cada aula semanal.

Procedimentos de avaliação:

Quatro avaliações semestrais (valendo 15 pontos cada) e uma avaliação final (40 pontos).

	Bibliografia:

Métodos: LONDEIX, J.M. Exercices pratiques pour ensemble de saxophones. Paris: Alphonse Leduc.

Peças: Finale de Alexandre Guilmant; Devil’s Rag de Jean Matitia; Canzon XIV de Gabrielli; Quatuor de Pierre Max Dubois; Duas Peças de Suíte de Roberto Voctório; La fille aux cheveux de lin de Claude Debussy; Tributo à Piazzolla de Renato Goulart. 

Métodos:
 Peças: Jazz de Jacques Petit; Atmosferas de Renato Goulart; além de arranjos feitos exclusivamente para a formação “Grupo de Saxofones”.



	Disciplina: Harmonia I

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:   45         Nº de Créditos:    3           Nº de vagas:  20

Pré-requisito:

	Ementa:

Estudo do sistema tonal a partir de seus fundamentos, de modo a compreender suas origens, as principais diretrizes que o delimitam, suas justificativas, e sua transformação na história do ocidente. Estudo de obras de autores significativos de modo a compreender a aplicação das diretrizes nas diferentes épocas.

	Conteúdo Programático:

O modo maior e os acordes da escala. O modo menor e a escala menor melódica. Inversões das tríades. Acordes de sétima e suas inversões. Encadeamento de acordes sem liame harmônico. Tipos de cadências e seu emprego no texto musical. Marcha harmônica. Análise harmônica de trechos de obras que contemplam os itens estudados. Análise de obras de Bach, Telemann, Händel, Haydn, Mozart e Beethoven, entre outros.

	Metodologia: 
Exposição teórica, elaboração de exercícios, análise de obras. Utilização de data-show/computador na resolução de exercícios em sala de aula. Avaliação por prova escrita e/ou trabalho prático.

	Bibliografia: 
ANDREANI, Eveline - Antitraité d'harmonie, Paris, Union Generale des Editeurs, 1979

BRISOLLA, Cyro - Principios da Harmonia Funcional, Ed. Novas Metas, SP, 1979

CARNER, Mosco - Alban Berg, the man and the work - London, Duckworth, 1975

CAGE, John – Silence, Middletown, Wesleyan University Press, 1961

COTT, Jonathan - Conversations avec Stockhausen, Paris, J.C. Lattès, 1979

DALMONTE, Rossana - Entretiens avec Luciano Berio - Paris, J.C.Lattes, 1983

DELIEGE, Celestin - Pierre Boulez - Par Volonté et par Hasard, Paris, Ed. Seuil, 1975

GROUT, Donald Jay - Historia de la Música Occidental, Alianza Editorial, Madrid, 1986

KOECHLIN, Charles - Traité d'Harmonie, Ed. Max Eschig, Paris, 1958

KOSTKA, Stefan M. - Tonal Harmony, with na introduction to twentieth-century music, McGraw-Hill, Boston, 2000

LEUCHTER, Erwin - Ensayo sobre le Evolucion de la Musica en Ocidente, Buenos Aires, Ricordi Americana, 1946

MAGNANI, Sergio - Expressão e Comunicação na Linguagem da Música, Belo Horizonte, Editora da UFMG, 1989

MESSIAEN, Olivier - Vingt Leçons d'Harmonie, Editions Musicales Alphonse Leduc, Paris, 1957

PERSICHETTI, Vincent - Twentieth-Century Harmony, W.W.Norton & Company Inc., New York, 1961

PISTON, Walter - Harmony, W.W.Norton & Company Inc., New York, 1962

SCHOENBERG, Arnold - Traité d'Harmonie, Paris, J.C. Lattès, 1982


	Disciplina: Harmonia II
Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:  45          Nº de Créditos:   3            Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Harmonia I

	Ementa:

Continuação do estudo do sistema tonal e suas transformações, a partir dos fundamentos estudados em Harmonia I.

	Conteúdo Programático:

Modulação ao primeiro círculo de quintas. Dominantes secundárias e seus acordes auxiliares. O acorde de sétima diminuta. Acordes de nona da dominante. Harmonização de corais. Sons estranhos à harmonia. Análise de obras de Bach, Telemann, Händel, Haydn, Mozart e Beethoven, entre outros.

	Metodologia: 
Exposição teórica, elaboração de exercícios, análise de obras. Utilização de data-show/computador na resolução de exercícios em sala de aula. Avaliação por prova escrita e/ou trabalho prático.

	Bibliografia: 
ANDREANI, Eveline - Antitraité d'harmonie, Paris, Union Generale des Editeurs, 1979

BRISOLLA, Cyro - Principios da Harmonia Funcional, Ed. Novas Metas, SP, 1979

CARNER, Mosco - Alban Berg, the man and the work - London, Duckworth, 1975

CAGE, John – Silence, Middletown, Wesleyan University Press, 1961

COTT, Jonathan - Conversations avec Stockhausen, Paris, J.C. Lattès, 1979

DALMONTE, Rossana - Entretiens avec Luciano Berio - Paris, J.C.Lattes, 1983

DELIEGE, Celestin - Pierre Boulez - Par Volonté et par Hasard, Paris, Ed. Seuil, 1975

GROUT, Donald Jay - Historia de la Música Occidental, Alianza Editorial, Madrid, 1986

KOECHLIN, Charles - Traité d'Harmonie, Ed. Max Eschig, Paris, 1958

KOSTKA, Stefan M. - Tonal Harmony, with na introduction to twentieth-century music, McGraw-Hill, Boston, 2000

LEUCHTER, Erwin - Ensayo sobre le Evolucion de la Musica en Ocidente, Buenos Aires, Ricordi Americana, 1946

MAGNANI, Sergio - Expressão e Comunicação na Linguagem da Música, Belo Horizonte, Editora da UFMG, 1989

MESSIAEN, Olivier - Vingt Leçons d'Harmonie, Editions Musicales Alphonse Leduc, Paris, 1957

PERSICHETTI, Vincent - Twentieth-Century Harmony, W.W.Norton & Company Inc., New York, 1961

PISTON, Walter - Harmony, W.W.Norton & Company Inc., New York, 1962

SCHOENBERG, Arnold - Traité d'Harmonie, Paris, J.C. Lattès, 1982


	Disciplina: Harmonia III
Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:            Nº de Créditos:               Nº de vagas: 

Pré-requisito: Harmonia II

	Ementa:

Continuação do estudo do sistema tonal e suas transformações, a partir do que foi trabalhado em Harmonia I e II.

	Conteúdo Programático:

Modulação ao terceiro e ao quarto círculo de quintas. Relações com a subdominante menor. Análise harmônica de obras de compositores clássico/românticos, em especial de Mozart, Beehoven, Schumann, Schubert e Brahms.

	Metodologia: 
exposição teórica, elaboração de exercícios, análise de obras. Utilização de data-show/computador na resolução de exercícios em sala de aula. Avaliação por prova escrita e/ou trabalho prático.

	Bibliografia: 
ANDREANI, Eveline - Antitraité d'harmonie, Paris, Union Generale des Editeurs, 1979

BRISOLLA, Cyro - Principios da Harmonia Funcional, Ed. Novas Metas, SP, 1979

CARNER, Mosco - Alban Berg, the man and the work - London, Duckworth, 1975

CAGE, John – Silence, Middletown, Wesleyan University Press, 1961

COTT, Jonathan - Conversations avec Stockhausen, Paris, J.C. Lattès, 1979

DALMONTE, Rossana - Entretiens avec Luciano Berio - Paris, J.C.Lattes, 1983

DELIEGE, Celestin - Pierre Boulez - Par Volonté et par Hasard, Paris, Ed. Seuil, 1975

GROUT, Donald Jay - Historia de la Música Occidental, Alianza Editorial, Madrid, 1986

KOECHLIN, Charles - Traité d'Harmonie, Ed. Max Eschig, Paris, 1958

KOSTKA, Stefan M. - Tonal Harmony, with na introduction to twentieth-century music, McGraw-Hill, Boston, 2000

LEUCHTER, Erwin - Ensayo sobre le Evolucion de la Musica en Ocidente, Buenos Aires, Ricordi Americana, 1946

MAGNANI, Sergio - Expressão e Comunicação na Linguagem da Música, Belo Horizonte, Editora da UFMG, 1989

MESSIAEN, Olivier - Vingt Leçons d'Harmonie, Editions Musicales Alphonse Leduc, Paris, 1957

PERSICHETTI, Vincent - Twentieth-Century Harmony, W.W.Norton & Company Inc., New York, 1961

PISTON, Walter - Harmony, W.W.Norton & Company Inc., New York, 1962

SCHOENBERG, Arnold - Traité d'Harmonie, Paris, J.C. Lattès, 1982


	Disciplina: Harmonia IV
Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária: 45            Nº de Créditos: 3               Nº de vagas: 20

Pré-requisito: Harmonia III

	Ementa:

Continuação do estudo do sistema tonal e suas transformações, a partir do que foi trabalhado em Harmonia I, II e III.

	Conteúdo Programático:

Acordes errantes. A tríade aumentada e o acorde de sétima diminuída. O acorde de sexta aumentada e outras alterações do II grau. Modulação ao segundo, quinto, sexto, sétimo e oitavo círculo de quintas. Modulação por fragmentação e por meio de tonalidades intermediarias. As relações mediantes. Análise harmônica de obras de compositores do último romantismo, em especial de Liszt, Wagner, Mahler e Schönberg.


	Metodologia: 
Exposição teórica, elaboração de exercícios, análise de obras. Utilização de data-show/computador na resolução de exercícios em sala de aula. Avaliação por prova escrita e/ou trabalho prático.

	Bibliografia: 
ANDREANI, Eveline - Antitraité d'harmonie, Paris, Union Generale des Editeurs, 1979

BRISOLLA, Cyro - Principios da Harmonia Funcional, Ed. Novas Metas, SP, 1979

CARNER, Mosco - Alban Berg, the man and the work - London, Duckworth, 1975

CAGE, John – Silence, Middletown, Wesleyan University Press, 1961

COTT, Jonathan - Conversations avec Stockhausen, Paris, J.C. Lattès, 1979

DALMONTE, Rossana - Entretiens avec Luciano Berio - Paris, J.C.Lattes, 1983

DELIEGE, Celestin - Pierre Boulez - Par Volonté et par Hasard, Paris, Ed. Seuil, 1975

GROUT, Donald Jay - Historia de la Música Occidental, Alianza Editorial, Madrid, 1986

KOECHLIN, Charles - Traité d'Harmonie, Ed. Max Eschig, Paris, 1958

KOSTKA, Stefan M. - Tonal Harmony, with na introduction to twentieth-century music, McGraw-Hill, Boston, 2000

LEUCHTER, Erwin - Ensayo sobre le Evolucion de la Musica en Ocidente, Buenos Aires, Ricordi Americana, 1946

MAGNANI, Sergio - Expressão e Comunicação na Linguagem da Música, Belo Horizonte, Editora da UFMG, 1989

MESSIAEN, Olivier - Vingt Leçons d'Harmonie, Editions Musicales Alphonse Leduc, Paris, 1957

PERSICHETTI, Vincent - Twentieth-Century Harmony, W.W.Norton & Company Inc., New York, 1961

PISTON, Walter - Harmony, W.W.Norton & Company Inc., New York, 1962

SCHOENBERG, Arnold - Traité d'Harmonie, Paris, J.C. Lattès, 1982


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Harmonia na Escola de Viena
Optativa:  X                    Grupo nº :  1                       Obrigatória :

Carga horária:  45           Nº de Créditos:  3             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Harmonia III

	Ementa:
Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo da estruturação harmônica nas peças que utilizam o tonalismo expandido e a escrita atonal livre compostas por A.Schoenberg, A.Webern e Alban Berg durante os anos 1900 – 1920. 

Análise de trechos das seguintes obras: 

A.Schoenberg: Noite Transfigurada, Quarteto Opus 7 , O livro dos Jardins Suspensos – Op. 15 , Pierrot Lunaire – Op.12, Farben – Opus 16/III

A.Webern: Quarteto de cordas Opus 5, Peças para Orquestra Opus 10, Bagatelas para quarteto de cordas – Opus 9, Peças para Violoncelo e Piano Op.11

A.Berg: Wozzeck – Opus 21

	Metodologia: 
Análise, escuta, escrita de exercícios.
Avaliação através de trabalho prático de análise e composição de pequenas peças utilizando as técnicas estudadas.

	Bibliografia: 
GRIFFITHS, Paul. A musica moderna: uma historia concisa e ilustrada de Debussy a Boulez. Rio de Janeiro: J. Zahar, c1987. 206p.

PAZ, Juan Carlos. Introdução a musica do nosso tempo. São Paulo: Duas Cidades, 1976. 527p

CARNER, Mosco : Alban Berg, the man and the work - London, Duckworth, 1975

JAMEUX, Dominique : Berg - Paris, Ed. Seuil, 1980

JARMAN, Douglas : The Music of Alban Berg, London, Faber and Faber, 1983

SCHOENBERG, Arnold. Fundamentos da composição musical. São Paulo, Usp, 1991.

___________ : Style and Idea, London, Faber and Faber, 1975

SEKEFF, Maria de Lourdes. Curso e dis-curso do sistema musical (tonal). Sao Paulo: Annablume, 1996. 189p.

WEBERN, Anton. O caminho para a musica nova. São Paulo: Novas Metas, 1984. 211p.


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Harmonia na Música Popular I

Optativa _X____                         Grupo nº 1                          Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  45                      Nº de Créditos:   3              Nº de vagas: ______

Pré-requisito ___________________________

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo de Harmonia ancorado pelo repertório de música popular e seu principal tipo de notação harmônica: a cifra.

- Conceituação de Harmonia.

- A questão da Funcionalidade e a necessidade do rigor de notação.

- Apanhado histórico: temperamento, notação e surgimento do acorde.

- Origem do sistema tonal (Música Ficta).

- Campos Harmônicos: Maior e Menor (Natural, Harmônico e Melódico).

- Cadências básicas e sua utilização pela música popular.

- Inclinação (dominantes secundárias).

- Modulação (tons vizinhos, médios e distantes).

Obs: os três últimos itens também abrangem informações sobre a prática da improvisação.

	Metodologia: 
Aulas expositivas

- Seminários com caráter de debate

- Análise de literatura musical adequada

- Audições analíticas

- Prática de harmonia em diversas formações instrumentais

Procedimentos de Avaliação:

- Realização de seqüências harmônicas

- Realização de harmonizações de melodias

- Realização de melodias sobre harmonias propostas
- Trabalhos analíticos

	Bibliografia:

Songbooks de Música Brasileira (Editoras Lumiar e Irmãos Vitale)

- Real Book e New Real Book

- BERRY, Wallace.

1987. Structural Functions in Music. New York: Dover Publications, Inc.

- FARIA, Nelson.

1991. A Arte da Improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar

- LERDAHL, Fred. JACKENDOFF, Ray. 

1983.  A Generative Theory of Tonal Music. Cambridge (Massachusetts): The MIT Press
- MOTTE, Diether de la.



	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Harmonia na Música Popular III

Optativa: X                              Grupo nº  1                          Obrigatória:                                                         

Carga horária: 45                    Nº de Créditos:  3               Nº de vagas: 

Pré-requisito: 

	Ementa:.
Conteúdo Variável. Disciplina que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo de Harmonia ancorado pelo repertório de música popular e seu principal tipo de notação harmônica: a cifra
- Conclusão da matéria relativa à ampliação do sistema tonal: considerações finais sobre modalismo e sobre dissonâncias, acréscimos, alterações, substitutos e escalas.

- Sistema de arpejos

- Pentatônicas e Blues

- Harmonia Funcional

- Composição de melodias, harmonização e re-harmonização.



	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

- Aulas expositivas

- Seminários com caráter de debate

- Análise de literatura musical adequada

- Audições analíticas

Procedimentos de avaliação:

- Exercícios de composição de melodias

- Exercícios de harmonização

- Trabalhos analíticos 

	Bibliografia:

Bibliografia 

- Songbooks de Música Brasileira (Editoras Lumiar e Irmãos Vitale)

- Real Book e New Real Book

- BERRY, Wallace.

1987. Structural Functions in Music. New York: Dover Publications, Inc.

- FARIA, Nelson.

1991. A Arte da Improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar

- LERDAHL, Fred. JACKENDOFF, Ray. 

1983.  A Generative Theory of Tonal Music. Cambridge (Massachusetts): The MIT Press

- MOTTE, Diether de la. 

1988. Manuale di Armonia. Scandicci (Firenze): La Nuova Italia Editrice.

- PISTON, Walter.

1987. Harmony. New York / London: W. W. Norton & Company, Inc.

- SCHOENBERG, Arnold. 

1974. Tratado de Armonía. Madrid: Real Musical.
1993. Funciones Estructurales de la armonía. Barcelona: Labor

- TEMPERLEY, David.

2001. The Cognition of Basic Musical Structures. Cambridge (Massachusetts): The MIT Press


	Disciplina: Harpa
Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X__                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos:  1                Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Fundamentos da técnica e conhecimento da literatura específica da Harpa, através da preparação de estudos e obras representativas dos diferentes períodos da história da música, em dificuldade progressiva.

	Conteúdo Programático:

Leitura à primeira vista;  execução de peças compostas para harpa representando diferentes  estilos e períodos da história da música; desenvolvimento do controle motor necessário para a ativação dos 7 pedais do instrumento ; conhecimento e  execução de trexos mais representativos  do repertório orquestral da harpa como instrumento de orquestra; execução de obras escritas para harpa solo e orquestra.

	Metodologia: 

Conscientização da atitude de total relaxamento necessário à uma boa execução. Discussão e acompanhamento da forma ideal de como estudar e apreender novas peças ; Observação e análise da performance de harpistas consagrados ( áudio e vídeo ).

Procedimentos de Avaliação: 

Quatro avaliações mensais no semestre de acordo com a performance do aluno em sala : 15 pontos cada.  Uma avaliação semestral a partir da performance do aluno perante banca examinadora composta por professores da área, intercalando com recitais no auditório e em sala de aula valendo ambos 40 pontos.

	Bibliografia:

Métodos e partituras referentes ao repertório selecionado.

“Magisretti 51 esercizer gionalieri per arpa”.

“G. Ricordi& C.Milano”

“Maria Grossi” Metodo per arpa. G. Ricordi.C.Editori – Stampatori; Milano.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: História da Música Popular Brasileira I
Optativa:  X                   Grupo nº :   2                      Obrigatória :

Carga horária:   30         Nº de Créditos: 2               Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Fundamentos históricos, sociais e artísticos da música popular brasileira de 1500 até o ano de 1958 com o advento da bossa nova. Exposição e audição de ritmos e elementos constituintes da moderna música popular brasileira, como a modinha, o lundu, a polca, o choro e samba. Análise de textos que abordam os movimentos da música em relação à história social e política do Brasil colonial, imperial e republicano.

Período colonial 

Música indígena e catequese jesuítica (séc. XVI)

Batuques de terreiro de origem africana; 

A Música no tempo de Gregório de Matos Guerra (séc. XVII)

Domingos Caldas Barbosa: a modinha e o lundu entre a metrópole e a colônia

Brasil Império

- Chegada da corte

- Modinhas de salão; Xisto Bahia;

- A chegada da polca e o nascimento do choro; Chiquinha Gonzaga e J. A. da Silva Callado; 

- O teatro de revista; tango brasileiro; Ernesto Nazareth, Chiquinha Gonzaga

- Bandas de música: Anacleto de Medeiros, Bonfiglio de Oliveira, Irineu de Almeida

Brasil República 

- A música urbana e o nascimento do samba

- Pixinguinha e Donga: Os Oito Batutas

- Gravações: fase mecânica e fase eletromagnética

- O rádio, o disco e o cinema: - Consolidação da música popular brasileira como fator de interpretação da sociedade brasileira.

- Modernismo e música popular: relações

- Noel Rosa, Carmem Miranda, Ari Barroso, Dorival Caymmi: internacionalização da música popular.

- A época de ouro - 1929-1945: Principais cantores, cantoras e instrumentistas.

- Luiz Gonzaga e Jackson do Pandeiro: nordestinidades

- Samba-canção dos anos 40 e 50

Contemporaneidade

- Música e imagem: presença da televisão 

- A bossa-nova e o samba: evolução e modernização de um gênero

- A canção de protesto: implicações sociais e políticas envolvendo a música popular 

- A jovem guarda

- A era dos festivais

- Tropicalismo; caldeirão lítero-musical

- Música popular e política nos anos 70

- O rock brasileiro dos anos 80: redemocratização do país; vanguarda paulistana; Brasília

- Mangue beat anos 90; música eletrônica; 

- Rap, break, grafite: a cultura hip hop, 

- AfroReggae, O Rappa, Tambolelê : música popular e inclusão social

	Metodologia

Análise de textos expositivos e críticos sobre a importância da MPB na história da cultura brasileira.

Audições das músicas mais representativas de cada período. Principais compositores, instrumentistas, cantores e cantoras.

Atividades discentes:

Desenvolver resumos e resenhas críticas sobre os textos propostos pelo professor, num total de 4 por semestre; apresentação de um seminário em grupo ao final do semestre sobre um dos períodos estudados ao longo do curso.

Procedimentos de avaliação:

Os alunos serão avaliados mediante a capacidade de desenvolver e articular idéias próprias sobre o conteúdo proposto, e deverão apresentar ao final de cada mês de aulas uma resenha crítica sobre os textos escolhidos.

	Bibliografia: 
SEVERIANO, Jairo & MELLO, Zuza Homem de. A canção no Tempo. 85 anos de música brasileira Vol. 1: 1901-1957. São Paulo: Editora 34, 1997.

SEVERIANO, Jairo & MELLO, Zuza Homem de. A canção no Tempo. 85 anos de música brasileira Vol. 2: 1958-1985. São Paulo: Editora 34, 1997.

TINHORÃO, José Ramos. Historia Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Ed. 34, 1998.

TRAVASSOS, Elizabeth; MEDEIROS, F.T. (Organizadores). Ao encontro da palavra cantada. Rio de Janeiro: 7 letras, 2001.

ANDRADE, Mário de. Ensaio sobre a música brasileira. São Paulo, Martins, 1965. 

_________. Aspectos da música brasileira. São Paulo, Martins, 1965.

ANDRADE, Oswald de. Manifesto da poesia pau-brasil. In Oswald de Andrade - obras completas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972.

__________, Oswald de. Manifesto Antropófago. In Oswald de Andrade - obras completas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972

BORGES, Márcio. Os sonhos não envelhecem: histórias do clube da esquina. São Paulo: Geração Editorial, 1996.

CALADO, Carlos. Tropicália: A história de uma revolução musical. São Paulo: Editora 34, 1997.

CAMPOS, Augusto de. Balanço da bossa e outras bossas. São Paulo: Perspectiva, 1974.

CASTRO, Ruy. Chega de saudade: a história e as histórias da bossa nova, Rio de Janeiro:

DUARTE, Paulo Sérgio & NAVES, Santuza Cambraia, (organizadores) Do Samba-canção à Tropicália. Rio de Janeiro: Relume-Dumará: FAPERJ, 2003.

WISNIK, José Miguel, O Coro dos Contrários. São Paulo, Livraria Duas Cidades, 1983.

Bibliografia complementar:

BAHIANA, Ana Maria. Nada será como antes - MPB nos anos 70. Rio de janeiro, Civilização Brasileira, 1980.

BARBOSA, Valdinha & DEVOS, Anne Marie. Radamés Gnatalli: o eterno experimentador. Rio de Janeiro: FUNARTE, 1984.

CABRAL, Sérgio, 1978. Antônio Carlos Jobim, uma Biografia, Rio de Janeiro, Lumiar Editora, 1997.

________, Pixinguinha, vida e obra. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1997.

________ , No Tempo de Almirante. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1990.

________ , No tempo de Ari Barroso. Rio de Janeiro, Lumiar, s.d. 

FAVARETTO, Celso F. Tropicália: Alegoria, Alegria. São Paulo: Kairós Livraria e Editora 1979.

MAXIMO, João & DIDIER, Carlos. Noel Rosa: uma biografia. Brasília: Unb / Linha Gráfica, 1990.

MOTTA, Nelson. Noites Tropicais: solos, improvisos e memórias musicais. Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 2000.

WISNIK, José Miguel, Getúlio da Paixão Cearense (Villa-Lobos e o Estado Novo). in O Nacional e o Popular na Cultura Brasileira, São Paulo, Ed. Brasiliense, 1982.

_______, A Gaia Ciência – Literatura e música popular no Brasil. In MATOS, C. N; 

________ , “Algumas questões de música e política no Brasil”. Em Bosi, Alfredo (org.): Cultura Brasileira, temas e situações. 2a. ed. São Paulo: Ática, 1992.pp. 114 - 23 


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: História da Música Popular Brasileira II
Optativa:  X                   Grupo nº :   2                      Obrigatória :

Carga horária:   30         Nº de Créditos: 2               Nº de vagas:  20

Pré-requisito: História da Música Popular Brasileira I

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Desdobramentos históricos, sociais e artísticos da música popular brasileira do ano de 1958 (bossa nova) até os nossos dias. A música popular em relação com a conjuntura social e política. Análise de textos, artigos e audição de discos e vídeos sobre os principais movimentos do período. 

Tópicos:

- A bossa-nova e o samba: evolução e modernização de um gênero

- Música e imagem: televisão e indústria cultural 

- A canção de protesto: implicações sociais e políticas envolvendo a música popular 

- A jovem guarda

- A era dos festivais

- Tropicalismo; caldeirão lítero-musical.

- Música popular e repressão política nos anos 60/70

- O rock brasileiro dos anos 80 e a redemocratização do país

- Vanguarda paulistana; o rock de Brasília.

- Mangue beat anos 90; música eletrônica; 

- Rap, break, grafite: a cultura hip hop, 

- AfroReggae, O Rappa, Tambolelê : a música popular como instrumento de inclusão social

	Metodologia

Análise de textos expositivos e críticos sobre a importância da MPB na história da cultura brasileira.

Audições das músicas mais representativas de cada período. Principais compositores, instrumentistas, cantores e cantoras.

Atividades discentes:

Desenvolver resumos e resenhas críticas sobre os textos propostos pelo professor, num total de 4 por semestre; apresentação de um seminário em grupo ao final do semestre sobre um dos períodos estudados ao longo do curso.

Procedimentos de avaliação:

Os alunos serão avaliados mediante a capacidade de desenvolver e articular idéias próprias sobre o conteúdo proposto, e deverão apresentar ao final de cada mês de aulas uma resenha crítica sobre os textos escolhidos.

	Bibliografia: 
ALBIN, Ricardo Cravo, O Livro de Ouro da MPB. Rio de Janeiro, Ediouro, 2004.

SEVERIANO, Jairo & MELLO, Zuza Homem de. A canção no Tempo. 85 anos de música brasileira Vol. 1: 1901-1957. São Paulo: Editora 34, 1997.

SEVERIANO, Jairo & MELLO, Zuza Homem de. A canção no Tempo. 85 anos de música brasileira Vol. 2: 1958-1985. São Paulo: Editora 34, 1997.

TINHORÃO, José Ramos. Historia Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Ed. 34, 1998.

TRAVASSOS, Elizabeth; MEDEIROS, F.T. (Organizadores). Ao encontro da palavra cantada. Rio de Janeiro: 7 letras, 2001.

ANDRADE, Mário de. Ensaio sobre a música brasileira. São Paulo, Martins, 1965. 

_________. Aspectos da música brasileira. São Paulo, Martins, 1965.

ANDRADE, Oswald de. Manifesto da poesia pau-brasil. In Oswald de Andrade - obras completas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972.

__________, Oswald de. Manifesto Antropófago. In Oswald de Andrade - obras completas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972

BORGES, Márcio. Os sonhos não envelhecem: histórias do clube da esquina. São Paulo: Geração Editorial, 1996.

CALADO, Carlos. Tropicália: A história de uma revolução musical. São Paulo: Editora 34, 1997.

CAMPOS, Augusto de. Balanço da bossa e outras bossas. São Paulo: Perspectiva, 1974.

CASTRO, Ruy. Chega de saudade: a história e as histórias da bossa nova, Rio de Janeiro:

DUARTE, Paulo Sérgio & NAVES, Santuza Cambraia, (organizadores) Do Samba-canção à Tropicália. Rio de Janeiro: Relume-Dumará: FAPERJ, 2003.

WISNIK, José Miguel, O Coro dos Contrários. São Paulo, Livraria Duas Cidades, 1983.

BAHIANA, Ana Maria. Nada será como antes - MPB nos anos 70. Rio de janeiro, Civilização Brasileira, 1980.

BARBOSA, Valdinha & DEVOS, Anne Marie. Radamés Gnatalli: o eterno experimentador. Rio de Janeiro: FUNARTE, 1984.

CABRAL, Sérgio, 1978. Antônio Carlos Jobim, uma Biografia, Rio de Janeiro, Lumiar Editora, 1997.

________, Pixinguinha, vida e obra. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1997.

________ , No Tempo de Almirante. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1990.

________ , No tempo de Ari Barroso. Rio de Janeiro, Lumiar, s.d. 

FAVARETTO, Celso F. Tropicália: Alegoria, Alegria. São Paulo: Kairós Livraria e Editora 1979.

MAXIMO, João & DIDIER, Carlos. Noel Rosa: uma biografia. Brasília: Unb / Linha Gráfica, 1990.

MOTTA, Nelson. Noites Tropicais: solos, improvisos e memórias musicais. Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 2000.

WISNIK, José Miguel, Getúlio da Paixão Cearense (Villa-Lobos e o Estado Novo). in O Nacional e o Popular na Cultura Brasileira, São Paulo, Ed. Brasiliense, 1982.

_______, A Gaia Ciência – Literatura e música popular no Brasil. In MATOS, C. N; 

________ , “Algumas questões de música e política no Brasil”. Em Bosi, Alfredo (org.): Cultura Brasileira, temas e situações. 2a. ed. São Paulo: Ática, 1992. pp. 114 – 23.

________ Sem Receita, ensaios e canções São Paulo, Publifolha, 2004

NAVES, Santuza Cambraia, BACAL, Tatiana, COELHO, Frederico Oliveira (orgs.) A MPB em Discussão, entrevistas. Belo Horizonte, Ed UFMG, 2006.

NAVES, Santuza Cambraia. O violão azul: Modernismo e Música popular. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas, 1998.

_______, (org.) Da bossa-nova à Tropicália. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2001.

VIANNA, Hermano (org.) Galeras Cariocas territórios de conflitos e encontros culturais, RJ Editora UFRJ, 2003 

OLIVEIRA, Solange Ribeiro de (et al.) Literatura e Música. São Paulo: Editora SENAC São Paulo: Instituto Itaú Cultural, 2003. 

NAPOLITANO, Marcos. “Seguindo a Canção”- engajamento político e indústria cultural na MPB (1959-1969) São Paulo: AnnaBlume: Fapesp, 2001

TATIT, Luiz, O Século da Canção. Cotia: Ateliê Editorial, 2004

SILVA, Walter (Picapau). Vou te Contar Histórias de Música Popular Brasileira. São Paulo: Códex, 2002.

FERREIRA, Felipe O Livro de Ouro do Carnaval Brasileiro Rio de Janeiro, Ediouro, 2004

MATOS, Cláudia Neiva de: MEDEIROS, Fernanda Teixeira de; TRAVASSOS, Elizabeth (organizadoras) Ao Encontro da Palavra Cantada – poesia, música e voz – Rio de Janeiro: 7Letras, 2001.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: HISTÓRIA DA SINFONIA
Optativa: X                   Grupo nº :  2                       Obrigatória :

Carga horária: 30           Nº de Créditos:  2             Nº de vagas: 12

Pré-requisito: SER ALUNO MATRICULADO A PARTIR DE REGÊNCIA I

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Estudo panorâmico e cronológico da história do surgimento e desenvolvimento do gênero Sinfonia, desde o Barroco até os dias de hoje, incluindo sinfonistas brasileiros.

Tópicos:

1)Antecedentes da Sinfonia (Barroco e música instrumental Barroca);

2)Pré-clássico, Clássico e as Sinfonias de Beethoven;

3)Sinfonia no século XIX

4)Sinfonia no século XX

5) Sinfonia no Brasil

	Metodologia:

.Aulas semanais com duas horas de duração;

.Projeto de Pesquisa: consistirá em uma análise detalhada de uma das sinfonias obrigatórias, presentes na lista abaixo, que deverá ser entregue no final do semestre e deverá seguir o padrão dado pelo professor. A pesquisa terá 30% do valor da nota final.

.Sinfonias:

1)Mozart 29

2)Mozart 35

3)Haydn 92

4)Haydn 102

5)Beethoven 8

6)Mendelssohn 4

7)Bruckner 5

8)Berlioz Symphony Fantastique

9)Dvorak 8

10)Stravinsky Sinfonia dos Salmos

11)Santoro 2

12)Ernani Aguiar Sinfonieta Secunda “Carnevale”

Avaliações:

.Duas avaliações no decorrer do semestre: 20% do valor da nota final, cada uma;

.Uma avaliação final: 20% do valor da nota final

.Presença e participação em aula: 10% do valor da nota final

	Bibliografia: assinalados com (*) estão disponíveis na Biblioteca da Música

* Barford, Philip. Las Sinfonías de Bruckner. Ideabooks, Barcelona, 2004.

Downes, Edward. Guide to Symphonic Music. Walker and Company, New York, 1981.

*Larue, Jean, Nicholas Temperley, Stephen Walsh. Stanley Sadie, ed. Symphony, in The 

       New Grove Dictionary of Music and Musicians, 2001.

*Lian, Henrique. Sinfonia Titã: semântica e retórica. Perspectiva, São Paulo, 2005.

*MacDonald, Hugh. Stanley Sadie, ed. Symphonic Poem,  in The New Grove Dictionary 

        of Music and Musicians. 2001.

*Mariz, Vasco. História da Música no Brasil. 5ª Ed. Nova Fronteira, São Paulo, 2000.

*Mata, F. X. Las Mejores Sinfonías. Ediciones Daimon, Madrid, 1986. 

*Simpson, Robert. La Sinfonía: desde Elgar a la actualidad. 2o. vol. Taurus Ediciones, 

        Madrid, 1983.

*_______________. Las Sinfonías de Beethoven. Idea books, Barcelona, 2004.

Stedman, Preston. The Symphony, 2a ed. Prentice-Hall, New Jersey, 1992.

*Ulrich, Homer. Symphonic Music: its evolution since the Renaissance. Columbia 

        University Press, New York, 1952.

*Upton, George e Felix Borowsky. O Livro das Grandes Sinfonias. Livraria do Globo, 

        Porto Alegre, Brasil, 1949.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: História do Pensamento Musical

Optativa:   X               Obrigatória :           Grupo nº :       02               

Carga horária: 30 horas (02 h/aula – semana)

Nº de Créditos:  02                                    Nº de vagas: 25 (01 turma)

Pré-requisito: nenhum

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático: 

Estudo da evolução do pensamento na cultura ocidental “lida” através da história da Música. Temas centrais:

Raízes da Civilização Ocidental; Origens e estabelecimento do cristianismo; A expressão musical da formação e das turbulências da cristandade européia – aparecimento e apogeu do Katholon; Música gregoriana e suas implicações para a música subseqüente; Pensamento musical na Idade Média (Ritmos e vozes – mal estar com o Paradgma Teocêntrico; Mudanças no “Modelo de Homem”); Cenário sócio-político do Renascimento; Pensamento Musical do Renascimento; O pensamento musical do Barroco e suas implicações histórico-sociais; Pensamento musical do Classicismo e suas implicações histórico-sociais; Pensamento Musical do Romantismo e suas implicações histórico-sociais; Pensamento musical na transição dos Séculos XIX e XX; Panorama do pensamento musical na primeira metade do século XX; Panorama do pensamento musical na segunda metade do século XX.

 Objetivos: 

Ampliar a visão do músico sobre a história da música, mostrando sua íntima relação com todos os aspectos da história humana. Contribuir para uma melhor interpretação (estilística) das obras musicais.



	Bibliografia: 
 1 – COLEÇÃO “SABER VER A ARTE”(8 volumes: arte mesopotâmica e persa; egípcia; grega; etrusca e romana; românica; gótica; barroca; neoclássica). Editora Martins Fontes

2 – DANILO MARCONDES: História da Filosofia, Jorge Zahar Editor

3 – DONALD J. GROUT & CLAUDE V. PALISCA: História da Música Ocidental. Gradiva

4 – E.H.GOMBRICH: A História da Arte Zahar Editores

5 – F. BRAUDEL: Gramática das Civilizações. Martins Fontes

6 – J. JOTA DE MORAES: Música da Modernidade – Origens da música do nosso tempo. Editora Brasiliense

7 – KURT PAHLEN: Nova História Universal da Música. Editora Melhoramentos

8 – MARVIN PERRY E OUTROS: Civilização Ocidental – Uma História Concisa. Martins

9 – SÉRGIO MAGNANI: Expressão e Comunicação na Linguagem da Música. Editora UFMG

10 – SÉRIE: ENTREVISTAS DO LE MONDE (6 pequenos volumes: A Sociedade, o Indivíduo, Civilizações, Filosofias, Literaturas e Idéias Contemporâneas). Editora Ática.           



	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: História do Pensamento Musical no Brasil
Optativa X                                   Grupo nº 2                        Obrigatória                                                        

Carga horária: 45                       Nº de Créditos: 3             Nº de vagas: 

Pré-requisito: 1 (um) período cursado de História e Música

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Estudo da evolução da música no Brasil, bem como da construção do pensamento e da crítica musical, em articulação com a passagem histórica da Modernidade à Pós-modernidade e com os diversos movimentos artísticos e culturais do país.

· A relação da música com outras manifestações artísticas e culturais. O conjunto de valores e o discurso ideológico que acompanha a produção e a historiografia musical brasileira ao longo dos anos.

· As transformações na prática musical no Brasil. As mudanças nas condições de produção, reprodução e recepção da música. Os compositores brasileiros e a sua visão sobre as próprias obras, sobre a música e sobre a cultura.

· A produção e a recepção da música no Brasil e a transformação das perspectivas musicológicas no cenário contemporâneo. 

· O espaço da música popular brasileira e seu papel no debate nacional. Formação e dissolução da noção de MPB – a questão da sua capacidade de representação. 

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

· Aulas expositivas e debates baseados na leitura e discussão de textos teóricos e literários. 

· Seminários apresentados pelos alunos.

· Audição comentada de obras da música brasileira.

 AVALIAÇÃO

Trabalho escrito que desenvolva assuntos discutidos durante a disciplina 

Desempenho nos seminários 

Leitura dos textos e participação nas discussões 

	Bibliografia:

ANDRADE, Mário de. Aspectos da música brasileira. Belo Horizonte: Villa Rica, 1991.

_______. Aspectos da literatura brasileira. São Paulo: Martins, 1974.

_______. Ensaio sobre música brasileira. São Paulo: Livraria Martins, 1962.

_______. Música, doce música. São Paulo: Livraria Martins, 1963.

_______. O Banquete. São Paulo: Duas Cidades, 1989. 

_______. Poesias Completas. 3ª ed. São Paulo: Martins, Brasília: INL, 1972.

_______. Pequena História da Música. Belo Horizonte: Itatiaia, 1980.

_______. Missão de Pesquisas Folclóricas. (textos e cd’s). SESC-SP, 2006.

ANDRADE, Carlos Drummond de. Carlos e Mário; Correspondência entre Carlos Drummond de Andrade e Mário de Andrade.  Rio de Janeiro: Bem-Te-Vi, 2002.

ASSIS, Ana Cláudia. Os Doze Sons e a Cor Nacional: Conciliações estéticas e culturais na produção musical de César Guerra-Peixe (1944 - 1954). 2006. Tese (Doutorado) – Departamento de História, Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte.

ASSIS, J. M. Machado de. "Um homem célebre". In: _______. Obra completa. COUTINHO Afrânio        (org.) Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992, 8ª impressão, v. II. 497-504. 

ÁVILA, Affonso (org). O modernismo. São Paulo: Perspectiva, 2002.

BARBEITAS, Flavio. “Música, cultura e nação”.  Artefilosofia, Universidade Federal de Ouro Preto/IFAC, n. 2 (jan 2007), p. 127-145.

_______. “Francisco Mignone: vivência, pesquisa e criação”. Música Hoje. Escola de Música da UFMG, Belo Horizonte, v. 8, p. 52-61, 2002. 

BUCKINX, Boudewijn. O pequeno pomo; ou a história da música no pós-modernismo. São Paulo: Ateliê Editorial, Editora Giordano, 1998.

CAMBRAIA, Santuza Naves et alii (Org.). A MPB em discussão. Belo Horizonte: UFMG, 2006.

CAMPOS, Haroldo de. Metalinguagem e outras metas. São Paulo: Perspectiva: 1992.

CAMPOS, Augusto de. Balanço da bossa e outras bossas. São Paulo: Perspectiva, 1987. (Debates, 3)

_______. Música de invenção. São Paulo: Perspectiva, 1998. (Signos/Música, 5)

CAMPOS, Augusto de, CAMPOS, Haroldo de, PIGNATARI, Décio. Teoria da Poesia Concreta. São Paulo: Duas Cidades, 1975

CAVALCANTE, Berenice, STARLING, Heloísa, EISENBERG, José (orgs). Decantando a República: inventário histórico e político da canção popular moderna brasileira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira; São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2004. v. 1, p. 23-35.

CANCLINI, Néstor Garcia. Culturas híbridas; estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo: Edusp, 2006.

CONTIER, Arnaldo Daraya. Música e ideologia no Brasil. São Paulo: Novas metas, 1985.

ENCICLOPÉDIA da Música Brasileira: erudita, folclórica e popular. São Paulo: Art, 1977.

GUÉRIOS, Paulo Renato. Villa-Lobos; o caminho sinuoso da predestinação. Rio de Janeiro: FGV, 2003.

KATER C. Música Viva e H.J.Koellreutter: movimentos em direção à modernidade. São Paulo: Atravez/Musa, 2001.

MARGENS MÁRGENES – Revista de Cultura, nº 8. Belo Horizonte: UFMG – jan-jun, 2006.

MATOS, Cláudia Neiva de; MEDEIROS, Fernanda Teixeira de; TRAVASSOS, Elizabeth (org.) Ao  encontro da palavra cantada. Rio de Janeiro: 7letras, 2001.

MEDAGLIA, Júlio. Música impopular. São Paulo: Global, 2003.

MIGNONE, Francisco. A parte do anjo, autocrítica de um cinqüentenário. São Paulo: Mangione, 1957.

NEVES, José Maria. Música contemporânea Brasileira. São Paulo: Ricordi, 1981.

_______. Villa-Lobos, o choro e os choros. São Paulo: Musicália, 1977.

OLIVEIRA, Willy Corrêa de. Com Villa-Lobos. Estado de São Paulo, 22/03/2008.

ROUANET, Sérgio Paulo. Mal estar na modernidade. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

SANT’ANNA, Affonso Romano de. Música popular e moderna poesia brasileira. São Paulo: Landmark, 2004.

SANTOS, Paulo Sérgio Malheiros dos. Músico, doce músico. Belo Horizonte: UFMG, 2003.

SANTIAGO, Silviano.  O cosmopolitismo do pobre. Belo Horizonte: UFMG, 2005.

_______. Uma literatura nos trópicos. Rio de Janeiro: Rocco, 2000.

SOUZA, Eneida Maria de. Critica cult. Belo Horizonte: UFMG, 2002.

VIANNA, Hermano. O mistério do samba. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002.

VELOSO, Caetano. Verdade tropical. 

WISNIK, José Miguel. Sem receita. São Paulo: Publifolha, 2004.

_______. O coro dos contrários; a música em torno da semana de 22. São Paulo: Duas cidades, 1983.

_______. “Getúlio da Paixão Cearense”. In: Música (O nacional e o popular na cultura brasileira). São Paulo: Brasiliense, 2001.



	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical:História do Soldado: Análise e Interpretação.
Optativa: X                    Grupo nº :  1                       Obrigatória :

Carga horária: 45            Nº de Créditos: 3              Nº de vagas: 20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:
Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Exame da obra “L’Histoire du Soldat", de Igor Stawinsky, visando sua interpretação.

Análise de elementos de linguagem, estruturas composicionais e forma da obra enfocada, como fundamentos para a interpretação.

	Metodologia: 
Ensaios orientados da obra enfocada.

	Bibliografia: 
Partitura da obra enfocada.


	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia: Introdução à Música Eletroacústica

Optativa:  X                  Grupo nº :  5                       Obrigatória :
Carga horária: 30hs           Nº de Créditos: 2               Nº de vagas: 25
Pré-requisito: nenhum


	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com a tecnologia.


	Conteúdo Programático:

Estudo histórico, analítico e estético das diversas correntes e sistemas utilizados na produção da música electroacústica. 

Introdução às técnicas de síntese musical .

Esta disciplina pretende fornecer conhecimentos sobre a evolução histórica da música electroacústica, fornecer bases analíticas para melhor compreender as opções tomadas pelos compositores ao escrever este tipo de música, e apresentar sucintamente os diversos sistemas de síntese de som.


	Metodologia

· Expor os alunos à leituras de textos históricos e analíticos que serviram de suporte à definição de estéticas e percursos composicionais nos últimos 60 anos.

· Pôr os alunos em contacto com métodos de análise e estudo teórico da música electroacústica.
· Dar a conhecer as obras fundamentais da evolução da musica electroacústica.
· Fazer uma introdução à síntese de som explicando os principais métodos e sistemas utilizados nos últimos 50 anos.




	Bibliografia: 

Ardley, Neil. The science book of sound. 1st U.S. ed. San Diego: Harcourt Brace Jovanovich, 1991. 

Bayle, Francois, 1932. Musique acousmatique: propositions - positions. Bibliotheque de recherche musicale. Paris: Institut national de l'audiovisuel: Editions Buchet-Chastel, 1993. 

Berger, Melvin. The science of music. 1st ed. New York: T.Y. Crowell, 1989. 

Chion, Michel, 1947. Les musiques electroacoustiques: INA-GRM, 1976. 

Composers and the computer. Computer music and digital audio series. Los Altos, Calif.: W. Kaufmann, 1985. 

Current directions in computer music research. System Development Foundation benchmark series. 2. Cambridge, Mass.: MIT Press, 1989. 

Deutsch, Herbert A. Electroacoustic music: the first century. Miami: Belwin Mills, 1993. 

Deutsch, Herbert A. Synthesis an introduction to the history, theory & practice of electronic music. Rev. ed. -Sherman Oaks, CA: Alfred Pub. Co., 1985. 

Griffiths, Paul, 1947. A guide to electronic music. London: Thames and Hudson, 1979. 

Howe, Hubert S. Electronic music synthesis; concepts, facilities, techniques. New York, W.W. Norton, 1975. 

Le Timbre: metaphore pour la composition. Collection Musique/Passe/Present. [Paris]: C. Bourgois: I.R.C.A.M., 1991. 

Mackay, Andy. Electronic music. Oxford: Phaidon, 1981. 

Manning, Peter, 1948. Electronic and computer music. 2nd ed. Oxford: Clarendon Press; Oxford: Oxford University Press, 1993. 

Olson, Harry Ferdinand, 1901. Music, physics and engineering. 2d ed. New York, Dover Publications, 1967.

On the wires of our nerves: the art of electroacoustic music. Lewisburg: Bucknell University Press; London; Cranbury, NJ: Associated University Presses, 1989. 

Pellman, Samuel, 1953. An introduction to the creation of electroacoustic music. Belmont, Calif.: Wadsworth Pub. Co., 1994.  

Schrader, Barry. Introduction to electro-acoustic music. Englewood Cliffs, N.J.: Prentice Hall, 1982. 

Schwartz, Elliott, 1936. Electronic music: a listener's guide. Rev. ed. -. New York: Praeger, 1975. 

Strange, Allen. Electronic music: systems, techniques, and controls. 2nd ed.



	Disciplina: História e Música A:  música e ritual

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:  30          Nº de Créditos: 2               Nº de vagas: 40

Pré-requisito:

	Ementa:

A disciplina se destina a observar a atividade musical dentro de contextos rituais. Para tal, será realizada a observação de um amplo espectro de fatos musicais pertinentes e a  apresentação de ferramentas teóricas que forneçam subsídios para discutir as relações entre música e ritual.

	Conteúdo Programático:

1. Introdução. Estudos recentes sobre música e ritual

2. Música, mitos e ritos ocidentais: origens da tragédia na Grécia Antiga

3. A música na estruturação dos rituais religiosos ocidentais: o próprio e o ordinário do ritual cristão. 

· Missa gregoriana do Liber Cantualis, 

· Guillaume de Machault (1300-1377) : Missa Notre Dame

· Josquin Desprès (1440-1521) : Missa de Beata Virgine

· Le Jeu des pelerins d’Emaus

3. Música e jogo teatral na idade média

· Adam de la Halle (1237-1286): Le jeu de Robin et Marion

4. Renascimento e ópera no ocidente

· Claudio Monteverdi (1567-1643). Orfeo (1600)

5. A ópera na era moderna ocidental

· Mozart (1756-1791). Don Giovanni

6. A música dos homens e a música dos deuses. Diálogos entre Wagner e Nietzsche

· Richard Wagner (1813-1883) : O ouro do Reno (1854)

7. Retorno às formas dramáticas arcaicas

· Debussy (1862-1918). Pelléas et Mélisande (1902)

Igor Strawinski (1882-1971). Les Noces (1914-23)

	Metodologia: 
Aulas expositivas com leitura e discussão de textos; 

Seminários;

Audições comentadas.
Avaliação 1 – 40 pontos: fichamento e comentário do livro Friederich Nietzsche O nascimento da tragédia. São Paulo, Companhia das letras, 1996.

Avaliação 2 - 40 pontos -  Prova: final 

Participação: 20 pontos

	Bibliografia:

Dicionários/Enciclopédias

· The New Grove Dictionnary. Ed. Stanley Sadie. Londres. Macmilliam Productions Limited, 1980.
História da Música/Fontes Gerais

· Abbiati. História della musica. Milano Garzanti, 1943.

· Andrade, Mário de. Pequena história da música. S.P., Livraria Martins, 1942.

· Carpeaux, Otto Maria. Uma nova história da música.  R.J., Tipo Editor, 1977.

· Grout, D./ Palisca, Claude : História de la Música Occidental. Mexico, Alianza Música, 1993. 

· Massin, Brigitte. História da Música Ocidental. Nova fronteira

· Riemann, Hugo. Historia de la Musica. Ed. Labor, 1

Ensaios

· Adorno, Théodor . Quasi una fantasia. Paris, Gallimard, 1982. / Filosofia da nova música. São Paulo, Perspectiva, 1974.

· Berio, Luciano. Entrevista sobre a música (real. Rossana Dalmonte). Civilização Brasileira.

· Bayer, Francis : De Schoenberg à Cage. Paris, Klincsiesck, 1981.

· Bornheim, erd. Metafísica e finitude, SP, Perspectiva, 2001

· Boulez, Pierre. Relévés d'apprenti. Paris, Seuil. Tradução : Apontamentos de aprendiz, São Paulo, Perspectiva, 1995. A música hoje. S. P. Perspectiva, 1986.

· Brindle Reginald Smith. The New Music. Oxford University Press 1975. 

· Bukofzer, Manfred. La musica en la época barroca. Madrid, Alianza, 1986.

· Buonaventura. Gluck e as lutas da Reforma. SP. Cultura Moderna.

·  Cage, John : Silence. Middleton. Weslayan University Press, 1961

· Coates, Henry. Palestrina. Milano, Fratelli Bocca, 1946

·  Debussy, Achille Claude : Monsieur Croche. Ed. Nova Fronteira, R. J. 1989 (tradução de M. Croche et autres écrits, ed. Gallimard, Paris, 1971)

· Daghlian, Carlos (org.). Poesia e Música. S.P.  Ed. Perspectiva, 1985.

· Della Corte, Andréa. Gluck e i suoi tempi. Firenze, G. C. Sansoni, 1948

·  Eco, Umberto. A obra aberta. Editora perspectiva. Sao Paulo, 1969
· Ecrits des musiciens. XVème-XVIIème siècles. (1912)

· Fischer-Dieskau, Dietrich. Schubert’s Songs. A Biographical Study. New York, Alfred Knopf, 1981

· Griffiths, Paul. Gyorgy Ligeti. London, Robson Books, 1997.

· Hugh-Jones Stephen. The Palm and the Pleiades. Cambridge University Press, 1979.

· Landormy, Paul. Gluck, Paris, Gallimard, 1941

· Horta Nunes, Jordão. Diderot e as analogias musicais. Goiânia, UFG, 1997

· Leibowitz, Réné. Introduction à la musique de douze sons. Paris, L´Arche, 1949

· Michel, Pierre. Gyorgy Ligeti. Compositeur d’ aujourd’ hui. Paris, Minerve, 1985

· Neves, José Maria : Música contemporânea brasileira. S. P. Ricordi Brasileira, 1981.

· Nietzsche, Friedrich. O nascimento da tragédia.

· Nikolaus Harnoncourt. O Discurso dos Sons. 

· Rameau, Jean Philippe. Musique Raisonnée. Paris, Stock+Plus, 1980

· Raugel, Felix. Palestrina. Paris, Henri Laurens, 1930.

· Rolland, Romain. Musiciens d'autrefois. Paris, 1989, Hachette. (existe na biblioteca uma versão em língua castellana: Musicos de antaño, Buenos Aires, 1974)

· Rosen, Charles. The Classical Style: Haydn, Mozart. London, Faber, 1976  e / Sonata Forms.  New York, Norton, 1980

· Rousseau, Jean Jacques. Ensaio Sobre a origem das línguas.(1757)  (trad. Lourdes Santos Machado). S. P. Ed. Nova Cultural Ltda, 1999.

· Schaeffner, André. Variations sur la musique. Paris, Fayard, 1998.

· Schoenberg Arnold : Fundamentos da composição musical. S. P. Edusp, 1993

· Schurmann, Ernst F. A música como linguagem, CNPq, Editora Brasiliense, 1990

· Sekeff, Maria de Lourdes.  Curso e dis-curso do sistema musical. SP, Annablime editora, 1996

· Stockhausen, Karlheinz. Texte zur Musik. I, II, III. 

· Stravinsky, Igor : Poética da música. Lisboa, Dom Quixote, 1971./ Conversas com Robert Craft. S. P. Perspectiva, 1984 / Poética Musical em 6 lições, RJ, Jorge Zahar, 1996

· Tapie, Victor . Barroque et classicisme. Paris, Plon, 1957.

· Tatit, Luiz. O cancionista . S.P. Edusp, 1996.

· Turner, Victor W. O processo ritual. Petrópolis, Nova fronteira, 1974.

·              1988. The Anthropology of performance. PAJ Books.

                   From Ritual to Theatre: The Human Seriousness of Play (PAJ Books) (Paperback)
· Vershaeve, M. Traité de Chant et de Mise en Scène Baroque. Chez Aug. Zurfluh l'éditeur.
· Wisnick, José Miguel. O som e o sentido. S.P. Companhia das Letras, 1989.
Periódicos

· Horizontes Antropológicos11. Musica e sociedade. PPG Antropologia Social da URGS. Porto Alegre, ano 5, n. 11, 1999 (org. Maria Elisabeth Lucas)

Pesquisas Recentes em Estudos Musicais do Mercosul. Série Estudos 4. Porto Alegre, UFRGS, 2000.


	Disciplina: História e Música B: música e suporte.

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:  30          Nº de Créditos: 2               Nº de vagas: 40

Pré-requisito:

	Ementa:

A música e seus suportes. Origem e classificação dos instrumentos musicais. Estudo crítico da organologia musical. Estudo histórico/analítico das transformações das orquestras européias. Teoria acústica e contextos históricos. Formações instrumentais de música de tradição oral. A técnica e a linguagem musical no século XX. Análises sincrônicas e anacrônicas comparativas de obras musicais tendo como foco de discussão a especificidade dos instrumentos.

	Conteúdo Programático:

Estudo da música e sua relação com seus diversos meios de difusão.

	Metodologia: 
Aulas expositivas, seminários e audições. Avaliação através de trabalhos e participação.

	Bibliografia:

Dicionários/Enciclopédias

· The New Grove Dictionnary. Ed. Stanley Sadie. Londres. Macmilliam Productions Limited, 1980.
História da Música/Fontes Gerais

· Abbiati. História della musica. Milano Garzanti, 1943.

· Andrade, Mário de. Pequena história da música. S.P., Livraria Martins, 1942.

· Carpeaux, Otto Maria. Uma nova história da música.  R.J., Tipo Editor, 1977.

· Grout, D./ Palisca, Claude : História de la Música Occidental. Mexico, Alianza Música, 1993. 

· Massin, Brigitte. História da Música Ocidental. Nova fronteira

· Riemann, Hugo. Historia de la Musica. Ed. Labor, 1

Ensaios

· Adorno, Théodor . Quasi una fantasia. Paris, Gallimard, 1982. / Filosofia da nova música. São Paulo, Perspectiva, 1974.

· Berio, Luciano. Entrevista sobre a música (real. Rossana Dalmonte). Civilização Brasileira.

· Bayer, Francis : De Schoenberg à Cage. Paris, Klincsiesck, 1981.

· Bornheim, erd. Metafísica e finitude, SP, Perspectiva, 2001

· Boulez, Pierre. Relévés d'apprenti. Paris, Seuil. Tradução : Apontamentos de aprendiz, São Paulo, Perspectiva, 1995. A música hoje. S. P. Perspectiva, 1986.

· Brindle Reginald Smith. The New Music. Oxford University Press 1975. 

· Bukofzer, Manfred. La musica en la época barroca. Madrid, Alianza, 1986.

· Buonaventura. Gluck e as lutas da Reforma. SP. Cultura Moderna.

·  Cage, John : Silence. Middleton. Weslayan University Press, 1961

· Coates, Henry. Palestrina. Milano, Fratelli Bocca, 1946

·  Debussy, Achille Claude : Monsieur Croche. Ed. Nova Fronteira, R. J. 1989 (tradução de M. Croche et autres écrits, ed. Gallimard, Paris, 1971)

· Daghlian, Carlos (org.). Poesia e Música. S.P.  Ed. Perspectiva, 1985.

· Della Corte, Andréa. Gluck e i suoi tempi. Firenze, G. C. Sansoni, 1948

·  Eco, Umberto. A obra aberta. Editora perspectiva. Sao Paulo, 1969
· Ecrits des musiciens. XVème-XVIIème siècles. (1912)

· Fischer-Dieskau, Dietrich. Schubert’s Songs. A Biographical Study. New York, Alfred Knopf, 1981

· Griffiths, Paul. Gyorgy Ligeti. London, Robson Books, 1997.

· Hugh-Jones Stephen. The Palm and the Pleiades. Cambridge University Press, 1979.

· Landormy, Paul. Gluck, Paris, Gallimard, 1941

· Horta Nunes, Jordão. Diderot e as analogias musicais. Goiânia, UFG, 1997

· Leibowitz, Réné. Introduction à la musique de douze sons. Paris, L´Arche, 1949

· Michel, Pierre. Gyorgy Ligeti. Compositeur d’ aujourd’ hui. Paris, Minerve, 1985

· Neves, José Maria : Música contemporânea brasileira. S. P. Ricordi Brasileira, 1981.

· Nietzsche, Friedrich. O nascimento da tragédia.

· Nikolaus Harnoncourt. O Discurso dos Sons. 

· Rameau, Jean Philippe. Musique Raisonnée. Paris, Stock+Plus, 1980

· Raugel, Felix. Palestrina. Paris, Henri Laurens, 1930.

· Rolland, Romain. Musiciens d'autrefois. Paris, 1989, Hachette. (existe na biblioteca uma versão em língua castellana: Musicos de antaño, Buenos Aires, 1974)

· Rosen, Charles. The Classical Style: Haydn, Mozart. London, Faber, 1976  e / Sonata Forms.  New York, Norton, 1980

· Rousseau, Jean Jacques. Ensaio Sobre a origem das línguas.(1757)  (trad. Lourdes Santos Machado). S. P. Ed. Nova Cultural Ltda, 1999.

· Schaeffner, André. Variations sur la musique. Paris, Fayard, 1998.

· Schoenberg Arnold : Fundamentos da composição musical. S. P. Edusp, 1993

· Schurmann, Ernst F. A música como linguagem, CNPq, Editora Brasiliense, 1990

· Sekeff, Maria de Lourdes.  Curso e dis-curso do sistema musical. SP, Annablime editora, 1996

· Stockhausen, Karlheinz. Texte zur Musik. I, II, III. 

· Stravinsky, Igor : Poética da música. Lisboa, Dom Quixote, 1971./ Conversas com Robert Craft. S. P. Perspectiva, 1984 / Poética Musical em 6 lições, RJ, Jorge Zahar, 1996

· Tapie, Victor . Barroque et classicisme. Paris, Plon, 1957.

· Tatit, Luiz. O cancionista . S.P. Edusp, 1996.

· Turner, Victor W. O processo ritual. Petrópolis, Nova fronteira, 1974.

·              1988. The Anthropology of performance. PAJ Books.

                   From Ritual to Theatre: The Human Seriousness of Play (PAJ Books) (Paperback)
· Vershaeve, M. Traité de Chant et de Mise en Scène Baroque. Chez Aug. Zurfluh l'éditeur.
· Wisnick, José Miguel. O som e o sentido. S.P. Companhia das Letras, 1989.
Periódicos

· Horizontes Antropológicos11. Musica e sociedade. PPG Antropologia Social da URGS. Porto Alegre, ano 5, n. 11, 1999 (org. Maria Elisabeth Lucas)

Pesquisas Recentes em Estudos Musicais do Mercosul. Série Estudos 4. Porto Alegre, UFRGS, 2000.


	Disciplina: História e Música C: a música como linguagem

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:  30          Nº de Créditos: 2               Nº de vagas: 40

Pré-requisito:

	Ementa:

Signos e funções sociais de elementos constitutivos da linguagem musical em diferentes períodos da história : escalas, temperamentos, modos, tonalidade, serialismo, elementos da retórica, esquemas formais. Funções exercidas pela escrita musical na elaboração da linguagem. Estruturas em musicas de tradição oral. Abordagem histórica e crítica da análise musical enquanto disciplina e suas correntes metodológicas.

	Conteúdo Programático:

Tópicos:

· A música como linguagem ou músicas e linguagens?

· Músicas e sociedades, espelhos e estruturas

· Classicismos e neoclassicismos

· Com o que se faz a música? Matérias, técnicas e estilos

· Gêneros e formas


	Metodologia: 
Abordagem dos tópicos através de Seminários. Avaliação através de trabalhos e da participação.

	Bibliografia:

Dicionários/Enciclopédias

· The New Grove Dictionnary. Ed. Stanley Sadie. Londres. Macmilliam Productions Limited, 1980.
História da Música/Fontes Gerais

· Abbiati. História della musica. Milano Garzanti, 1943.

· Andrade, Mário de. Pequena história da música. S.P., Livraria Martins, 1942.

· Carpeaux, Otto Maria. Uma nova história da música.  R.J., Tipo Editor, 1977.

· Grout, D./ Palisca, Claude : História de la Música Occidental. Mexico, Alianza Música, 1993. 

· Massin, Brigitte. História da Música Ocidental.

· Riemann, Hugo. Historia de la Musica. Ed. Labor, 1

Ensaios

· Adorno, Théodor . Quasi una fantasia. Paris, Gallimard, 1982. / Filosofia da nova música. São Paulo, Perspectiva, 1974.

· Berio, Luciano. Entrevista sobre a música (real. Rossana Dalmonte). Civilização Brasileira.

· Bayer, Francis : De Schoenberg à Cage. Paris, Klincsiesck, 1981.

· Bornheim, erd. Metafísica e finitude, SP, Perspectiva, 2001

· Boulez, Pierre. Relévés d'apprenti. Paris, Seuil. Tradução : Apontamentos de aprendiz, São Paulo, Perspectiva, 1995. A música hoje. S. P. Perspectiva, 1986.

· Brindle Reginald Smith. The New Music. Oxford University Press 1975. 

· Bukofzer, Manfred. La musica en la época barroca. Madrid, Alianza, 1986.

· Buonaventura. Gluck e as lutas da Reforma. SP. Cultura Moderna.

·  Cage, John : Silence. Middleton. Weslayan University Press, 1961

· Coates, Henry. Palestrina. Milano, Fratelli Bocca, 1946

·  Debussy, Achille Claude : Monsieur Croche. Ed. Nova Fronteira, R. J. 1989 (tradução de M. Croche et autres écrits, ed. Gallimard, Paris, 1971)

· Daghlian, Carlos (org.). Poesia e Música. S.P.  Ed. Perspectiva, 1985.

· Della Corte, Andréa. Gluck e i suoi tempi. Firenze, G. C. Sansoni, 1948

·  Eco, Umberto. A obra aberta. Editora perspectiva. Sao Paulo, 1969
· Ecrits des musiciens. XVème-XVIIème siècles. (1912)

· Fischer-Dieskau, Dietrich. Schubert’s Songs. A Biographical Study. New York, Alfred Knopf, 1981

· Griffiths, Paul. Gyorgy Ligeti. London, Robson Books, 1997.

· Landormy, Paul. Gluck, Paris, Gallimard, 1941

· Horta Nunes, Jordão. Diderot e as analogias musicais. Goiânia, UFG, 1997

· Leibowitz, Réné. Introduction à la musique de douze sons. Paris, L´Arche, 1949

· Menezes, Flô : Música eletroacústica. História e estéticas. S. P. Edusp. 1996

· Michel, Pierre. Gyorgy Ligeti. Compositeur d’ aujourd’ hui. Paris, Minerve, 1985

· Neves, José Maria : Música contemporânea brasileira. S. P. Ricordi Brasileira, 1981.

· Nietzsche, Friedrich. O nascimento da tragédia.

· Nikolaus Harnoncourt. O Discurso dos Sons. 

· Rameau, Jean Philippe. Musique Raisonnée. Paris, Stock+Plus, 1980

· Raugel, Felix. Palestrina. Paris, Henri Laurens, 1930.

· Rolland, Romain. Musiciens d'autrefois. Paris, 1989, Hachette. (existe na biblioteca uma versão em língua castellana: Musicos de antaño, Buenos Aires, 1974)

· Rosen, Charles. The Classical Style: Haydn, Mozart. London, Faber, 1976  e / Sonata Forms.  New York, Norton, 1980

· Rousseau, Jean Jacques. Ensaio Sobre a origem das línguas.(1757)  (trad. Lourdes Santos Machado). S. P. Ed. Nova Cultural Ltda, 1999.

· Schaeffner, André. Variations sur la musique. Paris, Fayard, 1998.

· Schoenberg Arnold : Fundamentos da composição musical. S. P. Edusp, 1993

· Schurmann, Ernst F. A música como linguagem, CNPq, Editora Brasiliense, 1990

· Sekeff, Maria de Lourdes.  Curso e dis-curso do sistema musical. SP, Annablime editora, 1996

· Stockhausen, Karlheinz. Texte zur Musik. I, II, III. 

· Stravinsky, Igor : Poética da música. Lisboa, Dom Quixote, 1971./ Conversas com Robert Craft. S. P. Perspectiva, 1984 / Poética Musical em 6 lições, RJ, Jorge Zahar, 1996

· Tapie, Victor . Barroque et classicisme. Paris, Plon, 1957.

· Tatit, Luiz. O cancionista . S.P. Edusp, 1996.

· Vershaeve, M. Traité de Chant et de Mise en Scène Baroque. Chez Aug. Zurfluh l'éditeur.
· Wisnick, José Miguel. O som e o sentido. S.P. Companhia das Letras, 1989.
Periódicos

· Horizontes Antropológicos11. Musica e sociedade. PPG Antropologia Social da URGS. Porto Alegre, ano 5, n. 11, 1999 (org. Maria Elisabeth Lucas)

Pesquisas Recentes em Estudos Musicais do Mercosul. Série Estudos 4. Porto Alegre, UFRGS, 2000.



	Disciplina: História e Música D:  música e historiografia

Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:  30          Nº de Créditos: 2               Nº de vagas: 40

Pré-requisito:

	Ementa:

A historiografia como uma narrativa ideológica da história. Gênese e pressupostos da historiografia musical no Ocidente e a classificação da música de tradição européia: períodos e estilos. A crise da narrativa historiográfico-musical no século XX e as diferentes possibilidades de abordagem da relação entre música e história.

	Conteúdo Programático:

· O entendimento acerca das noções de Música e de História e sua transformação no tempo e no espaço. A música compreendida a partir de múltiplos focos de análise. Os fundamentos da música ocidental e seus aspectos históricos diferenciais em relação a outras tradições culturais.

· Períodos históricos e estilos de época. O relato histórico centrado na poética musical: técnica, “linguagem”, estrutura sonora, sistemas de composição.

· História social da música. A música e a arte como acontecimentos sociais. A funcionalidade da música e seus usos. As relações musicais estabelecidas no Ocidente e difundidas pelo mundo – teatros, público, consumo, divisão de trabalho etc. – e suas conseqüências sobre o fazer musical.

· História da Escuta, da Recepção e da Estética Musical. A história contada a partir de outro pólo da relação musical: o ouvinte. O ideal artístico da música européia no século XIX e o seu modelo de audição. O problema da comunicação na música contemporânea.

· Cenários contemporâneos: crise da modernidade e crise das narrativas historiográficas. Os questionamentos do cânone artístico e dos valores que o fundamentam: os aspectos econômicos, sociais, étnicos e de gênero. A questão da “inclusão” cultural e o caso emblemático da chamada “música brasileira”.

	Metodologia: 
Aulas expositivas com leitura e discussão de textos; 

Seminários;

Audições comentadas.
Procedimentos de Avaliação:

· Seminários.

· Resenha.

· Desempenho acadêmico:

Verificação individual de assiduidade, pontualidade, leitura dos textos e participação nas aulas e seminários.

	Bibliografia:

ALMEIDA, Renato. História da Música Brasileira. Rio de Janeiro: E. Briguiet & Comp. Editora, 1942.

ANDRADE, Mário de. Ensaio sobre a música brasileira. 3. ed. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1972.

___________________ Introdução à Estética Musical. Organização de Flávia Camargo Toni. São Paulo: Editora HUCITEC, 1995.

ASSIS, Ana Cláudia. O Timbre em Ilhas e Savanas de Almeida Prado: uma contribuição às Práticas Interpretativas. 1997. 177 f. Dissertação (Mestrado em Música Brasileira, Práticas Interpretativas) - Instituto de Letras e Artes, Universidade do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1997.

AZEVEDO, Luiz Heitor Corrêa de. 150 anos de Música no Brasil (1800 - 1950). Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1956.

BOULEZ, Pierre. Apontamentos de Aprendiz. Tradução de Stella Moutinho. São Paulo: Editora Perspectiva, 1995.

CONTIER,Arnaldo Daraya. Música e Ideología no Brasil. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Novas Metas, 1985.

________________________ Modernismos e Brasilidade: Música, utopia e tradição. In NOVAES, Adauto (org.). Tempo e História. p. 259 – 287. São Paulo: Companhia das Letras: Secretaria Municipal de Cultura, 1992.

DEDUQUE, Norton. Sobre Harmonia de Arnold Schoenberg ... Per Musi, Belo Horizonte, v. 9, p. 114-123, jan. - jun., 2004.

ELIAS, Norbert. Mozart: sociologia de um gênio. Tradução de Sérgio Goes de Paula. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1995. 

FERRAZ, Silvio. Música e Repetição: a diferença na composição contemporânea. São Paulo: Educ: FAPESP, 1998.

GROUT, Donald J. e PALISCA, Claude V.. História da Música Ocidental. Tradução de Ana Luísa Faria. Lisboa: Gradiva, 1997.

GUERIOS, Paulo Renato. Heitor Villa-Lobos: o caminho sinuoso da predestinação. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2003. 

KATER Carlos. Música Viva e H.J.Koellreutter: movimentos em direção à modernidade. São Paulo: Atravez/Musa, 2001a.

_____________ Eunice Katunda: musicista brasileira. São Paulo: Annablume, Fapesp, 2001b.

KIEFER, Bruno. História da Música Brasileira: dos primórdios ao início do século XX. Porto Alegre: Editora Movimento, 1982.

_____________ Villa-Lobos e o modernismo na música brasileira. 2. ed. Porto Alegre: Movimento; Brasília: INL: Fundação Nacional Pró-Memória, 1986.

LEIBOWITZ, René. Schoenberg. Tradução de Hélio Ziskind. São Paulo: Editora Perspectiva, 1981.

LUCAS, Glaura. Características dodecafônicas do Allegretto con moto, de C. Guerra-Peixe. Cadernos de Estudo Análise Musical. São Paulo, v. 5, p.84-96, agosto, 1992.

MAGNANI, Sérgio. Expressão e Comunicação na Linguagem da Música. Belo Horizonte: UFMG, 1989.

MARIZ, Vasco. História da Música no Brasil. 2. ed. revista e ampliada. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira/INL-MEC, 1983.

_______________  História da Música no Brasil. 5. ed. Revista e ampliada. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.

MENEZES FILHO. Apoteose de Schoenberg: ensaio sobre os arquétipos da harmonia contemporânea. São Paulo: Nova Stella, 1987. 

NAPOLITANO, Marcos. História e Música: História Cultural da Música Popular. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.

NEVES, José Maria. Música Contemporânea Brasileira. São Paulo: Ricordi Brasileira, 1981.

PARASKEVAÌDIS, Graziela. Música dodecafónica y serialismo en América Latina. La Del Taller, Montevidéu, n.3, p. 21-27, 1985.

PAZ, Juan Carlos. Introdução à Música de Nosso Tempo. Tradução de Diva Ribeiro de Toledo Piza. São Paulo: Duas Cidades, 1976.

SALZMAN, Eric. Introdução à Música do Século XX. Trad. Marco Aurélio de Moura Matos. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1970.

SAMPAIO, Jackson de Carvalho. O Nacionalismo Musical e a Recepção do Dodecafonismo no Brasil. 1997. 134 f. Dissertação (Mestrado em História) - Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica, Rio de Janeiro, 1997.

SANDRONI, Carlos. Feitiço Decente. Rio de Janeiro: Jorge Zahar: UFRJ, 2001.

SANTOS, Paulo Sérgio Malheiros. Músico, Doce Músico. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2004.

SCHOENBERG, Arnold. Fundamentos da Composição Musical.Tradução de Eduardo Seincman. São Paulo: Edusp, 1996.

_____________________ Style and Idea: selected writings of Arnold Schoenberg. London: Faber & Faber, 1975.

_____________________ Theory of Harmony. Tradução de Roy Carter. London: Faber & Faber, 1978.

SEINCMAN, Eduardo. Do Tempo Musical. São Paulo: Via Lettera: FAPESP, 2001.

SILVA, Flávio (org.). Camargo Guarnieri: O Tempo e a Música. Rio de Janeiro: Funarte, São Paulo: Imprensa Oficial de São Paulo, 2001.

SOARES, Astréia. Outras conversas sobre os jeitos do Brasil: o nacionalismo na música popular. São Paulo: Annablume: Fumec, 2002.

STRAVINSKY, Igor. Poética Musical (em 6 lições). Tradução de Luiz Paulo Horta. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1996.

TRAVASSOS, Elizabeth. Modernismo e Música Brasileira. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000 b.

WEBERN, Anton. O Caminho para a música nova. Tradução, introdução e notas de Carlos Kater. São Paulo: Novas Metas, 1984.

WISNIK, José Miguel. O Modernismo e a música. Sete Ensaios sobre o modernismo. p. 29 – 38. Rio de Janeiro: FUNARTE, 1983.

__________________ e SQUEFF, Enio. O Nacional e o Popular na Cultura Brasileira. São Paulo: Editora Brasiliense, 2001.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Improvisação I

Optativa _X____                         Grupo nº _3________           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  45                     Nº de Créditos: 3                  Nº de vagas: ______

Pré-requisito ___________________________

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Estudo da harmonia e improvisação na música popular - Compreensão do sistema tonal, escalas maiores e menores, cadências básicas, inclinação (dominantes secundárias), notas melódicas, exercícios escalares, utilização de tema na improvisação

Repertório básico de referência e ocorrências

Padrões rítmicos e melódicos

Transcrições melódicas

Performance 

Exercícios específicos

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
Aula expositiva e prática em grupo.

Procedimentos de Avaliação:

Avaliações de performance sobre exercícios e repertório básico de ocorrências.

	Bibliografia:

Song books de música brasileira; Editora Lumiar; Rio de Janeiro

Crook, Hal; How to improvise, Advance music

Real book; Real book press, New York


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Improvisação II

Optativa __X___                         Grupo nº __3___             Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  45                      Nº de Créditos:  3            Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Ter cursado a Improvisão I

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Estudo da harmonia e improvisação na música popular - Ampliação do sistema tonal através de alterações e acréscimos na harmonia, as escalas decorrentes dessa ampliação, exercícios escalares e arpejos, cromatismos, ornamentos, utilização de tema na improvisação.

Repertório básico de referência e ocorrências

Padrões rítmicos e melódicos

Transcrições melódicas

Performance 

Exercícios específicos

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
Aula expositiva e prática em grupo.

Procedimentos de Avaliação:

Avaliações de performance sobre exercícios e repertório básico de ocorrências.

	Bibliografia:

Song books de música brasileira; Editora Lumiar; Rio de Janeiro

Crook, Hal; How to improvise, Advance music

Real book; Real book press, New York




	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Improvisação III

Optativa _X____                       Grupo nº _3_______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 45                     Nº de Créditos: 3                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Ter cursado a Improvissão I e II

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Estudo da harmonia e improvisação na música popular - Empréstimo modal, harmonia funcional, “blues” e suas técnicas específicas, pentatônicas, “walking bass”, digressões tonais, utilização do tema na  improvisação.

Exercícios sobre o modal e tonal.

Repertório de ocorrências.

	Metodologia: 

Aula expositiva e prática em grupo.

Procedimentos de Avaliação:

Avaliações de performance sobre exercícios e repertório básico de ocorrências.

	Bibliografia:

Nachomanovitch, Stephen,  Ser Criativo, o poder da improvisação na vida e na arte – Summus editorial, São Paulo, 1993.

Godoy, Hamilton. Análise Melódica e Técnicas de Aproximação; Zimbo Edições, São Paulo


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Improvisação IV

Optativa _X___                                       Grupo nº 3                              Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  45                                  Nº de Créditos:  3                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Improvisação III

	Ementa:

Conclusão do curso de improvisação: ênfase em aspectos de arranjo. Aplicação de todo conteúdo anteriormente trabalhado nas especificidades dos diversos instrumentos e conjuntos instrumentais.

	Conteúdo Programático:

- Conclusão da matéria de modos e harmonia funcional

- Estudo da Harmonia (com e sem improvisação) aplicada a diversos instrumentos e grupos instrumentais

- Improvisação de linhas de baixo em diversos estilos (jazz, choro, etc.)

- Noções de arranjo e orquestração

	Metodologia: 

- Aulas expositivas

- Seminários com caráter de debate

- Análise de literatura musical adequada

- Audições analíticas

- Prática de conjunto

Procedimentos de Avaliação:

· Realização de improvisações.

· Trabalhos analíticos.

	Bibliografia:

- Songbooks de Música Brasileira (Editoras Lumiar e Irmãos Vitale)

- Real Book e New Real Book

- BERRY, Wallace.

1987. Structural Functions in Music. New York: Dover Publications, Inc.

- FARIA, Nelson.

1991. A Arte da Improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar

- LERDAHL, Fred. JACKENDOFF, Ray. 

1983.  A Generative Theory of Tonal Music. Cambridge (Massachusetts): The MIT Press

- MOTTE, Diether de la. 

1988. Manuale di Armonia. Scandicci (Firenze): La Nuova Italia Editrice.

- PISTON, Walter.

1987. Harmony. New York / London: W. W. Norton & Company, Inc.

- SCHOENBERG, Arnold. 

1974. Tratado de Armonía. Madrid: Real Musical.
1993. Funciones Estructurales de la armonía. Barcelona: Labor

- TEMPERLEY, David.

2001. The Cognition of Basic Musical Structures. Cambridge (Massachusetts): The MIT Press

	

	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia: Instrumentação Eletroacústica.

Optativa:   X                  Grupo nº :   5                      Obrigatória :

Carga horária:  45          Nº de Créditos:   3            Nº de vagas:  12

Pré-requisito: nenhum.

	Ementa:

Conteúdo variável.Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com a tecnologia.

	Conteúdo Programático:

Abordagem prática dos componentes de uma cadeia eletroacústica moderna.

Cadeia eletroacústica. Unidades de medida Hz e dB. Espectro sonoro. Transdutores (microfones e alto-falantes). Tipos de sinais de áudio (analógicos e digitais). Mesas de controle, periféricos, placas de som, gravadores. O protocolo Midi. Noções de gravação, mixagem, processamento e síntese sonoras.

	Metodologia: 

Fundamentação teórica seguida de aplicações práticas dos tópicos abordados.

Avaliação através da participação, avaliação intermediária, trabalho prático final

	Bibliografia:

ALTMAN, Rick (ed.). Sound Theory Sound Practice. New York: Routledge, 1992.

CHANAN, Michael. Repeated Takes: a short history of recording and its  effects on music. London: Verso, 1995.

DELALANDE, François. Le Son des Musiques: entre technologie et esthétique. Paris: INA; Buchet/Chastel, 2001.

DICKREITER, Michael. Mikrofon-Aufnahmetechnik. Stuttgart: S. Hirzel, 1984.

HENLE, Hubert. Das Studio Handbuch. München: Carstensen Verlag, 2001.
HUBER, David M. e RUNSTEIN, Robert E. Modern Recording Techniques. Oxford: Focal Press, 1997.
MOYLAN, William. The Art of Recording: the Creative Resources of Music Production and Audio. New York: Van Nostrand Reinhold, 1992.

PAWERA, Norbert. Mikrofon-Technik. München: Jüngling, s.d.

RONA, Jeffrey. MIDI, the ins, outs and thrus. Milwaukee, HP Hall Leonard, 1987.

SCHAEFFER, Pierre. Traité des Objets Musicaux. Paris: Seuil, 1966.

Manuais de equipamentos e programas.


	Disciplina: Instrumento Complementar/Canto

Professora: Katya Beatriz de Oliveira (Professora bolsista em Estagio Docente – Mestranda UNIRIO) - Orientação das Professoras Luciana Monteiro e Mônica Pedrosa.
Optativa _X____                               Grupo nº 3                                Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 15h                          Nº de Créditos: 01      1- Turma   Nº de vagas: 4

Horário: a combinar                             Pré-requisito: 

	Ementa:

Desenvolvimento e aperfeiçoamento de técnicas de emissão da voz; fundamentos da técnica e conhecimento básicos da literatura específica do canto, através da preparação e execução de obras vocais escolhidas.

	Conteúdo Programático:

1. Realização, com gradual elevação nos níveis de dificuldade, de exercícios técnico-vocais visando: 

· O controle da respiração, da postura e das tensões musculares

· A equalização tímbrica mediante o controle das mudanças de registros;

· O controle da ressonância vocal; 

· O controle da intensidade sonora;

· A realização do fraseado musical.

2. Interpretação de obras de compositores nacionais e estrangeiros de épocas e estilos diversos, escolhidas dentre os repertórios de câmara (canção brasileira, Lied, melodie, canzone e outras canções), sacro (árias e recitativos de cantatas, paixões, missas e oratórios), sinfônico e lírico-dramático (árias e recitativos de óperas, operetas, cenas líricas etc.). Deverão ser preparadas pelo menos 3 obras.Observe-se que a escolha deste repertório está relacionada ao nível técnico dos alunos matriculados.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
A disciplina é ministrada em aulas semanais coletivas de até 4 alunos onde são abordados os aspectos técnico-musicais, referidos no conteúdo programático. 

Quanto à organização didática da aula, parte do horário de aula é dedicado ao desenvolvimento de trabalhos técnico-vocais. Estes incluem exercícios adequados ao desenvolvimento do controle muscular e capacidade respiratória. Ainda no estudo da técnica vocal, o trabalho inclui exercícios voltados para o controle da ressonância (impostação, regiões de ressonância, mudanças e equalização de registros etc), articulação, dicção, extensão, agilidade, controle de intensidade sonora. Tais exercícios são elaborados pelo professor mediante a observação das dificuldades de cada aluno.

Outra parte da aula é dedicada à interpretação de peças previamente escolhidas. No estudo interpretativo de tais peças o trabalho volta-se, para além da técnica, para a compreensão do estilo e significados do texto cantado, com a realização efetiva dos  elementos musicais indicados em partitura, como dinâmica, agógica, fraseado e articulação.

Procedimentos de avaliação:

· Avaliação qualitativa do desenvolvimento técnico e musical do aluno ao longo do semestre e avaliação de trabalhos requisitados pelo professor; 

Exame final: 40 % (avaliação por banca de professores de Canto).


	Disciplina: Tópicos de Conjunto e Práticas Interpretativas: Instrumento Complementar – Flauta

Optativa __X___                         Grupo nº _3_____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos: 1                Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Ter domínio técnico do instrumento 

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Desenvolvimento de habilidades básicas para a execução de um instrumento musical. Preparação de repertório elementar.
Sonoridade. Escalas e arpejos. Repertório básico de referência.

	Metodologia: 

Aulas em pequenos grupos (4 alunos) de performance.

Atividades Discentes:

Prática em conjunto. Apresentações semestrais.

Procedimentos de Avaliação:

Avaliação do acompanhamento, compreensão e performance do conteúdo durante as classes.

	Bibliografia:

Taffanel & Gaubert. Método Completo de Flauta. Paris: Alphonse Leduc Éditions  Musicales.

J.S.Bach, Flotensonaten I, G. Henle Verlag

J.S.Bach, Flotensonaten II, G. Henle Verlag

Chediak, Almir. Song Books. Rio de Janeiro:Editora Lumiar

Jobim, Antônio Carlos & Jobim, Paulo.Cancioneiro Jobim. Rio de Janeiro:Jobim music. 2001.




	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Instrumento Complementar - Fagote

Optativa __X___                         Grupo nº __3____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos:  1               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Ter domínio técnico do instrumento

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Desenvolvimento de habilidades básicas para a execução de um instrumento musical. Preparação de repertório elementar.
Princípios básicos da emissão do som, embocadura e digitação da região média do instrumento. Estudo de repertório para o instrumento.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
Aulas individuais semanais.

Procedimentos de Avaliação: 

Serão três avaliações durante o semestre, sendo duas de 30 pontos e 1 de 40 pontos, através de exposição prática do conteúdo ministrado.

	Bibliografia:

SKORNICKA, J.E. Elementary Method for bassoon. Wilwaukee, Rubank Inc.



	


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Instrumento Complementar - Harpa

Optativa ___X__                         Grupo nº __3___           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos:  1               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Ter domínio técnico do instrumento

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Desenvolvimento de habilidades básicas para a execução de um instrumento musical. Preparação de repertório elementar.
Desenvolvimento técnico e musical para a performance, em nível básico, de um dos instrumentos/canto oferecidos pelo Curso de Graduação de Música.

Escala de até 2 (duas) oitavas.

Harpejos sem passagem de dedos com mãos intercaladas.

Leitura de peças simples, porém com modulações.

Execução de peças musicais de nível básico com o objetivo de exercitar o controle rítmico, a capacidade da memória e o relaxamento muscular.

	Metodologia: 

Conscientização da atitude de total relachamento necessário à uma boa execução. Discussão e acompanhamento da forma ideal de como estudar e apreender novas peças ; Observação e análise da performance de harpistas consagrados ( áudio e vídeo ).

Procedimentos de Avaliação:

Quatro avaliações mensais no semestre de acordo com a performance do aluno em sala : 15 pontos cada.  Uma avaliação semestral a partir da performance do aluno perante banca examinadora composta por professores da área, intercalando com recitais no auditório e em sala de aula valendo ambos 40 pontos.

	Bibliografia:

GROSSI. Método per harpa. Ed. Ricordi

POZZOLI - Estudos de Dificuldade Média.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas:  Instrumento Complementar – Oboé

Optativa _X____                         Grupo nº _3____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos:  1    Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Ter domínio técnico do instrumento

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Desenvolvimento de habilidades básicas para execução de um instrumento musical. Preparação de repertório elementar.

A disciplina consiste em transmitir noções básicas das técnicas de respiração, dedilhada e sonoridade do instrumento OBOÉ.

Conhecimento da história do instrumento, de técnicas básicas de confecção de palhetas, dos estilos interpretativos e da literatura específica em diferentes períodos da história da música.

Notas longas e estudos de sonoridade

Escalas e arpejos até quatro acidentes

Estudos fáceis de mecanismo

Erik Satie – Gimnopedie ou outra peça de nível fácil.

	Metodologia: 
Aulas individuais de instrumento

Atividades Discentes:

Pesquisa sobre a história, características e possibilidades de utilização do instrumento como solista, na música de câmara, e em formações sinfônicas.

Procedimentos de Avaliação:

O aluno será avaliado mediante a regularidade do estudo individual ao longo do semestre e pelo conteúdo da pesquisa.

	Bibliografia:

Ferling – Estudos para Oboé 1 a 10

Pequenas peças para Oboé Solo




	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Instrumento Complementar - Piano
Optativa: X                         Grupo nº : 3              Obrigatória: Não                                                         

Carga horária: 15               Nº de Créditos:  1     Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Ter domínio técnico do instrumento

	Ementa:  

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Desenvolvimento de habilidades básicas para a execução de um instrumento musical. Preparação de repertório elementar.

Interpretação de repertório individual; leitura à primeira vista; transposição; improvisação; aspectos fundamentais da técnica pianística; abordagens práticas e teóricas auxiliares às habilitações específicas de cada aluno.

	Metodologia: 

Exposição acerca de aspectos relacionados ao estudo individual do piano; discussão acerca dos diversos aspectos técnico-musicais envolvidos na execução pianística; observação, análise e crítica da performance do aluno em sala de aula; orientação para o planejamento semanal de estudo do aluno.

Atividades Discentes: 

Prática individual para desenvolvimento do conteúdo programático em sala; preparação para a audição coletiva ao término do semestre
Procedimentos de Avaliação: 

Avaliações mensais a partir da performance do aluno em sala: 60 pontos (quatro no semestre, com 15 pontos cada); audição coletiva ao final do semestre, perante banca examinadora composta por todos os professores da área: 40 pontos.

Bibliografia: 

                         .  BARTÓK. Microkosmos;
                         . BACH, J. S. O Pequeno livro de Ana Magdalena Bach; Pequenos prelúdios e fuguetas; Invenções e Sinfonias;

                         .  BERTINI, CZERNY, HANON, POZZOLI. Estudos;
                         .  SCHUMANN. Álbum para a juventude, Op. 68
                         . Sonatas e Sonatinas selecionadas (Clementi, Dussek, Khulau, Haydn, Mozart, Beethoven etc.)

                         .  KABALEWSKY. Peças para Crianças; 

                         .  Outros autores de diversos períodos.

                                 . CORTOT, Alfred. Princípios racionais da técnica pianística. Paris: Éditions Salabert, 1930;

                                 . USZLER, Marienne et all. The Well Tempered Keyboard Teacher. Second Edition. New York: Schirmer, 2000;

                                 . GUERRA PEIXE, C. SANTORO, B. KIEFER, LORENZO  FERNANDEZ, VILLA-LOBOS. Peças diversas;

                                 .  CHICK KOREA, O. PETERSON. Peças de caráter jazzístico;
                                 .  Peças de outros autores de diversos períodos.



	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Instrumento Complementar – Trompa
Optativa: _X____                         Grupo nº ___3___           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 15                        Nº de Créditos: 1               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Ter domínio técnico do instrumento

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Desenvolvimento de habilidades básicas para  a execução de um instrumento musical. Preparação de repertório elementar.
Anatomia do instrumento;

Técnicas de respiração;

Técnicas de embocadura;

Leitura, execução e formação de repertório.

	Metodologia: 

Atividades práticas para o desenvolvimento e aplicação da respiração e integração com a anatomia do instrumento; interpretação dos sinais gráficos nas partituras para Trompa, por meio de aulas expositivas e práticas; aplicação de estudos específicos para sonoridade, afinação, articulação e transposição. Aulas individuais.

Atividades discentes: apresentar os estudos e obras selecionadas; realizar exames trimestrais e semestrais; realizar um trabalho escrito, por semestre.
Procedimentos de Avaliação:

Uma Avaliação Trimestral que constará de uma peça preferencialmente SOLO, a ser escolhida pelo professor, como confronto para alunos do mesmo período e instrumento, valendo 20 pontos;

Uma Avaliação Semestral que constará de uma peça escolhida pelo professor, valendo 40 pontos;

20 pontos pelos estudos selecionados pelo professor, que deverão ser apresentados durante todo o semestre, nas aulas de instrumento;

10 pontos pela responsabilidade acadêmica (presença nas aulas);

10 pontos por trabalho escrito ou qualquer outra atividade que o professor determinar.

	Bibliografia:

MAXIME, Alphonse. Deux Cents Éstudes Nouvelles ensix cahiers, Paris, Alphonse Leduc Editions Musicales.

KOPRASCH, C. 60 Studies, NY, Internacional Music Company, 1960.
Concertos, Sonatas, Peças Solo, Extratos Orquestrais e obras compostas originalmente para TROMPA.

	

	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Instrumento Complementar -Trompete
Optativa __X___                         Grupo nº __3__                  Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 15                       Nº de Créditos: 1                Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Ter domínio técnico do instrumento 

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático: 

Desenvolvimento de habilidades básicas para a execução de um instrumento musical. Preparação de repertório elementar.
Métodos específicos básicos.

Melodias e peças em nível elementar.

	Metodologia: 
Utilização de métodos específicos e de obras elementares do repertório do trompete. Discussão e análise formal das peças como ferramentas de apoio ao aprendizado e à performance. 

Utilização e discussão de livros, artigos complementares ao estudo do trompete como de: Yoga, RPG, Técnicas de relaxamento e fisiologia da respiração.

Aplicação dessas ferramentas acima citadas no estudo diário do trompete
Procedimentos de Avaliação:

Aproveitamento em sala de aula.

	Bibliografia:

ARBAN, J. B. Complete Conservatory Method for Trumpet. Ed. by Edwin Franko Goldman and Walter M. Smith. Annotated by Claude Gordon. Carl Fischer, 1982.
CAMPIGNNION, Philippe. Respir-Ações: a respiração para uma vida saudável. Summus Editorial, Sesc São Paulo. 1996.

COLWELL, Richard J.; GOOLSBY, Thomas. The Teaching of Instrumental Music.                2ª Ed. Prentice Hall. 1992.

WHITNER, Scott. A Complete Guide to Brass: instruments and technique. New York, 2ª Ed. 1997.

SIMÕES, Naílson de Almeida. Uma abordagem técnico-interpretativa e histórica da escola de Boston e sua influência no Brasil. Paper não publicado. 1997.

	


	Disciplina: Introdução à Etnomusicologia: a música como cultura

Optativa:     X               Grupo nº :    2                    Obrigatória :

Carga horária: 45       Nº de Créditos:   3           Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:
Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Estudo teórico e prático da música como cultura e prática social; abordagens diversas da pesquisa etnomusicológica – fundamentos teóricos, metodológicos e técnicas; desenvolvimento da percepção e análise de significados sociais e culturais nas construções sonoras. Os tópicos a serem estudados incluem:

· A diversidade musical do mundo: variedade de concepções, comportamentos, sentimentos e expressões musicais; 

· Histórico da disciplina (musicologia comparada, folclore e etnomusicologia);

· Objetivos e abordagens diversas da pesquisa etnomusicológica; a etnografia musical; questões éticas e a representação musical;

· Técnicas e procedimentos do trabalho de campo (observação, participação e percepção; aprendizado, formas de registro e entrevistas; questões éticas e relações interpessoais e interculturais);

· Ferramentas para o processo de análise (métodos e pertinência da transcrição musical, organologia, análise contextual das construções sonoras e seus significados sociais e culturais);

· Estudos de caso: músicas de transmissão oral;

Discussões recentes em Etnomusicologia: estudos de músicas ocidentais de concerto, músicas populares, world music, direito autoral.

	Metodologia: 
Aulas expositivas e práticas

Seminários com participação ativa dos alunos, baseados em leitura indicada. 

 Mostra comentada de material áudio-visual

 Avaliação

Participação geral e pequenos projetos     30 pontos

Avaliação escrita                                       30 pontos

Trabalho final                                           40 pontos

	Bibliografia: 
BASTOS, Rafael M. Esboço de uma teoria da música: para além de uma antropologia sem música e de uma musicologia sem homem. In: Anuário Antropológico/ 93. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1995.

BLACKING, John. How musical is man? Seatle: University of Washinghton Press, 1973.
___________  Music, culture and experience. Chicago: Chicago University Press, 1995.
BOHLMAN, Philip. World Music: a very short introduction. Oxford: Osford University Press, 2002.

CAMBRIA, Vincenzo. Etnomusicologia aplicada e “pesquisa ação participativa”: reflexões teóricas iniciais para uma experiência de pesquisa comunitária no Rio de Janeiro. V Congresso Latinoamericano da Associação Internacional para o Estudo da Música Popular. (Anais). Rio de Janeiro, 1994.

CARDOSO, Ângelo N. N. A Linguagem dos Tambores. Salvador: Escola de Música da UFBa. Tese de Doutorado, 2006.

CARVALHO, José Jorge de. Metamorfoses das tradições performáticas afro-brasileiras: de patrimônio cultural a indústria de entretenimento. In: LONDRES, Cecília (et. al.) Celebrações e saberes da cultura popular: pesquisa, inventário, crítica, perspectivas. Rio de Janeiro: Funarte / Iphan / CNFCP, 2004, pp. 65-83. 

FELD, Steven. Sound and sentiment: birds, weeping, poetics and song in Kaluli expression. Philadelphia: University of Pennsylvania Press, 1982.

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1989.

GREEN, Lucy. Music on deaf ears: musical meaning, ideology and education. Manchester University Press, 1988.

LUCAS, Glaura. Os sons do rosário: o Congado mineiro dos Arturos e Jatobá. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002.

LUCAS, Glaura. Música e tempo nos rituais do Congado mineiro dos Arturos e do Jatobá. Rio de Janeiro: UNIRIO (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro), 2005. Tese de doutorado.

MERRIAM, Alan. The anthropology of music. Evanston: Northwestern University Press, 1964.

MIDDLETON, Richard. Studying popular music. Milton Keynes: Open University Press, 1990.

MYERS, Helen. Ethnomusicology: an introduction. New York : Macmillan, 1992.

MUKUNA, Kasadi wa. Contribuição bantu na música popular brasileira. São Paulo: Global, s/d,

NETTL, Bruno. The study of Ethnomusicology: twenty-nine issues and concepts. Urbana : University of Illlinois Press, 1983.

NETTL, Bruno. & BOHLMAN, Philip. (ed.) Comparative Musicology and Anthropology of Music: essays on the history of Ethnomusicology. Chicago: University of Chicago Press, 1991. p. 117-136.

PIEDADE, Acácio Tadeu de C. Flautas e trompetes sagrados do Noroeste Amazônico: sobre gênero e música Jurupari. Horizontes Antropológicos. Porto Alegre, ano 5, n.1193-118, outubro de 1999.

SANDRONI, Carlos. Feitiço Decente: transformações do samba no Rio de Janeiro (1917-1933). Rio de Janeiro, Jorge Zahar Ed.: Ed. UFRJ, 2001.

SEEGER, Anthony. Why Suyá sing: a musical anthropology of an Amazonian people. Cambridge : Cambridge University Press, 1987.

_______. Correndo entre gabinete e campo: o papel da transcrição musical em etnomusicologia. Revista do Museu Paulista. Vol. 33, 173-191, 1988.

STOKES, Martin (ed). Ethnicity, identity and music: the musical construction of place. Oxford/ New York, Berg, 1994.

WATERMAN, Christopher. Jùjú: a social history and ethnography of an African popular music. Chicago : University of Chicago Press, 1990.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Introdução a Flauta Doce

Optativa __X___                       Grupo nº ___3______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:                           Nº de Créditos:                     Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Possuir o Instrumento (Flauta doce – sistema barroco - marca YAMAHA), Somente para alunos dos Cursos de Música Popular, Musicoterapia e Licenciatura. 

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplina que tratam do domínio da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Controle da Respiração;

Exercícios Respiratórios;

Escala Geral do Instrumento; 

Repertório Variado.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Aulas semanais em grupo.

Avaliações individuais e coletivas dependendo do desenvolvimento da turma.

	Bibliografia:

CÔRTES,Villani.

Cinco Miniaturas Brasileiras



            Série Brasileira

HAND, Colin. 

Petite Suite Champêtre 

1- Entrée

2- Danse Pastorale

3- Tambourin

4- Danse – Finale.

HOPKINS, Antony.

Suíte





Prelude





Cherzo





Cânon





Jig

VIVALDI, Antônio

Primavera

Música Popular

Anônimo


Mulher Rendeira

DAMIÃO, Romero.

Cadernos de Flauta – Melodias Didáticas. 

SÁ, Luiz Carlos de.

Caçador de Mim

Monte, Marisa. 

Amor I love You

PEDRA AZUL, Paulinho.
Jardim da Fantasia.





	

	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: Introdução à Pedagogia do Método Kodaly

Optativa:     X               Grupo nº :   4                      Obrigatória :

Carga horária: 30           Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Esta disciplina visa capacitar alunos do curso de Licenciatura na aprendizagem e compreensão das possibilidades de musicalização através do método de Zoltan Kodály:

· Literatura original do método (textos e exercícios musicais) 

· Literatura construída a partir da proposta de kodály (textos e exercícios musicais)

	Metodologia

As aulas serão desenvolvidas através da leitura e discussão de textos, atividades praticas, e organização de estruturas para situações especificas de ensino musical.

Avaliação:
Os alunos serão avaliados conforme desempenho na execução das atividades propostas (trabalho escrito e exercícios práticos).

	Bibliografia: 
Será acrescentada posteriormente.


	Disciplina: Tópicos em Musicoterapia: Introdução à Pesquisa Científica em Musicoterapia
Optativa __X___                         Grupo nº MUS ???            Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  60                        Nº de Créditos:   4                Nº de vagas: _20_

Pré-requisito: Fundamentos da Musicoterapia

	Ementa: Estudo dos conceitos de ciência, conhecimento e pesquisa, entre outros, a fim de possibilitar uma introdução ao campo da pesquisa científica em musicoterapia, abordando parâmetros qualitativos e quantitativos, com ênfase em trabalhos específicos da literatura musicoterapêutica

	Conteúdo Programático:

- Conceitos básicos: Ciência, Verdade, Conhecimento, Pesquisa etc. 

- O paradigma contemporâneo de ciência e a pesquisa em Musicoterapia

- Abordagens e metodologias de pesquisa quantitativa e qualitativa em Musicoterapia  

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Aulas expositivas e dialogadas

Leitura crítica de pesquisas científicas em musicoterapia

Avaliações: portfólio contendo relatórios das aulas práticas, reflexões e impressões pessoais, etc. e 3 trabalhos escritos. 

	Bibliografia:

ALDRIDGE, D. (org.). Case Study Designs in Music Therapy. Londres: Jessica Kingsley, 2005.

ALVES-MAZZOTTI, A. GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e sociais. 2. Ed. São Paulo: Pioneira, 1998.

ANSDELL, G., PAVLICEVIC. Beginning research in the arts therapies. Londres: Jessica Kingsley, 2001.

BARCELLOS, L.R. Musicoterapia: alguns escritos. Rio de Janeiro: Enelivros, 2004.

DENCKER, A. VIA, S. Pesquisa empírica em ciências humanas. São Paulo: Futura, 2001.

ESTEVES DE VASCONCELLOS, M.J. O pensamento sistêmico: o novo paradigma da ciência. 2. ed. rev. Campinas: Papirus, 2003. 

MATURANA, H. Cognição, Ciência e Vida Cotidiana. Belo Horizonte: UFMG, 2001.

WHEELER, B. Music Therapy Research. 2. ed. Gilsun: Barcelona, 2005.


	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia: introdução à síntese e processamento de som.

Optativa:    X                 Grupo nº :    5                     Obrigatória :

Carga horária: 45           Nº de Créditos: 3              Nº de vagas:  10

Pré-requisito: nenhum.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com a tecnologia.

	Conteúdo Programático:

Estudo de diferentes técnicas de síntese (aditiva, subtrativa, granular) e processamento sonoro em ambientes de programação visual (PWGL, PD) e textual (CHUCK); desenvolvimento de algoritmos relacionados à criação de estruturas musicais e composição de estudos eletroacústicos.

	Metodologia: 
Exposição teórica, análise de patches, trabalhos práticos no laboratório (computadores),  criação de página Web e lista de discussão para troca de informações entre alunos e professor, avaliação por projetos desenvolvidos.

	Bibliografia: 
PWGL – A Visual Programming Language (2002 – 2008) Mikael Laurson, Mika Kuuskankare, Vesa Norilo e Kilian Sprotte. http://www2.siba.fi/PWGL
PURE DATA - http://www.crca.ucsd.edu/~msp/software.html
Combining Analysis and Synthesis in The Chuck Programming Language – Ge Wang, Perry Cook. http://chuck.cs.princeton.edu/
The Theory and Technic of Electronic Music – Miller Puckette World Scientific Press, 2007

The Audicle: A Context-Sensitive, On-the-fly Audio Programming Environ/mentality 
Ge Wang and Perry R. Cook.  In Proceedings of the 2004 International Computer Music Conference.


	Disciplina:  Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Introdução à Teoria dos Conjuntos de Classes de Altura.
Optativa:   X                  Grupo nº :  1                       Obrigatória :

Carga horária:  45          Nº de Créditos:  3             Nº de vagas: 20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Possibilitar ao aluno a compreensão e aplicação das técnicas, procedimentos e métodos da teoria dos conjuntos de classe de alturas na análise e na composição musical.

Os tópicos a serem estudados incluem:

· Conceitos básicos (equivalência de oitava, pitch class,  equivalência de enarmonia, notação inteira, módulo 12, intervalos, intervalos de altura, intervalos ordenados de pitch class, intervalos não-ordenados de pitch class, classes de intervalos, conteúdos de classes de intervalos).

· Conjuntos de pitch class (definição, forma normal, transposição, inversão, índice numérico, classes de conjuntos, forma prima).
· Relações adicionais entre conjuntos (tons comuns em transposição, tons comuns em inversão, graus de simetria, a relação Z, relação complementar, relações de subconjunto e superconjunto, composição em larga escala).

· Centricidade (tonalidade e centricidade, a coleção diatônica, a octíade diatônica, a coleção octatônica, eixo de inversão).

· Música em doze tons (série de doze tons, operações  básicas, estrutura de subconjuntos, invariantes, combinatória, áreas de doze tons, serialismo integral).

	Metodologia: 
Os tópicos serão apresentados através de aula expositiva. Para cada assunto estudado serão realizados exercícios e análises de obras do repertório. Tanto os exercícios quanto as análises serão retirados de Straus (1990), o qual será utilizado como livro-texto.

Ao fim de cada seção do conteúdo programático, será apresentada uma lista de exercícios englobando todos os assuntos estudados. Serão elaboradas cinco listas no total, sendo que cada uma delas valerá 12 pontos. Como trabalho final será realizada uma análise integral de uma peça, valendo 40 pontos, análise esta que deverá utilizar as ferramentas estudadas durante o semestre.

	Bibliografia:

Forte, A. (1973). The Structure of Atonal Music, Yale University Press, New Haven.

Rahn, J. (1980). Basic Atonal Theory, Longman, New York.

Straus, J. N. (1990). Introduction to Post-Tonal Theory, Prentice Hall, New Jersey.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Introdução ao violino barroco

Optativa _X_                               Grupo nº __3__                      Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                       Nº de Créditos:  2                   Nº de vagas: _____

Pré-requisito: Proficiência em violino

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência Musical em conjunto

	Conteúdo Programático:

Introdução teórico-prática aos aspectos básicos da performance do repertório barroco para violino, fundamentada em pesquisas musicológicas e tratados de época.
A técnica para a performance do violino barroco, segundo Sigiswald Kuijken;

Aspectos interpretativos do repertório barroco para violino;

Ornamentação e diminuição;

Afinações e temperamentos;

Análise comparativa de gravações do repertório abordado. 

	Metodologia: 

A primeira parte de cada aula será dedicada à discussão de textos previamente determinados pelo professor. A segunda, à prática do violino barroco.

Procedimento de Avaliação:

50 pontos: performance - a ser realizada na última aula - , contendo pelo menos um movimento de uma obra barroca e um dos Exemplos (nos. IX a XVII) - ou uma das doze Composições  de The Art of Playing on the Violin de Francesco Geminiani. 

40 pontos: apresentação sintética de trechos do livro O Discurso dos Sons de Nikolaus Harnoncourt.

10 pontos: participação das discussões em sala de aula.

	Bibliografia:

BARTEL, Dietrich. Musica Poetica: musical-rhetorical figures in German baroque music. Lincoln e London: University of Nebraska Press, 1997. (Original alemão.) 

BATTISTINI, Andrea. Il Barocco: cultura, miti, immagini. Roma: Salerno Editrice, 2000.

BIANCONI, Lorenzo. Music in the seventeenth century. Cambridge, UK: Cambridge University Press, 1996. (2nd ed.)

BLUME, Friedrich. Renaissance and baroque music: a comprehensive survey. Traduzido por M.D. Herter Norton. New York: W.W.Norton, 1967. (Original alemão.) 

BOYDEN, David. The History of Violin Playing from its Origins to 1761 and its Relationship to the Violin and Violin Music. Oxford: Oxford University Press, 1965.  

DONINGTON, Robert. Baroque Music: style and performance. New York e London: W.W.Norton, 1982. 

____________. String Playing in Baroque Music. New York: Charles Scribner’s & Sons, 1977.

GEMINIANI, Francesco. The Art of Playing on the Violin. Oxford: Oxford University Press, [s.d.]. (Facsimile Edition, original:1751) 

HARNONCOURT, Nikolaus. O discurso dos sons: caminhos para uma nova compreensão musical. Trad. por Marcelo Fagerlande. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988. (Original alemão.)

KERMAN, Joseph. Contemplating Music: challenges to musicology. Cambridge, MA: Harvard University Press, 1985. 

MOZART, Leopold. Violin Playing. Trad. Editha Knocker. London: Oxford University Press, 1951. (Original em alemão publicado em 1787.)

SADIE, Stanley, ed. The New Grove Dictionary of Musical Instruments. London: MacMillan Press, 1984. Vol. 3, pp. 767-773.


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Investigações Semântico-musicais

Optativa:   Sim                 Grupo nº :     1                    Obrigatória :

Carga horária: 45          Nº de Créditos:    3           Nº de vagas:  20

Pré-requisito:  nenhum

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo e análise de obras do repertório barroco, clássico e romântico, investigando a conexão entre os aspectos formais e a análise semântica do fato musical.

Estudo de diversas teorias sobre semântica musical direcionadas a uma abordagem prática que leve aos estudantes a uma compreensão integrada dos exemplos estudados com conseqüente aproveitamento em outras obras do repertório.

Análise semântica de obras significativas dos períodos citados, utilizando como ponto de partida método próprio de análise,  extensamente utilizado nos cursos de análise na EMUFMG, enfocando uma visão integrativa dos parâmetros musicais, análise por grupos de compassos, estudo da tensão musical e suas conexões com a análise fenomenológica.

Análise de partituras, audições ( cds, dvds, concertos) e investigação dos aspectos semântico-musicais das obras, auxiliados também pela biografia dos compositores estudados. 

	Metodologia:
Leitura e discussão de textos selecionados de acordo com a bibliografia abaixo.

Audição e comentário e análise de obras selecionadas (áudio e vídeo).

Formas de avaliação: Seminários, Dissertações e Análises orientadas. 

	Bibliografia: 4.

Bibliografia:

Langer, Suzane – Filosofia em Nova Chave – Coleção Debatas – Série Filosofia – Ed. Perspectiva – SP, 1971

Rosen, Charles – As Formas de Sonata – Editorial Labor – Espanha - 1987

Meyer, Leonard – La Emoción y el Significado em la Música – Alianza Editorial – Madrid - 2001

Naranjo, Cláudio – Entre Meditación y Psicoterapia – Ediciones la Llave – Espanha - 1999

Naranjo, Cláudio – Artigos e textos e vídeos sobre música - manuscritos

Hanslick, Edward – Do Belo Musical, Editora Unicamp – Campinas - 1992

Scarabino, Guillermo – Apostila sobre Grupos de Compassos - manuscrito.

Harnoncourt, Nikolaus – O Discurso dos Sons – Editora Jorge Zahar – RJ - 1982

Ratner, Leonard – Classic Music – Nova York – Shirmer Books - 1980    


	Disciplina: Laboratório de Criação I
Optativa:                     Grupo nº :                       Obrigatória : X

Carga horária: 30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum
Ementa:

Atividades de criação musical; análise auditiva de peças do repertório e improvisação.

Conteúdo Programático:

Reflexões teóricas em torno da questão criativa. Princípios dos idiomas modal/ neo-modal, tonal e não tonal; sistemas métricos e não métricos. 

Metodologia

  Criações coletivas nos idiomas modal/neo-modal com características métrico/não métrico. Improvisações coletivas a partir de temas propostos em classe. Avaliação através de trabalhos e participação.

Bibliografia: 
ANTUNES, Jorge. Notação na música contemporânea. Brasília: Sistrum, 1989, 182 p.
BERNARDES, Virginia e CAMPOLINA, Eduardo. Ouvir para escrever ou compreender para criar (Uma outra concepção de percepção musical). Belo Horizonte: Autêntica, 2001

SCHOENBERG, Arnold.  Fundamentos da Composição. Tradução: Eduardo Seincman. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1991.

WISNIK, José Miguel. O som e o sentido. São Paulo: Companhia das Letras: Círculo do Livro, 1989.

Disciplina: Laboratório de Criação II
Optativa:                     Grupo nº :                       Obrigatória : X

Carga horária: 30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Laboratório de Criação I
Ementa:

Projetos de composição, técnicas como variação, planos sonoros, texturas e arranjos.

Conteúdo Programático:

Revisão e aplicação dos conceitos aplicados na disciplina Laboratório de Criação I. Peças significativas da musica ocidental do séc. XX. Gestos musicais – exercícios com gestos simples e compostos. Idéias geradoras. Notações – gráfica, roteiro, aproximada. Integração de linguagens – estímulos não musicais – imagens, textos, fotos, vídeos. Fontes sonoras alternativas.

Metodologia

  Audição e análise auditiva; criações coletivas. Avaliação através de trabalhos e participação.

Bibliografia: 
ANTUNES, Jorge. Notação na música contemporânea. Brasília: Sistrum, 1989, 182 p.
BERNARDES, Virginia e CAMPOLINA, Eduardo. Ouvir para escrever ou compreender para criar (Uma outra concepção de percepção musical). Belo Horizonte: Autêntica, 2001.

PAYNTER, John. Sound and Structure. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

PAYNTER, John e ASTON, Peter. Sound and Silence: Classroom Projects in Creative Music. Cambridge: Cambridge University Press, 1970.

SCHOENBERG, Arnold.  Fundamentos da Composição. Tradução: Eduardo Seincman. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1991.

WISNIK, José Miguel. O som e o sentido. São Paulo: Companhia das Letras: Círculo do Livro, 1989.




	Disciplina: Tópicos em Música  e Tecnologia: Laboratório de Palhetas 

Optativa _X____                         Grupo nº _5____              Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                      Nº de Créditos: 2                Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnias de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com a tecnologia.

	Conteúdo Programático:

O arundo-donax,  principal matéria prima para elaboração de palhetas para os diversos instrumentos musicais. Os processos de raspar, modelar, ajustar e afinar as palhetas.

Proporcionar aos alunos a oportunidade de criar suas próprias palhetas, desenvolvendo assim a personalidade sonora de cada um. 

Os ajustes necessários ao equilíbrio da palheta, a emissão, a resistência, a sonoridade e a extensão. 

	Metodologia: 

Aulas coletivas semanais.

Procedimentos de Avaliação: 

Serão três avaliações durante o semestre, sendo duas de 30 pontos e 1 de 40 pontos, através de trabalhos desenvolvidos durante o curso.

	Bibliografia:

POPKIN, Mark and GLICKMAN, Loren. Bassoon Reed Making. The Instrumentalist Publishing Company. Northfields / Illinois / USA, 1987. 

KOPP, James B. A Conversation about Resistance and Compliance in Bassoon Reeds. International Double Reed Society Vol. 26 Nº 1 2003. Ronald Klimko and Daniel Stolper, Editors.




	Disciplina: Laboratório de Regência Coral - LRC

Optativa:       X             Grupo nº :   3                      Obrigatória :

Carga horária: 60 h/a           Nº de Créditos:  04             Nº de vagas: 40

Pré-requisito: aluno de regência (para se matricular na qualidade de regente)

	Conteúdo Programático:

Prática de Regência Coral para o aluno de regência e leitura de repertório coral para o aluno que participa na qualidade de corista. O repertório será definido pelos pelos professores de Regência levando em consideração o nível do aluno de regência. 

	Metodologia

A disciplina será orientada pelos professores da área de regência, contabilizando (3cr para a Profa. Iara Fricke Matte e 01 cr para o Prof. Lincoln Andrade).

· Laboratório de Regência Coral – LRC (2 cr) – oferta com horário em aberto, mas, será realizada na quarta, no mesmo  horário da PRC, das 13h50 às 15h30 e das 15h40 às 17h20.   

	Bibliografia:
- Lago Junior, Sylvio. A Arte da Regência: História, Técnica e Maestros. RJ: Lacerda Editores, 2002.

- Martinez, Manuel. Regênica coral: Princípios básicos.Curitiba, Editora Dom Bosco, 2000.

- Mathias, Nelson. Coral: Um Canto Apaixonante. Brasília, MusiMed, 1986.

- Zander, Oscar. Regência coral. 2ª. Ed. Porto Alegre: Editora Movimento, 1985.


	Disciplina: Leitura de partitura ao piano I e II
Optativa:                     Grupo nº :      3                   Obrigatória : X

Carga horária:  15          Nº de Créditos:  1              Nº de vagas: 5 

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Desenvolver a capacidade de ler em todas as claves e de fazer as transposições mais comuns. Leitura simultânea de linhas ou vozes de uma partitura de orquestra e a interpretação delas ao piano

	Conteúdo Programático:

· Leitura de partituras a duas, três e quatro vozes, em claves diferentes e em combinações diferentes, tais como:

· Clave de sol

· Clave de dó na primeira, segunda, terceira e quarta linhas

· Clave de fá

· Transcrição para instrumento em dó, no caso o piano, de instrumentos transpositores, tais como:

· Clarineta em si-bemol

· Trompa em fá

· Trompete em ré

· Sax em mi-bemol

· Redução de grades de orquestra (full score) para o piano, preservando as linhas mais importantes e respeitando o conteúdo harmônico da obra.

	Metodologia:
Prática semanal com as partituras abordadas e avaliação por participação nas aulas.

	Bibliografia:

Hindemith, Paul. Treinamento Elementar para Músicos. 3ª ed. São Paulo: Ricordi, 1983

Morris, R. O e Howard Ferguson. Preparatory Exercises in Score Reading. Londres: 
Oxford University Press, 1991.

Starer, Robert. Rhythmic Training. Milwaukee: MCA music publishing, 1969


	Disciplina: Linguagem da Música Popular para Saxofone

Optativa ___X__ Grupo nº ___1______ Obrigatória ______

Carga horária: 2 presencial Nº de Créditos: 2 Nº de vagas: 2

Pré-requisito: Domínio do Instrumento

	Ementa:

Prática de repertório, articulação e fraseado em Música Popular.

	Conteúdo Programático:

Repertório de Música Popular (Samba, Bossa Nova, Choros, Baião, Jazz, etc...).

Estudo da Articulação em escalas e arpejos para o saxofone. (Musica Popular Brasileira

e Jazz).

Fraseado da Música Popular Brasileira e Jazz para o saxofone.

	Metodologia: 

(incluir procedimento de avaliação)

Performance de repertório representativo de música popular, contemplando a diversidade de

estilos .Aula prática, presencial no instrumento.

Avaliação compartilhada e comentada da performance do aluno em três momentos do

percurso. 
Apresentação pública do aluno.

60% - Performance e participação das aulas.

40% - Apresentação Pública

	Bibliografia:

Song Books da coleção Almir Chediak.

Real Books, I, II, III.

New Real Books I, II, III.

Articulação em Jazz – Lennie Niehaus

Choro – Obra do Pixinguinha e 84 choros mais famosos.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Literatura do Contrabaixo Orquestral

Optativa _X___                         Grupo nº _2__                     Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos: 2                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Entrevista

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Aula prática de contrabaixo abordando aspectos didáticos de trechos orquestrais da literatura orquestral do contrabaixo.

Estudo de técnicas do repertório orquestral do contrabaixo em obras selecionados deste repertório.

	Metodologia: 
Aulas semanais com leitura e estudo de obras selecionadas de do repertório orquestral do contrabaixo. Estudos individuais e de naipe de contrabaixo. Ensaio com piano e apresentação das obras estudados em um recital público ao final do semestre.

Procedimentos de Avaliação:

Avaliações semanais do cumprimento de tarefas (15 pontos em cada mês) e um exame final (40 pontos) com banca ao final do semestre.

	Bibliografia:

BORÉM, F. O contrabaixo orquestral.
ZIMMERMAN, F. Orquestral Excerpts from the Symphonic Repertory for the double bass


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Literatura do Piano dos Períodos Barroco e Pré-Clássico
Optativa _X____                           Grupo nº __2_______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                          Nº de Créditos:   2                Nº de vagas: _30_____

Pré-requisito: Nenhum

	Ementa:. 

Conteúdo Variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático: 

Estudo da literatura do piano dos períodos Barroco e Pré-Clássico (c. 1600 a 1750) a partir da análise e audição de exemplos selecionados.
1. Instrumentos de tecla; 

2. Intabulaturas; Toccata; Formas contrapontísticas imitativas; Danças e suítes;

3. O piano em repertório não pianístico;

4. J. S. Bach: O Cravo Bem Temperado;

5. J. S. Bach: Suítes Francesas e Inglesas;

6. J. S. Bach: Partitas;

7. J. S. Bach: Variações Goldberg;

8. Telemann, Haendel e Rameau;

9. François Couperin: Ordres

10. Domenico Scarlatti: Sonatas
11. José Antônio Carlos de Seixas e Padre Antônio Soler;

12. J. C. Bach e W. F. Bach;

13.C. P. E. Bach

	Metodologia: 

. Aulas expositivas; audição, análise e discussão de exemplos musicais selecionados; 

. Avaliações: 

     - 2 relatórios: 25% cada

     - 1 trabalho final: 50%

	Bibliografia:

Gordon, Stewart. A History of Keyboard Literature: Music for Piano and its Forerunners. New        York: Schirmer Books, 1996.

Hinson, Maurice, comp. The Vienna Urtext Guide to Piano Literature: Written by Editors of the  Vienna Urtext Edition, Compiled by Maurice Hinson. Pennsylvania: European American Music Corporation, 1995.

Kirby, F. E. Music for Piano: A Short History. Portland: Amadeus Press, 1997.

Partituras, Vídeos e Gravações.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Literatura do Piano do Período Clássico
Optativa _X____                         Grupo nº __2_______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                          Nº de Créditos:   2                Nº de vagas: _30_____

Pré-requisito : Nenhum

	Ementa: Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático: 

Estudo da literatura do piano do período Clássico (c. 1750 a c. 1830) a partir da análise e audição de exemplos selecionados.

      Tópicos:
13. Introdução: O Período de Transição;

14. Haydn: Sonatas;

15. Mozart: Sonatas;

16. Mozart: Concertos;

17. Clementi: Sonatas;

18. Dussek, Hummel e outros;

19. Beethoven: Sonatas;

20. Beethoven: Variações;

21. Beethoven: Concertos.


	Metodologia: 

. Aulas expositivas; audição, análise e discussão de exemplos musicais selecionados; 

. Avaliações: 

     - 2 relatórios: 25% cada

     - 1 trabalho ou prova final: 50%

	Bibliografia:

Gordon, Stewart. A History of Keyboard Literature: Music for Piano and its Forerunners. New        York: Schirmer Books, 1996.

Hinson, Maurice, comp. The Vienna Urtext Guide to Piano Literature: Written by Editors of the  Vienna Urtext Edition, Compiled by Maurice Hinson. Pennsylvania: European American Music Corporation, 1995.

Kirby, F. E. Music for Piano: A Short History. Portland: Amadeus Press, 1997.

Marshall, Robert L., ed. Eighteenth-Century Keyboard Music. 2nd ed. New York: Routledge, 2003.

Partituras, vídeos e gravações em áudio.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Literatura Pianística do Século XX – I.

Optativa:       X              Grupo nº :  3                      Obrigatória :

Carga horária: 45           Nº de Créditos: 3               Nº de vagas: 10

Pré-requisito: ser aluno de piano ou ter experiência comprovada como pianista.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam  do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Estudo analítico e interpretativo de obras representativas da literatura pianística do século XX.

Tópicos a serem abordados:

· Arnold Schoenberg (1874-1951): Três Peças op. 11(1909);

· Anton Webern (1883-1945): Variações op.27 (1936);

· Olivier Messiaen (1908-1992): Vingt Regards sur L´enfant-Jésus (1944);

· John Cage (1912-1992): Sonatas e Interlúdios (1946-1948);

· György Ligeti (1923 - 2006): Musica Ricercata e Estudos (1985, 1988-1994);

· Toru Takemitsu (1930-1996): Litany (1950/1989), Pause Ininterrompue (1952 -1960);

· Luciano Berio (1925-2003): Sequenza IV (1966); 6 Encores 

· Pierre Boulez: Douze Notations (1946);

· Henri Dutilleux: D´Ombre et de Silence (1973), Figures de Résonances (para dois pianos); 

· Villa-Lobos (1887-1959): Cirandas (1926), Ciclo Brasileiro, Prole do Bebê;

· J. A. Almeida Prado (1943): Ilhas (1973), Momentos (1965-1980), Três Profecias em forma de estudo (1988); Savanas (1983);

· Guilherme Nascimento: Eu só fico louco quando o vento sopra de nor-noroeste (2005);

· Rogério Vasconcelos: Iri (2005);

· José Orlando Alves: Invariâncias (2003);

· Oiliam Lanna: Reflexos de Bruma e Luzes (piano a 4 mãos, 2004);

	Metodologia

Seminários de análise e interpretação das obras selecionadas previamente dentre aquelas listadas no Conteúdo Programático

Avaliação através de Recital-palestra com as obras estudadas durante o curso.

	Bibliografia: 
MAGNANI, Sérgio. Instrumentos de cordas e teclados. In Expressão e Comunicação na Linguagem da Música. Belo Horizonte: UFMG, 1989. P. 267-271.

RICHERME, Cláudio. A sonoridade do piano. In A técnica Pianística – uma abordagem científica. São Paulo: AIR Musical Editora, 1996. P.27-35.

WATSON, Derek. O piano: técnica e ensino. In Liszt. Trad. Clóvis Marques. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1994. P.142-162.

CORTOT, Alfred. Os prelúdios de Debussy. In Curso de Interpretação. Trad. Joel Bello Soares. Brasília: Musimed, 1986. P.42-50.

GUIGUE, Didier. Correlações entre estrutura, intensidade e outras dimensões estáticas na obra para piano de Debussy (1998).

http://www.liaa.ch.ufpb.br/~dguigue. 

_______________ Análise da articulação das sonoridades em Três Vingt Regards sur l´Enfant-Jésus. Http://www.anppom.iar.unicamp.br/opus/opus7/didtext.htm
_______________ e Pinheiro, Fabíola. Dos Momentos e do Tempo. Estratégias de articulação formal nos Momentos de Almeida Prado. 

http://www.liaa.ch.ufpb.br/~dguigue. 

REVERDY, Michelle. Vingt Regards sur l´Enfant-Jésus. In L’oeuvre pour piano d’Olivier Messiaen. Paris: Leduc, 1978.P.     .

ASSIS, Ana Cláudia. O timbre em movimento. Revista Música Hoje, n.5/6. Belo Horizonte: Escola de Música, 1998/1999. P. 10-26.

________________ A produção pianística de Ligeti pós-1980: Características de linguagem e de escrita instrumental. Projeto de pesquisa. 2001. P.2-13.

BOULIANE, Denys. Six Études pour piano de György Ligeti. Revue de musique des Universités canadiennes 9/2, 1989.

MENNESSON, Christine. György Ligeti – Études pour piano: les illusions acoustiques comme matériau d´une écriture. Revue d’Analyse Musicale 36, septembre 2000.

ABREU, Maria. GUEDES, Zuleika Rosa. Heitor Villa-Lobos. In O piano na música brasileira. Porto Alegre: Movimento, 1992. P.121-136.

GANDELMAN, Salomea. 36 compositores brasileiros – obras para piano (1950 – 1988). Rio de Janeiro: Funarte, Relume Dumará, 1997.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Literatura Pianística do Século XX – I.I

Optativa:       X              Grupo nº :  3                      Obrigatória :

Carga horária: 45           Nº de Créditos: 3               Nº de vagas: 10

Pré-requisito: ser aluno de piano ou ter experiência comprovada como pianista.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam  do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Estudo analítico e interpretativo de obras representativas da literatura pianística do século XX com enfoque no repertório latino-americano e jovens compositores mineiros.

Tópicos a serem abordados:

· Villa-Lobos (1887-1959): Cirandas (1926), Ciclo Brasileiro, Prole do Bebê;

· J. A. Almeida Prado (1943): Ilhas (1973), Momentos (1965-1980), Três Profecias em forma de estudo (1988); Savanas (1983);

· Guilherme Nascimento: Eu só fico louco quando o vento sopra de nor-noroeste (2005);

· Rogério Vasconcelos: Iri (2005);

· José Orlando Alves: Invariâncias (2003);

· Oiliam Lanna: Reflexos de Bruma e Luzes (piano a 4 mãos, 2004);

· Eduardo Bértola: Las Doradas Manzanas del Sol

· Juan Carlos Paz: Música 1946;

· João Pedro de Oliveira: Pirâmides de Cristal (1993);

· H.J.Koellreutter (1915 - 2005): Três Peças para Piano (1945, 1965, 1977);

· Marcos Filho: Grécia (2004);

	Metodologia

Seminários de análise e interpretação das obras selecionadas previamente dentre aquelas listadas no Conteúdo Programático 

Avaliação através de Recital-palestra com as obras estudadas durante o curso.

	Bibliografia: 
MAGNANI, Sérgio. Instrumentos de cordas e teclados. In Expressão e Comunicação na Linguagem da Música. Belo Horizonte: UFMG, 1989. P. 267-271.

RICHERME, Cláudio. A sonoridade do piano. In A técnica Pianística – uma abordagem científica. São Paulo: AIR Musical Editora, 1996. P.27-35.

WATSON, Derek. O piano: técnica e ensino. In Liszt. Trad. Clóvis Marques. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1994. P.142-162.

CORTOT, Alfred. Os prelúdios de Debussy. In Curso de Interpretação. Trad. Joel Bello Soares. Brasília: Musimed, 1986. P.42-50.

GUIGUE, Didier. Correlações entre estrutura, intensidade e outras dimensões estáticas na obra para piano de Debussy (1998).

http://www.liaa.ch.ufpb.br/~dguigue. 

_______________ Análise da articulação das sonoridades em Três Vingt Regards sur l´Enfant-Jésus. Http://www.anppom.iar.unicamp.br/opus/opus7/didtext.htm
_______________ e Pinheiro, Fabíola. Dos Momentos e do Tempo. Estratégias de articulação formal nos Momentos de Almeida Prado. 

http://www.liaa.ch.ufpb.br/~dguigue. 

REVERDY, Michelle. Vingt Regards sur l´Enfant-Jésus. In L’oeuvre pour piano d’Olivier Messiaen. Paris: Leduc, 1978.P.     .

ASSIS, Ana Cláudia. O timbre em movimento. Revista Música Hoje, n.5/6. Belo Horizonte: Escola de Música, 1998/1999. P. 10-26.

________________ A produção pianística de Ligeti pós-1980: Características de linguagem e de escrita instrumental. Projeto de pesquisa. 2001. P.2-13.

BOULIANE, Denys. Six Études pour piano de György Ligeti. Revue de musique des Universités canadiennes 9/2, 1989.

MENNESSON, Christine. György Ligeti – Études pour piano: les illusions acoustiques comme matériau d´une écriture. Revue d’Analyse Musicale 36, septembre 2000.

ABREU, Maria. GUEDES, Zuleika Rosa. Heitor Villa-Lobos. In O piano na música brasileira. Porto Alegre: Movimento, 1992. P.121-136.

GANDELMAN, Salomea. 36 compositores brasileiros – obras para piano (1950 – 1988). Rio de Janeiro: Funarte, Relume Dumará, 1997.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Literatura da Viola 

Optativa _X____                         Grupo nº __2____              Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  30                       Nº de Créditos: 2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Estudo panorâmico sobre a historia da viola de orquestra, com referencias a origem do instrumento, primeiros construtores e primeiras obras escritas para a viola. A disciplina também dara ênfase aos principais compositores e interpretes responsáveis pela evolução técnica do instrumento.

. Leitura e analise de livros, artigos sobre a historia da viola (origem, construtores e instrumentistas relevantes)

 . Apresentação de Cds e vídeos de diferentes interpretes.

	Metodologia: 

01 aula semanal coletiva de 50 minutos.

Procedimentos de Avaliação:

. Apresentação de 01 trabalho escrito, previamente assinalado pelo professor. Referente ao assunto da disciplina= 40 pontos.  O restante dos pontos serão distribuídos durante o semestre de acordo  com presença e participação em Classe.

	Bibliografia:

BARRETT, Henry. The viola, Complete guide for Teachers and Students. The University of Alabama Press: Tucaloosa, Alabama, 1991.

Dalton, David. Playing the Viola: Conversations with William Primrose. Oxford: Oxford UP, 1988 

Kohnen, Daniela. Rebecca Clarke. Komponistin und Bratschistin. Egelsbach, Germany: Hänsel-Hohenhausen, 1999. ISBN 3-8267-1157-2 

Riley, Maurice W. The History of the Viola. Vol. 1. 2nd ed. Ann Arbor: Braun-Brumfield, 1993. 

Tertis, Lionel. My Viola and I. 2nd ed. London: Kahn & Averill, 1991.



	Disciplina: Metodologia da Iniciação Musical
Optativa:                     Grupo nº :      4                   Obrigatória : X

Carga horária: 45          Nº de Créditos:  3             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Princípios fundamentais da iniciação musical; conhecimento e vivência prática das diversas contribuições metodológicas; possíveis paralelos entre as visões de diferentes educadores; elaboração de um planejamento pedagógico para a iniciação a partir da observação estruturada em contextos reais de aula.

	Conteúdo Programático:

Principais representantes da pedagogia musical: Dalcroze, Kodaly, Suzuki, Willems Orff, Paynter, Schafer

Educação Musical no Brasil

	Metodologia

Aula expositiva

Prática de atividades relativas às metodologias estudadas. Avaliação por participação e através de trabalhos individuais e em grupo.

	Bibliografia: 
ALFAYA, Mônica; PAREJO, Enny. Musicalizar. Brasília: Musimed, 1987.

ASTON, P.; PAYNTER, J. Sound and Silence-Classroom projects in creative music. London: Cambridge University Press, 1979 

ÁVILA; Marli B. Aprendendo a ler música com base no Método Kodály. SP: MUSICI, 1996

BACHMANN, Marie-Laure Dalcroze Today: an education through and into music. Oxford University Press, 1991.

BRASIL. Linguagens, códigos e suas tecnologias/ MEC. Brasília: Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica, 1999.

_______Referenciais Curriculares Nacionais. Educação Infantil. MEC. Brasília, 1997.

BRITO, T.A. Música na Educação Infantil. SP: Peirópolis, 2003

__________Koellreutter Educador. SP: Peirópolis, 2001

CAUDURO, V.R.P.Iniciação Musical na idade pré-escolar. Porto Alegre: Sagra, 1989.

CHOKSY, L; ABRASON, R. Teaching music in the twentieh century. 

GILLESPIE, A; WOODS, D. New Jersey: Prentice Hall, 1986.

CHOKSY, Louis. The Kodaly Method. New Jersey: Prentice Hall, 1988.

COMPAGNON, G / THOMET, M. Educación del sentido ritmico. Buenos Aires: Kapeluz, 1975

FONTERRADA, Marisa T. De tramas e fios: um ensaio sobre música e educação. SP: Ed. UNESP, 2005.

FUKS, Rosa. O Discurso do Silêncio. RJ: Enelivros, 1991.

GAINZA, Violeta H. Fundamentos, materiales y tecnicas de la educación musical. Buenos Aires: Ricordi, 1977.

________________La Improvisación musical. Buenos Aires; Ricordi; 1983.

________________(Org.) Nuevas perspectivas de la educación musical. Buenos Aires: Guadalupe, 1990.

GRAETZER, Guillermo. Orff- Schulwerk- musica para niños. Buenos Aires: Ricordi, 1953 (coleção)

JACQUES-DALCROZE; E. Etude de la portee musicale. Paris; Neuchatel: Sandoz, Jobin; 1906

______________________Exercises de plastique animee. Lausanne: Jobin, 1916

JANNIBELLI, Emília D. A Musicalização na Escola. RJ: Poligráfica, 1980

LIMA; Sônia A. (org.) Educadores Musicais de São Paulo: encontros e reflexões. SP: Ed. Nacional,1998

MÁRSICO, Leda O. A criança e a música. Porto Alegre/ RJ; Globo; 1982.

MARTINS; Raimundo. Educação Musical: conceitos e pré-conceitos. RJ: Funarte, 1985.

MITJÁNS, A. Criatividade, Personalidade e Educação. Campinas: Papirus,1997

PAYNTER, John. Hear and Now-an introduction to modern music in schools. London; Universal Edition; 1972.

PAZ, Ermelinda A. Pedagogia Musical Brasileira no séc. XX: Metodologias e Tendências. Brasília: Musimed, 2000

PENNA, Maura. Reavaliações e buscas em musicalização. SP: Loyola, 1990.

PEREIRA, Eugênio T. Pandalelê: Brinquedos Cantados. BH: CP/UFMG, 2001

ROCHA, Carmen M. Educação Musical- Método Willems. Salvador:  Faculdade de Educação, 1990.

SÁ, Gazzi G. Musicalização- Método Gazzi de Sá. R.J; Funarte; 1990

SALIBA, Konnie K. Accent on Orff- an introduction approach. New Jersey: Prentice Hall, 1991.

SANTOS, Regina M. A natureza da aprendizagem musical e suas implicações curriculares. 1986. Dissertação (Mestrado) – UFRJ

SCHAFER, M. O Ouvido Pensante. SP: Editora UNESP, 1991

____________Hacia uma educacion sonora. Buenos Aires: Pedagogías Musicales Abiertas, 1994.Trad: Violoeta Gainza

SOUZA, Jusamara (Org.).Música, Cotidiano e Educação. Porto Alegre: UFRGS. 2000.

STARR, William. To learn with love: a companion for Suzuki parents. Knoxville/Tenn: Kingstone Eliis Press, 1983.

WILLEMS, Edgar. As bases psicológicas da Educação Musical. Bienne: Pró-música, 

WEIGEL; Anna G. Brincando de Música- experiência com sons, ritmos, música e movimento na pré-Escola. Porto Alegre: Kuarup, 1988.




	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: A música dodecafônica de Guerra-Peixe e Cláudio Santoro

Optativa:  X                  Grupo nº :    1                 Obrigatória :

Carga horária:   30       Nº de Créditos:     2         Nº de vagas:  0

Pré-requisito: Análise Musical I

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Análise de obras dodecafônicas de César Guerra-Peixe e Cláudio Santoro compostas na década de 1940, enfocando as relações entre estruturação musical e conteúdo histórico.

Módulo I:

A chegada do dodecafonismo no Brasil:

1- Considerações acerca do dodecafonismo europeu;

2- Koellreutter e o Grupo Música Viva;

3- Aspectos da trajetória dodecafônica de Guerra-Peixe e de Cláudio Santoro;

Módulo II: 

Análise musical 

1- Apresentação de procedimentos analíticos aplicáveis à música pós-tonal;

2- Dois seminários sobre análise de música brasileira, a partir de textos musicológicos previamente selecionados;

3- Análise das obras de Guerra-Peixe e Cláudio Santoro (previamente selecionadas)

	Metodologia

Aulas expositivas, seminários e audições. Avaliação através de trabalhos e participação. 

	Bibliografia: 
SCHOENBERG, Arnold. Style and Idea:selected writings of Arnold Schoenberg. Ed. Leonard Stein. London, Faber & Faber, 1975.

_____________________. Fundamentos da Composição Musical. Trad. Eduardo Seincmann. São Paulo, EDUSP, 1991.

KATER, Carlos. Música Viva e H.J. Koellreutter, movimentos em direção à modernidade. São Paulo: Musa Editora, Atravez, 2001.

LEIBOWITZ, René. Schoenberg. Trad. Hélio Ziskind. São Paulo: Editora Perspectiva, 1981.

LIMA, Cecília Nazaré de. A fase dodecafônica de Guerra-Peixe; à luz das impressões do compositor. Campinas: Unicamp, 2002. Dissertação de Mestrado.

NOGUEIRA, Ilza. “Análise Composicional: O que, Como, e Por que”. Revista da Escola de Música UFBA, Salvador, art. 20: 5-39, dezembro 1992.

GRELA, Dante. “Analisis Musical: Una propuesta Metodologica”. Rosário: Série 5, 1987.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Música Barroca

Optativa _X  __                         Grupo nº  2                          Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  45                    Nº de Créditos:  3                Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

História e análise da música barroca européia e americana.

Introdução ao repertório europeu composto entre 1580 e 1750, através de duas perspectivas: 1) contextualização sócio-cultural; 2) análise morfológica, harmônica, estilística, fenomenológica e retórica de obras barrocas significativas.

	Metodologia: 
Alas expositivas, audição de gravações, apresentações de trabalho em grupo.

Procedimentos de Avaliação: uma prova e um trabalho em grupo.

	Bibliografia:

BARTEL, Dietrich. Musica Poetica: musical-rhetorical figures in German baroque music. Lincoln e London: University of Nebraska Press, 1997. (Original alemão.) 

BATTISTINI, Andrea. Il Barocco: cultura, miti, immagini. Roma: Salerno Editrice, 2000.

BIANCONI, Lorenzo. Music in the seventeenth century. Cambridge, UK: Cambridge University Press, 1996. (2nd ed.)

BLUME, Friedrich. Renaissance and baroque music: a comprehensive survey. Traduzido por M.D. Herter Norton. New York: W.W.Norton, 1967. (Original alemão.) 

BOYDEN, David. The History of Violin Playing from its Origins to 1761 and its Relationship to the Violin and Violin Music. Oxford: Oxford University Press, 1965.  

DONINGTON, Robert. Baroque Music: style and performance. New York e London: W.W.Norton, 1982. 

____________. String Playing in Baroque Music. New York: Charles Scribner’s & Sons, 1977.

GEMINIANI, Francesco. The Art of Playing on the Violin. Oxford: Oxford University Press, [s.d.]. (Facsimile Edition, original:1751) 

HARNONCOURT, Nikolaus. O discurso dos sons: caminhos para uma nova compreensão musical. Trad. por Marcelo Fagerlande. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988. (Original alemão)


	Disciplina:   Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Música Contemporânea para Instrumentistas

Optativa: X                    Grupo nº :  3                       Obrigatória :

Carga horária: 45           Nº de Créditos: 3              Nº de vagas: 12

Pré-requisito:  Ser instrumentista ou cantor.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam  do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Estudo analítico e interpretativo de obras musicais representativas do século XX e XXI.

Conteúdo variável de acordo com a formação instrumental disponível a cada semestre, porém tendo como referência os seguintes compositores:

· Arnold Schoenberg (1874-1951)

· Anton Webern (1883-1945)

· Olivier Messiaen (1908-1992)

· John Cage (1912-1992)

· György Ligeti (1923 - 2006) 

· Toru Takemitsu (1930-1996) 
· Luciano Berio (1925-2003) 

· Henri Dutilleux: 

· J. A. Almeida Prado (1943)

· Oiliam Lanna

· Eliot Carter

· Igor Stravinsky



	Metodologia

Seminários de análise e interpretação das obras selecionadas previamente no início de cada semestre.

Avaliação através de recital com as obras estudadas durante o curso.

	Bibliografia: 
GUIGUE, Didier. Correlações entre estrutura, intensidade e outras dimensões estáticas na obra para piano de Debussy (1998).

http://www.liaa.ch.ufpb.br/~dguigue. 

_______________ Análise da articulação das sonoridades em Três Vingt Regards sur l´Enfant-Jésus. Http://www.anppom.iar.unicamp.br/opus/opus7/didtext.htm
_______________ e Pinheiro, Fabíola. Dos Momentos e do Tempo. Estratégias de articulação formal nos Momentos de Almeida Prado. 

http://www.liaa.ch.ufpb.br/~dguigue. 

REVERDY, Michelle. Vingt Regards sur l´Enfant-Jésus. In L’oeuvre pour piano d’Olivier Messiaen. Paris: Leduc, 1978.P.     .

ASSIS, Ana Cláudia. O timbre em movimento. Revista Música Hoje, n.5/6. Belo Horizonte: Escola de Música, 1998/1999. P. 10-26.

________________ A produção pianística de Ligeti pós-1980: Características de linguagem e de escrita instrumental. Projeto de pesquisa. 2001. P.2-13.

BOULIANE, Denys. Six Études pour piano de György Ligeti. Revue de musique des Universités canadiennes 9/2, 1989.

MENNESSON, Christine. György Ligeti – Études pour piano: les illusions acoustiques comme matériau d´une écriture. Revue d’Analyse Musicale 36, septembre 2000.

	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Música de Câmara

Optativa _X_                            Grupo nº _3_                        Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos:  2                Nº de vagas: ______

	Ementa:

Disciplina que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto. 

	Conteúdo Programático:

Estudo e prática de performance de repertório  para grupos de diversas  formações com base em análises musicais, discussões e prática interpretativa, possibilitando a  troca de informações de aspectos específicos dos instrumentos e sua realização musical. A disciplina visa também apontar os elementos estilísticos característicos dos diferentes compositores por meio da contextualização histórica da obra e sua importância no conjunto da obra cameristica, ampliando o conhecimento musical do aluno com obras relevantes do repertório camerístico.

Sonatas e peças relevantes do repertório de duos camerísticos.

	Metodologia: 

· Performance musical com acompanhamento didático;

· Análise musical como base de decisões interpretativas;

· Discussão sobre a forma, a estruturação e a contextualização histórica das obras estudadas;

Apresentação musical em classe (I) e em recital público (II).

Procedimentos de Avaliação:

· Apresentação musical I: 20%

· Apresentação musical II: 40%

· Avaliação de desempenho em classe: 25%

· Assiduidade e interesse na disciplina: 15%

	Bibliografia:

· BACH, J. S.  Sonata em Sol Maior para flauta e piano.

· M. DE FALLA. Siete Canciones populares Espanolas Transcrição para violão e canto por Miguel LLOBET. Paris: Editions Max Eschig, 1957.

· FAURÉ, G – Canções para canto e piano.

ANDRADE, Mário de. Aspectos da Música Brasileira. 3.ed. Belo Horizonte: Itatiaia, 1984. 247 p.

AZEVEDO, Luiz Heitor.150 anos de Música no Brasil. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio, 1956. 423p.

BENT, Ian. Analysis: In: SADIE, Stanley ed. The New Grove Dictionary of Music and Musicians. New York: Macmillan & Co.,1980. v.1. 

BIBLIOTECA NACIONAL. Acervo virtual da Divisão de música da Biblioteca Nacional [on line] 1999. Disponível na internet:http://www.bn.br

ENCICLOPÉDIA da música brasileira: erudita, folclórica e popular. São Paulo: ArtEditora, 1998. 887p.

LARUE, Jan. Guidelines for Style Analysis. New York: W.W. Norton & Company, Inc.,1970.

KATER, Carlos. Música Viva e H. J. Koellreutter. Movimentos em direção à modernidade. São Paulo: Musa Editora: Atravez, 2001.p.17-77 e p.103-138.

KIEFER, Bruno.  Música e dança popular. Sua influência na música erudita.3ª edição. Porto Alegre:

          Editora Movimento, 1990.

________ História da Música Brasileira, dos primórdios ao início do séc. XX. Porto Alegre: Editora Movimento, 1982. 140p.

PAZ, Juan Carlos. Introdução à música do nosso tempo. São Paulo: Duas Cidades, 1976. 527p.

SADIE, Stanley. Dicionário Grove de música. Edição concisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994. 1048p

VOLPE, Maria Alice. Algumas considerações sobre o conceito de Romantismo Musical no Brasil . In: Brasiliana, revista quadrimestral da ABM, Rio de Janeiro, n. 5, p.36-44, maio de 2000. 

______ Período Romântico Brasileiro: Alguns aspectos da Produção Camerística. Revista Música. Universidade de São Paulo, vol. 5 n. 2, 1994, p. 133-151.

______ Música de Câmara do Período Romântico Brasileiro: 1850-1930. Dissertação de Mestrado. São Paulo, Universidade Estadual Paulista, 1994.

UFMG. Acervo da Biblioteca da Escola de Música da UFMG. Disponível na internet:http://www.musica.ufmg.br

ZAMACOIS, Joaquín. Curso de formas musicales. 9.ed. Barcelona: Labor, 1993. 

________Teoria de la música. v.1 e v.2. 19.ed. Barcelona: Labor, 1984. 166p e 193p.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Música e Nacionalismo no Brasil
Optativa:  X                   Grupo nº :   1                      Obrigatória :

Carga horária:   45         Nº de Créditos: 3               Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Estudo do nacionalismo musical brasileiro e sua relação com os movimentos político-culturais da primeira metade do século XX no Brasil:

· Módulo 1: Origens do nacionalismo musical no Brasil;

· Módulo 2: O nacionalismo pós Semana de Arte Moderna;

· Módulo 3: A música nacionalista no Estado Novo;

· Módulo 4: Música nacional e dodecafônica nos anos 40. 

	Metodologia

Aulas expositivas, seminários e audições. Avaliação através de trabalhos e participação.

	Bibliografia: 
ANDERSON, Benedict. L’imaginaire national. Réflexions sur l’origine et l’essor du nationalisme. Paris: Éditions La Découverte, 1996.

ANDRADE, Mário de. Ensaio sobre a música brasileira. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1972, 3 ed.

___________________ Introdução à Estética Musical. Org. Flávia Camargo Toni. São Paulo: Editora HUCITEC, 1995.

BOMENY, Helena Bousquet. “O Patrimônio de Mário de Andrade”, in A Invenção do Patrimônio: Continuidade e rupture na constituição de uma política oficial de preservação no Brasil. Min.Cultural, Lust.Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Rio: IPHAN, 1995.

BÜRGUER, Peter. Teoria de la vanguardia. Trad. Jorge Garcia. Barcelona: 2000, 3 ed.

CHARTIER, Roger. A História Cultural – entre práticas e representações. Trad. Maria Manuela Galhardo. Lisboa: DIFEL, 1990.

CHEYRONNAUD, Jacques. “Eminemment français”, Nationalisme et musique. In: Terrain, octobre, 1991, n.17, p. 91-104. Paris: Ministère de la Culture et de la Comunication, 1991. 

FARIA, Luiz de Castro. “Nacionalismo, nacionalismos – dualidade e polimorfia. À guisa de depoimento e reflexão, In A Invenção do Patrimônio. Rio de Janeiro: IPHAN, 1995. 

GOMES, Ângela de Castro. História e Historiadores. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas, 1996.

GUERIOS, Paulo Renato. Heitor Villa-Lobos e o ambiente artístico parisiense: convertendo-se em músico brasileiro. In Mana vol. 9, n.1 Rio de Janeiro, abril 2003, 16p.

KATER Carlos. Música Viva e H.J.Koellreutter – movimentos em direção à modernidade. São Paulo: Atravez/Musa, 2000.

LEITE, Dante Moreira. O Caráter Nacional Brasileiro: História de uma ideologia. São Paulo: Pioneira, 1976, 3 ed.

NAPOLITANO, Marcos. História e Música. História Cultural da Música Popular. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.

NEVES, José Maria. Música Contemporânea Brasileira. São Paulo: Ricordi Brasileira, 1981.

ORTIZ, Renato. Cultura Brasileira & Identidade Nacional. São Paulo: Editora Brasiliense, 1986, 2 ed.

SANTOS, Paulo Sérgio Malheiros. Músico, Doce Músico. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2004.

SCHAEFFNER, André. Variations sur la Musique. Paris: Fayard, 1998.

SQUEFF, Enio e WISNIK, José Miguel. O Nacional e o Popular na Cultura Brasileira. São Paulo: Editora Brasiliense, 2001.

TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda européia e modernismo brasileiro. Rio de Janeiro: Record, 1987, 10 ed..

THIESSE, Anne-Marie. La Création des Identités Nationales – Europe XVIIIe-XXe siécle. Paris: Éditions du Seuil, 2001.

VENTURA, Roberto. Estilo Tropical: História Cultural e Polêmicas Literárias no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1991.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Música Eletrônica Dançante.
Optativa:  X                   Grupo nº :   2                     Obrigatória :

Carga horária:   30         Nº de Créditos: 2               Nº de vagas:  30

Pré-requisito: nenhum.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Gêneros e subgêneros de música eletrônica dançante, suas origens, inter-relações, desenvolvimento e contextos sociais.

Tópicos:

· Origens do Rhythm ’n’ Blues.

· Do Rhythm ’n’ Blues ao Soul: Gospel.

· Uma linha “de raiz”: Soul do Sul, Funk, Hip-Hop, Drum ’n’ Bass.

· Uma linha “cosmopolita”: Soul do Norte, Disco, Euro Disco, House, Acid House, Trance.

· Uma linha “avant-garde”: Kraftwerk, Detroit Techno, Techno, Glitch.

· Divas disco: Diana Ross, Gloria Gaynor, Donna Summer, Loleatta Holloway.

· Cenas (vide Cohen 1999): Swing Kids, Zazous, Peppermint Lounge, Northern Soul, Fire Island, Loft, Gallery, Studio 54, Paradise Garage, Wharehouse, Power Plant, Music Box, Belleville, Ibiza, Shoom, Spectrum, Madchester, Raves.

· Emergência do DJ: Francis Grasso, Steve D’Acquisto, Michael Cappello; David Mancuso, Nicky Siano; Larry Levan, Frank Knuckles, Ron Hardy; Kool Herc, Grandmaster Flash.

· Emergência do DJ produtor: Walter Gibbons, Tom Moulton, François Kevorkian.

· Soul e Disco no Brasil.

· Bailes Black: DJs, equipes.

· Funk Carioca: DJs, equipes, MCs, subgêneros, bailes (tipologia). 

	Metodologia:

Aulas expositivas, audições, leituras e discussões. Avaliação através de trabalhos e participação.

	Bibliografia: 
Ariza, Adonay. 2006. Electronic samba: a música brasileira no contexto das tendências internacionais. São Paulo: Annablume.

Assef, Claudia. 2003. Todo o DJ já sambou: a história do disc-jóquei no Brasil. São Paulo: Conrad.

Barcellos, Caco. 2003. Abusado: o dono do morro Dona Marta. Rio de Janeiro e São Paulo: Record.

Bidder, Sean. 2001. Pump Up the Volume: a History of House. Londres: Channel 4 Books.

Blánquez, Javier e Omar Morera (orgs). 2002. Loops: una historia de la música electrónica. Barcelona: Reservoir.

Brewester, Bill e Frank Broughton. 1999. Last Night a DJ Saved My Life: the History of the Disc Jockey. Nova York: Grove, 2000 (rev. ed.).

Burnim, Mellonee V. e Portia K. Maultsby (orgs). African American Music: an Introduction. New York e Londres: Routledge.

Cohen, Sarah. 1999. “Scenes”. In Horner e Swiss orgs 1999: 239–50.

Collin, Matthew. 1997. Altered State: The Story of Ecstasy Culture and Acid House. Londres: Serpent’s Tail.

Essinger, Silvio. 2005. Batidão: uma história do funk. Rio de Janeiro: Record.

Fikentscher, Kai. 2000. “You Better Work!” Underground Dance Music in New York City. Hanover e Londres: University Press of New England.

Frias, Lena. 1976. “Black Rio: o orgulho (importado) de ser negro no Brasil”. Jornal do Brasil: Caderno B, 17 de julho de 1976, capa e pp 4–6. Na rede: <festablax.multiply.com/photos/album/24/Materia_Black_Rio_de_Lena_Frias_-_Jornal_do_Brasil_170776_>.

Giacomini, Sonia Maria. 2006. A alma da festa: família, etnicidade e projetos num clube social da Zona Norte do Rio de Janeiro, o Renascença Clube. Belo Horizonte e Rio de Janeiro: UFMG e IUPERJ.

Gilbert, Jeremy e Ewan Pearson. 1999. Discographies: Dance Music, Culture and the Politics of Sound. Londres e Nova York: Routledge.

Guralnick, Peter. 1986. Sweet Soul Music: Rhythm and Blues and the Southern Dream of Freedom. Nova York, Boston e Londres: Back Bay.

Herschmann, Micael. 2000. O funk e o hip-hop invadem a cena. Rio de Janeiro: UFRJ.

———. (org.) Abalando os anos 90: funk e hip-hop, gobalização, violência e estilo cultural. Rio de Janeiro: Rocco.

Horner, Bruce e Thomas Swiss (orgs). 1999. Key Terms in Popular Music and Culture. Oxford: Blackwell.

Kempster, Chris (org.). 1996. History of House. Londres: Sanctuary.

Keyes, Cheryl L. 2002. Rap Music and Street Consciousness. Urbana e Chicago: University of Illinois Press.

Lawrence, Tim. 2003. Love Saves the Day: a History of American Dance Music Culture, 1970–1979. Durham e Londres: Duke University Press.

McCann, Bryan. 2002. “Black Pau: Uncovering the History of Brazilian Soul”. Journal of Popular Music Studies 14: 33–62. 

Mello, Zuza Homem de. 2003. “BR-3”. A era dos festivais: uma parábola. São Paulo: Editora 34, pp 367–90.

Morris, Adalaide (org.). 1997. Sound States: Innovative Poetics and Acoustical Technologies. Chapel Hill: The University of North Carolina Press (com CD).

Palombini, Carlos. 2008. “Música dançante africana norte-americana, soul brasileiro e funk carioca: uma bibliografia. Terceiro seminário música, ciência e tecnologia: sonologia. São Paulo: ECA-USP, pp 53–62.

Palomino, Erika. 1999. Babado forte: moda, música e noite na virada do século 21. São Paulo: Mandarim.

Reynolds, Simon. 1998. Energy Flash: a Journey through Rave Music and Dance Culture. Londres: Picador (com CD).

Rose, Tricia. 1994. Black Noise: Rap Music and Black Culture in Contemporary America. Middletown: Wesleyan University Press.

Ross, Andrew e Tricia Rose (orgs). 1994. Microphone Fiends: Youth Music and Youth Culture. Nova York e Londres: Routledge.

Shapiro, Peter. 2005. Turn the Beat Around: the Secret History of Disco. Nova York: Faber and Faber.

Sicko, Dan. 1999. Techno Rebels: the Renegades of Electronic Funk. Nova York: Billboard Books.

Taylor, Timothy. 2001. Strange Sounds: Music, Technology and Culture. Nova Iorque e Londres: Routledge.

Thornton, Sarah. 1996. Club Cultures: Music, Media and Subcultural Capital. Middletown: Wesleyan University Press.

Toop, David. 1995. Ocean of Sound: Aether Talk, Ambient Sound and Imaginary Worlds. Londres: Serpent’s Tail.

Vianna, Hermano. 1988. O mundo funk carioca. Rio de Janeiro: Zahar.

——— (org.). 1997. Galeras cariocas: territórios de conflitos e encontros culturais. Rio de Janeiro: UFRJ.

Weheliye, Alexander G. 2005. Phonographies: Grooves in Sonic Afro-Modernity. Durham e Londres: Duke University Press.

Zan, José Roberto. 2005. “Jazz, soul e funk na terra do samba: a sonoridade da banda Black Rio”. ArtCultura v. 7, n. 11, pp 187–200.

Nota: para uma bibliografia extensiva atualizada sobre soul brasileiro e bailes funk vide <http://cpalombini.wordpress.com/generos/baile-funk-e-soul-brasileiro/bibliografia>.


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Apreciação musical comentada na música popular.
Optativa __X___                         Grupo nº ____1_____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:                           Nº de Créditos: 02              Nº de vagas: 20______

Pré-requisito:     nenhum


	Ementa: 

Apreciação de musica popular. Comentários e análises a partir da audição.


	Conteúdo Programático: 

Repertório geral da música popular.


	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Audição e comentário do material previamente selecionado pelo professor no início do semestre.
Trabalho escrito focando o material trabalhado 40 pts, 

Participação em aula 40 pts
Auto avaliação 20 pts


	Bibliografia:

- Áudios e vídeos da música popular 

- Livros:

· Almir Chediak - Songbooks  (Lumiar Editora) 

· Cancioneiro Chico Buarque – 3 volumes (Jobim Music)

· Cancioneiro Jobim (Jobim Music)

· Clube da Esquina (Os sonhos não Envelhecem – Márcio Borges)

· Jazz (Real Book)

· Jazz (Miles Davis – A autobiografia)

· Jazz ( Partituras do Disco Black Market - Weather Report)




	Disciplina: A música de concerto no Brasil desde Villa-Lobos: estéticas e técnicas
Optativa:     X               Grupo nº :        2                 Obrigatória :

Carga horária:    2h        Nº de Créditos:    2           Nº de vagas:  20

Pré-requisito:  nenhum


	Ementa: Estudo dos principais movimentos na música de concerto brasileira dos séculos XX e XXI, com discussão das referências estéticas, apreciação de obras e análise de procedimentos técnicos fundamentais.


	Conteúdo Programático:  I) Villa-Lobos; 2) Mário de Andrade e os nacionalistas – Mignone, Lorenzo-Fernandez e Guarnieri; 3) Música Viva – Koellreutter, Santoro e Guerra-Peixe; evolução estilística dos compositores do Música-Viva; 4) Música Nova – Gilberto Mendes, Willy Correa; 5) alguns compositores isolados: Marlos Nobre, Almeida Prado, Jorge Antunes; 6) Alguns compositores das novas gerações: Flo Menezes, Silvio Ferraz, Antônio Carlos Cunha


	Metodologia

Leitura e discussão de textos em seminários; apreciação musical de obras; análise de partituras. 




	Bibliografia: 

Andrade, Mario de. O Banquete. São Paulo, Livraria Duas Cidades, 1977.

Ferraz, Silvio (org.). Notas Atos Gestos. Rio de Janeiro: 7Letras, 2007.

Kater, Carlos Elias. Música Viva e H. J. Koellreutter. São Paulo: Musa Editora. Através, 2001.

Menezes, Flo. Atualidade estética da música eletroacústica. São Paulo: Unesp, 1998.

Neves, José Maria. Música Contemporânea Brasileira. São Paulo: Ricordi Brasileira, 1981.


	Disciplina: Música e Cena

Optativa:   X                 Grupo nº :        3                 Obrigatória :  

Carga horária:    45        Nº de Créditos:  03             Nº de vagas: 16

Pré-requisito: entrevista agendada/ assinatura do Termo de Consentimento Livre e  Esclarecido (TCLE)

Sugestão de horário: 5ª feira. 7:50 às 10:20 (Turma 1 – alunos da música) e 10:30 às 13: 00 (Turma 2 – alunos das artes cênicas)           
SALA: 3003 (em função da necessidade do espaço)


	Ementa:

Estudo e desenvolvimento de práticas cênico-musicais a partir de propostas teatrais (encenadores referenciais) e musicais (pedagogos referenciais.) 


	Conteúdo Programático:
Principais elementos musicais utilizados no Teatro

Relação entre Música e Recursos cênicos

Escuta e Interação Cênica


	Metodologia

Aplicação de atividades dos encenadores e pedagogos selecionados pela disciplina

Desenvolvimento de criações cênico-musicais

Aplicação de questionários de avaliação

Registro por meio de filmagem e observações escritas




	Bibliografia: 
ASTON, P.; PAYNTER, J. Sound and Silence-Classroom projects in creative music. London: Cambridge University Press, 1979 

CAMARGO, Roberto G. Som e Cena. Sorocaba, SP: TCM-Comunicação, 2001. 154 p.

___________________A Sonoplastia no Teatro. RJ: Instituto Nacionalde Artes Cênicas, 1986. 

CINTRA, Fábio. A Musicalidade como arcabouço da cena: caminhos para uma educação musical no teatro. 2006. 231 f. Tese (Doutorado em Artes) – Escola de Comunicação e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006.

DIAS, A. C. M. A Musicalidade do Ator em Ação: a experiência do tempo-ritmo. 2000. 137 f. Dissertação (Mestrado em Teatro) – Universidade do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2000.
FERNANDINO, Jussara R. Música e Cena: uma proposta de delineamento da musicalidade no Teatro. 2008. 151 f. Dissertação (Mestrado em Artes) – Escola de Belas Artes, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2008.

JACQUES-DALCROZE; E. Rhythm, Music & Education. Foetisch Lausanne, 1980.

MALETTA, Ernani. C. A formação do ator para uma atuação polifônica: princípios e práticas. 2005. 370 f. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2005.

PAYNTER, John. Sound and Structure. Cambridge: Cambridge University Press, 1982.

SCHAFER, M. O Ouvido Pensante. SP: Editora UNESP, 1991

____________Hacia uma educacion sonora. Buenos Aires: Pedagogías Musicales Abiertas, 1994.

TRAGTENBERG, Lívio. Música de Cena: dramaturgia sonora. São Paulo: Perspectiva, 1999. 171 p.

VALENÇA, Ernesto Gomes. Paralelos entre ação teatral e direcionalidade musical. 2010. Dissertação (Mestrado em Artes) – Escola de Belas Artes, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2010.




	Disciplina: A música em imagem
Optativa:      sim             Grupo nº :    2                   Obrigatória :
Carga horária:            Nº de Créditos:  2            Nº de vagas: 25
Pré-requisito: não há pre-requisito para esta disciplina


	Ementa:

A disciplina propõe a análise de uma série de filmes e vídeos realizados sobre diferentes tradições musicais existentes no Brasil e vários outros países. O objetivo é ao mesmo tempo ampliar o conhecimento de formas musicais diferenciadas e levantar questões relacionadas ao filme etnográfico e à música.


	Conteúdo Programático:

Batteries Dogon  de Gilbert Rouget et Jean Rouch

Coroação de uma Rainha de Arthur Omar

Concórdia de dona Izabel  de Renata Otto

Horendi de Jean Rouch (78 min)

Les enfants du fleuve de Monique Gessain1969, 13 min.

Musiques de la savane et de la forêt de Vincent Dehoux (53m)

Porto Novo. Ballet de Cour des femmes du Roi. (30 min)  de Gilbert Rouget e Jean Rouch

Are Are. Jean Rouch

Les tambours et la calebasse (Jean Rouch)

Filmes da coleção Video nas Aldeias




	Metodologia

Os  filmes selecionados serão assistidos e analisados durante as aulas. Os alunos devem preparar análises e palestras sobre uma pequena seleção, com base na bibliografia proposta.

Seminários sobre textos selecionados.


	Bibliografia: 
Bibliografia :

AROM, Simha. Polyrythmies et polyphonies des peuples pygmées d’Afrique Centrale. Paris Selaf, 1985. 

“L’étude des échelles dans les musiques traditionnelles: une approche interactive des échelles musicales”, (1991a), Analyse Musicale 23 : 21-26.

“Un synthétiseur dans la brousse centrafricaine: une méthode d’exploration interactive des échelles musicales”, La Recherche (1991b) 229 : 222-227.

“The Use of Play-back Techniques in the Study of Oral Polyphonies.” Ethnomusicology XX/3: 483-519.

AROM Simha, DEHOUX Vincent. “Puisque personne ne sait à l’avance ce que tout autre que lui même va chanter dans la seconde qui suit.” Musique en jeu 32: 67-71.

BASTOS, Rafael De Menezes. A musicologia Kamayurá. Florianópolis, Editora da UFSC, 1999.

BAZIN, André. Qu'est-ce que c'est le cinema?

BEAUDET, Jean-Michel. Souffles d’Amazonie : les Orchestres “Tule” des Wayãpi. Nanterre, Société d’Ethnologie, 1997.

BLACKING, John. How musical is man? London, Seattle, University of Washington Press, 1973, reed. 1974.

BRAILOIU, Constantin. Problèmes d’ethnomusicologie. Genève, Minkoff, 1973.

CAIXETA DE QUEIROZ Ruben, «A Saga do Xamã Ewká: Epidemias e evangelização entre os Waiwai» in WRIGHT, Robin,(org.) Transformando os Deuses. Campinas, Ed. Unicamp, 1999.

- Les Waiwai du Nord de l’Amazonie (Brésil) et la rencontre interculturelle : un essai d’Anthropologie filmique. Tese de doutorado, Universidade de Paris X, 1998.

CARELLI, Vincent. «Vídeo nas aldeias: um encontro dos índios com sua imagem» in Tempo e Presença, n° 270, ano 15. 1994.

«O programa e os documentários: duas dimensões distintas e complementares do projeto Vídeo nas Aldeias» (ms.) 1995.

DEHOUX, Vincent. “Saveurs de Savane.” Cahiers de musiques traditionnelles 8/1995 : 116-135.  

IZIKOWITZ, K. G. Musical and other sound instruments of the South American Indians, a comparative ethnografical study. Göteborg, Elanders, 1935. 

KOCH-GRÜNBERG, T. Vom Roraima zum Orenoco. Strecker und Schöder, Stutgart, 1923.

MERRIAM, Alain. The Antropology of music. Evanston, Northwestern University Press, 1964.

NETTL, Bruno. Theory and Metod in Ethnomusicology, Londres, The Free Press of Glencoe, CollierMacmillan, Lda, 1964.

NIGHTK G. A. “Factors relating to Long-Term Storage of Magnetic Tape”. Phonographic Bulletin, XVIII (1977).

ROQUETTE PINTO, Edgard. Rondônia. Comp. Ed. Nacional, S.P., 1935.

ROUCH, Jean. “La camera et les hommes” in FRANCE, C. de, Pour une Anthropologie Visuelle. Paris-La-Haye-New York, Mouton Editeur et École des Hautes Etudes en Sciences Sociales (1979).

SEEGER, Anthony. Os índios e nós. Estudo sobre sociedades tribais brasileiras. Rio de Janeiro, Editora Campus , 1980.

- “Correndo entre gabinete e campo: o papel da transcrição musical em etnomusicologia” in Revista do Museu Paulista, vol. XXXIII, SP, 1988, pp. 173-191.

- “Novos horizontes na classificação dos instrumentos musicais” in Revista do Museu Paulista, vol. III, pp. 173-179.

- “Porque os índios Suyá cantam para as suas irmãs?. Arte e sociedade, Rio de Janeiro, Zahar, 1977.

- Why Suya Sing : a Musical Anthropology of an Amazonian People. Cambridge, ENG: Cambridge University Press (1987).

“The Collection Preservation and Archiving of Field Materials” , Working Papers from the Seminar and Workshop on Documentation and Archiving in Ethnomusicology, ARCE, AIIS (Pune, 1984)

WORTH, Sol et ADAIR, John. «Navajo film makers» in American Anthropologist, n° 72. 1970

- Through Navajo Eyes (an exploration in film communication and anthropology. Bloomington-London, Indiana University Press. 1975.

DREYFUS, Simone. “Formes de musiques rituelles chez les Indiens d’Amérique du Sud.”In:  Vie Congrès Internacional des sciences anthropologiques et ethnologiques . Paris, Musée de l’Homme


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Música em Pauta
Optativa _X____                         Grupo nº _1                       Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                       Nº de Créditos:  2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito ___________________________

	Ementa:

Conteúdo Variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical. 

	Conteúdo Programático:

Desenvolvimento da sensibilidade para a escuta musical, através de concertos e/ou palestras temáticos, apresentados de forma didática por músicos renomados a estudantes de todas as áreas. 
Apresentação dos elementos fundamentais da música (ritmo, melodia, harmonia, estilo) e dos diferentes estilos desde a música antiga até a música contemporânea.

	Metodologia: 
Concertos Didáticos ou Palestras Ilustradas apresentados por personalidades destacadas do meio musical, segundo cronograma previamente elaborado pelo professor da disciplina.
 Procedimentos de Avaliação:
A avaliação é feita pela freqüência às apresentações (60 pontos) e pela apresentação de um relatório final (40 pontos).

	Bibliografia:

Sérgio Magnani - Expressão e Comunicação na Linguagem da Música - Ed. UFMG

Roy Bennett - Instrumentos de Orquestra - Ed. Jorge Zahar

Roy Bennett - Forma e Estrutura na Música

Roy Bennett - Uma Breve História da Música

Mário de Andrade - Pequena História da Música - Ed. Livraria Martins Editora

Vasco Mariz - História da Música no Brasil - Ed. Civilização Brasileira

Aaron Copland - Como Ouvir e Entender Música - Ed. Artenova

Bruno Kiefer - História e Significado das formas Musicais - Ed. Movimento

José Miguel Wisnik - O Som e o Sentido (Uma outra história das Músicas) - Ed. Companhia das Letras

Henry Barraud - Para Compreender as Músicas de Hoje - Ed. Perspectiva

Willy Corrêa de Oliveira - Beethoven Propietário de um Cérebro - Ed. Perspectiva

Salomea Gandelman - 36 Compositores Brasileiros - Ed. Funarte

Luiz Paulo Horta - Caderno de Música (Cenas da Vida Musical) - Ed. Zahar. 




	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Música para Metais e Percussão - Prática Interpretativa

Optativa _X                              Grupo nº  3                           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  60                    Nº de Créditos: 4                Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Ter domínio técnico do instrumento 

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Preparar as seguintes obras:

Prática interpretativa e análise de músicas compostas originalmente para metais e percussão

· Music for Brass Trio e Percussion. Blauvelt, Peter.;

· Indecision for Brass Trio. Benoit R., Kenneth.;

· Prelude on Durch Adans Fall ist ganz vrderht. Benoit R., Kenneth.;

· Itaratan. Moraes, Fernando.;

· Fanfarra Breve. Sedícias, Dimas.;

· O Galo na Chapa Quente. Sedícias, Dimas.;

· Trilogia Matuta. Sedícias, Dimas.;

· Trompete sem Conserto. Sedícias, Dimas

	Metodologia: 

Audição das obras selecionadas; execução e comentários sobre as mesmas; apresentação pública do repertório trabalhado durante o semestre.

Atividades discentes: executar as obras selecionadas, participar das apresentações.
Procedimentos de avaliação: 

3. Uma apresentação pública  do repertório trabalhado durante o semestre;

Peso: 40 pts.
Auto-avaliação;

Peso: 30 pts.
4. Responsabilidade acadêmica: presença e participação em sala de aula.

Peso: 30 pts.


	Bibliografia:

· Music for Brass Trio e Percussion. Blauvelt, Peter.;

· Indecision for Brass Trio. Benoit R., Kenneth.;

· Prelude on Durch Adans Fall ist ganz vrderht. Benoit R., Kenneth.;

· Itaratan. Moraes, Fernando.;

· Fanfarra Breve. Sedícias, Dimas.;

· O Galo na Chapa Quente. Sedícias, Dimas.;

· Trilogia Matuta. Sedícias, Dimas.;

· Trompete sem Conserto. Sedícias, Dimas




	Disciplina:  Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Música Popular de Câmara

Optativa _X____                         Grupo nº _3____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos: 2                Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplina que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

A disciplina consiste na criação de grupos instrumentais e/ou vocais de até 8 (oito) integrantes para a interpretação de peças da música popular brasileira e internacional, em arranjos criados pelo professor e/ou pelos alunos.

Repertório instrumental e cancional da música brasileira e internacional.

- Música popular brasileira instrumental- Pixinguinha; Vitor Assis Brasil; Hermeto Paschoal; Tom Jobim; Severino Araújo, Jacob do Bandolim

- Música popular brasileira - sambas e canções - Noel Rosa; Ari Barroso Milton Nascimento; Chico Buarque; Lô Borges, Caetano Veloso; Gilberto Gil e outros

- Jazz - Bill Evans; Miles Davis e outros.

	Metodologia: 
Ensaios semanais de 2 horas dirigidos pelo professor

Atividades Discentes:

Pesquisa e aprofundamento das características históricas dos estilos a serem interpretados como jazz, samba, choro, bossa-nova, rock, etc.; assistência ao professor na elaboração dos arranjos.

Procedimentos de Avaliação:

São observados aspectos comportamentais necessários para o trabalho em grupo como assiduidade, pontualidade e estudo prévio das partes individuais; ênfase na visão do trabalho coletivo como prioridade para o bom funcionamento da disciplina.

	Bibliografia:

Partituras e coleções de música popular do acervo pessoal do professor ou disponíveis em bibliotecas e na internet.Bibliografia básica:

CHEDIAK, Almir. Songbooks, vários volumes, Rio de Janeiro: Lumiar Editora.




	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Música Popular dos Anos 70 no Brasil

Optativa:      X               Grupo nº :   2                      Obrigatória :

Carga horária:   30         Nº de Créditos:  2             Nº de vagas: 20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Uma exposição de artistas e gêneros musicais brasileiros dos anos 70 geralmente excluídos pelas musicologias nacionalistas, como a jovem guarda, o rock, o pop, o soul, o funk, o samba rock, o brega etc.

Tópicos a serem estudados:

· Origens do Rock no Brasil: Nora Ney, Cauby Peixoto, Celly Campello, Tony Campello, Eduardo Araújo, The Clevers, The Jordans, The Jet Blacks, Roberto e Erasmo Carlos, Jovem Guarda (Wanderléa, Rosemary, Renato e seus Blue Caps, os Incríveis, Leno e Lilian, Jerri Adriani, Wandeley Cardoso, Martinha, Vanusa, The Fevers, Golden Boys, Trio Esperança); 

· Rock psicodélico: Som Imaginário, Liverpool, Beat Boys, Zé Ramalho, Bango, Blow Up, Damião Experyença, Guilherme Lamounier, Kris Kringle, Luiza Maria, Marconi Notaro, Matuskela, Módulo 1000, os Baobás, os Brazões, Red Snakes, The Galaxies, The Beatniks, Mutantes (com Rita Lee), os Lobos, Scaladácida, Silvinha, Sound Factory, Spectrum, The Buttons;

· Rock progressivo: Mutantes, Som Nosso de Cada Dia, Vímana, Recordando o Vale das Maçãs, Saecula Saeculorum, A Barca do Sol, Moto Perpétuo, Pão com Manteiga;

· Psicodelia brasileira: Rogério Duprat, Ednardo, Jards Macalé, Jorge Mautner, Lula Cortês, Manduka, Marinho Castellar, Naná Vasconcelos, o Bando, Nelson Ângelo e Joyce, a Tribo, Paulo Bagunça, Perfume Azul do Sol, Persona, Piri, Rubinho e Mauro Assunção, Walter Franco;

· Androginia brasileira: Ronnie Von, Ave Sangria, Secos e Molhados, Ney Matogrosso, Dzi Croquettes, Ronaldo Resedá, AssimAssado, Serguei;

· Hard rock: a Bolha, Bixo da Seda, a Chave, Made in Brazil, Veludo Elétrico, Terreno Baldio;

· Pop rock: Rita Lee e Tutti-Frutti, Raul Seixas, Leno, Guilherme Arantes;

· Marcos Valle: metamorfoses;

· Soul e funk no Brasil: os Bailes da Pesada, a Noite do Shaft, o movimento Black Rio, Gerson King Combo, o mundo funk carioca;

· Discotecários: Ademir, Big Boy e Messiê Limá, Mr Funky Santos;

· Música negra na mídia: o Quinto Festival Internacional da Canção, Toni Tornado, Erlon Chaves e a Banda Veneno, Wilson Simonal, o Trio Ternura, o Quinteto Ternura, Antônio Adolfo e a Brazuca, Ivan Lins, Fábio, Anamaria e Maurício;

· Astros: Elis Regina, Wilson Simonal, Elza Soares, Roberto Carlos, Erasmo Carlos, Tim Maia;

· Brega: Odair José, Waldik Soriano, Paulo Sérgio, Evaldo Braga, Benito di Paula, Marcus Pitter, Dom e Ravel, Agnaldo Timóteo, Sidney Magal, Balthazar, Jane Iherondy, Reginaldo Rossi, Antônio Marcos, Morris Albert;

· O Soul/Funk instrumental: Dom Salvador e Abolição, Banda Black Rio, União Black, Azymuth, Robson Jorge, Lincoln Olivetti, Cassiano, Hyldon, Ed Lincoln, Meireles e os Copa 7, D’Angelo;

· Disco Music: Frenéticas, Lady Zu, Dudu França, Ronaldo Resedá;

· O samba rock: de Jorge Ben, Noriel Villela, Bebeto, Marcu Ribas, Dom Beto, Luís Vagner, Abílio Manoel, Franco, Baiano e os Novos Caetanos, Orlandivo. 

	Metodologia

Audições comentadas, seminários de discussão da bibliografia, aulas expositivas. Avaliação através de trabalhos e participação.

	Bibliografia: 
Araújo, Paulo Cesar de. 2006. Roberto Carlos em detalhes. São Paulo: Planeta.

———. 2003. Eu não sou cachorro não: música popular cafona e ditadura militar. Rio de Janeiro: Record.

Bahiana, Ana Maria. 2006. Almanaque anos 70: lembranças e curiosidades de uma década muito doida. Rio de Janeiro: Ediouro.

———. 1980. Nada será como antes: MPB nos anos 70. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira.

Calado, Carlos. 1995. A divina comédia dos Mutantes. São Paulo: Editora 34.

Echeveria, Regina. 2002. Furacão Elis. São Paulo: Globo (iii).

Essinger, Silvio. 2005. Batidão: uma história do funk. Rio de Janeiro e São Paulo: Record. 

Faour, Rodrigo. 2006. História sexual da MPB: a evolução do amor e do sexo na canção brasileira. Rio de Janeiro: Record.

Fróes, Marcelo. 2000. Jovem guarda: em ritmo de aventura. São Paulo: Editora 34.

Giacomini, Sonia Maria. 2006. A alma da festa: família, etnicidade e projetos num clube social da Zona Norte do Rio de Janeiro, o Renascença Clube. Belo Horizonte: UFMG.

Mello, Zuza Homem de. 2003. A era dos festivais: uma parábola. São Paulo: Editora 34.

Motta, Nelson. 2007. Vale tudo: Tim Maia, o som e a fúria. Rio de Janeiro: Objetiva.

———. 2001. Noites tropicais: solos, improvisos e memórias musicais. Rio de Janeiro: Objetiva.

Puglialli, Ricardo. 2006. Almanaque da Jovem Guarda: nos embalos de uma década cheia de brasa, mora? São Paulo: Ediouro.

Sanchez, Pedro Alexandre. 2004. Como dois e dois são cinco: Roberto Carlos (e Erasmo e Wanderléa). São Paulo: Boitempo.

Nota: para uma bibliografia extensiva sobre soul brasileiro e bailes funk, vide a página <http://cpalombini.wordpress.com/generos/baile-funk-e-soul-brasileiro/bibliografia>.


	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: Música Popular e Educação.

Optativa:    X                Grupo nº :     4                    Obrigatória :

Carga horária:  30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  25

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Discussão de processos de ensino/aprendizagem formal e informal. Estudo das formas de aprendizagem dos músicos populares e suas implicações pedagógicas em diversos contextos de aprendizagem formal. 

Programa:

Estudo das características das formas de aprendizagem formal e informal; estratégias pedagógicas para inclusão das práticas informais de aprendizado nos contextos formais; teoria do aprendizado situado de Lave e Wenger; teoria do fluxo de Csikszentmihalyi. 

	Metodologia

Aulas expositivas e seminários baseados nas leituras da bibliografia indicada.
Procedimentos de avaliação: trabalhos escritos e participação ativa nas aulas.

	Bibliografia: 
Arroyo, M. (1999). Representações Sobre Práticas de Ensino e Aprendizagem Musical: Um Estudo Etnográfico Entre Congadeiros, Professores e Estudantes de Música. Tese de Doutorado. Curso de Pós-Graduação em Música. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil. 
Csikszentmihalyi, M. (1997) Finding Flow. New York: Basic Books.

Green, L. (2001), How Popular Musicians Learn. London: Ashgate.

Sandroni, C. (2000) “Uma roda de choro concentrada”: reflexões sobre o ensino de músicas populares nas escolas. IX Encontro Anual da Associação Brasileira de Educação Musical.

Silva, J.A.S. (2001) A composição como prática regular em cursos de música. Debates, Cadernos do Programa de Pós-Graduação em Música. 

Souza, Jusamara (1996): Contribuições teóricas e metodológicas da sociologia para a pesquisa em educação musical. Anais  5º Encontro Anual ABEM. Londrina, pp.11-35.

Souza, Jusamara (2000): Música, cotidiano e educação. Porto Alegre: PPG-Música/Corag.


	Disciplina: Tópicos em Musicoterapia: Música, Corpo e Movimento
Optativa __X___                         Grupo nº              Obrigatória ______                                                        

Carga horária:   30                        Nº de Créditos:   2                Nº de vagas: _20_

Pré-requisito: Nenhum

	Ementa: Estudo e prática do movimento corporal em musicoterapia, com ênfase na relação música-movimento, abordando elementos básicos de consciência corporal, estudo e registro do movimento, algumas técnicas musicoterapêuticas que utilizam o movimento e situação clínicas nas quais podem ser aplicadas.

	Conteúdo Programático:

O corpo, a subjetividade e formação da identidade.

O corpo e o movimento no espaço e no tempo. 

A música, o corpo e o movimento na clínica musicoterápica. 

Técnicas musicoterápicas receptivas e ativas que envolvem o movimento corporal.   

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Aulas expositivas e aulas práticas

Estudos de casos (filmes e livros)

Avaliações: portfólio contendo relatórios das aulas práticas, reflexões e impressões pessoais, etc. e 3 trabalhos escritos. 

	Bibliografia:

BARCELLOS, L.R. Musicoterapia: alguns escritos. Rio de Janeiro: Enelivros, 2004.

BERTAZZO, E. Espaço e Corpo: Guia para reeducação do movimento. São Paulo: SESC, 2004.

BRUSCIA, K. Definindo Musicoterapia. Rio de Janeiro: Enelivros, 2000.

GARDNER, H. Inteligência: um conceito reformulado.Rio de Janeiro: Objetiva, 2000. 

LABAN, R. O domínio do movimento. São Paulo: Summus, 1978.

OLIVEIRA, H., CHAGAS, M. (orgs.). Corpo Expressivo e Construção de Sentidos. Rio de Janeiro: Mauad / Bapera, 2008. 

SAMPAIO, A.C., SAMPAIO, R. Apontamentos em Musicoterapia vol 1. São Paulo: Apontamentos, 2005.

SPOLIN, V. Jogos teatrais na sala de aula. São Paulo: Perspectiva, 2007.

STRAZZACAPPA, M. A Educação e a Fábrica de Corpos: A Dança na Escola. Caderno Cedes, ano XXI, n. 53, abril/2001 


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Música, Cultura e Nação.
Optativa:  X                   Grupo nº :   2                     Obrigatória :

Carga horária:   30         Nº de Créditos: 2               Nº de vagas:  30

Pré-requisito: nenhum.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Análise da música no Brasil na relação que ela estabelece com o processo histórico de construção (e desconstrução) da identidade nacional: as vanguardas brasileiras do século XX e os aspectos musicais de seus projetos artísticos; a diluição do papel das vanguardas e a emergência da música como meio de expressão das diferentes vozes da nação.
Tópicos:

· O pré-modernismo e as bases da formação de um sistema de produção musical no Brasil. O “conflito” entre a herança musical européia e a musicalidade brasileira. A questão da nacionalidade e o problema musical de sua expressão. As primeiras manifestações de uma música erudita brasileira.

· A ambigüidade modernista e o dilema entre o passado e o futuro e entre o nacional e o universal. A “invenção” de uma tradição nacional e a pesquisa concreta de dados “folclóricos” e “populares”. A proposta de constituição de uma música artística brasileira. Mário de Andrade e a sua influência no campo musical. 

· O concretismo e seu projeto artístico. A prevalência do valor estético como critério de julgamento das obras. A valorização da diferença brasileira e a necessidade de articulação intelectual e artística com a contemporaneidade. O grupo concretista e sua influência no campo musical.

· O pós-modernismo e a revisão contemporânea dos projetos de nação. A emergência cultural dos setores tradicionalmente marginalizados e sua repercussão na música.

· O espaço da música popular brasileira e seu papel no debate nacional. Formação e dissolução da noção de MPB – a questão da sua capacidade de representação. O caso emblemático de “Aquarela do Brasil”: o retrato da nacionalidade e suas diversas releituras.

	Metodologia

Aulas expositivas com leitura e discussão de textos; 

Seminários;

Audições comentadas.
Procedimentos de Avaliação:

· Prova escrita composta de questões relativas aos textos discutidos em aula;

· Crítica musical escrita sobre um disco ou um show ou um concerto, que tenha alguma relação com os conteúdos tratados na disciplina.

	Bibliografia: 
ANDRADE, Mário de. Aspectos da música brasileira. Belo Horizonte: Villa Rica, 1991.

_______. Aspectos da literatura brasileira. São Paulo: Martins, 1974.

_______. Ensaio sobre música brasileira. São Paulo: Livraria Martins, 1962.

_______. Música, doce música. São Paulo: Livraria Martins, 1963.

_______. Mário de Andrade - Oneyda Alvarenga: cartas. São Paulo: Duas Cidades, 1983.

_______. O Banquete. São Paulo: Duas Cidades, 1989. 

_______. Poesias Completas. 3ª ed. São Paulo: Martins, Brasília: INL, 1972.

_______. Pequena História da Música. Belo Horizonte: Itatiaia, 1980.

_______. Missão de Pesquisas Folclóricas. (textos e cd’s). SESC-SP, 2006.

ANDRADE, Carlos Drummond de. Carlos e Mário; Correspondência entre Carlos Drummond de 

       Andrade e Mário de Andrade.  Rio de Janeiro: Bem-Te-Vi, 2002.

ASSIS, J. M. Machado de. "Um homem célebre". In: _______. Obra completa. COUTINHO Afrânio 

       (org.) Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992, 8ª impressão, v. II. 497-504. 
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	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música : Músicas Afro-Brasileira

Optativa: X                  Grupo nº : 2                        Obrigatória :

Carga horária: 30           Nº de Créditos:      2         Nº de vagas: 25

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:  

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Estudo de práticas musicais afro-brasileiras populares – sejam tradicionais ou recém constituídas; urbanas ou rurais – através da análise das construções sonoras e seus significados sociais e culturais. Tópicos:

· Referenciais históricos: contextos de performance musical vinculados à população negra escrava;

· Estudo dos contextos sócio-musicais atuais, tradicionais e de mercado;

· Estudo de características musicais amplamente recorrentes no universo musical afro-brasileiro;

· Análise das construções sonoras e das dinâmicas de performance de diferentes tradições musicais afro-brasileiras, em seus contextos culturais e sociais de produção;

· Discussão de monografias e vídeos representativos;

	Metodologia

· Aulas expositivas; seminários com participação ativa dos alunos com base na leitura de textos previamente determinados; discussão de documentários e pesquisa de campo.

	Bibliografia:

AGAWU, Kofi. Representing African music: postcolonial notes, querries, positions. New York/ London: Routledge, 2003 (p. 55-96).

AROM, Simha. The Constituting features of Central African Rhythmic Systems: a tentative typology. The World of Music: 29 (1), 1984

ANDRADE, Mário de. Dicionário Musical Brasileiro. Belo Horizonte: Itatiaia,1989

BÉHAGUE, Gerard (ed.). Music and black ethnicity: the Caribbean and South America. New Brunswick/ London, Transaction Publisher’s, 1994. 

BRAGA, Reginaldo Gil. Batuque Jêje-Ijexá em Porto Alegre: a música no culto aos orixás. Porto Alegre: FUNPROARTE/ Secretaria Municipal da Cultura de Porto Alegre, 1998.

CARDOSO, Ângelo N. N. Mito, dança e ritmo no Candomblé em Belo Horizonte. Belo Horizonte: UEMG; Rio de Janeiro: UNIRIO, 2001. Dissertação de mestrado.

______________.  A linguagem dos tambores. Salvador: Escola de Música da UFBA, 2006. Tese de doutorado.

CARVALHO, José Jorge de. Metamorfoses das tradições performáticas afro-brasileiras: de patrimônio cultural a indústria de entretenimento. In: LONDRES, Cecília (et. al.) Celebrações e saberes da cultura popular: pesquisa, inventário, crítica, perspectivas.Rio de Janeiro: Funarte / Iphan / CNFCP, pp. 65-83, 2004.

DANTAS, Andréa. O tamborim e seus derives na linguagem dos sambas de enredo. Revista da Abem, n.6, p.17-31, 2001.

​DAYRELL, Juarez. A música entra em cena: o rap e o funk na socialização da juventude. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005.

DIAS, Paulo. A outra festa negra. In: JANCSÓ, István e KANTOR, Íris (org.) Festa: cultura e sociabilidade na América Portuguesa. (Vol.II). São Paulo: Hucitec; EDUSP; FAPESP; Imprensa Oficial, 2001.

Enciclopédia da Música Brasileira: popular, erudita e folclórica. 2a. ed. São Paulo, Art Editora: Publifolha, 1998.

FRIGERIO, Alejandro. Artes negras: uma perspectiva afrocêntrica. Estudos Afro-Asiáticos, (23): 175-190, dezembro de 1992. 

GANDRA, Edir. Jongo da Serrinha; do terreiro aos palcos. Rio de Janeiro: GGE, 1995.

GUERRA-PEIXE. Maracatus do Recife.Recife: Irmãos Vitale/ Prefeitura da Cidade do Recife / Secretaria de Educação e Cultura / Fundação de Cultura Cidade do Recife, 1980.

GUERREIRO, Goli. A Trama dos Tambores: a música afro-pop de Salvador. São Paulo, Ed. 34, 2000.

KUBIK, Gerhard. Angolan traits in black music, games and dances of Brazil: a study of african cultural extensions overseas. Lisboa, Centro de Estudos de Antropologia Cultural, Estudos de Antropologia Cultural n.10, 1979.

LUCAS, Glaura. Os sons do Rosário: o congado mineiro dos Arturos e Jatobá. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002.

​​​​​​​​​___________ Música e tempo nos rituais do Congado mineiro dos Arturos e do Jatobá. Rio de Janeiro, Centro de Letras e Artes da UNIRIO, 2005. Tese de Doutorado em Música/ Etnografia das Práticas Musicais. 

MUKUNA, Kazadi wa. Contribuição bantu na música popular brasileira: perspectivas etnomusicológicas. São Paulo: Terceira Margem, 2000.

PACHECO, Gustavo de B. Freire. Brinquedo de cura: um estudo sobre a Pajelança maranhense. Rio de Janeiro, Museu Nacional, 2004.
RODRIGUES, Graziela. Bailarino, pesquisador, intérprete: processo de formação. Rio de Janeiro, Ministério da Cultura/ FUNARTE, 1997.

SANDRONI, Carlos. Feitiço Decente: transformações do samba no Rio de Janeiro (1917-1933). Rio de Janeiro, Jorge Zahar Ed.: Ed. UFRJ, 2001.

SANSONE, Lívio & SANTOS, Jocélio T. dos. Ritmos em Trânsito: sócio-antropologia da música baiana. São Paulo: Dynamis Editorial; Salvador: Programa a Cor da Bahia e Projeto S.A.M.B.A., 1997.

VIANNA, Hermano. O mundo funk carioca. Rio de Janeiro. Jorge Zahar, 1987.

___________. O mistério do samba. Rio de Janeiro: Jorge Zahar/ Editora UFRJ, 1995.

	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música:  Música Cultura e Sociedades.
Optativa:   X                  Grupo nº :        2                 Obrigatória :

Carga horária:  30          Nº de Créditos:   2            Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Introdução Mito-Rito-Música-Filme

1.   Estética Ecologia e Capitalismo
Yãkwa: o banquete dos espíritos de Virgìnia Valadão

Cantos do Cipó. (Videastas Kaxinawá)

Xunim. (Arquivos do Laboratório)

seminários: Carvalho, José Jorge de. "As artes sagradas afro-brasileiras e a preservação da natureza". Ms

LIMA RODGERS, Ana Paula & RODGERS, David. 2006. "Espaço granulado, espaço inundado". http: //abaete.wikia.com. 
MALM, Krister. "A expansão dos direitos de propriedade intelectual e a música. Uma área de tensão. (Palestra – 2003, RJ) traduzida por Luiz Fernando do Nascimento de Lima).

2. Entre vivos e  mortos 
3. Filmes de Orfeo

Le Pont des Arts de Eugène Green 122m

Wapté Mnhõnõ. Videastas Xavante 75m

Tatakox de Izael Maxakali .16m

 seminários: Acácio Tadeu Piedade. O canto do kawoká.
3.   Corpos em liminaridade
Les enfants de La danse de Simha Arom e Geneviève Dournon

Disoumba. Liturgie Musicale dês Mitsougho de Pierre Salée

Tapaya. Une fête em amazonie Boliviene 

Jean Louis Comolli: Carnet de Bal (ou Jean Rouch e Rouget)

Leitura: TURNER, Victor W. “Liminaridade e “Communitas”” O processo ritual. Estrutura e antiestrutura. Petrópolis, Nova fronteira, 1974.

4. Terrritórios de guerra
5. Márcia Derraik e Simplício Neto: Onde a coruja dorme 52´m
seminários: ARAÚJO, Samuel et. "A violência como conceito na pesquisa musical; reflexões  sobre uma experiência dialógica na Maré, Rio de Janeiro". Revista Transcultural, 10.

5.   Agentes sonoros 

Musique Aré aré de Hugo Zemp 2:30’

Le tambour ET La calebasse de Hugo Zemp I (27’m) – II (70’)

L e tambour ET La calebasse de Hugo Zemp III (80’) – IV (47’)

leitura: HORNBOSTEL, Erich, SACHS, Curt. Classification of Musical Instruments. In: Etno musicology. An introduction. Ed. Helen Myera, NY, 1992. 

Metodologia

Aulas expositivas. Audição de vídeos e filmes. Avaliação através de trabalhos e participação nas aulas.

Bibliografia: 

Carvalho, José Jorge de. “As artes sagradas afro-brasileiras e a preservação da natureza”. Ms

TURNER, Victor W. “Liminaridade e “Communitas”” O processo ritual. Estrutura e antiestrutura. Petrópolis, Nova fronteira, 1974.

ARAÚJO, Samuel et. “A violência como conceito na pesquisa musical; reflexões  sobre uma experiência dialógica na Maré, Rio de Janeiro”. Revista Transcultural, 10.

HORNBOSTEL, Erich, SACHS, Curt. Classification of Musical Instruments. In: Etno musicology. An introduction. Ed. Helen Myera, NY, 1992.

MALM, Krister. “A expansão dos direitos de propriedade intelectual e a música. Uma área de tensão. (Palestra – 2003, RJ) traduzida por Luiz Fernando do Nascimento de Lima)

LIMA RODGERS, Ana Paula & RODGERS, David. 2006. “Espaço granulado, espaço inundado”. http: //abaete.wikia.com. 

-
PIEDADE, Acácio Tadeu. 2004. O canto do Kawoká: Música, cosmologia e filosofia entre os Waujá do Alto Xingú. Tese de doutorado. PPGAS, UFSC.

ROUCH, Jean. “La camera et les hommes” in FRANCE, C. de, Pour une Anthropologie Visuelle. Paris-La-Haye-New York, Mouton Editeur et École des Hautes Etudes en Sciences Sociales (1979).

Bibliografia geral :

AROM, Simha. Polyrythmies et polyphonies des peuples pygmées d’Afrique Centrale. Paris Selaf, 1985. 

“Un synthétiseur dans la brousse centrafricaine: une méthode d’exploration interactive des échelles musicales”, La Recherche (1991b) 229 : 222-227.

“The Use of Play-back Techniques in the Study of Oral Polyphonies.” Ethnomusicology XX/3: 483-519.

AROM Simha, DEHOUX Vincent. “Puisque personne ne sait à l’avance ce que tout autre que lui même va chanter dans la seconde qui suit.” Musique en jeu 32: 67-71.

BASTOS, Rafael De Menezes. A musicologia Kamayurá. Florianópolis, Editora da UFSC, 1999.

BEAUDET, Jean-Michel. Souffles d’Amazonie : les Orchestres “Tule” des Wayãpi. Nanterre, Société d’Ethnologie, 1997.

BLACKING, John. How musical is man? London, Seattle, University of Washington Press, 1973, reed. 1974.

BRAILOIU, Constantin. Problèmes d’ethnomusicologie. Genève, Minkoff, 1973.

CAIXETA DE QUEIROZ Ruben.- Les Waiwai du Nord de l’Amazonie (Brésil) et la rencontre interculturelle : un essai d’Anthropologie filmique. Tese de doutorado, Universidade de Paris X, 1998.

CARELLI, Vincent. «Vídeo nas aldeias: um encontro dos índios com sua imagem» in Tempo e Presença, n° 270, ano 15. 1994.

«O programa e os documentários: duas dimensões distintas e complementares do projeto Vídeo nas Aldeias» (ms.) 1995.

DEHOUX, Vincent. “Saveurs de Savane.” Cahiers de musiques traditionnelles 8/1995 : 116-135.  

Hugh-Jones Stephen. The Palm and the Pleiades. Cambridge University Press, 1979.

IZIKOWITZ, K. G. Musical and other sound instruments of the South American Indians, a comparative ethnografical study. Göteborg, Elanders, 1935. 

KOCH-GRÜNBERG, T. Vom Roraima zum Orenoco. Strecker und Schöder, Stutgart, 1923.

LÉVI-STRAUSS, Claude. (1950) 1993. “Introduction à L’œuvre de Marcel Mauss”, in Sociologie et Anthropologie. Paris: Quadrige/ P.U.F.

___________. 1958. Anthropologie Structurale. Paris: Plon.

___________. 1962. La pensée sauvage, Paris Plon.

___________. 1964. Le cru et le cuit. Paris, Plon.

___________. 1967. Du miel aux cendres, Paris, Plon.

___________. 1968. L´origine des manières de table, Paris, Plon.

___________. 1971. L’Homme nu, Paris, Plon.

___________. 1991. Histoire de Lynx, Paris, Plon.

___________. 1993. Regarder, Écouter, Lire. Paris: Plon.

MERRIAM, Alain. The Antropology of music. Evanston, Northwestern University Press, 1964.

NETTL, Bruno. Theory and Metod in Ethnomusicology, Londres, The Free Press of Glencoe, CollierMacmillan, Lda, 1964.

NIGHTK G. A. “Factors relating to Long-Term Storage of Magnetic Tape”. Phonographic Bulletin, XVIII (1977).

-
PIEDADE, Acácio Tadeu. 1997. Música Ye’Pâ-Masa: Por uma Antropologia da Música no Alto Rio Negro. Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Santa Catarina.

___________. 2004. O canto do Kawoká: Música, cosmologia e filosofia entre os Waujá do Alto Xingú. Tese de doutorado. PPGAS, UFSC.

ROSEMAN, Marina. Healing sounds from the Malaysian rainforest: temiar music and medicine. Berkley: university of California Press, 1991.

ROUGET, Gilbert. 1990. La Musique et la Transe. Paris: Tel - Gallimard.

ROUCH, Jean. “La camera et les hommes” in FRANCE, C. de, Pour une Anthropologie Visuelle. Paris-La-Haye-New York, Mouton Editeur et École des Hautes Etudes en Sciences Sociales (1979).

SCHAEFFNER, André. 1968. Origine des Instruments de Musique. Introduction Ethnologique de la Musique Instrumentale. Paris: Éditions de L’École des Hautes-Études en Sciences Sociales.

SEEGER, Anthony. Os índios e nós. Estudo sobre sociedades tribais brasileiras. Rio de Janeiro, Editora Campus , 1980.

- “Correndo entre gabinete e campo: o papel da transcrição musical em etnomusicologia” in Revista do Museu Paulista, vol. XXXIII, SP, 1988, pp. 173-191.

- “Novos horizontes na classificação dos instrumentos musicais” in Revista do Museu Paulista, vol. III, pp. 173-179.

- “Porque os índios Suyá cantam para as suas irmãs?. Arte e sociedade, Rio de Janeiro, Zahar, 1977.

- Why Suya Sing : a Musical Anthropology of an Amazonian People. Cambridge, ENG: Cambridge University Press (1987).

“The Collection Preservation and Archiving of Field Materials” , Working Papers from the Seminar and Workshop on Documentation and Archiving in Ethnomusicology, ARCE, AIIS (Pune, 1984)

TURNER, Victor. 1969. The Ritual Process: Structure and Anti-Structure. Chicago: Aldine.

______. 1982. From Ritual to Theatre - The Human Seriousness of Play. New York: PAJ Publications.

STRATHERN, Marilyn. 1980. “No Nature, No Culture. The Hagen Case.’ In. C. MacCormack and M. Strathern (eds). Nature, Culture and Gender. Cambridge: Cambridge University Press.

WORTH, Sol et ADAIR, John. «Navajo film makers» in American Anthropologist, n° 72. 1970

-
Through Navajo Eyes (an exploration in film communication and anthropology. Bloomington-London, Indiana University Press. 1975.




	Disciplina: O piano na música popular brasileira: história e prática
Optativa __x___                         Grupo nº ___1______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:          3                Nº de Créditos:      3           Nº de vagas: `15

Pré-requisito :Harmonia ao Teclado 1 ou equivalente

	Ementa: Estudo de estilos e generos pianisticos, representativos das fases da música popular brasileira   

	Conteúdo Programático: Composições, transcriçøes,  gravações e materiais biográficos de vários pianistas brasileiros (ex. Ernesto Nazareth, Chiquinha Gonzaga, Radamés Gnatalli, Tom Jobim, Egberto Gismonti)

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação) Ouvir gravações, analisar partitúras, transcrever trechos representativos. Contextualizar, considerando os aspetos culturais e socias, a obra dos pianistas escolhidos.

Avaliações das tarefas de análise, transcrição, pesquisa e a habilidade de realizar vários estilos pianisticos durante a performance. 

	Bibliografia: 

Jobim, Antonio Carlos. Cancioneiro Jobim. Jobim Music, Rio de Janeiro, 2001.

Appleby, David (ed). Nazareth Brazilian Tangos e Dances. Alfred Music, New York

Gonzaga, Chiquinha. O Melhor de Chiquinha Gonzaga. Irmaoes Vitale, São Paulo, 1999

Pascoal, Hermeto. Calendário de Som. Senac, São Paulo, 2000.


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: O violão no século XX - parâmetros para uma performance criativa

Optativa: X                   Grupo nº :   1                      Obrigatória :

Carga horária:  45          Nº de Créditos:   3            Nº de vagas: 12

Pré-requisito: nenhum

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático: 

Análise e interpretação de obras escritas para violão no século XX.
Esta disciplina visa instrumentar os violonistas para a interpretação de obras escritas no século XX. A partir de uma análise estrutural da partitura, na qual serão consideradas as principais linhas de força que sustentam a construção, serão discutidas as possibilidades de interpretação, assim como as questões técnicas envolvidas. Serão realizadas discussões críticas a partir de gravações existentes das obras analisadas. A disciplina não será conduzida sob a forma de master classes, o que não exclui a possibilidade dos alunos que já executam o repertório indicado apresentarem suas próprias versões durante o curso.

	Metodologia: 

A partir do texto ‘Pintar o Grito’ de Gilles Deleuze, procuraremos discutir o conceito de ‘linha de força’ e sua aplicação em uma construção artística. As análises que se seguirão deverão estar fundamentadas na aplicação do conceito discutido. As aulas serão expositivas e a avaliação será feita através de trabalho escrito e apresentado sob forma de seminário.

	Bibliografia: 

DELEUZE, Gilles. Peindre le cri – Critique: l’oeil et l´oreille. Editions de Minuit, Paris, 1981.

Repertório a ser trabalhado

Benjamin BRITTEN  
           Nocturnal

Leo BROUWER      

Canticum





Elogio de la Danza

La Espiral Eterna

Antonio JOSÉ            
Sonata

Hans Werner HENZE

Drei Tentos

Frank MARTIN

Quatre Pièces Breves


William WALTON

5 Bagatelas





	Disciplina: Oboé

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X__                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos: 1                Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Aperfeiçoamento técnico e artístico, através do desenvolvimento de técnicas específicas do oboé, como respiração, dedilhados (escalas e arpejos em todas as tonalidades) e confecção de palhetas, e do conhecimento do seu repertório na música brasileira e internacional.

	Conteúdo Programático:

A disciplina consiste em transmitir conhecimentos técnicos e artísticos para o ato de se tocar o instrumento OBOÉ. 

Entre estes conhecimentos estão a mecânica das mãos (dedilhado), feitura das palhetas, posicionamento da embocadura e o desenvolvimento do aparelho respiratório.

Conhecimento da história do instrumento, dos estilos interpretativos e da literatura específica em diferentes períodos da história da música.

Abordagem de aspectos corporais e psicológicos envolvidos na performance pública, como solista, camerista, como músico de orquestra e em estúdio de gravação.

- Notas longas e estudos de sonoridade

- Escalas e arpejos em todos os tons com diferentes formas de articulação e expressão (legato, stacatto, portato, etc.)

- Sonatas, concertos e cantatas da música barroca européia (compositores: Bach, Haendel, Telleman, Albinoni, Vivaldi)  

- Concertos e música de câmara do período clássico da música européia (compositores: Mozart, Haydn, Lebrun, Dittersdorf, Beethoven)

- Concertos e música de câmara do período romântico da música européia (compositores: Schumann, Weber, Donizetti, Bellini)

- O oboé e o corne inglês e suas utilizações como solista na música sinfônica e na música popular; passagens representativas do repertório          sinfônico para oboé e corne inglês.  

- O oboé na música de câmara de Villa-Lobos ( Trio, Quatuor, Quinteto em Forma de Choros, Sexteto Místico, Choros no. 7)

- Técnicas de confeccção de palhetas: preparação da cana, amarração, raspagem; ferramentas necessárias.

- Sonatas e música de câmara do século XX ( Milhaud, Poulenc, Berio, Yun, Jacques Ibert, Roussel) 

- O oboé na música de concerto brasileira (Widmer, Santoro, Brenno Blauth, Ernest Mahle, Osvaldo Lacerda e outros) 

- Aspectos relativos à inserção do oboé na música popular.



	Metodologia: 
Aulas individuais de duas horas semanais

Ensaios com correpetidor no último mês de aula

Exame final: Apresentação pública no auditório da escola

Atividades Discentes:

Estudo individual do conteúdo da disciplina; assistência ao professor no que diz respeito à confecção de palhetas.

Procedimentos de Avaliação:

Apresentação pública no auditório da escola. O aproveitamento do aluno será avaliado em relação ao empenho, pontualidade e assiduidade demonstrados ao longo do semestre e no desempenho demonstrado no exame final.

	Bibliografia:

Ferling – 48 estudos para oboé

Newmann – Método para oboé

Sonatas, concertos, peças de câmara, peças solo de diferentes estilos e períodos da história da música, incluindo peças de concerto de compositores brasileiros.


	Disciplina: Tópicos em Teoria Geral da Música A: OFICINA DE AUTO EXPRESSÃO 

Optativa X                                   Grupo nº 2                        Obrigatória                                                        

Carga horária: 30                   Nº de Créditos: 3             Nº de vagas:     
Pré-Requisito:       

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Estudo e aplicação das técnicas básicas da Expressão Corporal visando o desenvolvimento do estado de atuação/comunicação.

Princípios de consciência corporal: respiração, postura, tonicidade, motricidade, sensopercepção;

Relação corpo/espaço (físico, individual, coletivo);

Estudo do movimento: organização temporal-espacial-energética;

Estado de atuação.

Metodologia

Atividades de aquecimento: alongamento muscular e integração do grupo;

Atividades de composição corporal individual e coletiva;

Mostra de trabalhos
Bibliografia: 
AZEVEDO, Sônia. O papel do corpo no corpo do ator. SP: Perspectiva, 2002.

BARBA, Eugenio; SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator: dicionário de antropologia teatral. SP: UNICAMP, 1995

BERTHERAT, T.; BERNSTEIN, C. O corpo tem suas razões: antiginástica e consciência de si. São Paulo: Martins Fontes; 1996

BOSSU, H.; CHALAGUIER, C. A Expressão Corporal: Método e Prática. Rio de Janeiro: Entrelivros Cultural, 1980. 223 p.

BRIEGHEL-MÜLLER, G. Eutonia e Relaxamento. São Paulo: Summus, 1998. 106 p.

BRIKMAN, L. A linguagem do movimento corporal. São Paulo: Summus; 1989. 

BRITO, C. L.; Consciência Corporal. Rio de Janeiro: Sprint, 1996. 284 p.

BRONOWSKI, J. Arte e conhecimento: ver, imaginar, criar. SP; Martins Fontes;1983

FUX, M. Dança, experiência de vida. SP: Summus; 1983

GELEWSKI, R. Ver, Ouvir, Movimentar-se. 3. ed. SP: Casa Sri Aurobindo, 1989

LABAN, R. O Domínio do Movimento. SP: Summus; 1978

MAY, Rollo. A coragem de criar. RJ; Nova Fronteira; 1980

NACHMANOVITCH, Stephen  Ser criativo- o poder da improvisação na vida e na arte. SP; Summus Ed.; 1993

PIZA, E.S. ; FREITAS, W.Z. Alongamento. Rio de Janeiro: Shape, 2007. 119 p. 

REVERBEL, Olga.  Oficina de Teatro. Porto Alegre: Kuarup; 1993

SCHILDER, P. A imagem do corpo: as energias construtivas da psique. 3.ed. São Paulo: Summus, 1999. 316 p.

SPOLIN, Viola Jogos teatrais: o fichário de Viola Spolin. SP; Perspectiva; 2001

WELLS, R. O corpo se expressa e dança.  Ed. Francisco  Alves, 1979



	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: Oficina de Leitura e Escrita em Música.

Optativa:     X               Grupo nº :     4                    Obrigatória :

Carga horária:  45          Nº de Créditos:  3             Nº de vagas: 20

Pré-requisito:  Ser aluno do curso de licenciatura ou graduação em música

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Esta disciplina visa: 1) seleção de tópicos em musica discutidos na literatura publicada (educação musical ou performance); 2) leitura e elaboração de resumos e fichamentos sobre os textos selecionados; 3) elaboração de textos sobre os tópicos trabalhados durante o semestre. 

	Metodologia

Aulas expositivas.

Avaliação por participação em sala de aula e elaboração de trabalhos escritos semanalmente. Os alunos matriculados na disciplina contribuirão obrigatoriamente na elaboração de textos sobre tópicos escolhidos por eles. O trabalho final será a elaboração de uma revisão bibliografia com no mínimo de 20 títulos sobre o tópico escolhido.

	Bibliografia: 
Becker, H. (1986). Writing for Social Scientists. How to Start and Finish Your Thesis, Book, or Article. The University of Chicago Press: Chicago.

Booth, W., Colomb, G., & Williams, J. (2000). A Arte da Pesquisa. Martins Fontes: São Paulo. Tradução: Henrique A. Rego Monteiro. 

Cameron, J. (1992/2002). The artist’s way. A Spiritual path to high creativity. Penguin Putnam: New York.

Dornan, E. & Dawe, C. (2001). The Brief English Handbook. A guide to Writing, Thinking, Grammar, and Research. Longman: New York.

Gonçalves, H. (2003). Manual de projetos de pesquisa científica. Avercamp: São Paulo. 

Laville, C. & Dionne, J. (1999). A Construção do Saber. Editora UFMG/Artmed: Porto Alegre.

Matos, H. C. (1994). Aprenda a Estudar. Orientações Metodológicas para o Estudo. Editora Vozes: Petrópolis.

Parks, F. E Levernier, J. (1996). Structuring paragraphs. A Guide to effective writing. Bedford/st.Martin’s: New York.

Raimes, A. (1999). Keys for Writers. A Brief Handbook. Houghton Mifflin Company: Boston. Second Edition.

Saliba, M. (2004). Interpretação de textos – Redação. Claranto Editora: Uberlândia.

Severino, A. (1994/2002). Metodologia do Trabalho Cientifico. Cortez Editora: São Paulo. 

Val, Maria da Graça Costa. (2004). Redação e Textualidade. Martins Fontes: São Paulo.


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Oficina Linguagens Artísticas e Criação Musical

Optativa:   X               Obrigatória :           Grupo nº :       01               

Carga horária: 30 horas (02 h/aula – semana)

Nº de Créditos:  02                                    Nº de vagas: 25 (01 turma)

Pré-requisito: nenhum

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático: 

Apesar das inúmeras correntes musicais surgidas ao longo do século XX, aparentemente nenhuma tentou criar um diálogo efetivo com outras linguagens artísticas, tais como a literatura e as artes plásticas. 

Mas até que ponto podemos tornar viável o diálogo entre a música e as outras artes? Será possível compor música a partir de teorias oriundas da literatura e das artes plástica? 

Nesta disciplina estudaremos alguns elementos contitutivos não apenas da música, como provenientes de outras artes, e testaremos sua aplicabilidade na composição musical.

Objetivos: Estudar alguns elementos provenientes de teorias leterárias e plásticas possíveis de serem transportados para a música, e testar sua funcionalidade na composição musical.

Estudo dos elementos constitutivos da música e sua importância na composição musical.

Apresentação e discussão sobre alguns conceitos artísticos presentes em Eco, Deleuze e Guattari, Kafka e outros, como opção para se pensar a composição musical.

Composição de obras.

Debates sobre as obras compostas pelos alunos.

	Bibliografia: 
ECO, Umberto (1994). Seis passeios pelos bosques da ficção. São Paulo: Campanha das Letras.

___________ (1982). Interpretations and overinterpretation. Cambridge: Cambridge University Press.

___________ (1990). The limits of interpretation. Bloomington: Indiana University Press.

DELEUZE, Gilles (1981). Francis Bacon, Logique de la sensation. Paris: Editions de La Différence. 

DELEUZE, Gilles e Guattari, Felix (1977). Kafka, por uma literatura menor. Rio de Janeiro: Imago.

__________ (1992). O que é a filosofia? Rio de Janeiro: Ed. 34.

__________ (1995). Mil platôs (5 vols.). Rio de Janeiro: Ed. 34.

KAFKA, Franz (1996). Journal. Paris: Bernard Grasset.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Oficina de Musicais 1

Optativa _X_                         Grupo nº _3__           Obrigatória __Não__    

Professor: Lucas José Bretas do Santos  

Carga horária:  90 horas              Nº de Créditos:  6                 Nº de vagas: _40_
Pré-requisito: Audição e Entrevista


	Ementa: Conteúdo Variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático: 

Estudo e prática de repertórios do teatro musical internacional. Estudo e preparação de Partituras e Orquestrações. Estudo de linguagens da música e cena. Prática de música em conjunto. O “acompanhamento” do ator-cantor de teatro musical. Estudos de corpo e voz para teatro musical. Técnica de Canto lírico e “belting”. 

	Metodologia: 2 Aulas semanais com duas horas e meia de duração cada, total de seis horas/aulas semanais. Avaliação: Participação (30%), apresentação/audições durante o semestre (30%), audição final (40%).

	Bibliografia: 

MENK, Alan. Disney´s The Little Mermaid. Hal-Leonard Corporation.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Oficina de Musicais 2

Professor: Lucas José Bretas dos Santos

Optativa _X_                         Grupo nº _3__           Obrigatória __Não__                                                        

Carga horária:  90 horas              Nº de Créditos:  6                 Nº de vagas: _50_
Pré-requisito: Oficina de Musicais 1 ou autorização do Professor.

	Ementa: Conteúdo Variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático: 

Montagem de Espetáculo. 

Estudo e prática de repertórios do teatro musical internacional. Estudo de linguagens da música e cena. 

Estudo e preparação de Partituras e Orquestrações. 

Prática de música em conjunto. 

O “acompanhamento” do ator-cantor de teatro musical. 

Estudos de corpo e voz para teatro musical: técnica de canto lírico e “belting”; construção vocal e dramática de personagem; preparação de ator. 

Amplificação sonora e para teatro musical.

Produção e vivência profissional em teatro musical.

	Metodologia:  Aula semanal com cinco horas de duração, total de seis horas/aulas semanais. Avaliação: Participação (30%), apresentação/audições durante o semestre (40%), audição final / apresentação dos espetáculos (30%).

	Bibliografia: 

MENK, Alan. Disney´s The Little Mermaid. Hal-Leonard Corporation.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Oficina de Performance – Clarineta

Optativa _X____                         Grupo nº _3___                 Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  30                      Nº de Créditos: 2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Ser aluno do Bacharelado Clarineta
Ementa:

Conteúdo variável. Disciplina que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

Conteúdo Programático:

Discussão de conceitos relativos à interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para a execução musical em público.

Discussão e Prática de obras do repertório para conjuntos de clarineta:  Trios, Quartetos, Quintetos e Sextetos de Clarineta. O programa inclui:

· Visão Geral do Repertório de conjunto de Clarineta, com ênfase em Trios, Quartetos, Quintetos e Sextetos de Clarineta.

· Discussão sobre as principais obras do repertórios e os compositores mais relevantes deste repertório. 

· Seleção de obras a serem executadas em aula durante todo o semestre e atribuição das partes aos alunos integrantes. 

· Ensaios e performances das obras selecionadas
Metodologia: 

Aulas práticas de ensaios, execuções e discussões sobre o repertorio. O aluno deverá preparar o material em casa para que as aulas possam descorrer sobre problemas técnicos e musicais de alto nível de complexidade.
Procedimentos de Avaliação:

· Desempenho em aula nos ensaios e execuções em aula.

· Recital de final de semestre de duração mínima de uma hora com toda a classe.

Bibliografia:

TRIOS:
· BARTOK/Schmidt. Bartok Suite

· BARVINSKY & KABALEVSKY/Schmidt. Russian Suite

· BEETHOVEN. Allegro (from Trio Op 87)(Bierschenk)

· BEETHOVEN. Variations on "La ci darem"(2Bb/Bs)

· BOUFFIL. Six Trios Op 7 #1 in C (Bil)

· BOUFFIL. Six Trios Op 7 #2 in D (Bil)

· BOUFFIL. Six Trios Op 7 #3 in F (Bil)

· BOUFFIL. Six Trios Op 8 #1 in G (Bil)

· BOUFFIL. Six Trios Op 8 #2 in a (Bil)

· BOUFFIL. Six Trios Op 8 #3 in F (Bil)

· DUBOIS. Petit concert deviendra grand (3Bb)

· FRANCAIX. Quatuor (cl/bst hn/bs cl/pa)

· HINDEMITH. Abendkonzert

· HUMMEL. Trio in Bb

· JETTEL. Thema und Variationen

· MOZART. Larghetto & Allegro (Voxman)

· MOZART. Rondo (Bierschenk)

· PRINZ. Trio (Eb/Bb/Bs)

· PROKOFIEFF/Scmidt. Three Pieces (2Bb/bs)

· SCHUBERT/Pohl. Dances for Three Clainets (19)

· STADLER, A.. 18 Trios Vol 1 (5 pieces)

· STADLER, A.. 18 Trios Vol 2 (13 pieces)

QUARTETOS:
· BACH, J.S./Pentz. Fugue XVI in g (2 Bb/Alto/Bs)

· BACH, J.S./Rosenthal. Fuga IX (Art of Fugue) (3Bb/Bs)

· BACH, J.S./Rougeron. Fugue et Inverse (3 Bb/Bs)

· BACH, J.S./Rougeron. Prelude & Fugue in g (3Bb/Bs)

· BACH, J.S./Schmidt. Fuga 1 (Art of Fugue) (3 Bb/Bs)

· BACH/McKAY. Fugue IV

· BARTOK/Gordon. Three Folk Dances

· BEETHOVEN/Gore. First Movement (Stg Qt Op 74)

· BEETHOVEN/Hite. Scherzo (3Bb/Bs)

· BORODIN/Con/ley. Poovetzian Dance (4Bb)

· BOZZA. Sonatine (Eb/2 Bb/Bs)

· BRAHMS/Schmidt. Intermezzo (Op 116) (2Bb.Alto/Bs)

· CARTER. Canonic Suite (4 Bb)

· CRUSELL/Kovacs. Quartetto (Op2 #1)(3Bb/Bs)

· DEBUSSY/Dangain. Danse (4Bb or 3 Bb/bs)

· DEBUSSY/Schmidt. La Plus que Lente (3Bb/Bs)

· DEFAYE. Six Pieces d'Audition (4 Bb)

· DESPORTES. Ceux du village Vol 1, 2 e 3 (4Bb)

· DESPORTES. French Suite (4 Bb)

· DESPORTES. Les Saisons (4 Bb)

· DESPORTES. Normandie (4 Bb)

· DESPORTES. Suite Italienne (4 Bb)

· DUBOIS. 14 Quatuors Progressifs (4 Bb)

· DUBOIS. Petit Concert Devenu Grand II et III (4 Bb)

· DUBOIS. Quatuor (4 Bb)

· DVORAK /Spink. Four Slavonic Dances (4 Bb;opt.Bs)

· FERNEYHOUGH. Sonatina (3 Bb/Bs or Bsn)

· FRANCAIX. Petit Quatuor (2Bb/BstHn/BsCl)

· HAYDN/Hite. Allegro (Op 74 #3) (4Bb)

· HAYDN/Hite. Finale (Op 77 #1) (2-3Bb/Eb/Bs)

· HAYDN/Hite. Menuetto & Presto (4Bb)

· HAYDN/Hite. Rondo (Op 33 #3)

· IBERT/Holcombe. Little White Donkey (3 Bb/Bs Cl)

· JANACEK/Schmidt. Our Evening (3Bb/Bs)

· JEANJEAN. Guisganderie (3Bb/Bs)

· KHACHATURIAN/Holcombe. Sabre Dance (3Bb/Bs)

· MENDELSSOHN/Lancelot. Tarantella (Mixed)

· MENDELSSOHN/Wilkinson. Mendelssohn Suite

· MOZART. 12 Variations on "Ah, vous dirari-je, Maman" (Garrett) (3Bb/Bs)

· MOZART. 6 Pieces (Abduction from Seraglio)(4 Bb)

· MOZART. 6 Pieces (Magic Flute) (4Bb)

· MOZART. Adagio and Allegro (Ephross) (Mixed)

· MOZART. Adagio and Vivace (Hite) (mixed)

· MOZART. Allegro Vivace (Hite)

· MOZART. Allegro Vivace (Hite)(mx or 3Bb/Bs)

· MOZART. Andantino con varizioni (from Sinfonia Con-certante KV297b)

· MOZART. La Flute Enchantee (Lancelot) (3Bb/Bs)

· MOZART. March from Magic Flute (Gee) (4Bb)

· MOZART. Rondo all Turca (Gee)

· STRAVINSKY/Schmidt. Pastorale (2Bb/alto/bs)

· TOMASI. Trois Divertissements

· UHL. Divertimento (3Bb/Bs)

· WEBER/Horton. Six Fughettas (4 Bb)

· YOST. Rondo (3 Bb/Bs)

QUINTETOS:

· BEETHOVEN/Kovacs. Quintet Op 71 (2Bb/Alto/Bs) (arr. from ww sextet)

· CHOPIN. Mazurka Op 56 #2 (Schmidt)(Mixed)

· DEBUSSY. Berceuse heroique (Schmidt)(Mixed)

· PROKOFIEV/Schmidt. March (Love of 3 Oranges)(mx)

· RAVEL. Trios Valses nobles & Sentimentales (Schmidt)(mx)

· SCHOENBERG. Six Little Pieces Op 10 (Schmidt) (Mixed)

SEXTETOS:
· BACH, CPE/Morland. Solfeggietto (mixed)

· BRAHMS/Bouchet. Danse Hongroise #3 (6 mixed)

· MOZART/Bouchet. Contradanse (6 mixed)

· MOZART/Thilde. Andante (mx)


	Disciplina: Oficina de Performance - Violoncelo
    

Grupo: 3          Número de créditos: 02
Número de horas: 30/h
Pré-requisito: Alunos da Habilitação Violoncelo
Especificação de oferta como eletiva/isolada (sim/não): Sim – autorização prévia do Professor sobre pré-requisitos (Formação em violoncelo de pelo menos 5 anos de estudo). 

Ementa: Discussão de conceitos relativos à interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para a execução musical em público. 

Conteúdo programático: 

24.  As Técnicas de performance do violoncelo e sua aplicação na interpretação musical 
Preparação para performance

As técnicas de Arco

As técnicas de espelho

Aplicação em diversas obras do repertório

25. Performance em naipe e grupo de violoncelos, com partes de orquestra e de conjunto de violoncelos

26. Preparação para audições, concertos e recitas, através da apresentação para toda a classe de violoncelo, das obras trabalhadas nas aulas individuais de instrumento, com discussão com o professor e a classe sobre todos aspectos técnicos e musicais relacionadas a obra apresentada e a interpretação em geral. 

Metodologia de ensino

Aulas semanais de duas horas-aula durante quinze semanas. Aulas práticas. O plano de aulas contempla os seguintes assuntos: performance das suítes de Bach para violoncelo solo; performance de sonatas, concertos e pelas para violoncelo e piano; estudos caprichos e exercícios técnicos para violoncelo; performance de obras para conjunto de violoncelos; performance de excertos de orquestra para violoncelo. Nas aulas em que os alunos têm de se apresentar é utilizado o formado masterclass ou seminários, onde o aluno se apresenta e depois o professor e os colegas comentam a sua performance. O número mínimo de apresentações na Oficina está descrito na seção de Avaliação. No final do semestre é realizada uma audição com uma seleção de obras para cada aluno e a obra para conjunto de violoncelos. 

Procedimentos de Avaliação: 

Todos os alunos devem apresentar na Oficina em todas as aulas. A avaliação será pela participação do aluno e a qualidade da performance. 

· Estudos: 2 participações
· Exercícios Técnicos: 2 participações

· Suíte de Bach (Peça Solo): 2 participações

· Concerto, Sonata ou Peça: 4 participações

· Grupo de Violoncelos: 3 participações

· Excertos de Orquestra: 1 participação. Haverá apresentação individual (Fotografia). 

Os alunos matriculados no V e VIII períodos da disciplina Violoncelo devem tocar todo o programa na Oficina. Dependendo do programa poderá haver mudança no sistema acima. 

Pontos:

· Estudos:






10
· Exercícios:






10
· Excertos de Orquestra: 




10
· Suítes de Bach/Peça Solo:




15

· Sonata/Concerto/Peça:




25
· Audição: Conjunto de Violoncelos:
 

30
Bibliografia:

Repertório de obras e estudos técnicos a serem apresentados pelos estudantes, de acordo com o planejamento semestral de cada um. 

BLUM, David. Casals and the Art of Interpretation. Los Angeles: University of California Press, 1977.

BYLSMA Anner. Bach, The Fencing Master. Amsterdan: s.n., 1998

Cowling, Elizabeth. The Cello. 2ºed. Nova York: Charles Scribner’s Sons, 1983.



	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Oficina de Performance Flauta
Optativa _X____                         Grupo nº  3                        Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                    Nº de Créditos: 2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Alunos Bacharelado Flauta
Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.
Conteúdo Programático:

Discussão de conceitos relativos à interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para a execução musical em público.

Peças e estudos adequados ao nível do aluno, DVDs e Cds de importantes flautistas e músicos em geral.
Metodologia: 
Aulas práticas coletivas.

Procedimentos de Avaliação: 

Avaliação a cada aula.

Bibliografia:

"The Simple Flute - from A to Z" - Michel Debost (Oxford)

Yehudi Menuhim Music Guides - "Flute" - by James Galway(K&A)

"Fragmentos de um Ensinamento Desconhecido" - P.D.Ouspensky (Pensamento).


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Oficina de Performance Oboé
Optativa _X____                         Grupo nº  3                        Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                    Nº de Créditos: 2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Alunos do Bacharelado Oboé
Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.
Conteúdo Programático:

Discussão de conceitos relativos à interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para a execução musical em público.

Peças e estudos adequados ao nível do aluno, DVDs e Cds de importantes músicos em geral.
Metodologia: 
Aulas práticas coletivas.

Procedimentos de Avaliação: 

Avaliação a cada aula.

Bibliografia:

Ferling – 48 estudos para oboé

Newmann – Método para oboé

Sonatas, concertos, peças de câmara, peças solo de diferentes estilos e períodos da história da música, incluindo peças de concerto de compositores brasileiros.



	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Oficina de Performance - Piano
Optativa _X____                         Grupo nº __3_____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos:  2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Alunos do Bacharelado Piano

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático: 

Discussão de conceitos relativos à interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para execução em público.
A totalidade da literatura escrita originalmente para Piano Solo abrangendo diferentes estilos e épocas da História da Música.

	Metodologia: 

Aulas coletivas de Piano enfocando aspectos técnicos-interpretativos da performance e as implicações da apresentação em público.

Procedimentos de Avaliação:

A avaliação e procedida através da distribuição de 60 pontos no semestre pelo rendimento em aula e os demais 40 pontos, pelas apresentações em forma de audições.

	Bibliografia:

1. Bach, Johann Sebastian – 

                             O Cravo Bem Temperado 

                             Suítes Inglesas

                             Suítes Francesas

                              Tocatas

                               Invenções e Sinfonias

2. Haydn, Franz Joseph – Sonatas

                                                  Concertos

3. Mozart, Wolfgang Amadeus – Sonatas

                                                              Concertos

                                                               Variações

4. Beethoven, Ludwig van – Sonatas

                                                 Concertos

                                                  Variações

5. Schubert, Franz – Sonatas

                                         Improvisos

                                         Momentos Musicais

6. Mendelssohn, Felix – Romances sem Palavras

                                               Concertos

                                               Variações Sérias em re menor

7. Schumann, Robert – Cenas Infantis 

                                          Cenas da Floresta

                                          Novelletes

                                           Variações Abegg

                                           Carnaval op.9

                                           Fantasiestücke op.12

                                            Concerto

8. Chopin, Frederic-François – Estudos op.10 e 25

                                                          Scherzos

                                                          Baladas

                                                           Prelúdios

                                                           Noturnos

                                                           Mazurcas

                                                            Concertos

9. Liszt, Franz    -  Estudos de Execução Transcendental

                                 Estudos de Concerto

                                 Três Sonetos de Petrarca

                                 Sonata em si menor

                                 Concertos

                                  Rapsódias Húngaras

                                  Baladas

9. Brahms, Johannes – Rapsódias op. 79

                                             4 Baladas op.10

                                              Fantasias op. 116

                                              Três Intermezzos op.117

                                              Klavierstücke op. 118

                                              Klavierstücke op. 119

                                              Concertos

10. Rachmaninov, Sergei – Concertos

                                                           Études Tableaux

                                                            Prelúdios

11. Debussy, Claude – Prelúdios

                                                  Duas Arabesques

                                                  Suíte Bergamasque

                                                  Pour le Piano

                                                   Images I e II

                                                  Children’s Corner 

                                                  Estampes

12. Ravel, Maurice – Sonatina

                                                Miroirs

                                                  Valsas Nobres e Sentimentais

                                                   Jeux d’eau

                                                  Concerto

13 . Prokofiev, Sergei – Sonatas

                                         Visões Fugitivas op.22

                                          Sarcasmus

                                    Toccata op.11

                                      Contos da Velha Avó op.13

                                     Concertos

14.  Bartók, Bela – Mikrokosmos

                                           Sonatina

                                           Suíte op.14

                                        Danças Rumenas

                                       Sonata

15. Albéniz, Isaac – Suíte Ibéria

16. Granados, Enrique – Goyescas

17.  Villa-Lobos, Heitor – Prole do Bebê nº1

                                                Prole do Bebê nº2

                                                Bachianas Brasileiras nº4

                                                 Ciclo Brasileiro

                                                 Cirandas 

18. Guarnieri, Camargo – Ponteios

                                                  Momentos

                                                 Concertos

Edições Recomendadas:

G. Henle Verlag – München – Duisburg

Edition Peters – Frankfurt – London – New York

Schott – Mainz – Germany

Schirmer’s Library of Musical Classics – New York – London

Editions Max Eschig – Paris

Carl Fischer – New York

Durand S/A Editions Musicales – Paris

Paderewski Polish Music Publications

Musikverlag Hans Sikorski – Hamburg

Irmãos Vitale SA – São Paulo – Rio de Janeiro

Ricordi Brasileira – São Paulo

Musicália S/A Cultura Musical – São Paulo

Fermata do Brasil – São Paulo

Boosey & Hawkes – England

International Misic Company – New York

Editions Salabert – Paris

 Kalmus Piano Series – Belwin Mills – New York

Dover Publications, INC, - New York

Könemann Music Budapest 



	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Oficina de Performance – Saxofone

Optativa __X___                         Grupo nº __3          Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos: 2     Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Alunos Bacharelado Saxofone

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Discussão de conceitos relativos à interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para a execução musical em público.
As Técnicas de performance do Saxofone e sua aplicação na interpretação musical Preparação para performance individual e em grupo.

	Metodologia: 

Preparação para audições, concertos e recitas, através da apresentação para toda a classe de saxofone, por parte de cada aluno, das obras trabalhadas nas aulas individuais de instrumento, com discussão com o professor e a classe sobre aspectos técnicos e musicais relacionados à obra apresentada e à interpretação em geral.

Atividades Discentes:

Preparação diária (estudo com o instrumento) do material solicitado pelo professor a ser apresentado em cada aula semanal.

Procedimentos de Avaliação:

Quatro avaliações semestrais (valendo 15 pontos cada) e uma avaliação final (40 pontos)



	Bibliografia:

A mesma bibliografia da disciplina “Saxofone”, mas com outro tipo de abordagem.

Métodos: Précis pour l’étude des gammes de Guy Lacour; Gammes conjointes et em intervales de Jean Marie Londeix; 48 études d’après Ferling de Marcel Mule. 

Peças: Fantaisie-Impromptu de André Jolivet; Sonatine Sportive de Alexandre Tcherepnine; Ária de Eugène Bozza; Concerto de Alexander Glazounov; Ballade de Henri Tomasi; Fantasia Sul América de Cláudio Santoro; Scaramouche de Darius Milhaud; Tableaux de Provence de Paule Maurice; Sonata de Paul Creston;; Maï de Ryo Noda; Concertino da Câmera de Jacques Ibert; Prélude cadence et finale de Alfred Désenclos; 

Métodos: 18 Exercices ou études, d’après Berbiguier de Marcel Mule; 53 études, d’après Boehm, Terschak et Fürsteneau de Marcel Mule.

Boehm, Terschak et Fürsteneau de Marcel Mule. 

Peças: Sonata de Marc Eychenne; Études de Charles Koechlin; Cinq dances exotiques de Jean Françaix; Divertissement de Pierre Max Dubois; Concerto de Jascha Gurewivh; Concertino de Radamés Gnattali; Improvisation et Caprice de Eugène Bozza; Concerto de Pierre Max Dubois; Brillance de Ida Gotkovsky; Deux caprices em forme de valse de Paul Bonneau; Sequenza IXb de Luciano Berio; Sonate de Edison Denisov; Ballade de Frank Martin; Variations Pathétiques de Ida Gotkovsky.

	

	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas:  Oficina de Performance Trombone/Tuba
Optativa __X___                         Grupo nº _3___                 Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos: 2                Nº de vagas: ______

Pré-requisito:  Alunos Bacharelado Trombone/Tuba

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Discussão de conceitos relativos a interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para a execução musical em público

Prática em conjunto do repertorio para coral de trombones ou transcrições.

Seminários e discussões sobre a prática do instrumento.

	Metodologia: 
Prática de grupo.
Procedimentos de Avaliação: 

O aluno é avaliado por sua participação no grupo, comparecimento aos ensaios e apresentações.

	Bibliografia: WICK, Denis. Trombone Technique

 BAINES, Anthony. Brass Instruments

 FREDERIKSEN, Brian. Arnold Jacobs: Song and Wind

 GREGORY, Robin. The Trombone


	

	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Oficina de Performance -Trompete
Optativa _X____                         Grupo nº __3___           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos: 2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Alunos Bacharelado Trompete

	Ementa:
Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Discussão de conceitos relativos à interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para a execução musical em público.

Princípios sobre metodologia de ensino, processo de ensaio, preparação para a performance e da iniciação à pesquisa. Possíveis paralelos entre outras áreas do conhecimento relacionados com o trompete. Discussão sobre expectativas e direcionamento ao mercado de trabalho em que o discente poderá se inserir.
Hindemith, Paul.                                          Sonata 1939.

Lacerda, Osvaldo.                                        Pequena suíte

______                                                         Rondino

Arutunian, Alexander.                                 Concerto

Goedick, Alexander.                                    Concert Etude.

Ketting, Otto.                                               Intrada

Silva, J. U. da. (Duda).                                Suíte Recife

Turrim, Joseph


          Caprice

Leonard Bernstein.                                      Rondó for Life                       

	Metodologia: 

Análise da obra a ser tocada no final do semestre da disciplina trompete aplicada à performance do  trompete. Discussão sobre estudos básicos diários, postura, respiração, interpretação, aspectos psicológicos na atuação em público.  

Duas visitas agendadas no semestre à biblioteca da Escola de Música. 

Objetivo: Propiciar a conscientização e melhor aproveitamento dos alunos na utilização da biblioteca. 

Palestrante: Bibliotecária Chefe Soraia Lara Carvalho. 

No final do semestre o aluno deverá, além de tocar uma obra em nível compatível com o semestre, entregar por escrito uma análise formal da obra aplicada à performance do trompete e apresentar em programa PowerPoint à frente da banca julgadora e imediatamente tocar a mesma.
Procedimentos de Avaliação:

Serão observados os seguintes aspectos.

a) Envolvimento do aluno com a matéria; 

b) Envolvimento entre discentes; 

c) Freqüência nas aulas;

d) Possibilidades de criação, expressão e críticas de performance no trompete realizado em classe. 

e) Conteúdo, didática e metodologia do professor serão também avaliados em classe. 

O professor avaliará o desempenho dos alunos ao final do semestre conforme o grau de discernimento dos mesmos aos tópicos acima.

	Bibliografia: 
BARBOUR, J. Murray. Tuning anda Temperament: A historical Survey. New York, Dover Publications, Inc. 2004.

CONE, Edward T. Musical Form and Musical Performance. New York. W. W. Norton & Company, 1968.

LUSSY, Mathis. El Ritmo Musical: su origem, funcion y acentuacion.

LUBISCO, Nídia M. L.; VIEIRA, Sônia Chagas. Manual de estilo acadêmico: monografias, dissertações e teses. Salvador, EDUFBA, 2002.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Oficina de Performance - Violão
Optativa __X___                         Grupo nº  3                          Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                       Nº de Créditos: 2                Nº de vagas: ​______

Pré-requisito : Alunos Bacharelado Violão

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Discussão de conceitos relativos à interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para a execução musical em público.
1- Discussão de aspectos da execução musical em público;

2- Apresentação de repertório solo.

	Metodologia: 
- Comentários a partir de performances dos alunos, abordando aspectos de interpretação musical e os vários aspectos que influenciam e se manifestam em uma performance musical.

- Leitura e análise de textos pertinentes.

Procedimentos de Avaliação:

- A avaliação é baseada no cumprimento de metas acordadas com os alunos no começo do semestre. 

	Bibliografia:

FERNÁNDEZ, E. Técnica, Mecanismo, Aprendizaje. Montevideo: Ediciones ART, 2000.

GLISE, A. Classical Guitar Pedagogy. Pacific, MO: Mel Bay Publications, 1997.

GREEN, B. The Inner Game of Music. New York, NY: Doubleday, 1986.

GRINDEA, C (ed.). Tensions in the Performance of Music. Londres: Kahn & Averill, 1984.

IZNAOLA, R. On practising: A Manual for students of guitar performance. Heidelberg: Chanterelle Verlag, 1994.

LIBERMAN, J.L. You Are Your Instrument. New York, NY:  Huiksi Music, 1995.


	Disciplina: Oficina de Performance - Violino

Optativa _X____                         Grupo nº _3_                    Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos:  2                Nº de vagas: ______
Pré-Requisito: Alunos Bacharelado Violino

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto. 


	Conteúdo Programático:

Discussão de conceitos relativos à interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para a execução musical em público.
1. Aspectos técnicos da performance violinística:

· Estudo da sonoridade, envolvendo planejamento do arco (ponto de contato, velocidade, pressão, regiões do arco, quantidade de arco, realização de dinâmica) 

· Diferentes golpes de arco

· Escalas e Arpejos do modo maior e menor, em 3 e 4 oitavas

· Mudança de posição

· Vibrato

2.   Aspectos musicais da performance violinística:

· Aspectos estilísticos de obras apresentadas

· Realização de frases musicais

· Interação solo-acompanhamento

3.   Aspectos psicológicos da performance:

· Interação intérprete - público ouvinte

· Mecanismos de preparação para apresentação em público 

5. Aspéticos físicos da performance:

· Prevenção contra excesso de tensão

Exercícios de aquecimento e alongamento

	Metodologia: 
Aulas práticas com a participação dos alunos apresentando peças e exercícios previamente selecionados, com posterior discussão em classe dos conteúdos técnicos e musicais destas obras.  Realização de exercícios técnicos em conjunto, com análise em sala de aula dos elementos técnicos relacionados à este material de estudo.   Apresentação de vídeos, CDs e/ou textos abrangendo tópicos relacionados ao conteúdo programático, com posterior discussão em classe. Realização de 1 audição aberta ao público.

Procedimentos de Avaliação: 

· Uma avaliação mensal, sendo quatro avaliações no total, cada uma delas valendo 15 pontos, onde será avaliada a performance de uma obra do repertório violinístico (estudo ou peça) previamente selecionada, quanto aos aspectos técnicos e musicais da performance (som, afinação, fraseado, estilo, etc.). Total: 60 pontos
· Uma audição valendo 30 pontos, onde será avaliado o desempenho técnico-musical realizado em público, aplicando os conceitos discutidos nas aulas.

· 10 pontos distribuídos de acordo com o grau de participação e envolvimento do aluno nas aulas.

	Bibliografia:

BOSÍSIO, Paulo Gustavo e Marco Antônio Lavigne.  Técnicas Fundamentais de Arco para Violino e Viola.  Rio de Janeiro, 1999.  62 p.

FLESCH, Carl. The Art of Violin Playing, Book One .  Trad. Eric Rosenblith.  New York:  Carl Fischer, Inc., 2000.

_______. The Art of Violin Playing, Book Two:  Artistic Realization & Instruction.  New York:  Carl Fischer, Inc., 1930.

GALAMIAN, Ivan.  Principles of Violin Playing and Teaching.  Englewood Cliffs, New Jersey:  Prentice Hall, 1962.

GERLE, Robert.  The Art of Practising the Violin:  with Useful Hints for All String Players.  Londres:  Stainer & Bell, 1983.

HAVAS, Kató.  Stage Fright:  Its Causes and Cures.  London:  Bosworth & Co. Ltd., 1973.

JACKSON, Barbara G., BERMAN, Joel, SARCH, Kenneth.  The A . S. T. A . Dictionary of Bowing Terms for String Instruments, 3ª ed. .  Bloomington, Indiana:  Tichenor Publishing Group, 1987.

SZENDE, Ottó e Mihály Nemmessuri.  The Physiology of Violin Playing.  Budapeste:  Akedémiai Kiadó, 1971.
WINBERG, Jack S., SALUS, Merle F.  Stretching for Strings.  Bloomington:  The American String Teachers Association, 1990.  126p.




	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Oficina de Performance - Viola

Optativa: X                              Grupo nº  3                         Obrigatória:                                                 

Carga horária:  30                  Nº de Créditos: 2                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito ___________________________

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Discussão de conceitos relativos à interpretação musical e desenvolvimento das habilidades necessárias para a execução musical em público.

 . Exercícios técnicos (mão direita e arco)

 . Estudos e obras dos referentes ao período de cada aluna

 . Apresentação de áudio e vídeo referentes à técnica de performance da viola

	Metodologia: 

01 aula semanal coletiva de 2 hs.

Procedimentos de Avaliação:

. Presença em classe

. Execução em classe do material previamente, escolhido com o professor.

. Execução completa de pelo menos 3 obras estudas durante o período.

	Bibliografia:

Estudos e obras musicais (solos, concertos e musica de câmara), referente ao período que o aluno esta cursando.


	Disciplina: Oficina Pedagógica I
Optativa:                     Grupo nº :      4                   Obrigatória : X

Carga horária: 45          Nº de Créditos:  3             Nº de vagas:  25

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdos didático-pedagógicos da iniciação musical envolvendo: sensibilização e percepção sonora; caráter expressivo e forma musical; trabalho de conscientização corporal e rítmica; composição e apreciação na iniciação musical; utilização e otimização de material didático.

	Conteúdo Programático:

A) CONCEITOS FUNDANTES EM MÚSICA:

Materiais sonoros:

Durações: curto e longo; modos rítmicos; tempo; métrica; padrões rítmicos básicos 

Alturas: movimento sonoro; planos de altura; padrões escalares (iniciação ao solfejo)

Timbres:  corporais, vocais, instrumentais; sons do ambiente e do cotidiano 

Intensidade; textura


Caráter expressivo; estilo; contexto

Forma; elementos do discurso musical

B) ALFABETIZAÇÃO E REPRESENTAÇÃO: 

Automatismo de nomes de notas

Notação gráfica e contemporânea

Leitura relativa e absoluta

C) METODOLOGIA DE ENSINO

Modalidades básicas do fazer musical: apreciação; performance; criação 

Jogos corporais, de sensibilização e percepção

Repertório vocal; arranjos; integralização da musicalidade

	Metodologia

Aulas práticas envolvendo atividades de sensibilização, alfabetização, criação e apreciação musical, elaboração de material didático, gravações de campo e exemplos musicais coletados em estudos na área, síntese crítica e elaboração de texto.

Avaliação

Elaboração de planos de aula a partir da aula modelo

40 pts

Avaliação escrita: texto - O som e a forma, do gesto ao valor (França, 2003) 

40 pts

Presença, assiduidade e participação

20 pts



	Bibliografia: 
*  ÁVILA, Marli. O Método Kodaly de musicalização como instrumento auxiliar no desenvolvimento da criança na escola formal. Fundamentos da Educação Musical 4.  Porto Alegre: ABEM, 1998, p.93-101.

&* BRITO, Teca Alencar. Música da Educação Infantil: propostas para a formação integral da criança. São Paulo: Editora Fundação Peirópolis, 2003. 

*  CAMARGO, Maria Lígia. Música/Movimento: um universo em duas dimensões. Belo Horizonte: Villa Rica, 1994.

* &  CHOKSY, Lois et al. Teaching Music in the Twentieth Century. New Jersey: Prentice Hall, 1986.

Cit, Simone. História da música brasileira para crianças. Curitiba.

*& COELHO, Raquel. Música. São Paulo:Formato, 2006.

&  FRANÇA, Cecília C. Para fazer música. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.

* &_________________ O som e a forma, do gesto ao valor. HENTSCHKE e DEL BEN (Org). Ensino de música: propostas para se pensar e agir na sala de aula. São Paulo: Editora Moderna, 2003.

*  ________________ Quem precisa de educação musical. Boletim UFMG, n.1314, p.2, 2001.

* &  FRANÇA, Cecília e MARES GUIA, Rosa Lúcia. Jogos no desenvolvimento psicológico e musical. Música Hoje, n.8, p.31-40, 2002.

*  GAINZA, Violeta. Estudos de Psicopedagogia Musical. São Paulo: Summus, 1988.

*  _____________. “A Improvisação Musical como Técnica Pedagógica”. Cadernos de Estudo: Educação Musical, n.1. São Paulo: Atravez, 1990.

&  GRAETZES, G e YEPES, A.  Guia para la prática de “MUSICA PARA NINÕS de Carl Orff. Buenos Aires: Ricordi Asmericana, 1983.

& GRIMSHAW, Caroline. Som: uma jornada que transforma o silêncio em som. São Paulo: Editora Callis, 1998.

* HENTSCHKE e DEL BEN (Org). Ensino de música: propostas para se pensar e agir na sala de aula. São Paulo: Editora Moderna, 2003.

* LEHMANN, Paul. Panorama de la Educación Musical en el Mundo. In: GAINZA, Violeta (ed). La Educación Musical frente al Futuro. Sociedad Internacional de Educación Musical. Buenos Aires: Editoral Guadalupe, 1988, p.13-23.

& MARES GUIA, Rosa Lúcia e FRANÇA, Cecília Cavalieri. Jogos Pedagógicos para Educação Musical. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005.

*& METTIG, Carmem. Educação Musical – Método Willems. Salvador, 1990.

MIRANDA, Clarice e JUSTUS, Liana. Formação de platéia em música. São Paulo: Arx, 2004.

&  ORFF, Carl e KEETMAN, G. Orff-Schilwerk: music for children. Vol 1-5. London: Schott, 1958.

* & PAYNTER, John. Sound and Structure. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

* &  PAYNTER, John e ASTON, Peter. Sound and Silence: Classroom Projects in Creative Music. Cambridge: Cambridge University Press, 1970.

&  PROJETO MÚSICA NA ESCOLA – material de apoio.

& SALIBA, K. Accent on Orff: an introductory approach. New Jersey: Prentice Hall, 1991.

*  SANTOS, Regina Márcia. A natureza da aprendizagem musical e suas implicações curriculares: análise comparativa de quatro métodos. Fundamentos da Educação Musical 2.  Porto Alegre: ABEM, 1994, p.7-112.

* &  SCHAFER, Murray. O Ouvido Pensante. São Paulo: UNESP, 1991.

*  SWANWICK, Keith. A Basis for Music Education. London: Routledge, 1979.

* _________________ Ensinando música musicalmente. Sao Paulo: Editora Moderna,2003. 

*  WILLEMS, Edgar. As Bases Psicológicas da Educação Musical. Bienne, Suíça, 1968.

 Negrito: biblioteca básica                          

(& Atividades práticas / * Fundamentos teóricos)



	Disciplina: Oficina Pedagógica II
Optativa:                     Grupo nº :      4                   Obrigatória : X

Carga horária: 45          Nº de Créditos:  3             Nº de vagas:  25

Pré-requisito: Oficina Pedagógica I

	Ementa:

Conteúdos didático-pedagógicos na iniciação musical envolvendo: sensibilização e percepção sonora; caráter expressivo e forma musical; trabalho de conscientização corporal e rítmica; composição e apreciação na iniciação musical; utilização e otimização de material didático.

	Conteúdo Programático:

I. Revisão dos princípios e processos iniciais

II. Introdução à escrita e leitura absoluta

III. Parte rítmica: 

Padrões básicos (até quiálteras)

Compasso composto

Mudança de unidade de tempo

Rítmica

IV. Parte melódica:

Padrões da escala e do arpejo

Modos maior e menor

Intervalos

Escalas de sustenidos e bemóis

Funções harmônicas básicas

* Apreciação e composição permeiam todo o programa

C) METODOLOGIA DE ENSINO

Modalidades básicas do fazer musical: apreciação; performance; criação 

Jogos corporais, de sensibilização e percepção

Repertório vocal; arranjos; integralização da musicalidade



	Metodologia

Aulas práticas envolvendo atividades de sensibilização, alfabetização, criação e apreciação musical, elaboração de material didático, gravações de campo e exemplos musicais coletados em estudos na área, síntese crítica e elaboração de texto.

Avaliação

1.  Grid de planejamento pedagógico. 10 pontos.

2. Avaliação escrita – 40 pontos.

3. Criação de canção infantil – 40 pontos.

4. Presença e assiduidade – 10 pontos.

	Bibliografia: 
*  ÁVILA, Marli. O Método Kodaly de musicalização como instrumento auxiliar no desenvolvimento da criança na escola formal. Fundamentos da Educação Musical 4.  Porto Alegre: ABEM, 1998, p.93-101.

&* BRITO, Teca Alencar. Música da Educação Infantil: propostas para a formação integral da criança. São Paulo: Editora Fundação Peirópolis, 2003. 

*  CAMARGO, Maria Lígia. Música/Movimento: um universo em duas dimensões. Belo Horizonte: Villa Rica, 1994.

* &  CHOKSY, Lois et al. Teaching Music in the Twentieth Century. New Jersey: Prentice Hall, 1986.

Cit, Simone. História da música brasileira para crianças. Curitiba.

*& COELHO, Raquel. Música. São Paulo:Formato, 2006.

&  FRANÇA, Cecília C. Para fazer música. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.

* &_________________ O som e a forma, do gesto ao valor. HENTSCHKE e DEL BEN (Org). Ensino de música: propostas para se pensar e agir na sala de aula. São Paulo: Editora Moderna, 2003.

*  ________________ Quem precisa de educação musical. Boletim UFMG, n.1314, p.2, 2001.

* &  FRANÇA, Cecília e MARES GUIA, Rosa Lúcia. Jogos no desenvolvimento psicológico e musical. Música Hoje, n.8, p.31-40, 2002.

*  GAINZA, Violeta. Estudos de Psicopedagogia Musical. São Paulo: Summus, 1988.

*  _____________. “A Improvisação Musical como Técnica Pedagógica”. Cadernos de Estudo: Educação Musical, n.1. São Paulo: Atravez, 1990.

&  GRAETZES, G e YEPES, A.  Guia para la prática de “MUSICA PARA NINÕS de Carl Orff. Buenos Aires: Ricordi Asmericana, 1983.

& GRIMSHAW, Caroline. Som: uma jornada que transforma o silêncio em som. São Paulo: Editora Callis, 1998.

* HENTSCHKE e DEL BEN (Org). Ensino de música: propostas para se pensar e agir na sala de aula. São Paulo: Editora Moderna, 2003.

* LEHMANN, Paul. Panorama de la Educación Musical en el Mundo. In: GAINZA, Violeta (ed). La Educación Musical frente al Futuro. Sociedad Internacional de Educación Musical. Buenos Aires: Editoral Guadalupe, 1988, p.13-23.

& MARES GUIA, Rosa Lúcia e FRANÇA, Cecília Cavalieri. Jogos Pedagógicos para Educação Musical. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005.

*& METTIG, Carmem. Educação Musical – Método Willems. Salvador, 1990.

MIRANDA, Clarice e JUSTUS, Liana. Formação de platéia em música. São Paulo: Arx, 2004.

&  ORFF, Carl e KEETMAN, G. Orff-Schilwerk: music for children. Vol 1-5. London: Schott, 1958.

* & PAYNTER, John. Sound and Structure. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

* &  PAYNTER, John e ASTON, Peter. Sound and Silence: Classroom Projects in Creative Music. Cambridge: Cambridge University Press, 1970.

&  PROJETO MÚSICA NA ESCOLA – material de apoio.

& SALIBA, K. Accent on Orff: an introductory approach. New Jersey: Prentice Hall, 1991.

*  SANTOS, Regina Márcia. A natureza da aprendizagem musical e suas implicações curriculares: análise comparativa de quatro métodos. Fundamentos da Educação Musical 2.  Porto Alegre: ABEM, 1994, p.7-112.

* &  SCHAFER, Murray. O Ouvido Pensante. São Paulo: UNESP, 1991.

*  SWANWICK, Keith. A Basis for Music Education. London: Routledge, 1979.

* _________________ Ensinando música musicalmente. Sao Paulo: Editora Moderna,2003. 

*  WILLEMS, Edgar. As Bases Psicológicas da Educação Musical. Bienne, Suíça, 1968.

 Negrito: biblioteca básica                          

(& Atividades práticas / * Fundamentos teóricos



	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: oficina pedagógica III.

Optativa:    X                Grupo nº :     4                    Obrigatória :

Carga horária:  45          Nº de Créditos:  3             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Oficina Pedagógica II.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Estágio de observação e prática pedagógica supervisionada em escola regular.

Planejamento, didática e metodologia da educação musical aplicados.

	Metodologia

Observação de aulas e regência de classe em escola regular.

Avaliação

Grid de planejamento geral - 30 pts

Relatório parcial -  30 pts

Relatório final - 30 pts

Assiduidade - 10 pts

	Bibliografia: 

BRITO, Teca Alencar. Música da Educação Infantil: propostas para a formação integral da criança. São Paulo: Editora Fundação Peirópolis, 2003. 

CAMARGO, Maria Lígia. Música/Movimento: um universo em duas dimensões. Belo Horizonte: Villa Rica, 1994.

CHOKSY, Lois et al. Teaching Music in the Twentieth Century. New Jersey: Prentice Hall, 1986.

Cit, Simone. História da música brasileira para crianças. Curitiba.

COELHO, Raquel. Música. São Paulo:Formato, 2006.

FRANÇA, Cecília C. Para fazer música. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.

_________________ O som e a forma, do gesto ao valor. HENTSCHKE e DEL BEN (Org). Ensino de música: propostas para se pensar e agir na sala de aula. São Paulo: Editora Moderna, 2003.

GRAETZES, G e YEPES, A.  Guia para la prática de “MUSICA PARA NINÕS de Carl Orff. Buenos Aires: Ricordi Asmericana, 1983.

GRIMSHAW, Caroline. Som: uma jornada que transforma o silêncio em som. São Paulo: Editora Callis, 1998.

HENTSCHKE e DEL BEN (Org). Ensino de música: propostas para se pensar e agir na sala de aula. São Paulo: Editora Moderna, 2003.

LEHMANN, Paul. Panorama de la Educación Musical en el Mundo. In: GAINZA, Violeta (ed). La Educación Musical frente al Futuro. Sociedad Internacional de Educación Musical. Buenos Aires: Editoral Guadalupe, 1988, p.13-23.

& MARES GUIA, Rosa Lúcia e FRANÇA, Cecília Cavalieri. Jogos Pedagógicos para Educação Musical. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005.

*& METTIG, Carmem. Educação Musical – Método Willems. Salvador, 1990.

MIRANDA, Clarice e JUSTUS, Liana. Formação de platéia em música. São Paulo: Arx, 2004.

&  ORFF, Carl e KEETMAN, G. Orff-Schilwerk: music for children. Vol 1-5. London: Schott, 1958.

* & PAYNTER, John. Sound and Structure. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

* &  PAYNTER, John e ASTON, Peter. Sound and Silence: Classroom Projects in Creative Music. Cambridge: Cambridge University Press, 1970.

&  PROJETO MÚSICA NA ESCOLA – material de apoio.

& SALIBA, K. Accent on Orff: an introductory approach. New Jersey: Prentice Hall, 1991.

* &  SCHAFER, Murray. O Ouvido Pensante. São Paulo: UNESP, 1991.

*  SWANWICK, Keith. A Basis for Music Education. London: Routledge, 1979.

* _________________ Ensinando música musicalmente. Sao Paulo: Editora Moderna,2003. 

*  WILLEMS, Edgar. As Bases Psicológicas da Educação Musical. Bienne, Suíça, 1968.

 Negrito: biblioteca básica                          

(& Atividades práticas / * Fundamentos teóricos)

	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: oficina pedagógica IV.

Optativa:    X                Grupo nº :     4                    Obrigatória :

Carga horária:  45          Nº de Créditos:  3             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Oficina Pedagógica II.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Estágio de observação e prática pedagógica supervisionada em escola regular.

Planejamento, didática e metodologia da educação musical aplicados.

	Metodologia

Observação de aulas e regência de classe em escola regular.

Avaliação

Grid de planejamento geral - 30 pts

Relatório parcial -  30 pts

Relatório final - 30 pts

Assiduidade - 10 pts

	Bibliografia: 

BRITO, Teca Alencar. Música da Educação Infantil: propostas para a formação integral da criança. São Paulo: Editora Fundação Peirópolis, 2003. 

CAMARGO, Maria Lígia. Música/Movimento: um universo em duas dimensões. Belo Horizonte: Villa Rica, 1994.

CHOKSY, Lois et al. Teaching Music in the Twentieth Century. New Jersey: Prentice Hall, 1986.

Cit, Simone. História da música brasileira para crianças. Curitiba.

COELHO, Raquel. Música. São Paulo:Formato, 2006.

FRANÇA, Cecília C. Para fazer música. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.

_________________ O som e a forma, do gesto ao valor. HENTSCHKE e DEL BEN (Org). Ensino de música: propostas para se pensar e agir na sala de aula. São Paulo: Editora Moderna, 2003.

GRAETZES, G e YEPES, A.  Guia para la prática de “MUSICA PARA NINÕS de Carl Orff. Buenos Aires: Ricordi Asmericana, 1983.

GRIMSHAW, Caroline. Som: uma jornada que transforma o silêncio em som. São Paulo: Editora Callis, 1998.

HENTSCHKE e DEL BEN (Org). Ensino de música: propostas para se pensar e agir na sala de aula. São Paulo: Editora Moderna, 2003.

LEHMANN, Paul. Panorama de la Educación Musical en el Mundo. In: GAINZA, Violeta (ed). La Educación Musical frente al Futuro. Sociedad Internacional de Educación Musical. Buenos Aires: Editoral Guadalupe, 1988, p.13-23.

& MARES GUIA, Rosa Lúcia e FRANÇA, Cecília Cavalieri. Jogos Pedagógicos para Educação Musical. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005.

*& METTIG, Carmem. Educação Musical – Método Willems. Salvador, 1990.

MIRANDA, Clarice e JUSTUS, Liana. Formação de platéia em música. São Paulo: Arx, 2004.

&  ORFF, Carl e KEETMAN, G. Orff-Schilwerk: music for children. Vol 1-5. London: Schott, 1958.

* & PAYNTER, John. Sound and Structure. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

* &  PAYNTER, John e ASTON, Peter. Sound and Silence: Classroom Projects in Creative Music. Cambridge: Cambridge University Press, 1970.

&  PROJETO MÚSICA NA ESCOLA – material de apoio.

& SALIBA, K. Accent on Orff: an introductory approach. New Jersey: Prentice Hall, 1991.

* &  SCHAFER, Murray. O Ouvido Pensante. São Paulo: UNESP, 1991.

*  SWANWICK, Keith. A Basis for Music Education. London: Routledge, 1979.

* _________________ Ensinando música musicalmente. Sao Paulo: Editora Moderna,2003. 

*  WILLEMS, Edgar. As Bases Psicológicas da Educação Musical. Bienne, Suíça, 1968.

 Negrito: biblioteca básica                          

(& Atividades práticas / * Fundamentos teóricos)




	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Oficina de Musicais 

Optativa _X_                         Grupo nº _3__           Obrigatória ___    

Carga horária:  90 horas              Nº de Créditos:  6                 Nº de vagas: _30_
Pré-requisito: Audição e Entrevista

	Ementa: Realização de espetáculos cênico-musicias

	Conteúdo Programático: 

Estudo e prática de repertórios do teatro musical internacional. Estudo e preparação de Partituras e Orquestrações. Estudo de linguagens da música e cena. Prática de música em conjunto. O “acompanhamento” do ator-cantor de teatro musical. Estudos de corpo e voz para teatro musical. Técnica de Canto lírico e “belting”. 

	Metodologia: 2 Aulas semanais com duas horas e meia de duração cada, total de seis horas/aulas semanais. Avaliação: Participação (30%), apresentação/audições durante o semestre (30%), audição final (40%).

	Bibliografia: 

MENK, Alan. Disney´s The Little Mermaid. Hal-Leonard Corporation.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música : Práticas Interpretativas e Contextualização Histórico-cultural da Ópera Barroca

Optativa:       X             Grupo nº :      2                   Obrigatória :

Carga horária:   30         Nº de Créditos:   02            Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Leitura básica de inglês (para alguns textos).

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Ópera barroca: influências,  aspectos da linguagem musical, contexto cultural e interpretação musical.  Ênfase em aspectos idiomaticos da interpretação instrumental e vocal no barroco, com base em relatos e tratados de época, e em literatura secundária selecionada.

Tópicos:
- contextualização histórica da ópera barroca

- o libretto e a forma musical 

- dramaticidade

- aspectos idiomáticos da interpretação instrumental e vocal 

- baixo contínuo

- ornamentação (instrumental e vocal)

- articulação

- notação e terminologia específicas

	Metodologia

Aula expositiva, discussão de textos selecionados e interpretação de trechos de óperas.

Avaliação: participação em aula e trabalho escrito (ou prova).

	Bibliografia básica: 

Arnold, Franck Thomas. The Art if Accompaniment From a Through-Bass. V.1., V.2, NY: Dover Publications, 1965.

Carter, Stewart, ed. A Performer’s Guide to Seventeenth-Century Music. NY: Schirmer Books, 1997.

Coelho, Lauro Machado. A Ópera Barroca Italiana. SP: Perspectiva, 2000. 

Cyr, May. Performing Baroque Music. Portland, Oreg.: Amadeus Press, 1992.

GROVE-ON LINE e OXFORD MUSIC ON-LINE: Ópera.

Kurtzman, Jeffrey G. ‘Capítolo 3: Performance Practice’. The Monteverdi Vespers of 1610: music, context, performance. Oxford; New York: Oxford University Press, c1999.
Nuti, Giulia. The performance of Italian basso continuo: style in keyboard accompaniment in the seventeenth and eighteenth centuries. Aldershot, England ; Burlington, VT : Ashgate, c2007.

Sally Sanford. ‘Vocal Issues: Solo Singing’. Stewart Carter (editor) A Performers Guide to 17thc Music. 1997.


	

	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Opera Studium.

Optativa: X                   Grupo nº :  3                       Obrigatória : 

Carga horária: 15            Nº de Créditos: 1              Nº de vagas: 20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

A disciplina se propõe a colocar os alunos em contato direto com a performance cênica de óperas, enfocando aspectos como interpretação corporal do significado do texto, a criação de cenas em grupo e a solo, a conjugação das necessidades puramente musicais com as necessidades cênicas.

	Conteúdo Programático:

Preparação da ópera “Così fan Tutte”, de W. A. Mozart. Será montada toda a ópera, em trabalho conjunto com a Orquestra Sinfônica da Escola de Música da UFMG. As aulas serão ministradas em forma de ensaios cênicos, onde serão trabalhados os aspectos indicados na ementa, e no fim do semestre os alunos terão a oportunidade de mostrar o resultado em uma série de concertos, com cenário e figurino, ou seja, uma performance similar àquela encontrada em situações profissionais. Aos regentes, será uma oportunidade de aprender a situar-se perante outras necessidades além daquelas puramente musicais, e para as quais devem ser encontradas soluções criativas visando a valorização dos dois aspectos envolvidos.

	Metodologia:

Ensaios semanais e avaliação através da participação individual.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Orquestra de Musicais

Optativa _X_                         Grupo nº _3__           Obrigatória __Não__  

Professor: Lucas José Bretas do Santos                                                      

Carga horária:  90 horas              Nº de Créditos:  6                 Nº de vagas: _50_
Pré-requisito: Oficina de Musicais 1, entrevista ou autorização do Professor.

	Ementa: Conteúdo Variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.



	Conteúdo Programático: 

Montagem de Espetáculos;

Estudo e preparação de Partituras e Orquestrações;

Estudo de linguagens da música e cena;

A “Orquestra-Personagem”: a música feita para cena e tópicos em timbres e sons caracterizados;

Prática de música em conjunto;

Orquestra de Musicais: amplificação sonora e demais diferenças de outras formações instrumentais;

O “acompanhamento” do ator-cantor de teatro musical.



	Metodologia:  2 Aulas semanais com duas horas e meia de duração cada, total de seis horas/aulas semanais. Avaliação: Participação (30%), apresentação/audições durante o semestre (30%), audição final / apresentação dos espetáculos (40%).

	Bibliografia: 

MENK, Alan. Disney´s The Little Mermaid. Hal-Leonard Corporation.



	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Orquestra de Musicais

Optativa _X_                         Grupo nº _3__           Obrigatória __Não__  

Professor: Lucas José Bretas do Santos                                                      

Carga horária:  90 horas              Nº de Créditos:  6                 Nº de vagas: _50_
Pré-requisito: Oficina de Musicais 1, entrevista ou autorização do Professor.

	Ementa: Conteúdo Variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.



	Conteúdo Programático: 

Montagem de Espetáculos;

Estudo e preparação de Partituras e Orquestrações;

Estudo de linguagens da música e cena;

A “Orquestra-Personagem”: a música feita para cena e tópicos em timbres e sons caracterizados;

Prática de música em conjunto;

Orquestra de Musicais: amplificação sonora e demais diferenças de outras formações instrumentais;

O “acompanhamento” do ator-cantor de teatro musical.



	Metodologia:  2 Aulas semanais com duas horas e meia de duração cada, total de seis horas/aulas semanais. Avaliação: Participação (30%), apresentação/audições durante o semestre (30%), audição final / apresentação dos espetáculos (40%).

	Bibliografia: 

MENK, Alan. Disney´s The Little Mermaid. Hal-Leonard Corporation.



	Disciplina: Orquestração I
Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária: 45           Nº de Créditos: 3              Nº de vagas:  10

Pré-requisito:

	Ementa:

Habilitar o aluno a escrever de forma correta e eficaz para os diversos instrumentos e naipes da orquestra.

	Conteúdo Programático:

Estudo individual dos instrumentos da orquestra (tessituras, características tímbricas e possibilidades expressivas). Estudo da escritura específica dos diversos naipes da orquestra.

	Metodologia: 
A partir de exposições teóricas e de audições: a) analisar as características individuais dos instrumentos da orquestra; b) analisar obras orquestrais visando a escritura dos diversos naipes. 

Avaliação: Realização de trabalhos práticos de transcrição de obras não-orquestrais (para instrumento solo, duos, etc.) para os naipes da orquestra.

	Bibliografia: 
ADLER, S. The Study of Orchestration. New York.: Norton, 2002. 

BLATTER, A. Intrumentation and Orchestration. New York: Prentice Hall, 1997. 

CASELLA, A., MORTARI, V.. La Tecnica de la Orquesta Moderna. Buenos Aires: Ricordi, 1978. 

LEIBOWITZ, R., MAGUIRE, J. Thinking for Orchestra. New York: G. Schirmer, Inc., 1960. 

PISTON, W. Orquestación. Madrid: Real Musical, 1984. 

KOECHLIN, C. Traité de l’Instrumentation et de l’Orchestration. Paris: Durand, 1948.


	Disciplina: Orquestração II
Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:   45         Nº de Créditos: 3              Nº de vagas: 10

Pré-requisito: Orquestração I

	Ementa:

Habilitar o aluno a escrever para orquestra, bem como a compreender a evolução da escritura orquestral.

	Conteúdo Programático:

Orquestração nos períodos Barroco e Clássico.

	Metodologia: 
Análise de obras orquestrais de Monteverdi à Primeira Escola de Viena (Haydn, Mozart e Beethoven, em sua 1a fase) 

Avaliação: Realização de trabalho prático de orquestração e de trabalho escrito de análise de obra orquestral de um dos períodos enfocados.

	Bibliografia: 
ADLER, S. The Study of Orchestration. New York.: Norton, 2002. 

BLATTER, A. Intrumentation and Orchestration. New York: Prentice Hall, 1997. 

CASELLA, A., MORTARI, V.. La Tecnica de la Orquesta Moderna. Buenos Aires: Ricordi, 1978. 

LEIBOWITZ, R., MAGUIRE, J. Thinking for Orchestra. New York: G. Schirmer, Inc., 1960. PISTON, W. Orquestación. Madrid: Real Musical, 1984. 

KOECHLIN, C. Traité de l’Instrumentation et de l’Orchestration. Paris: Durand, 1948.

	

	Disciplina: Orquestração III
Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária:  45          Nº de Créditos: 3              Nº de vagas:  10

Pré-requisito: Orquestração II

	Ementa:

Dar continuidade ao estudo da escritura para orquestra e ao estudo da evolução da escritura orquestral, a partir dos conteúdos trabalhados em Orquestração II.

	Conteúdo Programático:

Características das escrituras orquestrais do Romantismo à primeira década do século XX.

	Metodologia: 
A partir da 2a fase beethoveniana, empreender a análise de obras do Romantismo ao início do século XX. 

Avaliação: Realização de trabalho prático de orquestração e trabalho escrito de análise de uma obra orquestral escolhida entre a produção de Beethoven (a partir de sua 2a fase) e de compositores do Romantismo.

	Bibliografia: 
ADLER, S. The Study of Orchestration. New York.: Norton, 2002. 

BLATTER, A. Intrumentation and Orchestration. New York: Prentice Hall, 1997. 

CASELLA, A., MORTARI, V.. La Tecnica de la Orquesta Moderna. Buenos Aires: Ricordi, 1978.

 LEIBOWITZ, R., MAGUIRE, J. Thinking for Orchestra. New York: G. Schirmer, Inc., 1960. 

PISTON, W. Orquestación. Madrid: Real Musical, 1984.

 KOECHLIN, C. Traité de l’Instrumentation et de l’Orchestration. Paris: Durand, 1948.


	Disciplina: Orquestração IV
Optativa:                     Grupo nº :                         Obrigatória : X

Carga horária: 45           Nº de Créditos: 3              Nº de vagas: 10

Pré-requisito: Orquestração III

	Ementa:

Dar continuidade ao estudo da escritura para orquestra e ao estudo da evolução da escritura orquestral, a partir dos conteúdos trabalhados em Orquestração III.

	Conteúdo Programático:

Características das escrituras orquestrais do século XX aos dias atuais.

	Metodologia:

 Análise de obras orquestrais das diversas escolas e estéticas a partir da primeira década do século XX. 

Avaliação: Realização de trabalho prático de orquestração e de trabalho escrito de análise de uma obra orquestral escolhida entre as produções do período enfocado.

	Bibliografia: 

ADLER, S. The Study of Orchestration. New York.: Norton, 2002. 

BLATTER, A. Intrumentation and Orchestration. New York: Prentice Hall, 1997. 

CASELLA, A., MORTARI, V.. La Tecnica de la Orquesta Moderna. Buenos Aires: Ricordi, 1978. 

LEIBOWITZ, R., MAGUIRE, J. Thinking for Orchestra. New York: G. Schirmer, Inc., 1960. 

PISTON, W. Orquestación. Madrid: Real Musical, 1984. 

KOECHLIN, C. Traité de l’Instrumentation et de l’Orchestration. Paris: Durand, 1948.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo Segundo São João de Arvo Pärt
Optativa: X                     Grupo nº :  3                        Obrigatória :

Carga horária: 60           Nº de Créditos:  4             Nº de vagas: 20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam  do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Estudar, analisar e interpretar os aspectos composicionais e retóricos da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo Segundo São João, de Arvo Pärt, obra composta em 1982 e ainda inédita no Brasil.  Os tópicos aparecem a seguir:

· Tópicos de Análise

· Análise da orquestração

· Análise dos modos utilizados 

· Análise dos motivos melódicos utilizados

· Análise da técnica de composição de Arvo Pärt: tintinabilis

· Análise do texto

· Tópicos de Estudo

·    Aspectos harmônicos

·    Aspectos da regência

·    Aspectos da retórica 

·    Aspectos rítmicos

· Tópicos de  Interpretação

· Os Evangelistas

· O Coro

· Jesus

· Pilatos

· Instrumentistas: oboé, fagote, violino, violoncelo, órgão



	Metodologia:

· Escolha dos cantores e instrumentistas através de entrevistas realizadas em dezembro de 2007.

· Análise do texto da paixão segundo São João.

· Análise da técnica de composição de Arvo Pärt

· Estudos biográficos do compositor.

· Audição de outras obras do mesmo compositor.

· Ensaios a partir do início do primeiro semestre de 2008, assim definidos: terças e quintas, das 14:00 às 15:50, na sala 09.

· Apresentação da obra, em primeira audição, marcada para o final do primeiro semestre de 2008.

	Bibliografia: 
Hillier, Paul. Arvo Pärt. Oxford Studies of Composers. New York, 1997.

Pärt, Arvo. Passio Domini Nostri Jesu Christi Secundum Joannem. Compact Disc. The 
Hilliard Ensemble. ECM: new series, 1988.

Pärt, Arvo. Passio Domini Nostri Jesu Christi Secundum Joannem. Partitura. Universal 
Edition. Vien, 1982.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Passagens Orquestrais significativas para metais: Didática, Seminários e Prática Interpretativa.
Optativa:  X                   Grupo nº  3               Obrigatória:                                                        

Carga horária: 45         Nº de Créditos: 3      Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Nenhum

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Obras de:

L. van Beethoven ;Nikolai Rimsky-Korsakov ; Peter Tchaikovsky;; Johanes Brahms; Felix Mendelson; Anton Dvorak; Richard Wagner; Robert Shumann; Richard Strauss; Gustav Mahler; Igor Stravinsk.

	Metodologia: 

Audição das obras selecionadas e identificação dos trechos a serem trabalhados; execução e comentários sobre os trechos selecionados; apresentação de Seminários e realização de trabalhos escritos sobre Passagens Orquestrais para Metais.

Atividades Discentes: Executar as obras selecionadas, participar dos Seminários e realizar o trabalho escrito.

Procedimentos de Avaliação: 

5. Um trabalho escrito, sobre qualquer tema relacionado com a disciplina.

Exemplo: A importância dos metais na obra de Gustav Mahler; O surgimento das tubas Wagnerianas; Solos significativos para Trombone nas obras de Ravel, Mahler, etc...

Formato do trabalho: mínimo de 4 folhas A4, em fonte 14 (espaço simples)

Apresentação – Desenvolvimento – Conclusão – Bibliografia

Peso: 40 pts.

6. Apresentação do trabalho em forma de seminário.

Exposição oral com exemplos gravados e/ou executados, no tempo mínimo de 30 minutos e mais 10 minutos para perguntas.

Peso: 40 pts.

7. Responsabilidade acadêmica: presença e participação em sala de aula.

Peso: 20 pts.


	Bibliografia:

L. van Beethoven – Sinfonias 

Nikolai Rimsky-Korsakov – Scheherazade

Peter Tchaikovsky – Romeu e Julieta, Sinfonias

Gustav Mahler – Sinfonias 

Johannes Brahms – Sinfonias

 Anton Dvorak – Sinfonias

Obras Orquestrais de: Richard Wagner, Robert Schumann, Richard Strauss e Igor Stravinsky


	Disciplina: Percepção Musical I
Optativa:                     Grupo nº :                          Obrigatória : X

Carga horária:  45          Nº de Créditos:   3            Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

A música como linguagem - Desenvolvimento da capacidade de perceber auditivamente, discernir, comparar e compreender as estruturas musicais, seus significados e relações, por meio da análise, leitura, escrita e criação musicais. Sistema Tonal e introdução ao Modalismo e à Música não tonal

	Conteúdo Programático:

Sistema tonal: tonalidades maiores e menores (harmônica, melódica e natural), ciclo das quintas, tons vizinhos e notas características; Funções principais (T - D - S), no EF e inversões, fraseologia pontuada pelas cadências: perfeitas (D - T, ambos no EF), imperfeitas (D - T, qualquer deles ou ambos invertidos), plagal (S - T) e à dominante.

Modalismo: Escala pentatônica; Modos eclesiásticos dórico, frígio, lídio, mixolídio, eólio; características melódicas de cada uma das escalas modais e estudo comparativo das diferentes possibilidades harmônicas dos modos eclesiásticos e das tonalidades maiores e menores. 

Música não tonal: intervalos de 2as maiores e menores e 4as justas, tratados como entidades exclusivas, explorados em suas possibilidades melódicas (inclusive escalares), harmônicas e polifônicas; enarmonia.

Rítmica: pulso, suas subdivisões, apoios e rítmicas internas; utilização de sinais de articulação deslocando a acentuação natural; compassos simples e compostos; anacruses e síncopes.

Estruturação formal: reconhecimento de elementos estruturais, tais como, motivos, gestos, idéias geradoras e suas variações, frases, sentenças, períodos e seções, suas interrelações micro e macro formais articuladas nas diversas formas musicais. 

Fonte sonora: exploração tradicional dos instrumentos de orquestra, destacando a forma de emissão sonora, timbres, extensão e registros.

	Metodologia

Para desenvolver a compreensão da música como linguagem é necessário um enfoque metodológico que busque a manutenção da integridade do fenômeno musical, ou seja, que estimule a percepção globalizadora, integrativa, e não fragmentária. Assim, as relações e articulações entre o sistema no qual a peça está inserida, sua forma, os eventos musicais explorados em seus aspectos expressivos, instrumentais, fraseológicos, rítmicos, melódicos, harmônicos e texturais deverão ser sempre evidenciados e compreendidos de maneira contextualizada. Dentro dessa perspectiva metodológica compreende-se:

Sistema Tonal: procede de maneira discursiva, causal e tem origem no pensamento racional (tese, antítese, síntese). Estruturalmente simétrico e periódico (quadratura). A unidade formal é dada por processos de desenvolvimento e os contrastes por dualidades excludentes. A forma de percepção é analítica e discernente. (KOELLREUTTER, apud ZAGONEL, 1987)

Modalismo: Procede de maneira não causal, derivando signos de outros signos. Tem origem no pensamento pré-racional, circular. Estrutura dessimétrica, não periódica. A ordenação dos signos se dá por adjunção. Os contrastes são obtidos por dualidades complementares que formam o todo. A forma de percepção é globalizante. (idem)

Musica Não Tonal: Procede de maneira a associar conceitos aparentemente distintos. Tem origem no pensamento que transcende a racionalidade. Estruturação assimétrica, aperiódica. Características estruturais: mudança constante dos signos por transformação (variação, elaboração, rotação). Aparecimento de entidades e ocorrências autônomas. Fusão de contrastes gerando multiplicidade de signos musicais. A unidade formal resulta de um processo integrador (sinérese). A forma de percepção é “sistática” ou integradora. (idem). 

Visando o desenvolvimento da capacidade de construção do conhecimento musical, os exemplos musicais deverão ser retirados preferencialmente de publicações especializadas e de repertórios variados, incluindo música de concerto, MPB, músicas de outras culturas, peças folclóricas, repertório sugerido pelo aluno, entre outros. São sugeridas as seguintes estratégias e atividades didático-pedagógicas:

- Análise auditiva

- Exercícios de improvisação individuais e coletivos

- Exercícios de criação musical/interpretação individual e coletivos

- Aulas expositivas

- Leituras musicais diversas à 1ª vista e com estudo prévio:

- Solfejos a uma e mais vozes em todos os sistemas 

- Entoação e harmonização de melodias a uma voz destacando pontos

cadenciais)

- Solfejos com ação combinada

- Solfejos com acompanhamento harmônico.

- Execução individual e conjunta de exercícios rítmicos

- Leitura e execução de pequenas peças do repertório de canto, coral e

percussão.

- Escrita e notação musical:

- Ditados musicais diversos (em instrumentação variada)

- Notação de memória de música 

- Transcrição de gravações diversas 

- Criação e grafia de audiopartituras

Atividades discentes: A assimilação, sedimentação e prontidão necessárias ao desenvolvimento da capacidade de compreender as relações musicais intrínsecas à linguagem demandam do aluno um trabalho extraclasse constante. Poderão ser  requeridas atividades do tipo: estudo de leituras a uma e duas vozes, treinamentos auditivos recomendados, análise auditiva, análise de partituras, realização corporal de trechos rítmicos, criação e execução musical em conjunto, harmonizações de linhas melódicas, formação de grupos de estudos, seminários, etc. 

Procedimentos de avaliação: Todas as atividades didático-pedagógicas sugeridas no item Metodologia de Ensino são passíveis de se tornarem formas de avaliação. Sugere-se que estas sejam no mínimo de 3 (três) por semestre, com diversificação da forma e dos conteúdos a serem avaliados.

	Bibliografia: 
BERKOWITZ, Sor; FOUNTRIER, Gabriel; KRAFT, Leo. A new approach to sight singing. 4. ed. New York: W. W. Norton, 1997, 328 p. 

BERNARDES, Virginia e CAMPOLINA, Eduardo. Ouvir para escrever ou compreender para criar (Uma outra concepção de percepção musical). Belo Horizonte: Autêntica, 2001

EDLUND, Lars. Modus Vetus. Studies in reading modal and tonal melodies. Stokolm: Edition Wiihelm  Hansen. Sd.

____________. Modus novus. Studies in reading atonal melodies. Stokolm: Edition Wiihelm  Hansen. Sd.

HOLSTEIN, Jean Paul. LEVEL Pierre I. LOUVIER, Alain. Musique à chanter. Pour les classes de Formation Musicale (Cycle I, II e III). Paris: Editions Musicales Alphonse Leduc, 1985.

KRAFT, Leo. A New Approach to Ear Training - A Programmed Course in Melodic and Harmonic Dictation: W.W. Norton & Company Ltd. United States of America, New York, 1999. 

LAWTON, Edgar Crowe Annie; WHITTAKIE, W. Gillies.  The Folk Song Sight Singing Series, Books 1, 2, 3, 4 5, 6, 7, 8, 9 10. USA: Oxford University Press, 1961.

LIEBERMANN, Maurice. EarTtraining  and Sight Singing. USA: Norton & Company, 1959.

LIMA, Cecília Nazaré. Propostas pedagógicas sobre peças do Mikrokosmos de Bela Bartok. (Manuscrito). Belo Horizonte, 1998

GRAMANNI, Eduardo. Rítmica. São Paulo: Editora Perspectiva, 1992.

___________________Apostila de Rítmica, níveis 1 à 4. Fundação das Artes de São Caetano do Sul, 1977

PAZ, Ermelinda Azevedo. Quinhentas canções brasileiras. Rio de Janeiro: Luís Bogo Editor, 1989.

_____________________Um estudo sobre as correntes pedagógico-musicais brasileiras. Rio de Janeiro: UFRJ, Coleção Cadernos Didáticos, 1993.

Bibliografia complementar:

ANTUNES, Jorge. Notação na música contemporânea. Brasília: Sistrum, 1989, 182 p.

BERNARDES, Virginia.  A Musica nas Escolas de Música: A Linguagem Musical sob a ótica da Percepção Musical. Dissertação de Mestrado. FAE-UFMG, 2000.

CAGE, John. To begin, Story, Melody, End. New York: C.F. Corporation, 1976. 

KOELLREUTTER, Hans Joachin.  Terminologia de uma Nova Estética da Musica. São Paulo, Ed. Movimento, 1990.

MARTINS, Raimundo - Educação Musical: Conceitos e Preconceitos. Funarte 1985 (Ministério da Cultura)

SCHOENBERG, Arnold.  Fundamentos da Composição. Tradução: Eduardo Seincman. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1991.

WISNIK, José Miguel. O som e o sentido. São Paulo: Companhia das Letras: Círculo do Livro, 1989.

ZAGONEL, Bernadete e CHIAMULERA, Salete. Organizadoras. Introdução à Estética e à Composição Musical Contemporânea. Porto Alegre: Ed. Movimento, 1987.

Sugestão de partituras e discos:

BACH, Johann S.  317 vierstimmige choralgesänge. Wiesbaden: Beitkopf & Hartel. (partitura)

BARTOK, Béla.  Mikrokosmos,  vol.1, 2, 3, 4, 5 e 6. (Cds e partituras)

BUDASZ, Rogério. A música no tempo de Gregório de Matos. Curitiba: DeArtes/UFPR, 2004. (livro com partituras e CD)

CHEDIAK, Almir. Songbooks

COREA, Chick – Peças para piano (partitura)

DEBUSSY, Claude. Children’s corner, seis peças para piano (partitura e gravação de som)

FRANZ, Schubert. Die Shöne Müllerin (Canções)

GUERRA-PEIXE, César -– Minúsculas I, II, III, IV, V e VI, para piano (partitura)

KADALLO, Pablo T. Peça para percussão. ( Partitura não editada)

LASSO, Orlando di – Canções a duas vozes (paritura)

MOROZOWICZ, Henrique e RODRIGUEZ, Maria Lúcia S. – (organizadores) Seleção de corais dos séculos XVI e XVII. Escola de Música e Belas Artes do Paraná, 1972. (partitura)

CD de audio - Canções curiosas.  Sandra Pers e Paulo Tatit;  Selo Palavra Cantada 
CD de audio - Trilhas. Direção de José Eduardo Gramanni. Produzido por: Trilhas Comércio e Produções Artísticas Ltda.

CD de audio Villa-Lobros e os brinquedos de Roda. Realização UFMG e Movimento da Canção Infantil Latino-Americana e Caribenha.

CD de audio: Uakti - ICHING. 

CD de audio: Dave Brubeck – TIME OUT


	Disciplina: Percepção Musical II
Optativa:                     Grupo nº :                          Obrigatória : X

Carga horária:  45          Nº de Créditos:   3            Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Percepção Musical I

	Ementa:

A música como linguagem - Desenvolvimento da capacidade de perceber auditivamente, discernir, comparar e compreender as estruturas musicais, seus significados e relações, por meio da análise, leitura, escrita e criação musicais. Sistema Tonal e introdução ao Modalismo e à Música não tonal

	Conteúdo Programático:

Sistema tonal: Funções principais; funções secundárias (relativas e antirelativas), no EF e inversões, sua utilização como prolongamento ou substituição das funções principais; acorde de D7 sem fundamental nos modos maior e menor e sua utilização como substituto da dominante; fraseologia pontuada pela cadência interrompida e variantes das cadências autênticas.

Modalismo: ampliação e aprofundamento do estudo de escalas modais (modos eclesiásticos dórico, frígio, lídio, mixolídio e eólio) e das escalas pentatônicas. 

Música não tonal: intervalos de 2as maiores e menores e 4as e 5as justas, tratados como entidades exclusivas, explorados em suas possibilidades melódicas, harmônicas e polifônicas; enarmonia.

Rítmica: compassos simples e compostos; compassos alternados (5, 7, 8, 9, 11, etc. tempos) de forma regular e irregular, mantendo-se e modificando-se o pulso ou a sua subdivisão.

Estruturação formal: reconhecimento de elementos estruturais, tais como, motivos, gestos, idéias geradoras e suas variações, frases, sentenças, períodos e seções, suas interrelações micro e macro formais articuladas nas diversas formas musicais. 

Fonte sonora: exploração tradicional dos instrumentos de orquestra, destacando a forma de emissão sonora, timbres, extensão e registros.


	Metodologia

Para desenvolver a compreensão da música como linguagem é necessário um enfoque metodológico que busque a manutenção da integridade do fenômeno musical, ou seja, que estimule a percepção globalizadora, integrativa, e não fragmentária. Assim, as relações e articulações entre o sistema no qual a peça está inserida, sua forma, os eventos musicais explorados em seus aspectos expressivos, instrumentais, fraseológicos, rítmicos, melódicos, harmônicos e texturais deverão ser sempre evidenciados e compreendidos de maneira contextualizada. Dentro dessa perspectiva metodológica compreende-se:

Sistema Tonal: procede de maneira discursiva, causal e tem origem no pensamento racional (tese, antítese, síntese). Estruturalmente simétrico e periódico (quadratura). A unidade formal é dada por processos de desenvolvimento e os contrastes por dualidades excludentes. A forma de percepção é analítica e discernente. (KOELLREUTTER, apud ZAGONEL, 1987)

Modalismo: Procede de maneira não causal, derivando signos de outros signos. Tem origem no pensamento pré-racional, circular. Estrutura dessimétrica, não periódica. A ordenação dos signos se dá por adjunção. Os contrastes são obtidos por dualidades complementares que formam o todo. A forma de percepção é globalizante. (idem)

Musica Não Tonal: Procede de maneira a associar conceitos aparentemente distintos. Tem origem no pensamento que transcende a racionalidade. Estruturação assimétrica, aperiódica. Características estruturais: mudança constante dos signos por transformação (variação, elaboração, rotação). Aparecimento de entidades e ocorrências autônomas. Fusão de contrastes gerando multiplicidade de signos musicais. A unidade formal resulta de um processo integrador (sinérese). A forma de percepção é “sistática” ou integradora. (idem). 

Visando o desenvolvimento da capacidade de construção do conhecimento musical, os exemplos musicais deverão ser retirados preferencialmente de publicações especializadas e de repertórios variados, incluindo música de concerto, MPB, músicas de outras culturas, peças folclóricas, repertório sugerido pelo aluno, entre outros. São sugeridas as seguintes estratégias e atividades didático-pedagógicas:

- Análise auditiva

- Exercícios de improvisação individuais e coletivos

- Exercícios de criação musical/interpretação individual e coletivos

- Aulas expositivas

- Leituras musicais diversas à 1ª vista e com estudo prévio:

- Solfejos a uma e mais vozes em todos os sistemas 

- Entoação e harmonização de melodias a uma voz destacando pontos

cadenciais)

- Solfejos com ação combinada

- Solfejos com acompanhamento harmônico.

- Execução individual e conjunta de exercícios rítmicos

- Leitura e execução de pequenas peças do repertório de canto, coral e

percussão.

- Escrita e notação musical:

- Ditados musicais diversos (em instrumentação variada)

- Notação de memória de música 

- Transcrição de gravações diversas 

- Criação e grafia de audiopartituras

Atividades discentes: A assimilação, sedimentação e prontidão necessárias ao desenvolvimento da capacidade de compreender as relações musicais intrínsecas à linguagem demandam do aluno um trabalho extraclasse constante. Poderão ser  requeridas atividades do tipo: estudo de leituras a uma e duas vozes, treinamentos auditivos recomendados, análise auditiva, análise de partituras, realização corporal de trechos rítmicos, criação e execução musical em conjunto, harmonizações de linhas melódicas, formação de grupos de estudos, seminários, etc. 

Procedimentos de avaliação: Todas as atividades didático-pedagógicas sugeridas no item Metodologia de Ensino são passíveis de se tornarem formas de avaliação. Sugere-se que estas sejam no mínimo de 3 (três) por semestre, com diversificação da forma e dos conteúdos a serem avaliados

	Bibliografia: 
BERKOWITZ, Sor; FOUNTRIER, Gabriel; KRAFT, Leo. A new approach to sight singing. 4. ed. New York: W. W. Norton, 1997, 328 p. 

BERNARDES, Virginia e CAMPOLINA, Eduardo. Ouvir para escrever ou compreender para criar (Uma outra concepção de percepção musical). Belo Horizonte: Autêntica, 2001

EDLUND, Lars. Modus Vetus. Studies in reading modal and tonal melodies. Stokolm: Edition Wiihelm  Hansen. Sd.

____________. Modus novus. Studies in reading atonal melodies. Stokolm: Edition Wiihelm  Hansen. Sd.

HOLSTEIN, Jean Paul. LEVEL Pierre I. LOUVIER, Alain. Musique à chanter. Pour les classes de Formation Musicale (Cycle I, II e III). Paris: Editions Musicales Alphonse Leduc, 1985.

KRAFT, Leo. A New Approach to Ear Training - A Programmed Course in Melodic and Harmonic Dictation: W.W. Norton & Company Ltd. United States of America, New York, 1999. 

LAWTON, Edgar Crowe Annie; WHITTAKIE, W. Gillies.  The Folk Song Sight Singing Series, Books 1, 2, 3, 4 5, 6, 7, 8, 9 10. USA: Oxford University Press, 1961.

LIEBERMANN, Maurice. EarTtraining  and Ssight Ssinging. USA: Norton & Company, 1959.

LIMA, Cecília Nazaré. Propostas pedagógicas sobre peças do Mikrokosmos de Bela Bartok. (Manuscrito). Belo Horizonte, 1998

GRAMANNI, Eduardo. Rítmica. São Paulo: Editora Perspectiva, 1992.

___________________Apostila de Rítmica, níveis 1 à 4. Fundação das Artes de São Caetano do Sul, 1977

PAZ, Ermelinda Azevedo. Quinhentas canções brasileiras. Rio de Janeiro: Luís Bogo Editor, 1989.

_____________________Um estudo sobre as correntes pedagógico-musicais brasileiras. Rio de Janeiro: UFRJ, Coleção Cadernos Didáticos, 1993.

Bibliografia complementar:

ANTUNES, Jorge. Notação na música contemporânea. Brasília: Sistrum, 1989, 182 p.

BERNARDES, Virginia.  A Musica nas Escolas de Música: A Linguagem Musical sob a ótica da Percepção Musical. Dissertação de Mestrado. FAE-UFMG, 2000.

CAGE, John. To begin, Story, Melody, End. New York: C.F. Corporation, 1976. 

KOELLREUTTER, Hans Joachin.  Terminologia de uma NovaEstética da Musica. São Paulo, Ed. Movimento, 1990.

MARTINS, Raimundo - Educação Musical: Conceitos e Preconceitos. Funarte 1985 (Ministtéiro da Cultura)

SCHOENBERG, Arnold.  Fundamentos da Composição. Tradução: Eduardo Seincman. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1991.

WISNIK, José Miguel. O som e o sentido. São Paulo: Companhia das Letras: Círculo do Livro, 1989.

ZAGONEL, Bernadete e CHIAMULERA, Salete. Organizadoras. Introdução à Estética e à Composição Musical Contemporânea. Porto Alegre: Ed. Movimento, 1987.

Sugestão de partituras e discos:

BACH, Johann S.  317 vierstimmige choralgesänge. Wiesbaden: Beitkopf & Hartel. (partitura)

BARTOK, Béla.  Mikrokosmos,  vol.1, 2, 3, 4, 5 e 6. (Cds e partituras)

BUDASZ, Rogério. A música no tempo de Gregório de Matos. Curitiba: DeArtes/UFPR, 2004. (livro com partituras e CD)

CHEDIAK, Almir. Songbooks

COREA, Chick – Peças para piano (partitura)

DEBUSSY, Claude. Children’s corner, seis peças para piano (partitura e gravação de som)

FRANZ, Schubert. Die Shöne Müllerin (Canções)

GUERRA-PEIXE, César -– Minúsculas I, II, III, IV, V e VI, para piano (partitura)

KADALLO, Pablo T. Peça para percussão. ( Partitura não editada)

LASSO, Orlando di – Canções a duas vozes (paritura)

MOROZOWICZ, Henrique e RODRIGUEZ, Maria Lúcia S. – (organizadores) Seleção de corais dos 
séculos XVI e XVII. Escola de Música e Belas Artes do Paraná, 1972. (partitura)

CD de audio - Canções curiosas.  Sandra Pers e Paulo Tatit;  Selo Palavra Cantada 
CD de audio - Trilhas. Direção de José Eduardo Gramanni. Produzido por: Trilhas Comércio e Produções Artísticas Ltda.

CD de audio Villa-Lobros e os brinquedos de Roda. Realização UFMG e Movimento da Canção Infantil Latino-Americana e Caribenha.

CD de audio: Uakti - ICHING. 

CD de audio: Dave Brubeck – TIME OUT



	Disciplina: Percepção Musical III

Optativa:                     Grupo nº :                          Obrigatória : X

Carga horária:  45          Nº de Créditos:   3            Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Percepção Musical II

	Ementa:

A música como linguagem - Desenvolvimento da capacidade de perceber auditivamente, discernir, comparar e compreender as estruturas musicais, seus significados e relações, por meio da análise, leitura, escrita e criação musicais. Aprofundamento dos estudos referentes ao Sistema Tonal, Modalismo e Música não tonal.

	Conteúdo Programático:

Sistema tonal: funções principais e secundárias, dominantes individuais (com e sem fundamental), com sétimas e nonas; Modulação para tons vizinhos diretos.

Modalismo: modos dórico, frígio, lídio, mixolídio, eólio e lócrio e suas possíveis combinações, gerando novas possibilidades melódicas, harmônicas e polifônicas. 

Música não tonal: intervalos de 2as maiores e menores, 3as maiores e menores e 4as e 5as justas, tratados como entidades exclusivas, explorados em suas possibilidades melódicas, harmônicas e polifônicas; enarmonia.

Rítmica: compassos simples e compostos; compassos alternados e discurso rítmico amétrico.

Estruturação formal: reconhecimento de elementos estruturais, tais como, motivos, gestos, idéias geradoras e suas variações, frases, sentenças, períodos e seções, suas interrelações micro e macro formais articuladas nas diversas formas musicais. 

Fonte sonora: exploração dos instrumentos musicais e outras fontes, destacando diferentes possibilidades timbrísticas.

	Metodologia

Para desenvolver a compreensão da música como linguagem é necessário um enfoque metodológico que busque a manutenção da integridade do fenômeno musical, ou seja, que estimule a percepção globalizadora, integrativa, e não fragmentária. Assim, as relações e articulações entre o sistema no qual a peça está inserida, sua forma, os eventos musicais explorados em seus aspectos expressivos, instrumentais, fraseológicos, rítmicos, melódicos, harmônicos e texturais deverão ser sempre evidenciados e compreendidos de maneira contextualizada. Dentro dessa perspectiva metodológica compreende-se:

Sistema Tonal: procede de maneira discursiva, causal e tem origem no pensamento racional (tese, antítese, síntese). Estruturalmente simétrico e periódico (quadratura). A unidade formal é dada por processos de desenvolvimento e os contrastes por dualidades excludentes. A forma de percepção é analítica e discernente. (KOELLREUTTER, apud ZAGONEL, 1987)

Modalismo: Procede de maneira não causal, derivando signos de outros signos. Tem origem no pensamento pré-racional, circular. Estrutura dessimétrica, não periódica. A ordenação dos signos se dá por adjunção. Os contrastes são obtidos por dualidades complementares que formam o todo. A forma de percepção é globalizante. (idem)

Musica Não Tonal: Procede de maneira a associar conceitos aparentemente distintos. Tem origem no pensamento que transcende a racionalidade. Estruturação assimétrica, aperiódica. Características estruturais: mudança constante dos signos por transformação (variação, elaboração, rotação). Aparecimento de entidades e ocorrências autônomas. Fusão de contrastes gerando multiplicidade de signos musicais. A unidade formal resulta de um processo integrador (sinérese). A forma de percepção é “sistática” ou integradora. (idem). 

Visando o desenvolvimento da capacidade de construção do conhecimento musical, os exemplos musicais deverão ser retirados preferencialmente de publicações especializadas e de repertórios variados, incluindo música de concerto, MPB, músicas de outras culturas, peças folclóricas, repertório sugerido pelo aluno, entre outros. São sugeridas as seguintes estratégias e atividades didático-pedagógicas:

- Análise auditiva

- Exercícios de improvisação individuais e coletivos

- Exercícios de criação musical/interpretação individual e coletivos

- Aulas expositivas

- Leituras musicais diversas à 1ª vista e com estudo prévio:

- Solfejos a uma e mais vozes em todos os sistemas 

- Entoação e harmonização de melodias a uma voz destacando pontos

cadenciais)

- Solfejos com ação combinada

- Solfejos com acompanhamento harmônico.

- Execução individual e conjunta de exercícios rítmicos

- Leitura e execução de pequenas peças do repertório de canto, coral e

percussão.

- Escrita e notação musical:

- Ditados musicais diversos (em instrumentação variada)

- Notação de memória de música 

- Transcrição de gravações diversas 

- Criação e grafia de audiopartituras

Atividades discentes: A assimilação, sedimentação e prontidão necessárias ao desenvolvimento da capacidade de compreender as relações musicais intrínsecas à linguagem demandam do aluno um trabalho extraclasse constante. Poderão ser  requeridas atividades do tipo: estudo de leituras a uma e duas vozes, treinamentos auditivos recomendados, análise auditiva, análise de partituras, realização corporal de trechos rítmicos, criação e execução musical em conjunto, harmonizações de linhas melódicas, formação de grupos de estudos, seminários, etc. 

Procedimentos de avaliação: Todas as atividades didático-pedagógicas sugeridas no item Metodologia de Ensino são passíveis de se tornarem formas de avaliação. Sugere-se que estas sejam no mínimo de 3 (três) por semestre, com diversificação da forma e dos conteúdos a serem avaliados.



	Bibliografia: 

BERKOWITZ, Sor; FOUNTRIER, Gabriel; KRAFT, Leo. A new approach to sight singing. 4. ed. New York: W. W. Norton, 1997, 328 p. 

BERNARDES, Virginia e CAMPOLINA, Eduardo. Ouvir para escrever ou compreender para criar (Uma outra concepção de percepção musical). Belo Horizonte: Autêntica, 2001

EDLUND, Lars. Modus Vetus. Studies in reading modal and tonal melodies. Stokolm: Edition Wiihelm  Hansen. Sd.

____________. Modus novus. Studies in reading atonal melodies. Stokolm: Edition Wiihelm  Hansen. Sd.

HOLSTEIN, Jean Paul. LEVEL Pierre I. LOUVIER, Alain. Musique à chanter. Pour les classes de Formation Musicale (Cycle I, II e III). Paris: Editions Musicales Alphonse Leduc, 1985.

KRAFT, Leo. A New Approach to Ear Training - A Programmed Course in Melodic and Harmonic Dictation: W.W. Norton & Company Ltd. United States of America, New York, 1999. 

LAWTON, Edgar Crowe Annie; WHITTAKIE, W. Gillies.  The Folk Song Sight Singing Series, Books 1, 2, 3, 4 5, 6, 7, 8, 9 10. USA: Oxford University Press, 1961.

LIEBERMANN, Maurice. EarTtraining  and Ssight Ssinging. USA: Norton & Company, 1959.

LIMA, Cecília Nazaré. Propostas pedagógicas sobre peças do Mikrokosmos de Bela Bartok. (Manuscrito). Belo Horizonte, 1998

GRAMANNI, Eduardo. Rítmica. São Paulo: Editora Perspectiva, 1992.

___________________Apostila de Rítmica, níveis 1 à 4. Fundação das Artes de São Caetano do Sul, 1977

PAZ, Ermelinda Azevedo. Quinhentas canções brasileiras. Rio de Janeiro: Luís Bogo Editor, 1989.

_____________________Um estudo sobre as correntes pedagógico-musicais brasileiras. Rio de Janeiro: UFRJ, Coleção Cadernos Didáticos, 1993.

Bibliografia complementar:

ANTUNES, Jorge. Notação na música contemporânea. Brasília: Sistrum, 1989, 182 p.

BERNARDES, Virginia.  A Musica nas Escolas de Música: A Linguagem Musical sob a ótica da Percepção Musical. Dissertação de Mestrado. FAE-UFMG, 2000.

CAGE, John. To begin, Story, Melody, End. New York: C.F. Corporation, 1976. 

KOELLREUTTER, Hans Joachin.  Terminologia de uma NovaEstética da Musica. São Paulo, Ed. Movimento, 1990.

MARTINS, Raimundo - Educação Musical: Conceitos e Preconceitos. Funarte 1985 (Ministtéiro da Cultura)

SCHOENBERG, Arnold.  Fundamentos da Composição. Tradução: Eduardo Seincman. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1991.

WISNIK, José Miguel. O som e o sentido. São Paulo: Companhia das Letras: Círculo do Livro, 1989.

ZAGONEL, Bernadete e CHIAMULERA, Salete. Organizadoras. Introdução à Estética e à Composição Musical Contemporânea. Porto Alegre: Ed. Movimento, 1987.

Sugestão de partituras e discos:

BACH, Johann S.  317 vierstimmige choralgesänge. Wiesbaden: Beitkopf & Hartel. (partitura)

BARTOK, Béla.  Mikrokosmos,  vol.1, 2, 3, 4, 5 e 6. (Cds e partituras)

BUDASZ, Rogério. A música no tempo de Gregório de Matos. Curitiba: DeArtes/UFPR, 2004. (livro com partituras e CD)

CHEDIAK, Almir. Songbooks

COREA, Chick – Peças para piano (partitura)

DEBUSSY, Claude. Children’s corner, seis peças para piano (partitura e gravação de som)

FRANZ, Schubert. Die Shöne Müllerin (Canções)

GUERRA-PEIXE, César -– Minúsculas I, II, III, IV, V e VI, para piano (partitura)

KADALLO, Pablo T. Peça para percussão. ( Partitura não editada)

LASSO, Orlando di – Canções a duas vozes (paritura)

MOROZOWICZ, Henrique e RODRIGUEZ, Maria Lúcia S. – (organizadores) Seleção de corais dos 

séculos XVI e XVII. Escola de Música e Belas Artes do Paraná, 1972. (partitura)

CD de audio - Canções curiosas.  Sandra Pers e Paulo Tatit;  Selo Palavra Cantada 

CD de audio - Trilhas. Direção de José Eduardo Gramanni. Produzido por: Trilhas Comércio e Produções Artísticas Ltda.

CD de audio Villa-Lobros e os brinquedos de Roda. Realização UFMG e Movimento da Canção Infantil Latino-Americana e Caribenha.

CD de audio: Uakti - ICHING. 

CD de audio: Dave Brubeck – TIME OUT


	Disciplina: Percepção Musical IV
Optativa:                     Grupo nº :                          Obrigatória : X

Carga horária:  45          Nº de Créditos:   3            Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Percepção Musical III

	Ementa:

A música como linguagem - Desenvolvimento da capacidade de perceber auditivamente, discernir, comparar e compreender as estruturas musicais, seus significados e relações, por meio da análise, leitura, escrita e criação musicais.

Aprofundamento dos estudos referentes ao Sistema Tonal, Modalismo, Música não tonal e músicas de outras culturas.

	Conteúdo Programático:

Sistema tonal: empréstimos modais: oS e seus derivados (ac. Napolitano ou 6a Napolitana = oSa e oSr); modulação para tons vizinhos diretos, indiretos e seus homônimos

Modalismo: modos dórico, frígio, lídio, mixolídio, eólio e lócrio e suas possíveis combinações; escalas sintéticas; diferentes escalas modais próprias de outras culturas

Música não tonal: ampliação do estudo das possibilidades intervalares do sistema temperado, tratadas como entidades exclusivas, exploradas em suas possibilidades melódicas, harmônicas e polifônicas; enarmonia.

Rítmica: compassos simples e compostos; compassos alternados; rítmica amétrica e não métrica.

Estruturação formal: reconhecimento de elementos estruturais, tais como, motivos, gestos, idéias geradoras e suas variações, frases, sentenças, períodos e seções, suas interrelações micro e macro formais articuladas nas diversas formas musicais. 

Fonte sonora: exploração de formas não tradicionais de produção sonora, nos instrumentos tradicionais e outras fontes, com intenção de gerar novos timbres e sonoridades.

	Metodologia

Para desenvolver a compreensão da música como linguagem é necessário um enfoque metodológico que busque a manutenção da integridade do fenômeno musical, ou seja, que estimule a percepção globalizadora, integrativa, e não fragmentária. Assim, as relações e articulações entre o sistema no qual a peça está inserida, sua forma, os eventos musicais explorados em seus aspectos expressivos, instrumentais, fraseológicos, rítmicos, melódicos, harmônicos e texturais deverão ser sempre evidenciados e compreendidos de maneira contextualizada. Dentro dessa perspectiva metodológica compreende-se:

Sistema Tonal: procede de maneira discursiva, causal e tem origem no pensamento racional (tese, antítese, síntese). Estruturalmente simétrico e periódico (quadratura). A unidade formal é dada por processos de desenvolvimento e os contrastes por dualidades excludentes. A forma de percepção é analítica e discernente. (KOELLREUTTER, apud ZAGONEL, 1987)

Modalismo: Procede de maneira não causal, derivando signos de outros signos. Tem origem no pensamento pré-racional, circular. Estrutura dessimétrica, não periódica. A ordenação dos signos se dá por adjunção. Os contrastes são obtidos por dualidades complementares que formam o todo. A forma de percepção é globalizante. (idem)

Musica Não Tonal: Procede de maneira a associar conceitos aparentemente distintos. Tem origem no pensamento que transcende a racionalidade. Estruturação assimétrica, aperiódica. Características estruturais: mudança constante dos signos por transformação (variação, elaboração, rotação). Aparecimento de entidades e ocorrências autônomas. Fusão de contrastes gerando multiplicidade de signos musicais. A unidade formal resulta de um processo integrador (sinérese). A forma de percepção é “sistática” ou integradora. (idem). 

Visando o desenvolvimento da capacidade de construção do conhecimento musical, os exemplos musicais deverão ser retirados preferencialmente de publicações especializadas e de repertórios variados, incluindo música de concerto, MPB, músicas de outras culturas, peças folclóricas, repertório sugerido pelo aluno, entre outros. São sugeridas as seguintes estratégias e atividades didático-pedagógicas:

- Análise auditiva

- Exercícios de improvisação individuais e coletivos

- Exercícios de criação musical/interpretação individual e coletivos

- Aulas expositivas

- Leituras musicais diversas à 1ª vista e com estudo prévio:

- Solfejos a uma e mais vozes em todos os sistemas 

- Entoação e harmonização de melodias a uma voz destacando pontos

cadenciais)

- Solfejos com ação combinada

- Solfejos com acompanhamento harmônico.

- Execução individual e conjunta de exercícios rítmicos

- Leitura e execução de pequenas peças do repertório de canto, coral e

percussão.

- Escrita e notação musical:

- Ditados musicais diversos (em instrumentação variada)

- Notação de memória de música 

- Transcrição de gravações diversas 

- Criação e grafia de audiopartituras

Atividades discentes: A assimilação, sedimentação e prontidão necessárias ao desenvolvimento da capacidade de compreender as relações musicais intrínsecas à linguagem demandam do aluno um trabalho extraclasse constante. Poderão ser  requeridas atividades do tipo: estudo de leituras a uma e duas vozes, treinamentos auditivos recomendados, análise auditiva, análise de partituras, realização corporal de trechos rítmicos, criação e execução musical em conjunto, harmonizações de linhas melódicas, formação de grupos de estudos, seminários, etc. 

Procedimentos de avaliação: Todas as atividades didático-pedagógicas sugeridas no item Metodologia de Ensino são passíveis de se tornarem formas de avaliação. Sugere-se que estas sejam no mínimo de 3 (três) por semestre, com diversificação da forma e dos conteúdos a serem avaliados.

	Bibliografia: 
BERKOWITZ, Sor; FOUNTRIER, Gabriel; KRAFT, Leo. A new approach to sight singing. 4. ed. New York: W. W. Norton, 1997, 328 p. 

BERNARDES, Virginia e CAMPOLINA, Eduardo. Ouvir para escrever ou compreender para criar (Uma outra concepção de percepção musical). Belo Horizonte: Autêntica, 2001

EDLUND, Lars. Modus Vetus. Studies in reading modal and tonal melodies. Stokolm: Edition Wiihelm  Hansen. Sd.

____________. Modus novus. Studies in reading atonal melodies. Stokolm: Edition Wiihelm  Hansen. Sd.

HOLSTEIN, Jean Paul. LEVEL Pierre I. LOUVIER, Alain. Musique à chanter. Pour les classes de Formation Musicale (Cycle I, II e III). Paris: Editions Musicales Alphonse Leduc, 1985.

KRAFT, Leo. A New Approach to Ear Training - A Programmed Course in Melodic and Harmonic Dictation: W.W. Norton & Company Ltd. United States of America, New York, 1999. 

LAWTON, Edgar Crowe Annie; WHITTAKIE, W. Gillies.  The Folk Song Sight Singing Series, Books 1, 2, 3, 4 5, 6, 7, 8, 9 10. USA: Oxford University Press, 1961.

LIEBERMANN, Maurice. EarTtraining  and Sight Singing. USA: Norton & Company, 1959.

LIMA, Cecília Nazaré. Propostas pedagógicas sobre peças do Mikrokosmos de Bela Bartok. (Manuscrito). Belo Horizonte, 1998

GRAMANNI, Eduardo. Rítmica. São Paulo: Editora Perspectiva, 1992.

___________________Apostila de Rítmica, níveis 1 à 4. Fundação das Artes de São Caetano do Sul, 1977

PAZ, Ermelinda Azevedo. Quinhentas canções brasileiras. Rio de Janeiro: Luís Bogo Editor, 1989.

_____________________Um estudo sobre as correntes pedagógico-musicais brasileiras. Rio de Janeiro: UFRJ, Coleção Cadernos Didáticos, 1993.

Bibliografia complementar:

ANTUNES, Jorge. Notação na música contemporânea. Brasília: Sistrum, 1989, 182 p.

BERNARDES, Virginia.  A Musica nas Escolas de Música: A Linguagem Musical sob a ótica da Percepção Musical. Dissertação de Mestrado. FAE-UFMG, 2000.

CAGE, John. To begin, Story, Melody, End. New York: C.F. Corporation, 1976. 

KOELLREUTTER, Hans Joachin.  Terminologia de uma NovaEstética da Musica. São Paulo, Ed. Movimento, 1990.

MARTINS, Raimundo - Educação Musical: Conceitos e Preconceitos. Funarte 1985 (Ministtéiro da Cultura)

SCHOENBERG, Arnold.  Fundamentos da Composição. Tradução: Eduardo Seincman. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1991.

WISNIK, José Miguel. O som e o sentido. São Paulo: Companhia das Letras: Círculo do Livro, 1989.

ZAGONEL, Bernadete e CHIAMULERA, Salete. Organizadoras. Introdução à Estética e à Composição Musical Contemporânea. Porto Alegre: Ed. Movimento, 1987.

Sugestão de partituras e discos:

BACH, Johann S.  317 vierstimmige choralgesänge. Wiesbaden: Beitkopf & Hartel. (partitura)

BARTOK, Béla.  Mikrokosmos,  vol.1, 2, 3, 4, 5 e 6. (Cds e partituras)

BUDASZ, Rogério. A música no tempo de Gregório de Matos. Curitiba: DeArtes/UFPR, 2004. (livro com partituras e CD)

CHEDIAK, Almir. Songbooks

COREA, Chick – Peças para piano (partitura)

DEBUSSY, Claude. Children’s corner, seis peças para piano (partitura e gravação de som)

FRANZ, Schubert. Die Shöne Müllerin (Canções)

GUERRA-PEIXE, César -– Minúsculas I, II, III, IV, V e VI, para piano (partitura)

KADALLO, Pablo T. Peça para percussão. ( Partitura não editada)

LASSO, Orlando di – Canções a duas vozes (paritura)

MOROZOWICZ, Henrique e RODRIGUEZ, Maria Lúcia S. – (organizadores) Seleção de corais dos 
séculos XVI e XVII. Escola de Música e Belas Artes do Paraná, 1972. (partitura)

CD de audio - Canções curiosas.  Sandra Pers e Paulo Tatit;  Selo Palavra Cantada 
CD de audio - Trilhas. Direção de José Eduardo Gramanni. Produzido por: Trilhas Comércio e Produções Artísticas Ltda.

CD de audio Villa-Lobros e os brinquedos de Roda. Realização UFMG e Movimento da Canção Infantil Latino-Americana e Caribenha.

CD de audio: Uakti - ICHING. 

CD de audio: Dave Brubeck – TIME OUT

	

	Disciplina:  Percussão

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X__                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos: 1                Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Desenvolvimento técnico e musical para a performance dos diversos instrumentos de percussão, como caixa, xilofone, vibrafone, tímpanos e bateria, em diferentes contextos musicais.


	Conteúdo Programático:

Estudos técnicos e práticos dos instrumentos de percussão:  teclados (vibrafone, marimba, xilofone); caixa clara; percussão múltipla e bateria.    

	Metodologia: 

O aluno desenvolve práticas de técnicas e de repertório nos instrumentos citados num estudo progressivo com o suporte de livros específicos e o  acompanhamento do professor. Além disso o aluno desenvolve uma pesquisa sobre algum  tema relacionado a percussão e o apresenta em seminário no formato:  audio/visual/performance.  

Procedimentos de Avaliação: 

Freqüência e prova final: 1- apresentação dos estudos feitos no semestre para banca examinadora e os próprios alunos contendo uma peça de percussão  em grupo e duas peças solo. 2 – apresentação em seminário da pesquisa realizada sobre percussão.  


	Bibliografia:
ANDRADE, Mário de. Música e feitiçaria no Brasil. São Paulo: Editora Martins, 1963.  

BECK, John H. Encyclopedia of percussion. New York/London: Garland Publishing, 

Inc.,  1995.  

BOLÃO, Oscar. Batuque é um privilégio. 1. ed. Rio de Janeiro: Editora Lumiar, 2003.  

CHAPIN, Jim. Advanced techniques for the modern drummer: coordinated 

independence as  applied to jazz and be-bop. Miami: Warner Bros. Publication, 1948. v. 1.  

CHESTER, Gary. The new breed. New York: Modern Drummer Publications, 1980.  

COOK, Gary. Teaching percussion. 2. ed. New York: Schimer Books, 1997.  

CUNHA, Cássio. IPC – Independência polirrítmica coordenada para bateria e 
percussão.  Rio de Janeiro: Editora Lumiar, 2000.  

FERRETTI, Sérgio Figueiredo. Tambor de crioula: ritual e espetáculo. 2. ed. São 

Luís:  Editora Secma, 1995.  

FONSECA, Duduka da; WEINER, Bob. Brazilian rhythms for drum set. New York:  

Manhattan Music Publications, Inc., 1991.  

FRUNGILLO, Marcos D. Dicionário de percussão. São Paulo: Editora Unesp, 2002.  

GONÇALVES, Guilherme; COSTA, Mestre Odilon. Aprendendo a tocar o batuque 
carioca.  Rio de Janeiro: Editora Groove, 2000.  

HANDEL, Stephen. Listening: an introduction to the perception of auditory events.  

Cambridge: MIT Press, 1989.  

HERNANDES, Horácio. Conversations in clave. Miami: Warner Bros. Publications, 

2000.  

LUCAS, Glaura. Os sons do Rosário. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002.  

LUDWIG, William F. Sr. My life at the drums. Chicago: Ludwig Drum Co., 1972.  

KRUPA, Gene. Método para bateria. Buenos Aires: Editora Ricordi, 1966.   

MONTANHAUR, Ramon; SYLLOS, Gilberto de. Bateria e contrabaixo na música 
popular  brasileira. 1. ed. Rio de Janeiro: Edidora Lumiar, 2003.  

MORELLO, Joe. Rudimental jazz. Chicago: Jomor Publications, 1967.  

MOREIRA, Airto; THRESS, Dan Rhythms and colors: listen and play. New York:  

Manhattan Music Publications, Inc., 1994.  

NENÊ. Ritmos do Brasil para a bateria. São Paulo: Trama Editorial, 1999.  

GUERRA-PEIXE, César. Maracatus do Recife. 2. ed. Recife: Irmãos Vitale, 1980.  

PLAINFIELD, Kim. Advanced concepts. New York: Manhattan Music Publications, 

Inc.,  1992.  

REAL, Katarina. Eudes: o rei do maracatu. Recife: Editora Massangana, 2001.  

REED, Ted. Syncopation for the drum set. [S. l. : s. n.], 1958.  

RILEY, John. Beyond bop drumming. New York: Manhattan Music Publications, Inc.,  

1995.  

STONE, George Lawrence. Stick control. Boston: Published by George B. Stone & 

Son.  Inc., 1963.  

STONE, George Lawrence. Accents and rebounds. Boston: Published by George B.  

Stone & Son. Inc., 1963.  

VILLARES, Beto; VIANNA, Hermano. Música do Brasil. São Paulo: Editora Abril, 

2000.  



	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia: Performance com Recursos Eletrônicos
Optativa _X____                       Grupo nº ___5___            Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos: 2              Nº de vagas: ______

Pré-requisito: ___________________________

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com tecnologia.

	Conteúdo Programático:

A disciplina irá abordar questões históricas e práticas, relativas à performance das chamadas obras mistas, isto é, para instrumentos e recursos eletrônicos.
· Precursores da Música Eletrônica: Movimento Futurista, John Cage, Edgard Varèse 

· Primeiros Instrumentos Eletrônicos: The Musical Telegraph, the "Telharmonium", the  Theremin, and the Ondes Martenot

· O estabelecimento da Música Concreta em Paris e da Electronic Music em Cologne – Pierre Schaeffer e Stockhausen

· O conceito de música mista (envolvendo performers e recursos eletrônicos)

· Tape Music X Live Electronics

· Uso de computadores e recursos digitais – Hardware  e Software

· O conceito de interatividade

· Sistema de som para performance de música mista

· O Repertório para instrumentos e recursos eletrônicos

· Novos instrumentos musicais digitais

· A relação performer/eletrônica: uso de assistentes, uso de triggers, pedais, equipamentos MIDI, métodos de ‘score-following’ e ‘score orientation’, inteligência artificial

Desenvolvimentos recentes na área de música eletrônica e questões atuais relevantes: obsolescência e autonomia digital.

	Metodologia: 
O curso será baseado em palestras, discussões sobre textos pré-determinados, audição de obras importantes, e atividades práticas envolvendo instrumentos acústicos e recursos eletrônicos.

Procedimento de Avaliação:

Avaliação será baseada na participação, empenho e assiduidade durante o curso e em um trabalho final.

	Bibliografia:

1. Menezes, Flo., Ed. 1996. Música Eletroacústica: Histórias e Estéticas. São Paulo, EDUSP.

2. Freire, Sérgio. Alto-, alter-, auto-falantes: concertos eletroacústicos e o ao vivo musical.  2004. Tese (Doutorado) PUC/SP. 

3. Iazzetta, Fernando. Sons de Silício: corpos e máquinas fazendo música. 1996. Tese (Doutorado) PUC/SP.

4. Wanderley, Marcelo. 2006. "Instrumentos Musicais Digitais - Gestos, Sensores e Interfaces." In: Em Busca da Mente Musical. Ed. B. Ilari. Curitiba, Brasil: Editora da Universidade Federal do Paraná

5. Rocha, Fernando. Performance of mixed works for percussion and computer-based live electronics. 2008. Tese Doutorado. McGill University, Montreal, Canadá. 

6. Chadabe, Joel. 1997. Electric sound - the Past and Promise of Electronic Music. Upper Saddle River, NJ: Prentice Hall.

7. Garnett, Guy. E. 2001. “The Aesthetics of Interactive Computer Music.” Computer Music Journal 25 (1): 21-33.
8. McNutt, Elizabeth. “Performing Electroacoustic Music: A Wider View of Interactivity.” Organised Sound 8 (3): 297- 304.

9. Winkler, Todd. 1998. Composing Interactive Music: Techniques and Ideas using Max. MIT Press, Cambridge, Massachusetts; London, England.

10. Manning, Peter. 2004. Electronic and Computer Music. New York: Oxford University Press.

11. Kimura, Mari. 1995. “Performance practice in computer music.” Computer Music Journal 19 (1): 64-75. 

12. Polfreman, Richard; David Sheppard; and Ian Dearden. 2006. “Time to re-wire? Problems and strategies for the maintenance of live electronics.” Organized Sound 11 (3): 229-242

Puckette, M and C. Lippe. 1992. “Score Following in Practice.” Proceedings of the ICMC 1992: 182–185.




	Disciplina: Performance em Instrumento e Canto
Optativa _____                              Grupo nº _________            Obrigatória X                                 

Carga horária:     45                      Nº de Créditos: 3                  Nº de vagas: 3

Pré-requisito: __________________

	Ementa:

Desenvolvimento das habilidades técnicas e das competências relativas à performance em seu instrumento.

	Conteúdo Programático:

Escalas, arpejos e exercícios e repertório de referência.

	Metodologia: 
Aulas práticas em grupo de no máximo três alunos. 

Avaliação individual em três momentos incluindo uma apresentação pública.

	Bibliografia:

Moyse, Sonoridade

Real Book

Chediak; Songbooks 

Jobim; Cancioneiro



	Bibliografia:

BACH, J. S. GeitlicheLieder und Arien.  Versões aguda e media. Wiesbaden: Breitkopf & Härtel, s/d.

BORDOGNI, M. 36 vocalizzi – per soprano o tenore. Milano: Ricordi, s/d.

BORDOGNI, M. 3 esercizi e 12 nuovi vocalizzi – per mezzo soprano o tenore. Milano: Ricordi, 1956.

CONCONE, J. 50 Leçons de chant pour le medium de la voix - Op. 9. Versões aguda e média. Oslo: Wilhelm Hansen edition, s/d

CONCONE, J. 40  Lezioni per basso o barítono - Op. 17. Milano: Ricordi, s/d.

HAENDEL, George Frideric. Messiah. London: Novello Haendel Edition, s/d.

HANSEN, Wilhelm. La flora. Arie &c. antiche italiane. Volume primo. Editado por Knud Jeppesen. Copenhaghen: s/e, 1949. 

PARISOTTI, Alessandro. Arie Antiche. Volumes I, II, III. Roma: Ricordi, s/d

VACCAJ, N. Metodo pratico de canto italiano de câmara. Versões aguda e média. Buenos Aires: Ricordi, s/d.

WECKERLIN, J. B. Bergerettes – 20 canciones del siglo XVIII. Buenos Aires: Ricordi, s/d

LIVROS (interpretação)

CYR, Mary. Performing baroque music. Portland: Amadeus Press, 1998.

CULLEN, Thomas Linch, S. J. Música sacra: subsídios para uma interpretação musical. Brasília: Musimed, 1983.

DART, Thurston. Interpretação da Música. São Paulo: Livraria Martins Fontes Editora, 1990.

DONINGTON, Robert. The interpretation of early music. New York: Faber and faber: 1963.

HAYNES, Bruce. The end of early music. A period performer’s history of music for the twenty-first century. New York: Oxford University Press, 2008.

HENDERSON, W. J. Early history of singing. New York: Longmans Green and Company, 1921. 

KAGEN, Sergius. Music for the voice: a descriptive list of concert and teaching material. Bloomington: Indiana University Press, 1968.

KOBBÉ, Gustave. Kobbé: Livro Completo da Opera. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991.

MARIZ, Vasco. A canção brasileira de câmara. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 2002.

MILLER, Philip  Lieson. (Comp., trad. e intr.). The ring of words: an anthology of song texts. New York: The Norton Library, 1973.

NEUMANN, Frederick. Ornamentation in baroque and post-baroque music. With special emphasis on J. S. Bach. Princeton: Princeton University Press, 1983.

PEDROSO, Manoel de Moraes. Compendio musico, ou arte abreviada [...]. Porto: Officina Episcopal do Capitão Manoel Pedroso Coimbra, 1751.

QUANTZ, J. J. On playing the flute. Tradução de Edward R. Reilly. New York: Schirmer Books, 1966.

STARK, James. Bel canto: a history of vocal pedagogy. Toronto: University of Toronto Press, 2008.

LIVROS (técnica)

AGRICOLA, Johann Firedrich. Introduction to the art of singing. Traduzido por Julianne C. Baird. New York: Cambridge University Press, 1995.

APPELMAN, D. Ralph.  Science of vocal pedagogy. Bloomington: Indiana University Press. 1967.

ARONSON, Arnold, Ph.D. Clinical Voice Disorders, An Interdisciplinary Approach. Nova York: Thieme, 1990.

BEHLAU, M. Voz: O livro do especialista. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Revinter Ltda, 2001

BENNINGER, M.S.; JACOBSON, B.H.; JOHNSON, A.F. Vocal Arts Medicine. Nova York: Thieme, 1994.

DINVILLE, Claire. A Técnica da Voz Cantada. Tradução da 2a. ed. Original e prefácio da edição brasileira Marjorie B. Couvoisier Hasson. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

GARCIA, Manuel. Hints on Singing. Nova York: Joseph Patelson Music House, 1982.

GARCIA, E. Tratado completo del arte del canto (escuela de Garcia). Tradução de Eduardo Grau. Primeira parte. Buenos Aires: Ricordi Americana, [s.d].

HILLER, Johann A. Treatise on vocal performance and ornamentation. Tradução de Suzanne J. Beicken. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. (original de 1780).

LOUZADA, Paulo S. As Bases da Educação Vocal. Rio de Janeiro: O Livro Médico, 1982.

MANCINI, Giambattista. Pratical reflections on the figurative art of singing. Tradução de Pietro Buzzi. Boston: The Gorham Press, 1912. 

MANÉN, Lucie. Bel Canto: The Teaching of the Classical Italian Song-Schools, Its Decline and Restoration. Oxford, EUA: Oxford University Press, 1987.

MILLER, Richard. English, French, German and Italian Techniques of Singing: A Study in National Tonal Preference and how they relate to Functional Efficiency. Metuchen, EUA: The Scarecrow Press, 1977.

MILLER, Richard. The structure of singing. Belmont, Schirmer/Thomsomn Learning, 1996.

MILLER, Richard. On the art of singing. New York: Oxford University Press, 1996.

MILLER, Richard. Solution for singers. New York: Oxford University Press, 2004.

PINHO, Sílvia M. Rebelo. Fundamentos em Fonoaudiologia. Tratando os distúrbios da voz. 2.ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2003.

PINHO, Sílvia M. Rebelo; TSUJI, Domingos Hiroshi; SARAMIRA, C. Bohadana. Fundamentos em laringologia e voz. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Revinter, 2006.

PINHO, Sílvia M. Rebelo. Temas em voz profissional. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Revinter, 2007.

PINHO, Sílvia; PONTES, Paulo. Músculos Intrínsecos da laringe e dinâmica vocal. Série desvendando os segredos da voz. Vol. I. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Revinter, 2008.

SOLANO, Francisco Ignacio. Nova instrução musical, ou theorica pratica da musica rythmica. Lisboa: Oficina de Miguel Manescal da Costa, 1764.

SMITH, W. Stephen; CHIPMAN, Michael. The naked voice. A wholistic approach to singing. New York: Oxford University Press, 2007.

TOSI, P. F. Observations on the florid song. Tradução de Galliard (1743). Londres: Michael Pilkington, 1987. Reprint, Caligraving, 2002.

TOSI, P. F.  Opinions of singers ancient, and modern or observations on figured singing. Tradução de Edward Foreman. Minneapolis: Pro music press, 1986.

TOSI, P. F.  Opinioni de' cantori antichi, e moderni o sieno osservazioni sopra il canto figurato. Bologna: Lelio dalla Volpe, 1723; reprint, New York: Broude Brothers, 1968. In:       saggi musicali italiani. Disponível em < http://www.chmtl.indiana.edu/smi/settecento/TOSOPI_TEXT.html > Acesso em: 13 
jun. 2009.

Bibliografia complementar:

ARAUJO, Mozart de. A modinha e o lundu no século XVIII (uma pesquisa histórica e bibliográfica). São Paulo: Ricordi brasileira, 1963.

BACH, J. S. Johannes-Passion, BWV 245, Vocal Score by W. H. Bernstein , Kassel, Bärenreiter, 1989 

BACH, J. S.Magnificat in D maj,BWV 243, Vocal Score by E. Müller, Kassel, Bärenreiter, s/d

BACH, J. S. Matthäus-Passion,BWV 244, Vocal Score by A. Dürr, Kassel, Bärenreiter, 1974 
BACH, J. S. Messe in h-Moll,BWV 232, Vocal Score by G. Müller, Kassel, Bärenreiter, 1989

BACH, J. S. Weihnachts-Oratorium, BWV 248, Vocal Score by A. Dürr , Kassel, Bärenreiter, 1989 

BARBIER, Patrick. História dos castrati. Tradução de Raquel Ramalhete. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1993.

BARTEL, Dietrich. Musica Poetica. Musical-rhetorical figures in german baroque music.Lincoln: University of Nebraska Press, 1997.

BERNARDES, Ricardo (org.). Música no Brasil. Séculos XVIII e XIX. Real capela do Rio de Janeiro, 1808-1821. Vol II. Rio de Janeiro: Funarte, 2002.

BOCCHERINI, Luigi. Stabat Mater. Prima versione, 1781. Italy: Zanibon, s/d.

COELHO, Lauro Machado. A ópera barroca italiana. São Paulo: Perspectiva, 2000.

COTTA, André Guerra (org.). Lobo de Mesquita no Museu da Música de Mariana: homenagem a José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita (1746?-1805) no bicentenário de seu falecimento. Mariana: FUNDARQ, 2005.

FONSECA, Modesto Flávio Chagas (coord.). A música sacra em Viçosa. Viçosa: Centro de Documentação Musical de Viçosa, 2008.

GARBINI, Luigi. Breve storia della musica sacra. Dal canto sinagogale a Stockhausen. Milano: il Saggiatore, 2005.

HAENDEL,G. F.Dixit Dominus, HWV 232, Vocal Score, Kassel, Bärenreiter, s/d 
HAENDEL, G. F.  Messiah HWV 56. Vocal Score Kassel, Bärenreiter, 1974

HEARTZ, Daniel. Music in European capitals: the gallant style, 1720-1780. New York: W. W. Norton & Company, Inc., 2003.

HENDERSON, W. J. Early history of singing. New York: Longmans Green and Company, 1921. 

LANGE, Francisco Curt. História da Música na Capitania Geral das Minas Gerais.– Vila do Príncipe do Serro Frio e Arraial do Tejuco. Belo Horizonte: Conselho Estadual de Cultura de Minas gerais, 1983. v. VIII.

LANGE, Francisco Curt.  História da música nas Irmandades de Vila Rica. Freguesia de Nossa Senhora do Pilar de Ouro Preto. Belo Horizonte: Arquivo Público Mineiro, 1979. Vol. I.

LANGE, Francisco Curt.  Novas pesquisas em Minas Gerais. Arraial do Tejuco e Vila do Príncipe. Minas Gerais, Suplemento literário. Belo Horizonte: Imprensa Oficial do Estado de Minas Gerais, 16 de junho de 1973. Ano VIII, Nº 355, p. 3-5.

LANGE, Francisco Curt. La Musica em Villa Rica (Minas Gerais, siglo XVIII). Separata de la Revista Musical Chilena, nº 102-103. Chile: Facultad de Ciências y Artes Musicales, Universidad de Chile, 1967-1968.

LANGE, Francisco Curt.  A música religiosa em Minas Gerais no século XVIII. Música Sacra. Petrópolis: Edições Paulinas, março-abril, 1953.

LANGE, Francisco Curt.  La musica em Minas Gerais em El siglo XVIII. Archivo de Musica Religiosa de La “Capitania Geral das Minas Gerais”. Argentina: Universidad Nacional de Cuyo, 1951.

LIMA, Edilson de. As modinhas do Brasil. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001.

MESQUITA, J. J. E. Lobo de. Missa em Mi bemol. Editado por Katya Oliveira. s/ l. s/d.

MOZART, W. A. Exsultate, jubilate. K. 165. Kassel, Bärenreiter, s/d
MOZART, W. A. Vesperae solennes de Confessore. Kassel, Bärenreiter, s/d

MOZART, W. A. Requiem K. 626. Kassel, Bärenreiter, s/d 

NEVES, José Maria (org.). Música no Brasil. Séculos XVIII e XIX. Música Sacra Mineira. Vol VI. Rio de Janeiro: Funarte, 2002.

NOGUEIRA, Caio Benévolo Sierra. Vieira e Bach: a ubiqüidade do púlpito. 1998. Dissertação (Mestrado em Ciência da Literatura). Faculdade de Letras, Universidade Federal do Rio de Janeiro.

PERGOLESI, G. B. La serva padrona. Italy: Ricordi, s/d.

PERGOLESI, G. B. Salve Regina. Per soprano, archi e continuo. Edição de Maurizio Machella. Padova: Edizioni Armelin Musica, s/d.

PERGOLESI, G. B. Salve Regina a due voci in Do minore. Edição de Maurizio Machella. Padova: Edizioni Armelin Musica, s/d.

PERGOLESI, G. B.. Stabat Mater. London: Ernst Eulenburg. s/d.

PACHECO, Alberto. O canto antigo italiano: uma análise comparativa dos tratados de Pier Tosi, Giambattista Mancini e Manuel P. R. Garcia. São Paulo: Annablume; FAPESP,2006.

PIRES, Sérgio Macedo. Sources, style and context for the Te Deum of José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita (1746?-1805): A critical edition. 2007. Tese (Doctor of Musical Arts). College of Fine Arts, Boston University.

RAMM, Andrea Von. Singing early music. In: Early Music, Vol. 4, No. 1 (Jan., 1976), p. 12-15. Oxford University Press. Disponível em: < http://www.jstor.org/stable/3126016 > Accesso em: 01 jun. 2009.

SANFORD, Sally Allis. Seventeenth and eighteenth century vocal style and Technique. 1979.  Tese. (Doctor of musical arts). Department of music, Stanford University.

SCARLATTI, Alessandro. Stabat Mater. Bologna: Ut Orpheus Edizioni, 1998.

SEASHORE, Carl E. Psychology of music. New York: Dover Publications, 1967.

WEIMER, Eric. Opera seria and the evolution of classical style, 1755-1722. Michigan: University Microfilms Inc., 1984.


	Disciplina: Pesquisa e análise de repertório em música popular
Optativa ___X__                         Grupo nº ___2______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 2h presencial/2h virtual           Nº de Créditos: 4               Nº de vagas: 20

Pré-requisito Fundamentos de Harmonia II

	Ementa:

Pesquisar, analisar e catalogar canções da música popular considerando seus aspectos melódico, rítmico e harmônico. 

	Conteúdo Programático:

Pesquisa de repertório em gêneros diversos

Análise melódica, rítmica e harmônica.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Trabalho desenvolvido em pequenos grupos de trabalho.

Pesquisa em áudio e partituras

Analise melódica e harmônica

Criar catálogo de graus de complexidade melódica, rítmica e melódica.

Avaliação da produção desenvolvida por grupos de trabalho e quatro momentos.



	Bibliografia:

Real books

Chediak ;Songbooks. Lumiar Editora

Jobim; Cancioneiro Jobim. Jobim Music.

Adnet, Mario; Cancioneiro Moacir Santos. Jobim Music

Guest, Ian; Harmonia, método prático. Lumiar Editora.

Gravações de áudio em fontes diversas.

	

	Disciplina: Piano Complementar 

Optativa:   X 

Obrigatória : X   Grupo nº :       03                  

Carga horária: 15 horas (01 h/aula – semana)   Nº de Créditos:  01  
Nº de vagas: 05   Pré-requisito: (para a Licenciatura e as habilitações do Bacharelado)   e Regência

	Ementa: Desenvolvimento gradativo da técnica e leitura pianísticas, por meio de repertório que contemple formas e estilos variados. 

	Conteúdo Programático: Interpretação de repertório individual; leitura à primeira vista; transposição; improvisação; exercícios de criação; aspectos fundamentais da técnica pianística; abordagens práticas e teóricas auxiliares às habilitações específicas de cada aluno.

	Metodologia

Metodologia de ensino: Exposição acerca de aspectos relacionados ao estudo individual do piano; discussão acerca dos diversos aspectos técnico-musicais envolvidos na execução pianística; observação, análise e crítica da performance do aluno em sala de aula; orientação para o planejamento semanal de estudo do aluno.

Atividades discentes: Prática individual para desenvolvimento do conteúdo programático em sala; preparação para a audição coletiva ao término do semestre.

Procedimentos de avaliação: Avaliações mensais a partir da performance do aluno em sala: 60 pontos (quatro no semestre, com 15 pontos cada); audição coletiva ao final do semestre, perante banca examinadora composta por todos os professores da área: 40 pontos.



	Bibliografia: 

Bibliografia básica: 

                         .  BARTÓK. Microkosmos;
                         . BACH, J. S. O Pequeno livro de Ana Magdalena Bach; Pequenos prelúdios e fuguetas; Invenções e Sinfonias;

                         .  BERTINI, CZERNY, HANON, POZZOLI. Estudos;
                         .  SCHUMANN. Álbum para a juventude, Op. 68
                         . Sonatas e Sonatinas selecionadas (Clementi, Dussek, Khulau, Haydn, Mozart, Beethoven etc.)

                         .  KABALEWSKY. Peças para Crianças; 

                         .  Outros autores de diversos períodos.

Bibliografia complementar: 

                                 . CORTOT, Alfred. Princípios racionais da técnica pianística. Paris: Éditions Salabert, 1930;

                                 . USZLER, Marienne et all. The Well Tempered Keyboard Teacher. Second Edition. New York: Schirmer, 2000;

                                 . GUERRA PEIXE, C. SANTORO, B. KIEFER, LORENZO  FERNANDEZ, VILLA-LOBOS. Peças diversas;

                                 .  CHICK KOREA, O. PETERSON. Peças de caráter jazzístico;
                                 .  Peças de outros autores de diversos períodos.




	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Prática Interpretativas: Piano para Arranjo em Música Folclórica e de Domínio Popular
Optativa ___X_                         Grupo nº _3__                         Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                      Nº de Créditos: 2                   Nº de vagas: Uma única turma de 6 alunos (02 para cada curso contemplando Música Popular, Musicoterapia e Licenciatura.
Pré-requisito __1) Leitura  e prática ao piano do repertório para iniciantes no instrumento;

                           2) Habilidade média em softwares e programas de edição de partituras.

                          3) Ser aluno regularmente matriculado na Graduação da Escola de Música da UFMG, nos cursos de Música Popular, Musicoterapia e Licenciatura

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático: 

Esta disciplina atende à demanda daqueles alunos dos cursos de Musicoterapia,  Música Popular e Licenciatura, da Graduação da Escola de Música, que precisam da prática, ao piano, de repertório e do arranjo para música folclórica e domínio popular, para utilização frente às aulas em turmas da pré-escola e 1º graus, educação musical, educação artística, folclore e iniciação ao piano e até mesmo junto pacientes com necessidades especiais, no caso daqueles ligados à Musicoterapia.
Prática e arranjo de música folclórica e domínio popular de diversas nacionalidades e culturas.

	Metodologia: 

Aulas coletivas com material teórico e prático relacionado a Música Folclórica e Domínio Popular, Improvisação, Arranjo, Harmonização, Padrões de Acompanhamento, coleta material a se trabalhado e escrita deste material em programas de edição de partituras.
A avaliação será feita da seguinte maneira: 

Participação em sala -30 pontos

Avaliação dos trabalhos e produção dos alunos – 30 pontos

Avaliação final – 40 pontos

	Bibliografia:

AZEVEDO P. Emerlinda, 500 Canções Brasileiras, Luís Bogo Editor, Rio de Janeiro,1989. 

BRISOLLA C. Princípios de Harmonia Funcional. ANNABLUME Editora, São Paulo, 2006. 

KONOWITZ, Bert. Jazz for Piano. Lee Roberts Music Publications. New York, 1962.
PACE, Robert. Jazz, a Way of Playing. Lee Roberts Music Publications. New York, 1976.
PACE, Robert. Jazz Improvisation is Created from the Basic Elements of Music. Lee Roberts Music Publications. New York, 1976.
KONOWITZ, Bert. Surf Swing. Lee Roberts Music Publications. New York, 1966.
LOBOS, Villa. Canto Orfeônico. Irmãos Vitale Editores, Rio de Janeiro, RJ, 1951.

MAHLE, Maria Aparecida. 18 Canções Folclóricas para Côro Infantil. Irmãos Vitale Editores, Rio de Janeiro, RJ, 1969.

MAHLE, Ernest. Arranjos de 18 Canções Folclóricas para Côro Infantil. Irmãos Vitale Editores, Rio de Janeiro, RJ, 1977.

GAINZA, Violeta Hemsy de. Para Divertirmos Cantando. Ricordi Americana, Buenos Aires, 1976.

KRIEGER, Edino. 20 Rondas Infantis. LK Produções Artística, Fio de janeiro, 1983.

HOWARD, John, Aprendendo a Compor. Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 1990.

ADOLFO, Antônio. Composição, Uma Discussão sobre o Processo Criativo Brasileiro. Lumiar Editora, Rio de Janeiro, 1997.

BEINECKE, Viviane. Canções do Mundo para Tocar. Editora Cidade Futura, Santa Catarina, 2001.

FERREIRA, Martins. Como Usar a Música na Sala de Aula. Editora Contexto, São Paulo, 2002.

ADOLFO, Antônio. Harmonia e Estilos para Teclado. Lumiar Editora, Rio de Janeiro, 1994.

BRISOLLA, Cyro. Princípios de Harmonia Funcional. Anna Blume Editora, São Paulo, 2006.

CURIA, Wilson. Harmonia Moderna e Improvisação. Editora Fermata, São Paulo, 1990.

CHEDIAK, Almir. Harmonia e Improvisação. Lumiar Editora, Rio de Janeiro, 1987.

MAHLE, Ernest. 40 Canções de Natal – Melodias de Vários Países. Ricordi Brasileira, SãoPaulo, 1975.

MORAES, Vinícius. A Arca de Noé. Tonga Editora Musical, São Paulo, 1980.



	

	Disciplina: Piano
Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X__                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos:  1               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Fundamentos da técnica pianística e conhecimento da literatura específica do instrumento através da preparação e execução de estudos e/ou obras representativas de diferentes períodos da história da música.

	Conteúdo Programático:

Totalidade da literatura composta originalmente para piano, abrangendo obras representativas de diferentes períodos e estilos da história da música.

	Metodologia: 
Aulas individuais de piano, em que o estudante executa as obras que compõem seu programa de estudo, sendo sua performance analisada em aspectos técnico-interpretativos e orientada para realização dos recitais de curso.

Procedimentos de Avaliação:  

A avaliação é procedida através da distribuição de 60 pontos atribuídos pelo professor pelo rendimento do aluno no semestre e 40 pontos através de Provas de Execução Parcial do Programa de Estudo e Recitais de Execução Integral do Programa de Estudo. Os exames alternam-se a cada período durante o percurso acadêmico, observando progressiva duração,  sendo avaliados por comissão composta por no mínimo três professores e o resultado final obtido através de média aritmética das notas.

	Bibliografia:

13. Bach, Johann Sebastian – 

                             O Cravo Bem Temperado 

                             Suítes Inglesas

                             Suítes Francesas

                              Tocatas

                               Invenções e Sinfonias

14. Haydn, Franz Joseph – Sonatas

                                                  Concertos

15. Mozart, Wolfgang Amadeus – Sonatas

                                                              Concertos

                                                               Variações

16. Beethoven, Ludwig van – Sonatas

                                                 Concertos

                                                  Variações

17. Schubert, Franz – Sonatas

                                         Improvisos

                                         Momentos Musicais

18. Mendelssohn, Felix – Romances sem Palavras

                                               Concertos

                                               Variações Sérias em re menor

19. Schumann, Robert – Cenas Infantis 

                                          Cenas da Floresta

                                          Novelletes

                                           Variações Abegg

                                           Carnaval op.9

                                           Fantasiestücke op.12

                                            Concerto

20. Chopin, Frederic-François – Estudos op.10 e 25

                                                          Scherzos

                                                          Baladas

                                                           Prelúdios

                                                           Noturnos

                                                           Mazurcas

                                                            Concertos

9. Liszt, Franz    -  Estudos de Execução Transcendental

                                 Estudos de Concerto

                                 Três Sonetos de Petrarca

                                 Sonata em si menor

                                 Concertos

                                  Rapsódias Húngaras

                                  Baladas

21. Brahms, Johannes – Rapsódias op. 79

                                             4 Baladas op.10

                                              Fantasias op. 116

                                              Três Intermezzos op.117

                                              Klavierstücke op. 118

                                              Klavierstücke op. 119

                                              Concertos

22. Rachmaninov, Sergei – Concertos

                                                           Études Tableaux

                                                            Prelúdios

23. Debussy, Claude – Prelúdios

                                                  Duas Arabesques

                                                  Suíte Bergamasque

                                                  Pour le Piano

                                                   Images I e II

                                                  Children’s Corner 

                                                  Estampes

24. Ravel, Maurice – Sonatina

                                                Miroirs

                                                  Valsas Nobres e Sentimentais

                                                   Jeux d’eau

                                                  Concerto

13 . Prokofiev, Sergei – Sonatas

                                         Visões Fugitivas op.22

                                          Sarcasmus

                                    Toccata op.11

                                      Contos da Velha Avó op.13

                                     Concertos

19.  Bartók, Bela – Mikrokosmos

                                           Sonatina

                                           Suíte op.14

                                        Danças Rumenas

                                       Sonata

20. Albéniz, Isaac – Suíte Ibéria

21. Granados, Enrique – Goyescas

22.  Villa-Lobos, Heitor – Prole do Bebê nº1

                                                Prole do Bebê nº2

                                                Bachianas Brasileiras nº4

                                                 Ciclo Brasileiro

                                                 Cirandas 

23. Guarnieri, Camargo – Ponteios

                                                  Momentos

                                                 Concertos

Edições Recomendadas:

G. Henle Verlag – München – Duisburg

Edition Peters – Frankfurt – London – New York

Schott – Mainz – Germany

Schirmer’s Library of Musical Classics – New York – London

Editions Max Eschig – Paris

Carl Fischer – New York

Durand S/A Editions Musicales – Paris

Paderewski Polish Music Publications

Musikverlag Hans Sikorski – Hamburg

Irmãos Vitale SA – São Paulo – Rio de Janeiro

Ricordi Brasileira – São Paulo

Musicália S/A Cultura Musical – São Paulo

Fermata do Brasil – São Paulo

Boosey & Hawkes – England

International Misic Company – New York

Editions Salabert – Paris

 Kalmus Piano Series – Belwin Mills – New York

Dover Publications, INC, - New York

Könemann Music Budapest.




	Disciplina: Tópicos em Música e Pedagogia: Planejamento A - Musicalização  do Professor Generalista
Ministrada por Patrícia Furst Santiago e Betânia Parizzi (2 créditos para a Patrícia e 1 para a Betânia).

Optativa: Sim                   Grupo nº:  4                       Obrigatória: -------

Carga horária: 45 horas           Nº de Créditos:  3             Nº de vagas: 20

Pré-requisito:

- participação prévia ou atual na disciplina “Oficina Pedagógica”.
Observações relevantes: 

- disciplina é indicada para alunos da Licenciatura que querem atuar na escola 

regular.

-  a disciplina deverá obrigatoriamente incluir os 8 bolsistas do Projeto Integrado CMI/UFMG. 

	Ementa: Tópicos em Música e Pedagogia: Planejamento A - Educação Musical na Escola Regular: Musicalização  do Professor Generalista
Elaboração de planejamentos de aula de música voltados para a musicalização de professores generalistas, que atuam com música na escola regular. Os alunos da disciplina deverão conduzir a musicalização de professores generalistas,  participantes do “Projeto Integrado Música na Escola Regular CMI/UFMG”. Os horários de atendimento aos professores generalistas ainda serão definidos. 

	Conteúdo Programático 

· Planejamento escolar: fundamentos, modalidades e etapas de elaboração.

· Elaboração de planejamentos voltados para contextos reais de ensino.

	Metodologia

- Práticas visando promover a experiência pedagógica em torno do conteúdo da disciplina. 

- Teorização em torno dos assuntos vivenciados. 

- Elaboração, aplicação e avaliação de planejamentos

 

	Bibliografia (sujeita a alterações):  
- BURNARD, Pamela. Examining experiential differences between improvisation and composition in children's music-making. British Journal of Music Education, 17: 3, p. 227-245, 2000.

- GRAMANI, José Eduardo. Rítmica. São Paulo: Perspectiva, 2009.
- KATER, Carlos et al. Musica na Escola: Jogos e instrumentos. Belo Horizonte: Editora Projecta, 2009.
- MARES GUIA, Rosa Lúcia dos. Tocando Flauta Doce. Belo Horizonte. 2004. 

- SMALL, Alan. Basic Timing for the Pianist. USA: Alfred Publishing Co., Inc., 1970. 

- WILLEMS, Edgar. Solfejo – Curso Elementar. Lisboa: Valentim de Carvalho Ci Sarl, 1967. 


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical : Planejamento B – Estudos Elomarianos – Estilo e Linguagem de Elomar. 
Ministrada por Eduardo Ribeiro
Optativa: Sim                   Grupo nº:  1                       Obrigatória: -------
Carga horária: 45 horas           Nº de Créditos:  3             Nº de vagas: 30

Pré-requisitos: Nenhum

	Ementa: 
Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático (este conteúdo está sujeito a alterações)

- Estudo sobre a obra musical de Elomar Figueira Melo, cancioneiro e música lírica (óperas)

- Discussões sobre estilo e discurso musical de diversas obras do autor
- Montagem de uma cena de ópera no decorrer das aulas.

	Metodologia

- Análise de partituras e audição de gravações 
- Interpretação em classe de obras do autor;
- Discussões sobre estilo e estruturação do discurso musical 

	Bibliografia: 
e) Referências bibliográficas 
Discografia

MELLO, Elomar Figueira. O Violeiro e a Canção da Catingueira. Compacto simples, 1968.

------; Das Barrancas do Rio Gavião. São Paulo, Polygram, 1973.
------; Na Quadrada das Águas Perdidas. Gravadora Rio do Gavião e Discos Marcus Pereira, 1978.

------; LIMA, Arthur Moreira; DO MONTE, Heraldo; GOMES, José; XANGAI. Parcelada Malunga. Gravadora Rio do Gavião e Discos Marcus Pereira, 1980. 

------; Fantasia Leiga para um Rio Seco. Orquestração e regência: Lindemberg Cardoso. Gravadora Rio do Gavião, 1981.

------; LIMA, Arthur Moreira; MOURA, Paulo; DO MONTE, Heraldo. ConSertão. Rio de Janeiro. Kuarup Discos, 1982.

------; Cartas Catingueiras. Gravado em Setembro de 1982, no Nosso Estúdio – São Paulo. Gravadora Rio do Gavião, 1983. 
------; Auto da Catingueira. Gravado na Casa dos Carneiros, 1983. Gravadora Rio do Gavião, 1984.

------; AZEVEDO, Geraldo; FARIAS, Vital; XANGAI. Cantoria 1. Rio de Janeiro: Kuarup Discos, 1984.

------; AZEVEDO, Geraldo; FARIAS, Vital; XANGAI. Cantoria 2. Rio de Janeiro: Kuarup Discos, 1984.

------; Dos Confins do Sertão. Gravado ao vivo no Festival de Música Ibero-americana-Alemanha. Alemanha Ocidental.: Trikont, 1986. 

------; SANTOS, Turíbio; XANGAI. Concerto Sertanez. Participação de João Omar. Gravado ao vivo no Teatro Castro Alves, em Salvador. Rio de Janeiro, Estúdio de Invenções, 1988.

------; Elomar em Concerto. Com Quarteto Bessler-Reis, Paulo Sérgio Santos, Marcelo Bernardes, Antônio Augusto e Octeto Coral de Muri Costa. Regência e Direção Musical de Jacques Morelenbaum. Gravado ao Vivo na Sala Cecília Meireles. Rio de Janeiro: Kuarup Discos, 1989.

------; Árias Sertânicas. Participação de João Omar. Gravadora Rio do Gavião, 1992.

------; Cantoria 3, canto e solo. Gravado ao Vivo no teatro castro Alves, Salvador, e no Palácio das Artes, em Belo Horizonte. Rio de Janeiro: Kuarup Discos, 1995. 

------; PENA BRANCA; TEIXEIRA, Renato; CALAZANS, Teça; XANGAI. Cantoria Brasileira. Rio de Janeiro: Kuarup Discos, 2002.

------; Cantiga do Boi Encantado. In: WIDMER, Ernst. Sertania: Sinfonia do Sertão. Salvador: FCEBa, 1983.

------; XANGAI. Xangai canta cantigas, incelenças, puluxias e tiranas de Elomar.  Convidados: Elomar e João Omar. Rio de Janeiro: Kuarup Discos, 1986.   

Dissertações e monografias

LANNA, Oiliam. Tese de Doutorado. “Dialogismo e Polifonia no Espaço Discursivo da Ópera" (2005).

RIBEIRO, Élson de Souza. As Reminiscências Medievais na Obra de Elomar Figueira Mello. Monografia de Conclusão do Curso de Graduação. Goiânia: Departamento de História, Geografia e Ciências Sociais – UCG, 1996. 

GUERREIRO, Simone. Elomar Figueira Mello e a arte sertaneza. Dissertação de Mestrado. Orientadora: Dra. Evelina de Carvalho Sá Hoisel. Salvador: Prtogra de Pós-Graduação em Letras e Lingüística da 

SCARABINO, Guillermo. El Agrupamiento de Compasses. Contribuición al estúdio de sus fundamentos y aplicaciones. Facultad de Artes Y Ciências Musicales. In: Revista del Instituto de Investigación Musicológica Carlos Vega. No.12. Buenos Aires. Argentina. 1992.  

GUERREIRO, Simone. Tramas do sagrado: a poética de Elomar Figueira Mello. Tese de Doutorado. Orientadora: Dra. Evelina de Carvalho Sá Hoisel. Salvador: Programa de Pós-Graduação em Letras e Lingüística da UFBA, 2005.

BASTOS, Eduardo. Nova cantoria. Gênero poético-musical de Dércio Marques, Elomar e Xangai. Dissertação de Mestrado. Orientador: Prof. Dr. Leonardo Boccia. Salvador: Pós-Graduação em Artes Cênicas – Escola de Teatro da UFBA, 2007.

CARVALHO MELLO, João Omar de. Variações motívicas como princípio formativo: uma abordagem fraseológica sobre a obra Dança de Ferrão, para violão, flauta e pequena orquestra, do compositor Elomar Figueira Mello. Dissertação de Mestrado. Orientador: Prof. Dr. Erik Magalhães Vasconcelos. Salvador: Escola de Música da UFBA, 2002;

Livros

MATOS, Cláudia Neiva de; TRAVASSOS, Elisabeth e MEDEIROS, Fernanda Teixeira ( orgs.). Ao Encontro da Palavra Cantada: poesia, música e voz. São Paulo: 7 Letras, 2001, p. 163 - 173. 

MELLO, Elomar Figueira. Sertanílias, Romance de Cavalaria. Editora Elomar Figueira Mello, Vitória da Conquista. BA, 2008
ORLANDI, Eni Puccinelli. Análise de Discurso. Campinas: Pontes Editores, 2005.

RAYNOR, Henry. As Origens da Ópera. O Período Barroco. In: _______. História Social da Música. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981, p. 180-208, 209-231.

RIEMANN, Hugo. Teoria general de las formas musicales. In: Composición Musical. Barcelona: Editorial Labor, 1969, p. 11-295.

Publicações especiais

CUNHA, João Paulo. Elomar: Cancioneiro. Duo Editorial. Belo Horizonte, 2008. 


	Disciplina: Tópicos em Música e Pedagogia: Planejamento B - Musicalização no Ensino Fundamental. 
Ministrada por Jussara Fernandino (2 créditos) e Betânia Parizzi (1 crédito)
Optativa: Sim                   Grupo nº:  4                       Obrigatória: -------
Carga horária: 45 horas           Nº de Créditos:  3             Nº de vagas: 20

Pré-requisitos: 
Oficina Pedagógica I (cursada ou em curso)

	Ementa: 
Estudo e elaboração de planejamentos de aula de música voltados para o Ensino Fundamental e para projetos inseridos nesse contexto. 

	Conteúdo Programático (este conteúdo está sujeito a alterações)

- Planejamento escolar: fundamentos, modalidades e etapas de elaboração;
- Elaboração de planejamentos voltados para contextos reais de ensino abordando os seguintes tópicos: Parâmetros do som, Rítmica, Formas de escrita musical, Escuta musical, Criação musical
- Discussões sobre a atuação do professor em sala de aula, no contexto da escola regular.

	Metodologia

- Práticas visando promover a experiência pedagógica em torno do conteúdo da disciplina; 
- Teorização em torno dos assuntos vivenciados;
- Elaboração, aplicação e avaliação de planejamentos 


	Bibliografia: 
Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte/ Secretaria de Educação Fundamental . – Brasília: MEC/SEF, 1997. (1º. e  2º. ciclos)

Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte/ Secretaria de Educação Fundamental . – Brasília: MEC/SEF, 1998. ( 3º. e  4º.  ciclos)

BURNARD, Pamela. Examining experiential differences between improvisation and composition in children's music-making. British Journal of Music Education, 17: 3, p. 227-245, 2000.

GRANJA, Carlos Eduardo de Souza Campos. Musicalizando a escola: música, conhecimento e educação. São Paulo: Escrituras, 2006. 157 p

GUIMARÃES, Marília; GEBARA, Tânia; PRAZERES, Luiz (Org). A Universidade integrada à Educação Básica:percursos da extensão da UFMG. BH: PROEX/UFMG, 2010

KATER, Carlos et al. Musica na Escola: Jogos e instrumentos. Belo Horizonte: Editora Projecta, 2009. 
MARES GUIA, Rosa Lúcia dos. Tocando Flauta Doce. Belo Horizonte. 2004. 

MOURA, Ieda C.; BOSCARDIN, Ma. Teresa T.; ZAGONEL, Bernadete. Musicalizando crianças: teoria e pratica da educação musical. São Paulo: 1989.
ROCHA, Carmen M. Educação Musical- Método Willems. Salvador:  Faculdade de Educação, 1990.

SOUZA, Jusamara  et al. O que faz a música nas escolas?: Concepções e vivências de professores do ensino fundamental. Porto Alegre: UFRGS, 2002

VASCONCELLOS, Celso S.. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. SP: Libertad Ed, 2007.

_______________________ Construção do conhecimento em sala de aula. SP: Libertad Ed, 1995.



	Disciplina: Tópicos em Música e Pedagogia: Planejamento C – Educação Musical  na escola especializada
Ministrada por  Betânia Parizzi (2 créditos)
Optativa: Sim                   Grupo nº:  4                       Obrigatória: -------
Carga horária: 45 horas           Nº de Créditos:  2             Nº de vagas: 25

Pré-requisitos: 
-- indicada para alunos da Licenciatura que querem atuar na escola especializada

- inclusão obrigatória dos alunos que atuam no CMI

	Ementa: Tópicos em Música e Pedagogia: Planejamento C - Educação Musical na escola especializada
Elaboração de planejamentos de aulas de música voltados para o ensino de musicalização e de instrumento no contexto da escola especializada de música.

	Conteúdo Programático (este conteúdo está sujeito a alterações)

As experiências musicais: criação, performance e apreciação musical 

O desenvolvimento progressivo de assuntos relacionados à musicalização.
 O desenvolvimento progressivo de assuntos relacionados ao ensino de instrumentos musicais. 
Planejamento de aulas de musicalização para a escola especializada

Estratégias para aulas coletivas de instrumento

	Metodologia

· Práticas visando promover a experiência pedagógica em torno do conteúdo da disciplina. 

· Teorização em torno dos assuntos vivenciados. 

· Elaboração, aplicação e avaliação de planejamentos.


	Bibliografia: 

BURNARD, Pamela. Examining experiential differences between improvisation and composition in children's music-making. British Journal of Music Education, 17: 3, p. 227-245, 2000.

- GRAMANI, José Eduardo. Rítmica. São Paulo: Perspectiva, 2009.

- KATER, Carlos et al. Musica na Escola: Jogos e instrumentos. Belo Horizonte: Editora Projecta, 2009.
- MARES GUIA, Rosa Lúcia dos. Tocando Flauta Doce. Belo Horizonte. 2004. 

PARIZZI, Maria Betânia; SANTIAGO, Patrícia Furst. Pianobrincando. Belo Horizonte, 1993
-SMALL, Alan. Basic Timing for the Pianist. USA: Alfred Publishing Co., Inc., 1970. 

WILLEMS, Edgar. Solfejo – Curso Elementar. Lisboa: Valentim de Carvalho Ci Sarl, 1967. 
 


	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: planejamento pedagógico – iniciação ao piano.

Optativa:    X                Grupo nº :     4                    Obrigatória :

Carga horária:  30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Fundamentação filosófica, psicológica e metodológica para iniciação ao piano com ênfase na expressão e criação musicais; repertórios, leitura e técnica; revisão crítica de métodos, livros de apoio e trabalhos científicos na área.

Programa 

1. Conteúdo e planejamento

2. Análise crítica de métodos brasileiros e estrangeiros

3. Escolha de repertório

4. Desenvolvimento técnico

5. A performance e a técnica em perspectiva

6. Abordagens da iniciação à leitura musical

7. Notação musical contemporânea

8. Apreciação e criação musical ao piano


9. Atividades e exercícios de apoio

	Metodologia

Aulas práticas envolvendo experimentação de repertório, criação e apreciação musical, elaboração de material didático, revisão de métodos existentes e análise de gravações de campo.

Avaliação:

1. Portfólio: 40 pontos

a) criação de peça didática

b) criação de exercícios de apoio

2. Seminário/resumo crítico de textos: 40 pontos

3. Presença e participação: 20 pontos

	Bibliografia: 
ADOLFO, Antônio. Iniciação ao piano e teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

BOTELHO, Liliana Pereira. Implicações psicológicas e musicais da iniciação à leitura ao piano. Dissertação de Mestrado, UFMG, 2002.

CLARK, Frances. Questions and answers: practical advice for piano teachers. Illinois: The Instrumentalist Company, 1992.

CLARK, Frances et al. The music tree. Miami: Summy-Bichard, 2000. (série de livros).

FONSECA, m. Betânia e SANTIAGO, Patrícia. Piano-brincando vol. 1. Belo Horizonte, edição das autoras, 1993. 

FRANÇA, Cecília Cavalieri. Engajando-se na Conversação: considerações sobre a técnica e a compreensão musical. Revista da ABEM, n.7, Outubro de 2001, p.35-40.

_______________________ O som e a forma, do gesto ao valor. In: Hentschke e Del Ben (eds.). Ensino de Música: propostas para pensar e agir em sala de aula. Editora Moderna, 2003.

_______________________ Jogos no desenvolvimento psicológico e musical. Música Hoje, n.8, p.31-40, 2002. (Com Rosa Lúcia Mares Guia).

_______________________ ‘Novidade e profecia’ na educação musical: a validade pedagógica, psicológica e artística das composições dos alunos. In: XIII Encontro Da ANPPOM, 2001, Belo Horizonte. Anais do XIII Encontro da ANPPOM, 2001, p.106-112.

_______________________ A natureza da performance instrumental e sua avaliação no Vestibular de Música. Opus, v.7, Outubro de 2000, www.musica.ufmg.br/anppom. 

_______________________ Performance instrumental e educação musical: a relação entre a compreensão musical e a técnica. Per Musi, Revista de Performance Musical, n.1. Belo Horizonte: Escola de Música da UFMG, p.52-62, 2000.

_______________________Redimensionando o ensino de teclado no Centro de Musicalização Infantil da UFMG. Apostila não editada, 2001.

FRANÇA, Cecília C. e BEAL, Ana Denise. Redimensionando a performance instrumental: pesquisa-ação no ensino de piano de nível médio. Em Pauta, v.14,n.22, 2003, p.65-84.

FRANÇA, Cecília C. e PINTO, Leonardo B.M. Análise idiomática, formal e pianística de composições realizadas por iniciantes ao piano. Revista da ABEM, n.13, Porto Alegre,  p.29-38, 2005. 

GONÇALVES, M.Lourdes Junqueira. Educação Musical através do Teclado . Rio de Janeiro, 1985. (Vários).

GONÇALVES, M.L.J e BARBOSA, Cacilda Borges. Educação Musical através do Teclado . Rio de Janeiro, 1986. (Vários).

HOLLERBACH, Ingrid. Ensino Elementar de Piano: principios didáticos, objetivos e escolhas de repertorio na perspectiva do profesor de piano. Dissertação de Mestrado, UFMG, Belo Horizonte, 2003.

KAPLAN, José Alberto. Teoria da Aprendizagem Pianística. Porto Alegre: Movimento, 1987.

LAGE, Guilherme, et al. Aprendizagem motora na performance musical: reflexões sobre conceitos e aplicabilidade. Per Musi, v.5/6, p.14-37.

MARINO Gislene e RAMOS, Ana Consuelo. Piano I: arranjos e atividades. Belo Horizonte, edição das autoras, 2001.

MONTANDON, Maria Isabel. Aula de piano e ensino de música: análise das propostas de reavaliação da aula de piano e sua relação com as concepções pedagógicas de Pace, Verhaalen e Gonçalves. Dissertação de Mestrado em Música, Instituto de Artes, UFRGS, Porto Alegre, 1992.

NAKAMURA, Ricardo e NILSON, Deborah. Duetos Populares. Brasília, 2006.

NILSON, Deborah F. Gêneros brasileiros a quatro mãos para o iniciante de piano: um estudo de aspectos motivacionais, técnicos e estilísticos em oito peças de Ricardo Nakamura. Dissertação de Mestrado, UFMG, Belo Horizonte, 2006.

PIRES, Nair, BUSCACIO, CÉSAR e MONTESANTO, Izabella. Educação Musical aoTeclado. v.1. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002.

PÓVOAS, Maria Bernadete Castellan. Ação pianística e interdisciplinaridade. Em Pauta, v.13, n.21, 2002. p.43-69..

RAMOS, Ana C. e MARINO, Gislene. Piano 1. Belo Horizonte: Gráfica e Editora Cultura LTDA., 2001.

REIS, Carla. A obra para a infância de Lorenzo Fernandes: uma escolha criteriosa  para o repertório pianístico. Dissertação de Mestrado, UFRJ, 2000.

SAMPAIO, Marcelo. Métodos Brasileiros de iniciação ao piano: um estudo sob o ponto de vista pedagógico. Dissertação de Mestrado em Música, UNIRIO, 2001.

VERHAALEN, Marion. Explorando Música Através do Teclado 1. Porto Alegre: Editora da Universidade, 1989.

Livros de repertório nacionais e estrangeiros.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Possibilidades e Limites do Idioma Instrumental
Optativa: X                    Grupo nº : 3                        Obrigatória :

Carga horária:  15          Nº de Créditos:  1             Nº de vagas: 5

Pré-requisito: ser instrumentista de nível médio.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam  do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Essa disciplina visa a interação com a disciplina Fundamentos de Composição. Nela os exercícios escritos pelos alunos de composição serão discutidos e executados, procurando sempre compreender os limites do instrumento em questão, assim como suas possibilidades e especificidades.

O conteúdo programático será definido em função do instrumento disponível no semestre. As vagas serão destinadas a todos os instrumentos, variando a oferta a cada semestre em função do plano de aula definido pelo professor responsável.

	Metodologia:

Discussão das especificidades das peças apresentadas, leitura/execução das mesmas.

Avaliação através do desempenho/envolvimento. Não há prova prevista nessa disciplina.

	Bibliografia:

Casella, A. Título Principal La tecnica de la orquesta contemporanea/ A.Casella, V.Mortari  Publicação Buenos Aires : Ricordi Americana, c1950.

Riemann, Hugo, 1849-1919. Compendio de instrumentaccion/   Hugo Riemann ; Barcelona :   Labor,   1928. 

Siqueira, Jose, 1907- Curso de instrumentação/   Jose Siqueira. - Rio de Janeiro :   [s.n.],   1945.


	Disciplina: Prática de Conjunto em Música Popular
Optativa ___X__                         Grupo nº ___3______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  2 presencial                     Nº de Créditos: 4               Nº de vagas: 15

Pré-requisito Fundamentos de Harmonia II

	Ementa:

Prática de música popular em pequenos grupos de instrumentação variada.

	Conteúdo Programático:

Percepção musical, 

entrainment, 

harmonização, 

improvisação e 

interpretação

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
Performance de repertório representativo de música popular, contemplando a diversidade de estilos e instrumentação da área. Desenvolvimento prático de noções de análise, arranjo, improvisação e interpretação. 

Avaliação compartilhada e comentada da performance dos grupos em três momentos do percurso.

	Bibliografia:

Song Books da coleção Almir Chediak.

Real Books, I, II, III.

New Real Books I, II, III.

Cancioneiro Jobim I, II, III, IV, V

Coisas, Moacir Santos.



	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Prática de Conjunto  

Optativa: X                     Grupo nº 3                Obrigatória: Não                                                        

Carga horária:  60        Nº de Créditos:  4        Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Ter técnica do Instrumento

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

· Prática de criação coletiva;

· Improvisação;

· Releituras de obras consagradas;

· Apreciação e análise de arranjos;

· Interpretação;

· Audição comentada;

· Prática com play-back. 

	Metodologia: 

Discutir e realizar idéias musicais por meio da prática e da experimentação

Procedimentos de Avaliação:

 Realização de um arranjo musical escrito para ser preparado entre os instrumentistas e/ou cantores matriculados na disciplina; participação nas aulas e audição pública das peças preparadas (Avaliashow).

	Bibliografia: 
· Abersold, Jamey Albany, IN, 1985, vols 1 – 33

· New Real Book

· Song Books (diversos)

· Composições e arranjos dos próprios alunos


	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: prática de ensino em Música Popular.

Optativa:    X                Grupo nº :     4                    Obrigatória :

Carga horária:  30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  25

Pré-requisito: Música Popular e Educação.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Estratégias didático-pedagógicas para a prática de ensino da música popular. 

Programa: 

Jogos e atividades de aquecimento para interação dos alunos; Atividades de escuta e criação com repertório variado de música popular; performance em grupo (diversos instrumentos) para prática de estratégias pedagógicas.

	Metodologia

Aulas expositivas e laboratório para prática pedagógica. Observação de situações reais de ensino/aprendizagem em escolas de música e/ou outros espaços de prática com a música popular. 

Procedimentos de avaliação: trabalhos escritos a partir de observação em contextos de aprendizagem e participação ativa nas aulas.

	Bibliografia: 
Arroyo, M. (1999). Representações Sobre Práticas de Ensino e Aprendizagem Musical: Um Estudo Etnográfico Entre Congadeiros, Professores e Estudantes de Música. Tese de Doutorado. Curso de Pós-Graduação em Música. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil. 
Csikszentmihalyi, M. (1997) Finding Flow. New York: Basic Books.

Green, L. (2001), How Popular Musicians Learn. London: Ashgate.

Sandroni, C. (2000) “Uma roda de choro concentrada”: reflexões sobre o ensino de músicas populares nas escolas. IX Encontro Anual da Associação Brasileira de Educação Musical.

Silva, J.A.S. (2001) A composição como prática regular em cursos de música. Debates, Cadernos do Programa de Pós-Graduação em Música. 

Souza, Jusamara (1996): Contribuições teóricas e metodológicas da sociologia para a pesquisa em educação musical. Anais  5º Encontro Anual ABEM. Londrina, pp.11-35.

Souza, Jusamara (2000): Música, cotidiano e educação. Porto Alegre: PPG-Música/Corag.


	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: prática pedagógica em Música.

Optativa:     X               Grupo nº :     4                    Obrigatória :

Carga horária:  45          Nº de Créditos:  3             Nº de vagas: 30

Pré-requisito:  Ser aluno do curso de licenciatura ou graduação em música

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Esta disciplina visa discutir com os alunos do curso de Licenciatura  e Bacharelado em Música no universo da prática e formação de professores de música em relação à educação infantil, ensino fundamental, médio e universitário. Trata-se de um fórum de discussão sobre os diferentes níveis de ensino e as possibilidades de trabalho para um licenciando. A disciplina será organizada com a participação de professores convidados que atuam nos níveis descritos acima. 

Programa:

· Educação musical no ensino infantil da rede regular de ensino;

· Educação musical no ensino fundamental da rede regular de ensino;

· Educação musical no ensino médio (Ongs e projetos);

· Arte educação e interdisciplinaridade;

· Educação musical no ensino universitário.

	Metodologia

· Leitura e discussão de literatura sobre o ensino de música;

· Palestra com professores convidados; 

· Discussão de aspectos referentes aos diferentes níveis de ensino regular e a atuação do profissional de educação musical no ensino fundamental da rede regular de ensino música;

Métodos de Avaliação:

Os alunos serão avaliados pela presença, leitura dos textos e participação nas discussões e observação de aulas de música em núcleos de ensino musical. Os alunos deverão apresentar relatórios das aulas observadas. 

	Bibliografia: 
ABRAHAMS, Frank (2005). Aplicação da pedagogia critica ao ensino e aprendizagem da música. Revista da ABEM, Nr. 12, Março/2005. Pp. 65-72.

MOTA, Graça (2003) Pesquisa e formação em educação musica. Revista da ABEM, No. 8 – Março/2003. Pp. 11-16.

QUEIROZ, Luis Ricardo e MARINHO, Vanildo (2005). Novas Perspectivas para a formação de professores de música: reflexões acerca do projeto Político Pedagógico da Licenciatura em Música da Universidade Federal da Paraíba.Revista da ABEM, No.13.Pp.83–92.

Revistas da ABEM (Associação Brasileira de Educação Musical): Ler No. 8 – Março/2003; No. 10 – Março/2004; e No. 13 – Setembro 2005.


*Nestes três volumes tem artigos sobre núcleos alternativos de ensino (ex: ONGs), escola regular, universidade, currículo, atuação profissional, e mercado de trabalho.

RUSSELL, Joan (2005). Estrutura, conteúdo e andamento em uma sala de aula de música na 1a. série do ensino fundamental: um estudo de caso sobre gestão de sala de aula. Revista da ABEM, Nr. 12, Março/2005. Pp. 73-88.  

Souza, Cássia (2003). Atuação profissional do educador musical: a Formação em questão. Revista da ABEM, No. 8 – Março/2003. Pp.107 – 110.

Souza, Jusamara (2003). Pesquisa e formação em educação musical. Revista da ABEM, No. 8 – Março/2003. Pp. 7-10.

ZIMMERMAN, Marilyn (1971). Musical characteristics of children. MENC. [ler o original em inglês ou a tradução parcial]


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Práticas Interpretativas do Choro II
Optativa:   X                             Grupo nº:  3                                                                   

Carga horária:   30                Nº de Créditos:     2              Nº de vagas:  

Pré-requisito: Práticas Interpretativas do Choro I

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático: 

Formação de grupos para a prática em conjunto  do gênero musical choro.  Prática do Choro como estilo (maneira) de se tocar Identificando padrões interpretativos comuns.
 A “forma Choro” e a Roda de Choro.

Práticas interpretativas.

 Improvisação e adequação estilísticas.

Preparação de peças para apresentações.

	Metodologia: 

Prática interpretativa do gênero choro com grupos formados em sala de aula ou com Play-backs.

Procedimento de Avaliação:

Estudo das peças e apresentação em sala de aula: 20

Participação, pontualidade e interesse: 20

Apresentação final: 60

	Bibliografia: Bibliografia básica: 

CABRAL, Sérgio.  Pixinguinha: vida e obra.  3. ed. Rio de Janeiro: Editora Lumiar, 1997. 283 p.

CAZES, Henrique. Choro: Do quintal ao municipal. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 1999. 204 p.

VASCONCELOS, Ary.  Carinhoso etc. História e Inventário do Choro. Rio deJaneiro: Liv. Sant’Anna ,1984.

VASCONCELOS, Ary.  Raízes da Música Popular Brasileira ,1991. [s.l. : s.n.]

 SHAPE 




	

	Disciplina: Prática de Repertório Coral: Coro de Câmara
Optativa:                     Grupo nº : 3                        Obrigatória : X

Carga horária:  60          Nº de Créditos: 4              Nº de vagas: 40

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Trabalhar a leitura e o raciocínio musical; Estudar técnica vocal e suas flexibilidades; Aprender a montar repertório. Preparar a interpretação com coerência estética e estilística. Pontos a observar: dicção, vibrato, afinação, fraseado e equilíbrio.

	Conteúdo Programático:

· Leitura musical

· Raciocínio musical

· Flexibilidade vocal

· Técnica vocal

· Montagem de repertório

· Interpretação

· Coerência estética e estilística

· Dicção

· Vibrato

· Afinação

· Fraseado

· Equilíbrio

	Metodologia:

Ensaios semanais. Avaliação através da participação individual.

	Bibliografia: 
Partituras das obras estudadas.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Produção de textos sobre Música (nome antigo: Oficina de Leitura e Escrita em Música)
Optativa: X                 Grupo nº :  2                       Obrigatória :

Carga horária:  2          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas: 18

Pré-requisito: Nao ser aluno do bacharelado em Musica Popular ou Musicoterapia    

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Esta disciplina visa propiciar a elaboração de textos sobre música a partir dos seguintes aspectos: 1) seleção de tópicos em música discutidos na literatura publicada (educação musical ou performance); 2) leitura e elaboração de resumos e fichamentos sobre os textos selecionados; 3) elaboração de textos sobre os tópicos trabalhados durante o semestre; 4) elaboração de textos inéditos, através de atividades de observação.
Tópicos:

· Selecao e leitura de textos da literatura sobre musica

· Estruturacao e paragrafos e ideias

· Formulacao de topico frasal

· elaboracao de releases, resumos, resenhas

· Producao de textos escritos

	Metodologia

Participação em sala de aula e elaboração de trabalhos escritos semanalmente. Os alunos matriculados na disciplina contribuirão obrigatoriamente na elaboração de textos sobre tópicos escolhidos por eles. O trabalho final será a elaboração de uma revisão bibliografia com no mínimo de 5 títulos sobre o tópico escolhido.

	Bibliografia: 
Becker, H. (1986). Writing for Social Scientists. How to Start and Finish Your Thesis, Book, or Article. The University of Chicago Press: Chicago.

Booth, W., Colomb, G., & Williams, J. (2000). A Arte da Pesquisa. Martins Fontes: São Paulo. Tradução: Henrique A. Rego Monteiro. 

Cameron, J. (1992/2002). The artist’s way. A Spiritual path to high creativity. Penguin Putnam: New York.

Dornan, E. & Dawe, C. (2001). The Brief English Handbook. A guide to Writing, Thinking, Grammar, and Research. Longman: New York.

Gonçalves, H. (2003). Manual de projetos de pesquisa científica. Avercamp: São Paulo. 

Laville, C. & Dionne, J. (1999). A Construção do Saber. Editora UFMG/Artmed: Porto Alegre.

Matos, H. C. (1994). Aprenda a Estudar. Orientações Metodológicas para o Estudo. Editora Vozes: Petrópolis.

Parks, F. E Levernier, J. (1996). Structuring paragraphs. A Guide to effective writing. Bedford/st.Martin’s: New York.

Raimes, A. (1999). Keys for Writers. A Brief Handbook. Houghton Mifflin Company: Boston. Second Edition.

Saliba, M. (2004). Interpretação de textos – Redação. Claranto Editora: Uberlândia.

Severino, A. (1994/2002). Metodologia do Trabalho Cientifico. Cortez Editora: São Paulo. 

al, Maria da Graça Costa. (2004). Redação e Textualidade. Martins Fontes: São Paulo.


	Disciplina: Projeto de Ensino
Optativa:                     Grupo nº :      4                   Obrigatória : X

Carga horária: 45          Nº de Créditos:  3             Nº de vagas:  15

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Estudo e elaboração de estratégias de ensino destinadas a contextos variados de atuação do educador musical.

	Conteúdo Programático:

Introdução

A Educação Musical na contemporaneidade 

O valor da música e da educação musical

1ª parte: Fundamentos

Conceitos fundantes em música

Modalidades centrais de comportamento musical

Desenvolvimento musical

Significado musical, contexto e identidade

2ª parte: Análise crítica de propostas de ensino contextualizadas

Projeto Música na Escola (Kater et al, 1998)

Willems, por Carmem Mettig (1990)

O rinoceronte, Murray Schafer (1991)

3ª parte: Sistematização da disciplina na Escola Regular

Os Parâmetros Curriculares Nacionais

Matriz curricular


Avaliação

	Metodologia

Metodologia: disciplina semi-presencial - 30h/a presenciais; 15 h/a de pesquisa de campo observação (participante ou não) e redação orientada do projeto.

Avaliação: 
Entrega parcial do projeto – 40 pontos

Projeto de ensino – 40 pontos

Presença e assiduidade – 20 pontos.



	Bibliografia: 
&* BRITO, Teca Alencar. Música da Educação Infantil: propostas para a formação integral da criança. São Paulo: Editora Fundação Peirópolis, 2003. 

*  CAMARGO, Maria Lígia. Música/Movimento: um universo em duas dimensões. Belo Horizonte: Villa Rica, 1994.

* &  CHOKSY, Lois et al. Teaching Music in the Twentieth Century. New Jersey: Prentice Hall, 1986.

Cit, Simone. História da música brasileira para crianças. Curitiba.

*& COELHO, Raquel. Música. São Paulo:Formato, 2006.

&  FRANÇA, Cecília C. Para fazer música. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.

* &_________________ O som e a forma, do gesto ao valor. HENTSCHKE e DEL BEN (Org). Ensino de música: propostas para se pensar e agir na sala de aula. São Paulo: Editora Moderna, 2003.

*  ________________ Quem precisa de educação musical. Boletim UFMG, n.1314, p.2, 2001.

* &  FRANÇA, Cecília e MARES GUIA, Rosa Lúcia. Jogos no desenvolvimento psicológico e musical. Música Hoje, n.8, p.31-40, 2002.

*  GAINZA, Violeta. Estudos de Psicopedagogia Musical. São Paulo: Summus, 1988.

*  _____________. “A Improvisação Musical como Técnica Pedagógica”. Cadernos de Estudo: Educação Musical, n.1. São Paulo: Atravez, 1990.

&  GRAETZES, G e YEPES, A.  Guia para la prática de “MUSICA PARA NINÕS de Carl Orff. Buenos Aires: Ricordi Asmericana, 1983.

& GRIMSHAW, Caroline. Som: uma jornada que transforma o silêncio em som. São Paulo: Editora Callis, 1998.

* HENTSCHKE e DEL BEN (Org). Ensino de música: propostas para se pensar e agir na sala de aula. São Paulo: Editora Moderna, 2003.

* LEHMANN, Paul. Panorama de la Educación Musical en el Mundo. In: GAINZA, Violeta (ed). La Educación Musical frente al Futuro. Sociedad Internacional de Educación Musical. Buenos Aires: Editoral Guadalupe, 1988, p.13-23.

& MARES GUIA, Rosa Lúcia e FRANÇA, Cecília Cavalieri. Jogos Pedagógicos para Educação Musical. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005.

*& METTIG, Carmem. Educação Musical – Método Willems. Salvador, 1990.

MIRANDA, Clarice e JUSTUS, Liana. Formação de platéia em música. São Paulo: Arx, 2004.

&  ORFF, Carl e KEETMAN, G. Orff-Schilwerk: music for children. Vol 1-5. London: Schott, 1958.

* & PAYNTER, John. Sound and Structure. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

* &  PAYNTER, John e ASTON, Peter. Sound and Silence: Classroom Projects in Creative Music. Cambridge: Cambridge University Press, 1970.

&  PROJETO MÚSICA NA ESCOLA – material de apoio.

& SALIBA, K. Accent on Orff: an introductory approach. New Jersey: Prentice Hall, 1991.

*  SANTOS, Regina Márcia. A natureza da aprendizagem musical e suas implicações curriculares: análise comparativa de quatro métodos. Fundamentos da Educação Musical 2.  Porto Alegre: ABEM, 1994, p.7-112.

* &  SCHAFER, Murray. O Ouvido Pensante. São Paulo: UNESP, 1991.

*  SWANWICK, Keith. A Basis for Music Education. London: Routledge, 1979.

* _________________ Ensinando música musicalmente. Sao Paulo: Editora Moderna,2003. 

*  WILLEMS, Edgar. As Bases Psicológicas da Educação Musical. Bienne, Suíça, 1968.

 Negrito: biblioteca básica                          

(& Atividades práticas / * Fundamentos teóricos)


	Disciplina: Tópicos em Conjuntos e Práticas Interpretativas: Quarteto de Saxofones

Optativa __X___                         Grupo nº __3____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  30                    Nº de Créditos:  2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Ser aluno do Bacharelado Saxofone

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Prática em conjunto de obras escritas ou arranjadas para quarteto de saxofones. 

Estudo de obras escritas ou arranjadas para a formação de quarteto de saxofones, sob a supervisão constante do professor, seja em aulas, seja em concertos.

	Metodologia: 
Aulas semanais de duas horas, totalizando trinta horas semanais. De acordo com o número de alunos inscritos, são criados um ou mais quartetos, podendo alguns alunos participarem de mais de um. A partir daí é escolhido o repertório a ser trabalhado durante o semestre, levando-se em consideração o nível técnico desses alunos. Durante o estudo e ensaios das obras escolhidas, poderão ocasionalmente ser feitas audições (em aúdio e/ou video) de gravações. 

Procedimentos de Avaliação:

Os 100 (cem) pontos são distribuídos ao longo do semestre em quatro avaliaçoes de 25 (quinze) pontos cada uma. Nestas avaliações o aproveitamento semanal e mensal do aluno é aferido em termos da preparação do conteúdo programático.

	Bibliografia:

As obras indicadas nesta bibliografia têm como objetivo estabelecer uma referência do nível técnico musical exigido para esta disciplina. Entretanto, outras podem ser escolhidas, desde que tenham a mesma equivalência técnica musical.

BENNETT, David. Saxophone Symphonette. Ed. Fischer

BOZZA, Eugène. Andante et Scherzo. Ed. Leduc.

DUBOIS, Pierre-Max. Quatuor. Ed. Leduc.

FRANÇAIX, Jean. Petit Quatuor. Ed. schott.

GLAZOUVOV, Alexander. Quatuor. Ed. Belaïef.

ITURRALDE, Pedro. Suite Hellénique. Ed. Lemoine.

PIAZZOLLA, Astor. Histoire du Tango. Ed. Lemoine.

PIERNÉ, Gabriel. Introductions et Variations sur une Ronde Populaire. Ed. Leduc.



	Disciplina: Recital

Optativa _____                         Grupo nº 3           

Carga horária:  60                        Nº de Créditos: 4               Nº de vagas: ______

Pré-requisito ___________________________

	Ementa:

Desenvolvimento e aperfeiçoamento técnico-musical para a performance do instrumento, através da preparação de estudos e obras de diferentes estilos musicais.

	Conteúdo Programático:

Peças e estudos adequados ao nível do aluno.

	Metodologia: 

Preparação do Recital de Período

	Bibliografia:

Variada de acordo com o instrumento do aluno


	Disciplina: Regência
Optativa:                     Grupo nº :                  Obrigatória : X

Carga horária:  15          Nº de Créditos:  1              Nº de vagas:  20 

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Disciplina de conteúdo variável com trabalho orientado de regência.

	Conteúdo Programático:

Regência de música contemporânea, redução de partituras ao piano, análise aplicada à regência, gestualidade e interpretação, técnicas de ensaio e administração de uma orquestra, relações humanas e aspectos psicológicos da atuação do regente.

	Metodologia:

Aulas semanais sobre os tópicos estudades.

Técnica de Regência
· Postura

· Compassos e padrões básicos

· Alternância de compassos

· Compassos compostos e suas configurações

· Preparação

· Cortes e Fermatas

· Subdivisões

· Determinando o tempo ( uso de metrônomo

· Rubato/Ritardando & Accelerando

· Independência das mãos

· Diferentes articulações 

· Planejamento e técnica de ensaios

· Posição dos naipes e instrumentos

· Estudo da partitura

Repertório

· Obras do repertório coral, da Renascença ao Século XX;

· Obras do repertório orquestral, do Barroco ao Romântico.

Regras:

· As aulas iniciarão rigorosamente no horário;

· As aulas terminarão rigorosamente no horário;

· Será desaconselhado: 
a entrada na sala de aula com alimentos e bebidas (com 

exceção de água); o uso de celulares durante as aulas;

Avaliação:

· Avaliação será feita ao longo do semestre, de acordo com a participação nas aulas: 60%
· Prova com banca com os professores de regência em dia a ser marcado: 40%

· Na prova de banca será sorteado uma peça do repertório estudado ao longo do semestre;
· A peça deverá ser regida de cor, em silêncio.

	Bibliografia:

Andrade, Antônio Lincoln Campos de. Apostila de Regência Coral.

Brinson, Bárbara. Choral Music: Methods and Materials. New York: Schirmer Books, 1996

Ericson, Eric; Ohlin Gosla; Lennart Spängberg. Choral Conducting. New York: Walton Music, 1976.

Garretson, Robert. Conducting Choral Music. 8a ed. New York: Prentice Hall, 1998. 

Green. Elizabeth. The Modern Conductor. 4a ed. New Jersey: Prentice Hall, 1987. 

Hansen, Sharon A. Helmuth Rilling: Conductor-Teacher. Dayton: Roger Dean Pub. Co., 1997

Hindemith, Paul. Treinamento Elementar para Músicos. 3ª ed. São Paulo: Ricordi, 1983

Lago, Júnior. A Arte da Regência: história, técnica e maestros. Rio de Janeiro 2002.

Rocha, Ricardo. Regência: uma arte complexa. Técnicas e reflexões sobre a direção de orquestras e corais. Rio de Janeiro: Ibis Libris, 2004

Saito, Hideo. The Saito Conducting Method. Japan: Ongaku No Tomo Sha Corp., 1956

Scherchen, Hermann. Handbook of Conducting. Oxford: Oxford University, 1989. 

Schuller, Gunther. The Compleat Conductor. New York: Oxford University Press, 1997

Starer, Robert. Rhythmic Training. Milwaukee: MCA music publishing, 1969

Zander, Oscar. Regência Coral. 5ª ed., Porto Alegre: Editora Movimento, 2003.


	Disciplina: Tópicos em Musica em Conjunto e Praticas Interpretativas: Repertorio Orquestral do Contrabaixo
Optativa:  X                         Grupo: nº 3           Obrigatória __Não____                                                        

Carga horária:      30                     Nº de Créditos:     2              Nº de vagas:  10

Pré-requisito:  ter se matriculado em pelo menos uma vez na disciplina Contrabaixo

	Ementa: Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivencia musical em conjunto.

	Conteúdo Programático: Estudo de excertos relevantes do repertorio do contrabaixo orquestral tanto de tutti quanto de solos. 

	Metodologia:
Designação de tarefas semanais; audição coletiva e individual de excertos orquestrais do contrabaixo, análise e escolha de dedilhados e arcadas. A avaliação sra feita com base em quatro e avaliações mensais das tarefas (60 pontos) e prova pública ao final do semestre (40 pontos).

	Bibliografia:

J. Brahms, J. Sinfonia n.2

I. Stravinsky. Pulcinella

L. van Beethoven. Sinfonias n.5 e n.9

Tchaikovsky. Sinfonia n.4

G. Mahler. Sinfonia N.1

Villa-Lobos. Bachianas Brasileiras n.9

R. Strauss. Vida de Herói; Morte e Transfiguração; Don Juan.

W. A. Mozart. Sinfonia N.40

B. Britten. Guia da Orquestra para o Jovem



	Disciplina: Tópicos e Música e Pedagogia: Repertório para Grupos de Flauta-Doce

Optativa:     X               Grupo nº :   4                      Obrigatória :

Carga horária: 30           Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Flauta Doce Soprano (1 semestre) ou permissão do professor (mediante entrevista)

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam da didática dos vários instrumentos e dos fundamentos psico-pedagógicos e metodologias da Educação Musical.

	Conteúdo Programático:

Esta disciplina visa capacitar os alunos do curso de Licenciatura em Música em relação á prática de Flauta Doce em grupo. Trata-se da vivência do repertório nos estilo renascentista, barroco e contemporâneo através de musicas para quintetos, quarteto, ou trios de flautas (soprano, contralto, tenor, e baixo) e possivelmente percussão. Será privilegiado um repertório para iniciantes e que também possa colaborar com a prática profissional de alunos da Licenciatura que tenham almejem desenvolver sua habilidade como professores com grupos de Flauta Doce:

· Métodos de Flauta Doce (estrangeiros)

· Métodos de Flauta Doce (nacionais)

· Duos, trios e quartetos de vários autores da literatura musical para Flauta Doce

	Metodologia

· Prática, leitura e discussão da literatura de música em grupo para Flauta Doce;

· Pesquisa sobre danças e repertório de flauta nos períodos renascentista, barroco e contemporâneo;

· Organização de programas dentro das habilidades dos alunos matriculados no curso;

· Liderança na regência e coordenação musical do grupo;

· Vivência de ritmos básicos de percussão para acompanhamento das obras (onde for pertinente).


Métodos de Avaliação:

Os alunos serão avaliados conforme desempenho na execução das atividades, análise do repertorio abordado, e leitura e discussão do material proposto.

	Bibliografia: 
Obras musicais específicas para grupos de Flauta Doce e composições que podem ser arranjadas para quintetos, quartetos e trios conforme o nível de habilidade dos alunos.


	Disciplina: Requiem de Mozart
Optativa:  X                  Grupo nº :        2                 Obrigatória :
Carga horária:   2         Nº de Créditos:    30           Nº de vagas: 20
Pré-requisito: nenhum


	Ementa:

Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.


	Conteúdo Programático:

Contextualização histórico-cultural da obra e do compositor. O Requiem de Mozart e as suas várias versões. Estudo do gênero musical e aspectos das práticas interpretativas do período.


	Metodologia

Aulas expositivas e seminário com discussões embasadas nas leitura de textos, análise de partitura e audição de gravações.


	Bibliografia: 
Wolff, Christoph. Mozart’s Requiem: Historical and Analytical Studies. University of California Press, 1998.

Landon, H. C. Robbins. Mozart: um compêndio. RJ: Jorge Zahar Editor, 1996.

Rosen, Charles. The Classical Style: Haydn, Mozart, Beethoven. NY: Norton & Company, 1972.

Brown, Clive. Classical & Romantic Performing Practice 1750-1900. NY: Oxford, 1999.
Partituras sugeridas: 

1) Versão original concluida por Franz Xaver Süssmayr (1800)
Requiem KV 626 – Bärenreiter, editada por Leopold Nowak

2) Instrumentação refeita por Franz Beyer (1971)

Requiem KV 626 – Edition Kunzelmann – Franz Beyer 


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Rítmica (I e II)

Optativa _X____                         Grupo nº _1____             Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos: 2                Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Alunos de Licenciatura e Música Popular

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplina que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Estudo do ritmo, abordando seus conceitos e aplicações mais usuais e também outras ocorrências presentes na música contemporânea. Desenvolvimento de atividades práticas em grupo visando o domínio da execução de diferentes ritmos em instrumentos, objetos, através da percussão corporal ou do solfejo. Aplicar a percepção rítmica e a precisão na execução.

Consciência corporal

Sensação do pulso

Coordenação motora

Ritmos brasileiros

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
Aulas com exposição teórica e exercícios práticos.

Procedimentos de Avaliação:

Resposta aos exercícios e a reflexão sobre o trabalho empreendido.

	Bibliografia:

Meirelles Pascoal; Brazilian Grooves, apostila1994

Nenê; Brazilian Rhythms, Zurfluh-Paris

Nenê, Ritmos do Brasil para Bateria, Trama, SP 1999

Salazar, Marcelo; Batucadas de Samba, Lumiar Editora, RJ.



	 
Disciplina: Samba, Sambinhas e Sambacanas 

Optativa _X__                         Grupo nº ________           Obrigatória ______                                                       
Carga horária:   30                 Nº de Créditos:   02       Nº de vagas: ___30___
Pré-requisito : Nenhum

	 Ementa: 

Desenvolver performance e pesquisa sobre o samba, utilizando um tema musical como fio condutor. Valorizar a qualidade da interpretação; preparar a montagem de um show como resultado artístico. 

	 Conteúdo Programático: 

Módulo I - TÉCNICA VOCAL –Trabalha qualidade, resistência e longevidade da voz através de: exercícios para aquecimento vocal; relaxamento e alongamento dos músculos que atuam na produção da voz; exercícios e dinâmicas de controle e resistência respiratória. 

Módulo II - PESQUISA, INTERPRETAÇÃO e MONTAGEM 

Exercícios e dinâmicas corporais; dinâmicas de interação entre os participantes; dinâmicas de interpretação; postura de palco; pesquisa musical relacionada ao tema proposto (samba); montagem de um espetáculo para público convidado. 

	 Metodologia: (incluir procedimento de avaliação) 

Técnicas Vocais para aprimoramento.
Os participantes serão divididos em grupos para a aplicação da pesquisa sobre os vários estilos de samba.
. Definido o estilo o grupo aprofundará os conhecimentos sobre o samba, sua história e sua importância através de referências bibliográficas e apostila.

· Com o estudo concluído, avaliado e apresentado a todos os participantes, inicia-se uma nova etapa, que será a pesquisa musical através de registros fonográficos e audiovisuais.

· Desta pesquisa serão  selecionadas as músicas, os textos e as imagens que farão parte da montagem musical.
· Ensaios dos cantores, músicos, performances, a direção cênica, os arranjos vocais e a produção final. 

Avaliação: 60pts  distribuídos no semestre 

                   40 pts no Exame final (apresentação publica)

Totalizando: 100 pts

	 Bibliografia: 

- A História do Samba – www.universia.com.br/materia/materia - atualizado por Renato  Marques 

- A História do Samba - musicadobrasil.blogs.sapo.pt/2173.html – 

- A História do Samba – GUIMARÃES, Francisco (Vagalume) – Na Roda de Samba –  

  Caderno de Textos do Curso Samba, Festa e Cultura Popular, por Marcos Alvito -  

  www.opandeiro.net  

- A Histótia do Samba – Antecedentes - Orígens do Termo Samba. 

  pt.wikipedia.org/wiki/Samba – 

- A História do Samba – A Origem Mitológica do Samba - guia.mercadolivre.com.br/origem-
  historia-samba-14973  

- Bossa Nova - Citação encontrada no portal All About Art 

  Citação encontrada no portal Dicionário da Música Brasileira 

  pt.wikipedia.org/wiki/Bossa_nova 

- Chorinho – pt.wikipedia.org/wik/chorinho
- Chorinho – Elismar Pontes - www.secrel.com.br/elismar/artchoro/histchoro
- Escola de Samba – Viviane Rodrigues - www.bonde.com.br/bonde
- Escola de samba – Cintia Rabaçal - www.portalafro.com.br/samba/sambacintia
- Pagode - pt.wikipedia.org/wiki/Pagode
- Pagode - Renato Roschel - do Banco de Dados - almanaque. folha.uol.com.br/pagode
- Partido Alto - wapedia.mobi/pt/Partido_alto- pt.wikipedia.org/wiki/Partido_Alto 

- Samba de Breque – Tárik de Souza - cliquemusic.uol.com.br/br/Generos/Generos.

- Samba Canção – pt.wikipedia.org/wiki/Samba-canção -  

- Samba Enredo – wapedia.mobi/pt/Samba-enredo -   
 


	Disciplina: Saxofone

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X_                                                        

Carga horária:   15                   Nº de Créditos:  1               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Fundamentos da técnica e conhecimento da literatura específica do saxofone, através da preparação de estudos e obras representativas de diferentes estilos musicais.

	Conteúdo Programático:

Trabalho individual de métodos e peças de acordo com o nível de cada aluno, visando, dentre outras coisas, o aprimoramento da afinação, digitação, qualidade sonora, precisão rítmica e fraseado. São também abordados aspectos inerentes à performance, como postura e presença de palco.

	Metodologia: 

Aulas individuais nas quais o professor atua como um verdadeiro treinador, corrigindo os defeitos, apresentando soluções diferentes para cada aluno e planejando uma rotina diária de estudo específica para cada aluno.

Atividades Discentes:

Preparação diária (estudo com o instrumento) do material solicitado pelo professor a ser apresentado em cada aula semanal.
Procedimentos de Avaliação:

Quatro avaliações semestrais (valendo 15 pontos cada) e uma avaliação final (40 pontos)

	Bibliografia:

Métodos: Précis pour l’étude des gammes de Guy Lacour; Gammes conjointes et em intervales de Jean Marie Londeix; 48 études d’après Ferling de Marcel Mule. 

Peças: Fantaisie-Impromptu de André Jolivet; Sonatine Sportive de Alexandre Tcherepnine; Ária de Eugène Bozza; Concerto de Alexander Glazounov; Ballade de Henri Tomasi; Fantasia Sul América de Cláudio Santoro; Scaramouche de Darius Milhaud; Tableaux de Provence de Paule Maurice; Sonata de Paul Creston;; Maï de Ryo Noda; Concertino da Câmera de Jacques Ibert; Prélude cadence et finale de Alfred Désenclos;

Métodos: 18 Exercices ou études, d’après Berbiguier de Marcel Mule; 53 études, d’après Boehm, Terschak et Fürsteneau de Marcel Mule. 

Peças: Sonata de Marc Eychenne; Études de Charles Koechlin; Cinq dances exotiques de Jean Françaix; Divertissement de Pierre Max Dubois; Concerto de Jascha Gurewivh; Concertino de Radamés Gnattali; Improvisation et Caprice de Eugène Bozza; Concerto de Pierre Max Dubois; Brillance de Ida Gotkovsky; Deux caprices em forme de valse de Paul.



	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: A Sinfonia N.2 – Ressurreição, de G. Mahler

Optativa:  X                                        Grupo nº :  1                          Obrigatória ______                                                        

Carga horária:  30 hs                         Nº de Créditos:   2                Nº de vagas:   5

Pré-requisito: Performance de excertos da Sinfonia N.2 de G. Mahler, entrevista com o professor.

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical. 

	Conteúdo Programático: 

Aula prático-teórica abordando aspectos históricos, analíticos e didáticos contidos na Sinfonia N.2 – Ressurreição, de G. Mahler, especialmente da parte de contrabaixo
Estudo de arcadas, dedilhados e práticas de performance na Sinfonia N.2 – Ressurreição, de G. Mahler, especialmente da parte de contrabaixo.

	Metodologia: 

Aulas semanais sobre aspectos históricos (contexto, processo de composição, correspondências do compositor) e analíticos (aspectos formais e harmônicos) da Sinfonia N.2 – Ressurreição, de G. Mahler; exercício sobre o processo de escolha de arcadas, golpes de arco, regiões de arco, dedilhados e soluções de fraseados. Estudo minucioso sobre a realização da parte de contrabaixo e de práticas de performance pertinentes à obra. Performance dos trechos mais problemáticos em naipe e separadamente. Performance em naipe da obra juntamente com gravação. Exercício rotativo de liderança de chefia de naipe de contrabaixos.

Pocedimentos de Avaliação: 

Avaliações semanais do cumprimento de tarefas (20 pontos em cada mês) e um exame final (20 pontos) com banca ao final do semestre.

	Bibliografia:

BORÉM, Fausto. "Pérolas" e "Pepinos" do Contrabaixo: Um Compêndio para Musicólogos, Analistas, Compositores, Perfórmeres e Educadores Musicais. Belo Horizonte: Ed. do Autor, 2004.

KAPLAN, Gilbert. A guide to the Resurrection Symphony. Folheto de CD. In: Mahler; Symphony Nº 2, “Ressurrection”. Gilbert Kaplan, regência; Benita valente, soprano; Maureen Forester, contralto; London Symphony Orchestra. 2 CDs (004578; 004579). Universal City, Califórnia, EUA: MCA Classics, 1988.

______. The birth of a symphony. Folheto de CD. In: Mahler; Symphony Nº 2, “Ressurrection”. Gilbert Kaplan, regência; Benita valente, soprano; Maureen Forester, contralto; London Symphony Orchestra. 2 CDs (004578; 004579). Universal City, Califórnia, EUA: MCA Classics, 1988.

______. How Mahler conducted the Second Symphony. Folheto de CD. In: Mahler; Symphony Nº 2, “Ressurrection”. Gilbert Kaplan, regência; Benita valente, soprano; Maureen Forester, contralto; London Symphony Orchestra. 2 CDs (004578; 004579). Universal City, Califórnia, EUA: MCA Classics, 1988.

MAHLER, Gustav. Letters. Compilado e editado por Gilbert Kaplan. Folheto de CD. In: Mahler; Symphony Nº 2, “Ressurrection”. Gilbert Kaplan, regência; Benita valente, soprano; Maureen Forester, contralto; London Symphony Orchestra. 2 CDs (004578; 004579). Universal City, Califórnia, EUA: MCA Classics, 1988. 

______. Symphony Nº 2. Londres: Universal Editions, 1952.

______. Mahler; Symphony Nº 2, “Ressurrection”. Gilbert Kaplan, regência; Benita valente, soprano; Maureen Forester, contralto; London Symphony Orchestra. 2 CDs (004578; 004579). Universal City, Califórnia, EUA: MCA Classics, 1988. 

______. Symphony Nº 2, “Ressurrection”. In: Mahler Symphonies. Ed. F. Zimmerman. New York: International, 1965.

ZIMMERMAN. Frederic. Orquestral Excerpts from the Symphonic Repertory for the Double Bass. v.1-7. New York: International, 1965.


	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia: Síntese Digital do Som
Optativa: X                    Grupo nº :  5                       Obrigatória :

Carga horária:  45          Nº de Créditos: 3              Nº de vagas: 5

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com a tecnologia.

	Conteúdo Programático:

Possibilitar ao aluno o conhecimento da representação digital do som assim como dos principais algoritmos que realizam sua síntese.

Os tópicos a serem estudados incluem:

· Representação digital do som.

· Princípios básicos do Csound.

· Síntese por tabelas.

· Síntese Aditiva.

· Síntese Subtrativa.

· Síntese por Fórmulas.

· Síntese Granular.

· Síntese por Modelagem Física.

	Metodologia:

A metodologia de ensino empregada inclui explicação dos algoritmos, realização de exemplos, em sala de aula, de cada um dos itens do Conteúdo Programático e discussão dos exercícios realizados pelos alunos. Com este fim, as aulas são dadas em laboratório possuindo computadores nos quais estão instalados os programas necessários para o curso.

Os trabalhos de avaliação a serem desenvolvidos no curso compreendem um conjunto de exercícios, específicos para cada uma das técnicas estudadas, e um projeto final. As duas partes são complementares. Os exercícios tem por objetivo o aprendizado real das técnicas através de implementações enquanto que o projeto final dá a oportunidade ao estudante de experimentar, numa obra musical real, as potencialidades daquelas mesmas técnicas. Como nem todos os alunos da disciplina são do curso de Composição, a obra escolhida como ponto de partida para o Projeto Final pode ser tanto uma composição inédita quanto um arquivo MIDI para o qual o aluno implemente uma orquestra de instrumentos visando sua realização sonora.

	Bibliografia: 
Boulanger, R. (1991). An instrument design tutorial. Tutorial para construção de instrumentos

em Csound.

Chowning, J. (1987). The synthesis of complex audio spectra by means of frequency modulation, in C. Roads & J. Strawn (eds), Foundations of Computer Music, terceira ed., MIT Press,Cambridge, Massachussetts, pp. 629.

De Poli, G. (1989). A tutorial on digital sound synthesis techniques, in C. Roads (ed.), The

Music Machine, MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 429-448.

Jaffe, D. & Smith, J. O. (1989). Extensions of the karplus-strong plucked-string algorithm, in

C. Roads (ed.), The Music Machine, MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 481-494.

Karplus, K. & Strong, A. (1989). Synthesis of plucked-string and drum timbres, in C. Roads

(ed.), The Music Machine, MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 467-480.

LeBrun, M. (1987). A derivation of the spectrum of fm with a complex modulation wave, in

C. Roads & J. Strawn (eds), Foundations of Computer Music, third ed., MIT Press,

Cambridge, Massachussetts, pp. 65-67.

Risset, J.-C. (1991). Additive synthesis of inharmonic tones, in M. V. Mathews & J. R. Pierce

(eds), Current Directions in Computer Music, MIT Press, Cambridge, Massachussetts,

pp. 159-164.

Roads, C. (1987a). Granular synthesis of sound, in C. Roads & J. Strawn (eds), Foundations of Computer Music, terceira ed., MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 145-159.
Roads, C. (1987b). A tutorial on nonlinear distortion or waveshaping synthesis, in C. Roads

& J. Strawn (eds), Foundations of Computer Music, terceira ed., MIT Press, Cambridge,

Massachussetts, pp. 83-94.

Roads, C. (1991). Asynchronous granular synthesis, in G. De Poli, A. Piccialli & C. Roads (eds), Representations of Musicals Signals, MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 143-186.

Rodet, X. & Bennett, G. (1991). Synthesis of the singing voice, in M. V. Mathews & J. R. Pierce

(eds), Current Directions in Computer Music, MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 19-44.

Schottstaedt, B. (1987). The simulation of natural instrument tones using frequency modulation

with a complex modulating wave, in C. Roads & J. Strawn (eds), Foundations of Computer

Music, terceira ed., MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 54-64.

Truax, B. (1987). Organizational techniques for c:m ratios in frequency modulation, in C. Roads & J. Strawn (eds), Foundations of Computer Music, terceira ed., MIT Press, Cambridge,

Massachussetts, pp. 68-82.


	Disciplina: Tópicos em Música e Tecnologia: Sistemas musicais interativos aplicados à performance teatral
Optativa:  X                   Grupo nº :  5                       Obrigatória :

Carga horária:  45          Nº de Créditos: 3              Nº de vagas:  12

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável.Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com a tecnologia.

	Conteúdo Programático:

A disciplina está baseada na plataforma de programação Max-Msp (Cycling74/Ircam), com alternativa de utilização do PD (software livre de Miller Puckette), e terá um enfoque predominantemente prático. Tópicos a serem abordados:
1. A diversidade de interfaces: teclado, mouse, pedais, botões, controladores Midi, sensores, joysticks, sinais de áudio.
2. Detecção de gestos simbólicos e sub-simbólicos
3. Possibilidades de análise dos gestos captados
4. Construção de difererentes estratégias de respostas sonoras e interações cênicas 5. Desenvolvimento de pequenos números cênicos

	Metodologia:

Abordagem expositiva e prática das principais características dos sistemas musicais interativos e sua aplicação à performance teatral: (1) a captação de gestos humanos por parte de máquinas digitais; (2) a análise e o processamento desses gestos; (3) a criação de respostas sonoras em diferentes contextos cênicos. O enfoque privilegiará a execução musical ao vivo.

	Bibliografia:

CHADABE, Joel. "Interactive Composing: an Overview". In: ROADS, Curtis
(ed.). The Music Machine. Cambridge: MIT Press, 1989, pp. 143-148.
EMMERSON, Simon. "'Live' versus 'Real-time'". Contemporary Music Review,
vol. 10, Part 2, 1994, pp. 95-101.
ESSL, Karlheinz. "Lexicon-Sonate. An Interactive Realtime Composition for
Computer-Controlled Piano" (1995). Anais do Segundo Simpósio Brasileiro de
Computação e Música. Canela: UFRGS, 1995, pp. 95-106.
PUCKETTE, Miller. Theory and Techniques of Electronic Music. Disponível na
web em http://www.crca.ucsd.edu/~msp/techniques/latest/book-html/book.html.
ROWE, Robert. Interactive Music Systems: Machine Listening and Composing.
Cambridge: MIT Press, 1993.
ROWE, Robert. Machine Musicianship. Cambridge: MIT Press, 2001.
WINKLER, Todd. Composing Interactive Music: Techniques and Ideas Using Max.
Cambridge: MIT Press, 1998.
ZICARELLI, D. et alli. (2001). Max4 Reference e MSP2 Reference , documentos
PDF distribuídos por Cycling'74.
Documentos (artigos, programas, códigos de programação) disponíveis na www.


	Disciplina: Tópicos em Teoria Geral da Música A: SOCIOLOGIA 
Optativa X                                   Grupo nº 2                        Obrigatória                                                        

Carga horária: 30                   Nº de Créditos: 3             Nº de vagas: 
Pré-Requisito:

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Sistematização de um modelo de Sociologia em obras musicais vistas enquanto instrumentos de análise da estrutura do pensamento e da sociedade. 

Discussão sistemática de vários parâmetros musicais dentro da análise sociológica.

Análise fenomenológica de obras representativas de vários estilos e épocas e sua comparação com a evolução do pensamento, da estrutura social, das condições de vida e de outras formas de manifestação artística na sociedade.

Processos de Socialização.

	Metodologia: 

Aulas expositivas, com discussões sobre temas expostos.

	Bibliografia:

Livros de Sociologia Básica e Introdução à Sociologia (vários autores disponíveis nas bibliotecas da UFMG).

MILLS, c. Wright. A promessa in: ___________ A imaginação sociológica. 6ª ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1992. 

BOURDIEU, Pierre. A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura. In: NOGUEIRA, Maria Alice e CATANI, Alfredo. 

BERGER, Peter L. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. Petrópolis: Vozes, 1989.

 


	Disciplina: Teclado I
Optativa:                     Grupo nº :      3                  Obrigatória : X

Carga horária: 30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  8

Pré-requisito: 

	Ementa:

Desenvolvimento de conhecimentos e habilidades técnico-motoras através de exercícios para o teclado.

	Conteúdo Programático:

1.1. Exercícios técnicos baseados na posição dos 5 dedos, enfatizando as 
      tonalidades de C, D, E, F,G e A.

1.2.  Melodias folclóricas e populares tradicionais com acordes de I  e V7.
      1.3. Padrões de acompanhamento - arpejos, baixo Alberti, entre outros.
      1.4. Improvisação com células rítmicas e melódicas, com acordes e padrões de
         acompanhamento ( 2  e 4 compassos).
      1.5. Leitura à primeira vista (1/2 tom acima e abaixo).

	Metodologia

   1.  As aulas serão coletivas, uma vez por semana, obedecendo o seguinte

        critério:


       a. Aquecimento;


       b. Revisão e correção de exercícios dados na aula anterior;


       c. Conteúdo novo - explicação e aplicação prática;


       d. Revisão da aula  ( para eventuais correções );

   2.  Exercícios variados no teclado;

   3.  Projeções na tela - variedade de excertos musicais;

   4.  Estudo de peças a serem executadas na Audição Pública de final de 

        Semestre;

   5.  Projetos de livre escolha da classe, com a devida autorização do professor.

Observação: As aulas são, na sua maioria, avaliadas com nota.

Avaliação:

            As avaliações obedecerão ao calendário das atividades previstas no semestre

1a. Avaliação (8a. semana de aula )........................................ 30 pontos

2a. Avaliação (última semana de aula)................................... 30 pontos

Estudos Individuais -  ( 5 num total de 4 pts cada )................20 pontos

Audição Pública Final e/ou Projeto de Grupo - .....................20 pontos

	Bibliografia: 


Freire, Helena . Iniciação ao Estudo do Piano em Grupo.
                                   Apostila Vol. 1 ( Unidade I a V )

                       ___________  . Apostila “Sugestão de Repertório”.


	Disciplina: Teclado II

Optativa:                     Grupo nº :                       Obrigatória : X

Carga horária: 30          Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  20

Pré-requisito: Teclado I

	Ementa:

Desenvolvimento de conhecimentos e habilidades técnico-motoras através de exercícios diversos para o teclado.

	Conteúdo Programático:

1. Exercícios técnicos baseados na posição dos 5 dedos enfatizando as 
      tonalidades do Primeiro e Segundo Grupos e demais tons necessários aos exercícios

      utilizados.
2.  Melodias folclóricas e populares tradicionais com acordes de I, IV e V7.

3. Padrões de acompanhamento mais diversificados – arpejos, baixo Alberti, entre outros.
4. Improvisação com células rítmicas e melódicas, com acordes e padrões  de acompanhamento ( 2 , 4 e  8  compassos).
5. Leitura à primeira vista mais intensificada.
6. Transposição ( ½ tom acima e abaixo da melodia principal ).


	Metodologia

   1.  As aulas serão coletivas, uma vez por semana, obedecendo o seguinte

        critério:


       a. Aquecimento;


       b. Revisão e correção de exercícios dados na aula anterior;


       c. Conteúdo novo - explicação e aplicação prática;


       d. Revisão da aula  ( para eventuais correções ).

   2.  Exercícios variados no teclado.

   3.  Projeções na tela - variedade de excertos musicais.

   4.  Estudo de peças a serem executadas na Audição Pública de final de

        Semestre.

   5. Projetos de livre escolha da classe, com a devida autorização do professor.

Observação: As aulas são, na sua maioria, avaliadas com nota. ( 0 a 2 pontos )

Avaliação:

                  As avaliações obedecerão ao calendário das atividades previstas

1a. Avaliação (8a. semana de aula )........................................ 30 pontos

2a. Avaliação (última semana de aula)................................... 30 pontos

Estudos Individuais -  ( 5: valendo cada um 4 pts) ).............. 20 pontos

Audição Pública Final e/ou Projeto de Grupo - .....................20 pontos

	Bibliografia: 


Freire, Helena . Iniciação ao Estudo do Piano em Grupo.
                                   Apostila Vol. 1 ( Unidade I a V )

                       ___________  . Apostila “Sugestão de Repertório”.


	Disciplina: Tópicos em Musicoterapia: Técnicas e Métodos em Musicoterapia II

Optativa __X___                         Grupo nº _________           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:                           Nº de Créditos:  2                 Nº de vagas: ___10___

Pré-Requsito: Técnicas e Métodos em Musicoterapia I

	Ementa: Protocolos de atendimento e avaliação em musicoterapia. Planejamento de sessão. Treino prático, observacional  e desenvolvimento de exercícios nas técnicas de reabilitação sensoriomotora, de linguagem e cognitiva do paciente com seqüelas neurológicas.  

	Conteúdo Programático:

Técnicas e métodos em musicoterapia do desenvolvimento.

Técnicas e métodos na musicoterapia neurológica na reabilitação sensoriomotora, de linguagem e cognitiva.

Estudo e desenvolvimento de exercícios de movimento e instrumental nas técnicas RAS, PSE e TIMP.

Treino pratico e observacional (filmes) no atendimento ao paciente com seqüelas de acidente vascular cerebelar, traumatismo crânio encefálico, Parkinson  e esclerose múltipla.

Estudo na elaboração de projetos na musicoterapia neurológica; fundamentação teórica.

Levantamento bibliográfica pesquisas em musicoterapia neurológica.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Aulas expositivas e praticas

Estudos de casos (filmes) 

Avaliações: 3 

· Apresentação oral e trabalho escrito: musicoterapia na adolescência e idade adulta.

· Apresentação oral e trabalho escrito musicoterapia neurológica 

· Apresentação trabalho escrito musicoterapia final – resumo do material apresentado no semestre.

	Bibliografia:

McIntosh, G. C., S. H. Brown, R. R. Rice e M. H. Thaut. Rhythmic auditory-motor facilitation of gait patterns in patients with Parkinson's disease. Journal of Neurology Neurosurgery Psychiatry, v.62, n.1, p.22-6, 1997.

Thaut, M. H. Rhythmic Intervention Techniques in Music Therapy with Gross Motor Dysfunction. Arts in Psychoterapy, v.15, p.127-137, 1988.

______. Music Therapy in the Rehabilitation of Stroke and Traumatic Brain-Injured Clients. In: K. E. Gfeller, W. B. Davis, et al (Ed.). An Introduction to Theory and Practice of Music Therapy. Madison, Wisconsin: Wm. C. Brown, p.187-196, 1991.

______. Music in Therapy and Medicine: From Social Science to Neuroscience. New York: Routledge,(Rhythm, Music, and the Brain. Scientific Foundations and Clinical Applications), 2005a.

______. Rhythm, Music, and the Brain: Scientific Foundation and Clinical Applications. New York and London: Routledge Taylor & Francis Group, 2005b.

Thaut, M. H., D. A. Peterson, K. M. Sena e G. C. McIntosh. Musical Structure Facilitates Verbal Learning in Multiple Sclerosis. Music Perception. University of California Press, Berkeley, CA v.25, n.4, p.325–330, 2008.



	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Tendências da Musicologia no Brasil.  

Optativa:  X                   Grupo nº :   2                      Obrigatória :

Carga horária:   30         Nº de Créditos: 2               Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Análise das principais vertentes musicológicas (história, análise, etnomusicologia, etc.) praticadas no Brasil. Introdução à pesquisa de caráter musicológico por meio da análise e interpretação de documentos produzidos por músicos brasileiros.
Primeira parte:

1ª aula: Apresentação da disciplina; Reflexões sobre a Musicologia no Brasil;

2ª aula: Discussão sobre o texto de KERMAN (1987): Musicologia (p. 1 - 29);

3ª aula: Discussão sobre o texto de NATTIEZ (2004): O Desconforto da Musicologia (5 – 18);

4ª aula: Análise das publicações de MELO (1947): A Música no Brasil (p.5 - 27); ALMEIDA (1926): História da Música Brasileira (p. 18 - 56; 236 - 238).

5ª e 6ª aulas: Análise do texto de ANDRADE (1972): Ensaio sobre a Música Brasileira (p.13 - 28); CORREA DE AZEVEDO (1956): 150 anos de Música no Brasil (p. contra-capa - 42 e p. 377 - 386);

7ª aula: Textos: VEIGA (1998) Música, Músicos, Musicólogos: uma revisão das perspectivas para a pesquisa musical no Brasil (p. 75 – 88); FILHO (2000) A Musicologia Brasileira e a Busca de Novos Paradigmas Investigatórios (p. 203 – 214).

8ª aula: Textos: CASTAGNA (2000) Reflexões metodológicas sobre a catalogação de música religiosa dos séculos XVIII e XIX (p.139 – 164); Conclusões do III Simpósio Latino-Americano de Musicologia (2000), p. 11 – 18;

Segunda parte:

7 aulas práticas realizadas no Laboratório de Musicologia e Etnomusicologia e, eventualmente, no Acervo Curt Lange;

	Metodologia

A disciplina será constituída de aulas teóricas baseadas na bibliografia de referência e aulas práticas junto ao Laboratório de Musicologia e Etnomusicologia da Escola de Música da UFMG.

Avaliação: Leitura dos textos, participação nos debates, freqüência e apresentação de um texto escrito referente ao trabalho prático realizado no LME.

	Bibliografia: 
ALMEIDA, Renato. História da Música Brasileira. Rio de Janeiro: E. Briguiet & Comp. Editora, 1942.

ANDRADE, Mário de. Ensaio sobre a música brasileira. 3. ed. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1972.

AZEVEDO, Luiz Heitor Corrêa de. 150 anos de Música no Brasil (1800 - 1950). Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1956.

BEHAGUE, Gerard. Curt Lange. Latin American Music Review. Austin, v.12, p.1-20.

BOLETIM LATINO-AMERICANO DE MÙSICA. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, Tomo VI, abril, 1946. 606 p.

CONTIER,Arnaldo Daraya. Música e Ideología no Brasil. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Novas Metas, 1985.

________________________ Modernismos e Brasilidade: Música, utopia e tradição. In NOVAES, Adauto (org.). Tempo e História. p. 259 – 287. São Paulo: Companhia das Letras: Secretaria Municipal de Cultura, 1992.

KATER Carlos. Música Viva e H.J.Koellreutter: movimentos em direção à modernidade. São Paulo: Atravez/Musa, 2001a.

KIEFER, Bruno. História da Música Brasileira: dos primórdios ao início do século XX. Porto Alegre: Editora Movimento, 1982.

NEVES, José Maria. Música Contemporânea Brasileira. São Paulo: Ricordi Brasileira, 1981.


	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Trechos Orquestrais para Hapa
Optativa _X____                         Grupo nº __3                    Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                       Nº de Créditos:  2             Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Ser aluno do Bacharelado Harpa

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Estudo dos principais trechos de harpa  nas  partituras de orquestra, com resoluções e em harmonizações que facilitem as suas execuções.
Leitura, execução, análise e audição dos trechos apresentados.

	Metodologia: 
Apresentar aos alunos as principais partes de orquestra na harpa, fazendo-os primeiro ouvir os trechos no conjunto orquestral, e depois exigir que tragam o trecho lido, sem preocupação de andamento, somente para que conheçam e reconheçam as dificuldades e como solucioná-las da forma mais confortável e que sõem melhor.

Procedimentos de Avaliação: 

Presença e participação em classe.

	Bibliografia:

Bullen, Sara.  " Principal Harp, a Guide Book for the Orchestral Harpists."

Vanderbilt Music Co.


	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: Treinamento Auditivo

Optativa:   X               Obrigatória :           Grupo nº :       01               

Carga horária: 30 horas (02 h/aula – semana)

Nº de Créditos:  02                                    Nº de vagas: 15 (01 turma)

Pré-requisito: nenhum

	Ementa: 

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático: 

Identificação, reprodução, notação e leitura de alturas (intervalos, escalas e acordes) e duraçõeses (métrica regular e irregular).
Abordagens práticas e teóricas de elementos fundamentais da linguagem musical; solfejos e ditados tonais, modais e atonais; identificação e reprodução de intervalos, escalas e acordes; identificação das funções tonais principais e de encadeamentos modais; leituras rítmicas; memorização e leitura à primeira vista; exercícios de análise auditiva; leituras a uma e mais vozes de exercícios,  trechos ou peças da literatura.


	Disciplina: Treinamento Auditivo através da Prática Elementar de Piano em Grupo                                                                                        2011/1º semestre

Optativa __X___                     Grupo nº __01_______       Obrigatória ______     

Carga horária: __30h____ Nº de Créditos: _02__  Nº de vagas: _09_____

Pré-requisito: conhecimento elementar de teclado/piano 

Professora: Maria Inêz Lucas Machado


	Ementa: 

Desenvolvimento da compreensão musical, através de atividades de análise auditiva, leitura e escrita, com o suporte da apreciação, da performance  e da criação ao piano. 


	Conteúdo Programático:
Abordagens práticas e teóricas de elementos fundamentais da linguagem musical; leituras a uma e mais vozes de exercícios, trechos ou peças da literatura vocal e instrumental, compatíveis com a proposta pedagógica; solfejos e ditados tonais, modais e atonais; prática vocal/instrumental de intervalos, escalas e acordes, das funções tonais principais e de encadeamentos modais; transposição; improvisação; leituras rítmicas; memorização e leitura à primeira vista; exercícios de apreciação e análise auditiva. 


	Metodologia: 

Atividades específicas, em dificuldade gradativa, adequadas ao conteúdo programático; observação, análise e crítica da performance do aluno em sala de aula; orientação para o planejamento semanal de estudo (individual ou em grupo); exposição e discussão  acerca de aspectos teóricos e práticos relativos ao treinamento auditivo  e à performance elementar ao piano, em suas conexões  com a  formação acadêmica de graduandos, nas suas diversas habilitações.

Atividades discentes: Estudo individual, em duplas ou em pequenos grupos, para desenvolvimento do conteúdo programático, através de atividades práticas e teóricas, que envolvem a percepção harmônica, rítmica e melódica.

Procedimentos de avaliação: Tipos de avaliação: individuais práticas em todas as aulas, e escritas, em datas determinadas; avaliações práticas individuais, em duplas ou em pequenos grupos, com material musical previamente distribuído ou apresentado para realização em classe. 

Distribuição dos pontos em três avaliações - 1ª: 30pts; 2ª 30 pts 3ª: 40 pts.


	Bibliografia:   
APPLEY, William/ FOULER,Frederick.  An Introduction to Two-part Singing;
ARBARETAZ, M. Claude.  Lire la Musique par la Conaissance des Intervalles, (Vol I e II);

AARON, M. Adult Piano Course;

AGAY, D. More Easy Classics to Moderns (compilação e edição);
BACH, J. S. O Pequeno livro de Ana Magdalena Bach; Pequenos - Prelúdios e Fuguetas; Invenções e Sinfonias;
BARTÓK, B. Microkosmos;

BERKOWITZ, FONTRIER, KRAFT; A New Approach  to Sight Singing;

CANADAY, A. Contemporary Music & the Pianist;

CLARCK, GOSS and  GROVE.   Keyboard Musician  - For The Adult Beginner;
CLARCK, GOSS and DELEEUW. Contemporary Piano Literature - Book 05 (compilação e edição);
EDLUND, Lars.  Modus Novus e Modus Vetus;

GAINZA, V. Método para Piano -  introdución a la música;

GRAMANI, Eduardo.  Rítmica  e  Rítmica  Viva;  

KABALEWSKY. Peças para Crianças; 

LIEBERMAN, Maurice.  Ear Training and Sght Singing;
OTTMAN, Robert. More Music for Sight Singing;

PACE, R. Música para Piano;

PAZ, Ermelinda. 500 Canções Brasileiras;
PAZ, Ermelinda. As Estruturas Modais na Música Folclórica; 

STARER,Robert. RhythmicTraining;    

SCHUMANN. Álbum para a juventude, Op. 6;                                                                             

VAN DER HORST, F. Mat en Ritme;

WIDMER, E. Ludus Brasiliensis – caderno 01.
. Percepção Musical - idiomas e timbre;, 25 pequenos exercícios e peças a 2 e mais vozes. livro  didático, não publicado; M. Inêz L. Machado;
. Peças e canções da literatura vocal (erudita, popular, folclórica) para análise auditiva ou leitura;

. Pequenas peças do repertório pianístico, de autores, períodos e nacionalidades diversos, para análise estrutural e harmônica;                         

. Peças de repertório e métodos de piano para iniciantes, incluindo peças fáceis a 04 mãos, para leitura e transposição. 




	Disciplina: Trombone/Tuba

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X__                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos: 1                Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Fundamentos da técnica e conhecimento da literatura específica do trombone, através da preparação de estudos e obras representativas de diferentes estilos musicais.

	Conteúdo Programático:

Peças para o instrumento trombone como solista. Trabalhos com passagens orquestrais para trombone. Exercícios existentes nos métodos, usados durante o curso, conforme bibliografia.

	Metodologia: 
Uma aula individual e uma coletiva semanais. Orientar o aluno durante as aulas, nos exercícios e peças a serem realizadas. Educar o aluno para um comportamento profissional, em suas futuras atividades.

Procedimentos de Avaliação:

Avaliação : 40 pts. (peça c/ acomp. Piano) , Exercícios em sala de aula: 40 pts. , interesse e participação: 20 pts.

	Bibliografia:

PERETTI, Serse – Méthodo para trombone de vara. Editora Ricord USA.

LAFOSSE, André – Méthodo Complete de trombone à coulisse. Vols. I,II,III. Ed. Alphonse Leduc, Paris.

SLOKAR, Branimir – Warm ups+ Techical Routines – Editions – BIM – Suisse.

BROWN, Keith – Orquestral Excerpts from the Synphonic Repertoire for Trombone and Tuba, International Company – N.Y.

OSTRANDER, Alen – The “F” attachment and Bass Trombone – Edited by Charles Colin – N.Y.

ROCHUT, Joannes – Melodious  Etudes for Trombone – Vols. I e II (Selected from vocalixes of Marco Bordogni ) Carl Fischer – Inc. N.Y.

GAGLIARDI, Gilberto – Método para trombone

GAGLIARDI, Gilberto – Método para trombone baixo

Arnold Jacob – (Tuba Chicago USA) “Exercícios respiratórios aplicados aos instrumentos de sopro”.

SCHULUETTER, Charles – (Trumpet Boston M.A. USA) “Exercícios respiratórios aplicados aos metais” 

DERBOLOWSKY, Udo – Respirar direito. Editora Ediouro.


	

	Disciplina: Trompa

Optativa:                         Grupo nº _________           Obrigatória: __X__                                                        

Carga horária: 15           Nº de Créditos: 1                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Desenvolvimento de habilidades básicas para  a execução de um instrumento musical. Preparação de repertório elementar.

	Conteúdo Programático:

Anatomia do instrumento;

Técnicas de respiração;

Técnicas de embocadura;

Leitura, execução e formação de repertório

	Metodologia: 

Atividades práticas para o desenvolvimento e aplicação da respiração e integração com a anatomia do instrumento; interpretação dos sinais gráficos nas partituras para Trompa, por meio de aulas expositivas e práticas; aplicação de estudos específicos para sonoridade, afinação, articulação e transposição. Aulas individuais.

Atividades discentes: apresentar os estudos e obras selecionadas; realizar exames trimestrais e semestrais; realizar um trabalho escrito, por semestre.

Procedimentos de Avaliação:

Uma Avaliação Trimestral que constará de uma peça preferencialmente SOLO, a ser escolhida pelo professor, como confronto para alunos do mesmo período e instrumento, valendo 20 pontos;

Uma Avaliação Semestral que constará de uma peça escolhida pelo professor, valendo 40 pontos;

20 pontos pelos estudos selecionados pelo professor, que deverão ser apresentados durante todo o semestre, nas aulas de instrumento;

10 pontos pela responsabilidade acadêmica (presença nas aulas);

10 pontos por trabalho escrito ou qualquer outra atividade que o professor determinar.

	Bibliografia: 

MAXIME, Alphonse. Deux Cents Éstudes Nouvelles ensix cahiers, Paris, Alphonse Leduc Editions Musicales.

KOPRASCH, C. 60 Studies, NY, Internacional Music Company, 1960.

Concertos, Sonatas, Peças Solo, Extratos Orquestrais e obras compostas originalmente para TROMPA.


	Disciplina: Trompete

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X___                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos: 15               Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação 

	Ementa:

Fundamentaos da técnica e conhecimento da literatura específica do trompete, através da preparação de estudos e obras representativas de diferentes estilos musicais.

	Conteúdo Programático:

Aperfeiçoamento artístico através do desenvolvimento da técnica específicas do trompete. Respiração como ponto de partida às performances. Análise e execução das obras representativas do repertório do instrumento.

Hindemith, Paul.                                          Sonata 1939.

Lacerda, Osvaldo.                                        Pequena suíte

______                                                         Rondino

Arutunian, Alexander.                                 Concerto

Goedick, Alexander.                                    Concert Etude.

Ketting, Otto.                                               Intrada

Silva, J. U. da. (Duda).                                Suíte Recife

Turrim, Joseph


               Caprice

Leonard Bernstein.                                      Rondó for Life    

	Metodologia: 
Utilização de métodos específicos e das obras selecionadas relativo ao nível de cada semestre. Audição e análise de diferentes gravações e vídeos de performances consagradas das peças utilizadas no semestre, quando houver. Análise formal das peças como ferramentas de apoio ao aprendizado e à performance. 

Utilização e discussão de livros, artigos complementares ao estudo do trompete como de: Yoga, RPG, Técnicas de relaxamento e fisiologia da respiração.

Aplicação dessas ferramentas acima citadas no estudo diário do trompete.

Procedimentos de Avaliação:

Aproveitamento em sala de aula;

Prova pública final do semestre.

	Bibliografia: 

SCHLOSSBERG, Max. Daily Drills and technical studies for trumpet. Ed. by M. Baron Co. 1948.

CLARKE, Herbert. Advanced Studies. New York. Edited By Carl Ficher. Sd.

GORDON, Claude. Systematic Approach to Daily Pratice for Trumpet. New York. Ed. Carl Fischer. 1968.  

MAGGIO, Louis. New approach for trumpet playing. Compilated by H Macbeth. Sd.

ARBAN. J. B. Complete Conservatory Method for Trumpet. Ed. by Edwin Franko Goldman and Walter M. Smith. Annotated by Claude Gordon. Carl Fischer, 1982.
BACH, J. S. Unaccompanied Suites. Ed. Cherry Classics Music. Transcribed for trumpet by Ralph Sauer. 2005.

KOPPRASCH. C. Sixty Selected Studies for Trumpet. New York. Ed. Carl Fischer, 1941.

COLLINS, Phill. In The Singing Style. Queen City Brass Publications. Portland, 1993.

VITALE, Irmãos. Melodias e cifras: o melhor de Pixinguinha. Coordenação Maria José Carrasqueira, 1997.


	Disciplina:  Tópicos em Música e Tecnologia:  Um panorama histórico, 
técnico e estético

Optativa:  X                  Grupo nº : 5                        Obrigatória :

Carga horária: 30            Nº de Créditos:  2             Nº de vagas:  10

Pré-requisito: 

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam os novos meios de composição musical, as novas técnicas de gravação e reprodução sonora, os princípios acústicos e a relação geral da música com a tecnologia.

	Conteúdo Programático:

Abaixo seguem os títulos e os conteúdos de cada seminário:

1. Entre a produção e a mediação sonora: a presença de alto-falantes na 
experiência musical.
Tópicos: gravação e reprodução sonoras; a escuta 
através de alto-falantes; a música gravada; eletroacústica; 
espacialização; processamento de sons

2. Fundamentos de sistemas musicais interativos
Tópicos: os estágios de captação, análise, mapeamento 
e resposta sonora. Desafios da interação em tempo real. Interfaces e 
controladores. Extração de informações simbólicas de gestos e sinais de 
áudio. Exemplos e aplicações. Aplicações em multimidia.
3. Programação com MATLAB
Tópicos: apresentação dos principais aspectos do MATLAB como linguagem de programação de uso geral, suas bibliotecas que possam apresentar interesse musical e suas propriedades como ambiente gráfico e interativo.

4. Síntese e Processamento de Som com MATLAB
Tópicos: capacitar ao aluno o conhecimento básico da representação digital do som assim como dos principais algoritmos que realizam sua síntese processamento. Os tópicos a serem estudados incluem a representação digital do som, os princípios básicos de geração de som no MATLAB, a síntese por tabelas, síntese aditiva, síntese subtrativa, síntese por fórmulas, síntese granular e síntese por modelagem física.

5. Extensões Tecnológicas da Escritura Musical
Tópicos: escritura enquanto representação de um pensamento musical; características gerais da escritura tradicional; novos meios de representação musical: a eletroacústica; a numerização do sonoro; linguagens de programação textuais e gráficas.
6. Composição e Análise Assistidas por Computador: uma Introdução.
Tópicos: breve histórico; formalização computacional das técnicas de composição; a representação do tempo; a organização dos diferentes níveis temporais; mapa temporal, tipos texturais, gesto e envelope; algoritmos voltados à música instrumental; algoritmos voltados à música eletroacústica; extração de informações a partir de arquivos de áudio
7. Música Mista A. 
Tópicos: Repertório, aspectos históricos, estéticos e de performance;
8. Música Mista B. 
Tópicos: decisões de performance em sistemas interativos e performance e instrumentos musicais digitais

	Metodologia

Oito seminários quinzenais a cargo de quatro professores. Avaliação a critério de cada professor, incluindo provas, trabalhos e apresentação de seminários.

	Bibliografia: 
Chadabe, Joel. “Interactive Composing: an Overview”. In: Roads,Curtis 
(ed.). /The Music Machine/. Cambridge: MIT Press, 1989, pp. 143-148. 
Publicado originalmente no /Computer Music Journal/, vol. 8, no. 1, 
1984, pp. 22-27.

Chanan, Michael. /Repeated Takes/: a short history of recording and ist 
effects on music. London: Verso, 1995.

Freire, S. "Entre a produção e a mediação sonora: a presença de 
alto-falantes na experiência musical". Revista Universitária do 
Audiovisual. Edição especial no. 1 (A era digital e seus desdobramentos 
estéticos). Versão eletrônica em http://www.ufscar.br/rua/site/home.php

___________“Early Musical Impressions from Both Sides of the 
Loudspeaker”. /Leonardo Music Journal/, vol 13, 2003, pp. 67-71.

ROWE, Robert. /Interactive Music Systems: /Machine Listening and 
Composing. Cambridge: MIT Press, 1993.

Varèse, Edgar. /Écrits/. Paris: Christian Bourgois, 1983.

Weill, Kurt. “Möglichkeiten absoluter Radiokunst”. In: DREW, David 
(ed.). /Kurt Weill: Ausgewählte Schriften/. Frankfurt: Suhrkamp, 1975, 
pp. 127-132. Publicado originalmente em /Der Deutsche Rundfunk/, em 28 
de junho de 1925. Tradução para o português em Freire (2004).
AGON, Carlos. OpenMusic. Paris: IRCAM, 1998. Software.

• AGON, Carlos Augusto Amado. OpenMusic: un langage visuel pour la composition

musicale assistée par ordinateur. Paris: Paris 6, 1998. These de Doctorat de

l’Université Paris 6, 18 dez 1998. Disponível em

<http://recherche.ircam.fr/equipes/repmus/Rapports/CarlosAgon98/>

Acesso em 19 jun 2005.

• ASSAYAG, Gérard. Computer. Cahier de médiologie, n.18, nov 2004. Disponível

em: <http://mediatheque.ircam.fr/articles/textes/Assayag04b/> Acesso

em 07 mai 2005.
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• BARBOSA, Rogério Vasconcelos. Escuta/Escritura: entre olho e ouvido, a composição.

Porto Alegre: UFRGS, 2008. Tese de doutorado.

• BRESSON, Jean. La synthèse sonore en composition musicale assisté par ordinateur:

Modélisation et écriteture du son. Paris: Paris VI, 2007. Tese de doutorado

em Informática, Université Paris VI. Disponível em

<http://recherche.ircam.fr/equipes/repmus/bresson/these/

these-jean-bresson.pdf>. Acesso em 20 jan 2008.

• DUCHEZ, M.-E. L’évolution scientifique de la notion de matériau musical. In:

BARRIÈRE, Jean-Baptiste (ed.). Le timbre, métaphore pour la composition.

Paris: Christian Bourgois, 1991. pp. 47-81.

• DUFOURT, Hugues. L’artifice d’écriture dans la musique ocidentale. In: .

Musique, pouvoir, écriture. Paris: Christian Bourgois, 1991a, p.177-185.

• LAURSON, KUUSKANKARE. PWGL. 2002. Software. Disponível em

<http://www2.siba.fi/PWGL/>. Acesso em 20 jan 2008.

• LIGETI, György. Musique et technique. In: . Neuf essais sur la

musique. Genève: Contrechamps, 2001. p.181-206.

• McADAMS, Stephen; SAARIAHO, Kaĳa. Qualités et fonctions du timbre musical.

In: BARRIÈRE, Jean-Baptiste (org.). Le timbre, métaphore pour la composition.

Paris: Christian Bourgois Ed., 1991. p.164-181.

• MENEZES, Flo. To be and not to be: Aspects of the Interaction Between Instrumental

and Electronic Compositional Methods. Leonardo, v. 31, n. 4. USA:

MitPress, 1998.

• NICOLAS, François. Les enjeux logiques des mutations en cours dans l’écriture

musicale. 2007. Diponível em

<http://www.entretemps.asso.fr/Nicolas/2007.2008/mutations.htm>. Acesso

em 20 jan 2008.

• VAGGIONE, Horacio. Objets, représentations, opérations. 1991. Disponível

em <http://homestudio.thing.net/revue/content/asrp30.html> Acesso em

19 jun 2006.

• VINET, Hugues. The Representation Levels of Music Information. Paris: Ircam,

2003. Disponível em <http://mediatheque.ircam.fr/articles/textes/Vinet03a/>.
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Acesso em 20 jan 2008.

XENAKIS, Iannis. Musiques formelles. Paris: Richard-Masse, 1963.

Garnett, Guy. E. 2001. “The Aesthetics of Interactive Computer Music.” Computer Music Journal 25 (1): 21-33.

Manning, Peter. 2004. Electronic and Computer Music. New York: Oxford University Press. (Capítulos 7, 8 e 20)

Rocha, Fernando. 2008. Works for percussion and computer-based live electronics: aspects of performance with technology. Tese de doutorado. McGill University, Montreal, Canada. (Capítulos 2, 3 e 4)

Winkler, Todd. 1998. Composing Interactive Music: Techniques and Ideas using Max. MIT Press, Cambridge, Massachusetts; London, England. (Capítulos 1 e 2)

Dodge, Charles and Thomas A. Jerse. 1997. Computer Music: Synthesis, Composition, and Performance. New York: Schirmer Books. (Capítulo 12)

Iazzetta, Fernando. 1999. “Interação, Interfaces e Instrumentos em Música Eletroacústica”. In: www.unicamp.br/~ihc99/Ihc99/AtasIHC99/AtasIHC98/Lazzetta.pdf
Kimura, Mari. 1995. “Performance practice in computer music.” Computer Music Journal 19 (1): 64-75. 

Manning, Peter. 2004. Electronic and Computer Music. New York: Oxford University Press. (Capítulo 20)

McNutt, Elizabeth. “Performing Electroacoustic Music: A Wider View of Interactivity.” Organised Sound 8 (3): 297- 304.

Rocha, Fernando. 2008. Works for percussion and computer-based live electronics: aspects of performance with technology. Tese de doutorado. McGill University, Montreal, Canada. (Capítulos 5 e 6)

Wanderley, Marcelo. 2006. "Instrumentos Musicais Digitais - Gestos, Sensores e Interfaces." In: Em Busca da Mente Musical. Ed. B. Ilari. Curitiba, Brasil: Editora da Universidade Federal do Paraná.

“120 Years of Electronic Music”. http://120years.net/ (In: www.obsolete.com/)

Boulanger, R. (1991). An instrument design tutorial. Tutorial para construção de instrumentos

em Csound.

Chowning, J. (1987). The synthesis of complex audio spectra by means of frequency modulation, in C. Roads & J. Strawn (eds), Foundations of Computer Music, terceira ed., MIT Press,Cambridge, Massachussetts, pp. 629.

.

De Poli, G. (1989). A tutorial on digital sound synthesis techniques, in C. Roads (ed.), The

Music Machine, MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 429-448.

Jaffe, D. & Smith, J. O. (1989). Extensions of the karplus-strong plucked-string algorithm, in

C. Roads (ed.), The Music Machine, MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 481-494.

Karplus, K. & Strong, A. (1989). Synthesis of plucked-string and drum timbres, in C. Roads

(ed.), The Music Machine, MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 467-480.

LeBrun, M. (1987). A derivation of the spectrum of fm with a complex modulation wave, in

C. Roads & J. Strawn (eds), Foundations of Computer Music, third ed., MIT Press,

Cambridge, Massachussetts, pp. 65-67.

Risset, J.-C. (1991). Additive synthesis of inharmonic tones, in M. V. Mathews & J. R. Pierce

(eds), Current Directions in Computer Music, MIT Press, Cambridge, Massachussetts,

pp. 159-164.

Roads, C. (1987a). Granular synthesis of sound, in C. Roads & J. Strawn (eds), Foundations of Computer Music, terceira ed., MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 145-159.
Roads, C. (1987b). A tutorial on nonlinear distortion or waveshaping synthesis, in C. Roads

& J. Strawn (eds), Foundations of Computer Music, terceira ed., MIT Press, Cambridge,

Massachussetts, pp. 83-94.

Roads, C. (1991). Asynchronous granular synthesis, in G. De Poli, A. Piccialli & C. Roads (eds), Representations of Musicals Signals, MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 143-186.

Rodet, X. & Bennett, G. (1991). Synthesis of the singing voice, in M. V. Mathews & J. R. Pierce

(eds), Current Directions in Computer Music, MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 19-44.

Schottstaedt, B. (1987). The simulation of natural instrument tones using frequency modulation

with a complex modulating wave, in C. Roads & J. Strawn (eds), Foundations of Computer

Music, terceira ed., MIT Press, Cambridge, Massachussetts, pp. 54-64.

Truax, B. (1987). Organizational techniques for c:m ratios in frequency modulation, in C. Roads & J. Strawn (eds), Foundations of Computer Music, terceira ed., MIT Press, Cambridge,

Massachussetts, pp. 68-82.


	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Viola Brasileira ou Viola de 10 cordas
Optativa __X___                              Grupo nº ___2____            Obrigatória_______                                 

Carga horária:    30                       Nº de Créditos: 2                  Nº de vagas: 15

Pré-requisito : Ter técnica no Violão

	Ementa:

Conteúdo Variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Conhecimento da origem, história e do alcance cultural da viola no Brasil. Desenvolvimento das habilidades técnicas e das competências relativas à tradição da viola, tais como, afinações, toques tradicionais e repertório de referência. Desenvolvimento das habilidades técnicas e estudo de possibilidades da utilização da viola em outros estilos e formações não-tradicionais ao mundo caipira.
1- Origem, Histórico, tradições; 

2- Afinações, execuções relativas à tradição caipira (mão direita e mão esquerda), escalas simples, duetadas (terças e sextas), arpejos, harmonizações, exercícios e repertório de referência. 

3- Avaliação de possibilidades da viola em outros estilos (blues, jazz, rock, MPB, erudito) e outras modalidades a escolher (duos, trios, quartetos, bandas, instrumental ou com voz, formações eruditas, etc). Escalas, arpejos, harmonizações, improvisações, exercícios e repertório de referência. 

	Metodologia: 
Aulas teórico-práticas em grupo. 

Avaliação por módulo sendo uma teórica (módulo 1) e outras 2 práticas (módulos 2 e 3). A Primeira avaliação em grupo e as outras individuas. Avaliar a possibilidade uma apresentação pública que poderia ser individual ou em grupos formados só com viola ou com participação de outros instrumentos e canto.

	Bibliografia:

A arte de Pontear a Viola – Roberto Corrêa

Viola Caipira – Braz da Viola

Violeiros do Brasil – Myriam Taubkim

Harmonia e improvisação – Almir Chediak


	Disciplina: Viola

Optativa:                                Grupo nº _________           Obrigatória:  X                                                   

Carga horária: 15                  Nº de Créditos: 1                Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Aula prática de viola, abordando aspectos técnicos e musicais da execução do instrumento, através da preparação de escalas, estudos e repertório solístico, camerístico e orquestral   dos diferentes períodos da história da música.

	Conteúdo Programático:

I)Mecânica

Mão Esq.: Articulação, afinação, posições fixas, mudança de posição, cordas dobradas, acordes, vibrado, etc..

Mão Direita – Movimentos básicos, paralelismo, golpes de arco, sonoridade, etc..

II) Escalas – sistemas, estruturas e método de estudo.

III) Estudos

IV) Repertorio: Barroco, Clássico, Romântico, Contemporâneo e Nacional. Repertorio de manutenção e técnicas de performance no palco.

V) Repertorio Orquestral, Musica de câmara

 Tem como objetivo desenvolver a habilidade para a performance do instrumento, através de exercícios e estudos técnicos, assim como obras musicais específicas, que abranjam o repertório solo, câmara e orquestral.

	Metodologia: 

1 Aula semanal de 50 minutos (semanal).

Procedimentos de Avaliação:

 I, II, III, V e VII períodos: prova com banca

 IV e VI períodos: meio recital com banca

VIII período: recital completo com banca

	Bibliografia: 

Estudos

Flesch, Carl. Scale System

Lillian Fuchs Twelve Caprices for Viola (Schirmer, NY)

Campagnoli Forty-one Caprices for Viola, Op. 22 (Peters edition, Nr. 2548)

Dont, Jacob 24 Caprices

Kreutzer, Rodolphe 42 Etuden IMC

Rode, Pierre 2 Capricen, op. 22. , Schott

Repertório

Obras do período Barroco, Clássico, Romântico, Contemporâneo e compositores brasileiros , sendo estas transcriçoes ou escritas originalmente para viola solo, viola e piano, viola e orquestra e música de câmara.


	Disciplina: Violão Complementar I -A

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X__                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos:  2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: ___________________________

	Ementa:

Aula de violão com ênfase em Música Popular (nível 1).

	Conteúdo Programático:

- Considerações iniciais: posição, mãos, unhas, qualidade dos instrumentos, etc.

- Técnica básica de mão esquerda

- Técnica básica de mão direita

- Mudanças de acordes simples

- Ritmos básicos de acompanhamento

- Leitura de cifra e desenhos de acordes no violão.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
- Aulas expositivas

- Exercícios técnicos (com atendimento diferenciado para cada aluno)

- Exercícios teóricos (sobre a matéria de cifras e desenhos)

- Repertório adequado ao nível do grupo

Procedimentos de Avaliação:

- Avaliação contínua do desenvolvimento de cada aluno

- Provas práticas

- Prova teórica (sobre a matéria de cifras e desenhos de acordes)

	Bibliografia:

- Songbooks de Música Brasileira (Editoras Lumiar e Irmãos Vitale)

- Songbooks em geral.


	Disciplina: Violão Complementar I-B

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X__                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos: 2                Nº de vagas: ______

Pré-requisito ___________________________

	Ementa:

Aula de violão com ênfase em Música Popular (nível 2)

	Conteúdo Programático:

- Considerações iniciais: posição, mãos, unhas, qualidade dos instrumentos, etc.

- Correção de técnica básica de ambas as mãos

- Ritmos de acompanhamento avançados (ex: Bossa Nova, Samba, etc.)

- Leitura de cifra e desenhos no violão com condução de vozes

- Peças populares para violão solo (questões interpretativas)

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
- Aulas expositivas

- Exercícios técnicos (com atendimento diferenciado para cada aluno)

- Exercícios teóricos (sobre a matéria de cifras, desenhos e condução de vozes)

- Repertório adequado ao nível do grupo

Procedimentos de Avaliação:

- Avaliação contínua do desenvolvimento de cada aluno

- Provas práticas

- Prova teórica (sobre a matéria de cifras e desenhos)

	Bibliografia:

Songbooks de Música Brasileira (Editoras Lumiar e Irmãos Vitale)
 Songbooks em geral.


	Disciplina: Violão Complementar II-A

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória __X___                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos:  2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito ___________________________

	Ementa:

Aula de violão com ênfase em Música Popular (nível 2)

	Conteúdo Programático:

- Ampliação do nível técnico (ambas as mãos)

- Mudanças de acordes mais complexos

- Ritmos de acompanhamento mais avançados (ex: Bossa Nova, Samba, etc.)

- Leitura de cifra e desenhos no violão com condução de vozes

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
- Aulas expositivas

- Exercícios técnicos (com atendimento diferenciado para cada aluno)

- Exercícios teóricos (sobre a matéria de cifras, desenhos e condução de vozes)

- Repertório adequado ao nível do grupo

Procedimentos de Avaliação:

- Avaliação contínua do desenvolvimento de cada aluno

- Provas práticas

- Prova teórica (sobre a matéria de cifras e desenhos)

	Bibliografia:

- Songbooks de Música Brasileira (Editoras Lumiar e Irmãos Vitale)

- Songbooks em geral



	Disciplina: Violão Complementar II-B

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória __X___                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos:  2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito ___________________________

	Ementa:

Aula de violão com ênfase em Música Popular (nível 2)

	Conteúdo Programático:

- Construção de ritmos de acompanhamento avançados (ex: Frevo, Baião, etc.) a partir da percepção auditiva

- Conclusão da matéria de leitura de cifra e desenhos no violão com condução de vozes

- Peças populares para violão solo (questões interpretativas)

- Procedimentos para realização de arranjos para violão solo de peças populares

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
· Aulas expositivas

· Exercícios teóricos (sobre a matéria de cifras, desenhos e condução de vozes)

· Audições de músicas com ritmos avançados

· Repertório adequado ao nível do grupo

· Seminários com caráter de debate

· Realização de arranjos em grupo

Procedimentos de Avaliação:

- Avaliação contínua do desenvolvimento de cada aluno

- Provas práticas

- Realização de arranjos para violão

	Bibliografia: 

- Songbooks de Música Brasileira (Editoras Lumiar e Irmãos Vitale)

- Songbooks em geral



	Disciplina: Violão

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X_                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos: 1                Nº de vagas: ______

Pré-requisito : Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

O violão concebido a partir de seu percurso histórico na música ocidental. Os fundamentos e o desenvolvimento da técnica violonística relacionados às transformações da linguagem musical. Análise, discussão e execução de obras do repertório para violão.

	Conteúdo Programático:

Os requisitos para a integralização total da disciplina incluem, além do aproveitamento mínimo exigido nas avaliações semestrais, a realização de 3 (três) recitais.

Programa de referência (para os recitais e prova de 2° período)
As obras elencadas no quadro a seguir não são de execução obrigatória. Elas constituem apenas um parâmetro para garantir o mínimo de diversidade estilística e de nível de repertório requerido na disciplina Violão. Caberá ao professor fazer a correspondência entre este programa e o repertório do aluno.  

Lista A

Lista B

Lista C

Prova 2º período

· 6 Pavanas (Luys Milan)

· Suíte em Ré M (Gaspar Sanz)

· 4 estudos dos Op. 31, 35 e 60 (Sor)

· 4 estudos do Op. 60 (Carcassi)

· Peças sem título (Leo Brouwer)

· Lúdicas (Guerra-Peixe)

1º  recital

· Fantasia X (A. Mudarra)

· Fantasia (S.L.Weiss)

· Variações Folias de Espanha, Op.15a (Sor)

· El Testament d’Amelia (M. Llobet)

· Prelúdios (Villa-Lobos)

· Prelúdios Americanos (A. Carlevaro)

· 3 Pequenas Peças (J. Rodrigo)

· Tempo de criança (Dilermando Reis)

2º  recital

· Sir John Smith’s Almain (J. Dowland)

· 1 Suíte p/cello (Bach)

· Variações tema de Handel, Op. 107 (Giuliani)

· Dança Espanhola N° 5 (Granados)

· Homenagem a Tarrega (Turina)

· Bagatela Nº 3 (Walton)

· El Polifemo de Oro (Smith-Brindle)

3º  recital

· Monsieurs Almaine (Daniell Batchelar)

· 1 suíte p/ alaúde (Bach)

· Fantasia Op. 30 (Sor)

· Capricho Árabe (Tarrega) 

· Valsa Op. 8, Nº 4 (Barrios)

· Sonata III (Ponce)

· Elogio de la danza (Brouwer)

· Ritmata (Krieger)

· Jorge do Fusa (Garoto)



	Metodologia: 
Acompanhamento da evolução do repertório semestral escolhido para o aluno por meio de aulas semanais individuais. Audição comentada de material áudio-visual.

Procedimentos de Avaliação:

Recitais

· Os recitais deverão ser realizados no 4º, 6º e 8º períodos. Apenas em caráter excepcional e dependendo de uma avaliação conjunta dos professores da disciplina, a realização do recital poderá ser adiada ou antecipada. 

· Cada recital deve conter de 40 a 50 minutos de música, sendo que, no mínimo, 25 minutos dedicados exclusivamente ao repertório para violão solo.

· O repertório solista nos recitais deverá seguir os parâmetros estabelecidos no programa de referência da disciplina apresentado em quadro abaixo. 

· Uma vez aprovado pelo professor responsável, o programa do recital deverá ser enviado sob forma de arquivo eletrônico ao Coordenador de Área para arquivamento.

· O recital, além de ser parte integrante da disciplina Violão, é considerado também uma atividade acadêmica à parte. Conforme resolução específica do Colegiado de Graduação, dois deles podem valer 04 (quatro) créditos cada um.

Provas

As provas ocorrerão no 1°, 2º, 3º, 5º e 7º períodos da disciplina. Além de constituírem avaliação semestral, são também consideradas etapas preparatórias para os recitais. Terão as seguintes durações (tempo de música):

· Primeiro período: 15 (quinze) minutos

· Segundo, terceiro e quarto períodos: 20 (vinte) minutos

· Quinto período: 25 (vinte e cinco) minutos.

Desempenho Acadêmico

É a avaliação do professor quanto à participação, interesse e rendimento do aluno no semestre.

Trabalho escrito
O aluno deverá apresentar um trabalho escrito com considerações sobre alguma(s) peça(s) do repertório escolhido no semestre. 

Leitura

A critério de cada professor será realizado uma avaliação semestral para verificar a evolução da capacidade de leitura à primeira vista do aluno.

	Bibliografia:

SOR, F. Estudos.

GIULIANI, M. Estudos.

VILLA-LOBOS, H. 5 Prelúdios, 12 Estudos, Suíte Popular Brasileira, Choros no. 1.

BACH, J.S. Obra para alaúde, Suítes nos. 1 e 3 para violoncelo solo, Sonatas e Partitas para violino solo (o aluno é estimulado a realizar suas próprias transcrições).

BROUWER, L. 20 Estudos Simples.

Obras de compositores eruditos brasileiros como Edino Krieger, Radamés Gnattali, Marlos Nobre, Camargo Guarnieri, Francisco Mignone, Cláudio Santoro e César Guerra Peixe.
-Obras de compositores populares brasileiros como Garoto, Guinga e Dilermando Reis.

-Sonatas, fantasias e temas com variações de Fernando Sor e Mauro Giuliani.

-Obras de compositores renascentistas como John Dowland, Luys Milán, Alonso Mudarra e Francesco da Milano.

-Obras originais de Agustin Barrios, Francisco Tarrega, Joaquin Rodrigo, Federico Moreno Torroba, Joaquin Turina, Mario Castelnuovo-Tedesco e Alexandre Tansman.

- Transcrições de obras Isaac Albéniz, Enrique Granados.

- Obras de compositores do séc. XX como William Walton, Benjamin Britten, Lennox Berkeley e Leo Brouwer.


	Disciplina: Violino Barroco

Optativa _sim__                         Grupo nº __3____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 15 horas/aula      Nº de Créditos:  1                 Nº de vagas: __4_

Pré-requisito: _Proficiência em violino__________________________

	Ementa:  Aprofundamento teórico e prático sobre a performance do repertório barroco para violino, fundamentada em pesquisas musicológicas e tratados de época. 

	Conteúdo Programático:

A técnica para a performance do violino barroco, segundo Sigiswald Kuijken;

Aspectos interpretativos do repertório barroco para violino;

Ornamentação e diminuição;

Afinações e temperamentos;

Análise comparativa de gravações do repertório abordado. 

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Aulas práticas de violino barroco e discussão de textos previamente determinados pelo professor.

Avaliação:

40 pontos: Performance - a ser realizada na última aula - , contendo pelo menos dois movimento de obras barrocas.

60 pontos. Desempenho ao longo do semestre (preparação para as aulas, assiduidade, participação das discussões em sala de aula).

	Bibliografia:

BARTEL, Dietrich. Musica Poetica: musical-rhetorical figures in German baroque music. Lincoln e London: University of Nebraska Press, 1997. (Original alemão.) 

BATTISTINI, Andrea. Il Barocco: cultura, miti, immagini. Roma: Salerno Editrice, 2000.

BIANCONI, Lorenzo. Music in the seventeenth century. Cambridge, UK: Cambridge University Press, 1996. (2nd ed.)

BLUME, Friedrich. Renaissance and baroque music: a comprehensive survey. Traduzido por M.D. Herter Norton. New York: W.W.Norton, 1967. (Original alemão.) 

BOYDEN, David. The History of Violin Playing from its Origins to 1761 and its Relationship to the Violin and Violin Music. Oxford: Oxford University Press, 1965.  

DONINGTON, Robert. Baroque Music: style and performance. New York e London: W.W.Norton, 1982. 

____________. String Playing in Baroque Music. New York: Charles Scribner’s & Sons, 1977.

GEMINIANI, Francesco. The Art of Playing on the Violin. Oxford: Oxford University Press, [s.d.]. (Facsimile Edition, original:1751) 

HARNONCOURT, Nikolaus. O discurso dos sons: caminhos para uma nova compreensão musical. Trad. por Marcelo Fagerlande. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988. (Original alemão.)

KERMAN, Joseph. Contemplating Music: challenges to musicology. Cambridge, MA: Harvard University Press, 1985. 

MOZART, Leopold. Violin Playing. Trad. Editha Knocker. London: Oxford University Press, 1951. (Original em alemão publicado em 1787.)

SADIE, Stanley, ed. The New Grove Dictionary of Musical Instruments. London: MacMillan Press, 1984. Vol. 3, pp. 767-773.


	Disciplina: Violino
Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X_                                                        

Carga horária:  15                    Nº de Créditos:  1               Nº de vagas: ______
Pré-Requisito: Apenas para aprovados no vestibular para esta habilitação

	Ementa:

Aula prática de violino, abordando aspectos técnicos e musicais da execução do instrumento, através da preparação de escalas, estudos e repertório solístico, camerístico e orquestral dos diferentes períodos da história da música.

	Conteúdo Programático:

Escalas Maiores, Menores Melódicas e Harmônicas, em 3 oitavas; Sonatas e Partitas para Violino Solo de J. S. Bach; Estudos (Kreutzer, Rode, Dont op 35); Concertos, Sonatas e Peças de Concerto do Barroco ao Século XX.

	Metodologia: 
Uma aula prática semanal, individual, de 50 minutos de duração, abordando os itens do conteúdo programático.

Procedimentos de Avaliação: 

Uma avaliação mensal num total de 4 no semestre, no valor de 15 pontos cada, onde será avaliado o desempenho do aluno em sala de aula, levando-se em conta a preparação da aula, o domínio técnico e musical do material programado para as aulas (total de 60 pontos).  Uma avaliação final de semestre, na presença de uma banca examinadora, onde o aluno terá de apresentar no violino um estudo, um movimento de Sonata ou Partita de Bach, e um movimento de Concerto ou Sonata ou Peça de Concerto;  essa avaliação terá o valor de 40 pontos.

	Bibliografia:

Flesch, Carl . Sistema de Escalas. Carl Fischer.

Kreutzer, R.  . 42 Estudos. International (Galamian) 

Bach, J. S. Sonatas e Partitas para Violino Solo. Schott (Szering) 

Obs.: Outras obras do repertório violinístico a serem selecionadas no início do semestre, de acordo com o nível do aluno



	Disciplina: Violoncelo

Optativa _____                         Grupo nº _________           Obrigatória _X_                                                        

Carga horária: 15                     Nº de Créditos: 1                 Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Apenas para aprovados no vestibular oara esta habilitação

	Ementa:

Aula prática de violoncelo, abordando aspectos técnicos e musicais da execução do instrumento, através da preparação de escalas, exercícios, estudos e repertório solo, de câmara e orquestral, dos diferentes períodos históricos e contemporâneo.

	Conteúdo Programático:

O principal objetivo desta disciplina é contribuir para formação de um músico/violoncelista profissional, respeitando as potencialidades individuais, capaz de atuar em diversas campos, tais como a atividade de músico de orquestra ou câmara, além do ensino do instrumento.

27. Exercícios (escalas, arpejos, cordas duplas, arcadas, golpes de arco, entre outros elementos que compõem a técnica do instrumento) para o desenvolvimento das técnicas de espelho (membro superior esquerdo) e de arco (membro superior direito) conforme a necessidade do estudante. 

28. Obras do tipo ”Estudos” selecionadas de acordo com desenvolvimento técnico–musical de cada estudante e do repertório escolhido para cada período do curso.

29.  Obras do repertório do violoncelo, tais como, peças, concertos, sonatas, suites e outras formas musicais, além de partes de violoncelo na música de orquestra e câmara, quando necessário. 

O detalhamento do programa encontra-se  em anexo. 

	Metodologia: 
Aulas semanais de uma hora-aula, totalizando quinze horas por período, com um aluno por turma. A disciplina violoncelo deve ser  repetida até que sejam integralizados oito créditos, ou 120 horas, no mínimo. O professor da disciplina faz, junto com o estudante, um planejamento semestral,  semanal e diário de exercícios, “estudos” e repertório. O estudante  apresenta nas aulas o resultado da prática diária e semanal e novo planejamento para a semana seguinte é elaborado, até que todo o programa do semestre esteja cumprido. Para cada período um novo programa de exercícios, estudos e repertório é estabelecido pelo professor e estudante. Ao elaborar o programa semestral ou para  todos os 8 períodos, é considerado o potencial técnico-musical de cada estudante.

Procedimentos de Avaliação:
Do total de 100 (cem) pontos, 60 (sessenta) são distribuídos ao longo do semestre em quatro avaliações. Os 40 (quarenta) pontos restantes são referentes a um exame no qual uma seleção de estudos e  obras trabalhadas durante o semestre são apresentadas à uma banca examinadora, formada por professores e convocada pelo chefe do Departamento de Instrumentos .

	Bibliografia:

As obras indicadas nesta bibliografia são livros teóricos sobre a história do violoncelo, dos grandes violoncelistas, das técnicas de performance e interpretação. performance do violoncelo. Elas auxiliam o professor na preparação das aulas, mas não são obrigatoriamente lidas pelos estudantes. 

ALEXANIAN, Diran. Theoretical and Pratctical Treatise of the Cello, trans. Frederick Fairbanks. Paris: A.Z. Mathot, 1922.
BLUM, David. Casals and the Art of Interpretation. Los Angeles: University of California Press, 1977.

BYLSMA Anner. Bach, The Fencing Master. Amsterdan: s.n., 1998

CAMPBELL, Margaret. The Great Cellists. Londres: Victor Gollanez, LTD, 1988. 

COWLING, Elizabeth. The Cello. 2ºed. Nova York: Charles Scribner’s Sons, 1983.

MANTEL, Gerhard. Cello Technique, Trans. by Barbara Haimberger Thiem. Blomington and London: Indiana University Press, 1975.
PLEETH, William. Cello. Londres: McDonald and Co., 1982. 

SADIE, Stanley, editor. The Violin Family. New York: W. W. Norton & Company, 1989.




	Disciplina: Tópicos em Estruturação da Linguagem Musical: VivaMúsica:  Panorama da Linguagem Musical

Optativa _X____                         Grupo nº _1______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                     Nº de Créditos:  2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito ___________________________

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam dos elementos constituintes da linguagem musical.

	Conteúdo Programático:

Análise da linguagem musical e apreciação de obras de diferentes gêneros e estilos musicais
Estudo da estrutura rítmica, melódica, harmônica e fraseológica. Contextualização histórica e estilística das peças executadas nos concertos da disciplina.

	Metodologia: 

Palestras de diversos professores e convidados especiais enfocando o programa ou obra a ser apresentada na série de concertos VivaMúsica;

 Análise musical das peças;

 Contextualização histórica das obras;

 Audição de concerto da disciplina (Série VivaMúsica)

Procedimentos de Avaliação:

Freqüência nas palestras e concertos da série VivaMúsica: 50%

Redação de comentário sobre um dos concertos (I): 25% 

     Redação de comentário sobre um dos concertos (II): 25%

	Bibliografia:

ANDRADE, Mário de. Aspectos da Música Brasileira. São Paulo: Martins, 1965, 247 p.

___ Dicionário musical brasileiro. São Paulo: Edusp/Itatiaia, 1989, 701 p.

___  Ensaio sobre a música brasileira. São Paulo: Martins/INL, Brasília, 1972, 192 p.

___  Pequena história da música. 9. ed. São Paulo: Martins, 1980, 245 p.

ANTUNES, Jorge. Notação na música contemporânea. Brasília: Sistrum, 1989, 182 p.

BARRAUD, Henry. Para compreender as músicas de hoje. São Paulo: Perspectiva, 1975, 165 p. 

BENT, Ian. Analysis: In: SADIE, Stanley ed. The New Grove Dictionary of Music and Musicians. New York: Macmillan & Co.,1980. v.1. 

COPLAND, Aaron . Como ouvir e entender música. Trad. Luiz Paulo Horta. Rio de Janeiro: Editora Artenova S.A., 1974, 177 p. Original inglês.

DUPRAT, Regis. Pós-moderno ou neobarroco. Conferência realizada em dezembro de 199a, IV Encontro Anual da Anppom (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música), Porto Alegre.

GUERRA-PEIXE, César. Melos e harmonia acústica. São Paulo: Vitale, 1988, 40 p. 

HORTA, L. Paulo, editor. Dicionário de música Zahar. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1984, 424 p.

KOELLREUTTER, H. J. Apontamentos de aula de análise musical. Rio de Janeiro, Seminários de Música Pró-Arte, 1979/80.

___ Terminologia de uma nova estética da música. Porto Alegre, Movimento, 1990, 138 p.

LARUE, Jan. Guidelines for Style Analysis. New York: W.W. Norton & Company, Inc.,1970.

MARCONDES, Marco Antônio, editor. Enciclopédia da música brasileira. São Paulo: Art Editora, 2v., 1977.

MARIZ, Vasco. História da Música no Brasil. 5.ed. Rev. e ampl. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.

________ A Canção Brasileira de câmara. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 2002.

________  Figuras da música brasileira contemporânea. 2.ed.Brasília: Universidade de Brasília, 1970. 

NEVES, José Maria. Música contemporânea brasileira. São Paulo: Ricordi Brasileira, 1981, 200 p.

PAZ, Juan Carlos. Introdução à Música de Nosso Tempo. Trad. Diva Ribeiro de Toledo Piza. São Paulo: Duas Cidades, 1976, 527 p. Original espanhol.

RAYNOR, Henry. História social da música. Da Idade Média a Beethoven. Trad. Nathanael C. Caixeiro. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981, 434 p. Original inglês.

SADIE, Stanley. Dicionário Grove de música. Edição concisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994. 1048p.

SCLIAR, Esther. Elementos de teoria musical. São Paulo: Novas Metas, 1985, 181 p.

TACUCHIAN, Ricardo. “O pós-moderno e a música”. In: Em Pauta, ano IV, n. 5, Porto Alegre: UFRGS, jun. 1992, p. 24-31.

The New Grove dictionary of music and musicians. London: Macmillan, 20 v., 1980.

ZAMACOIS, Joaquín. Curso de formas musicales. 9.ed. Barcelona: Labor, 1993. 

_______Teoria de la música. v.1 e v.2. 19.ed. Barcelona: Labor, 1984. 166p e 193p.

GANDELMAN, S. 36 compositores brasileiros: obras para piano (1950/1998). Rio de Janeiro: Funarte, 1997.


	Disciplina: Musicoterapia: Fundamentação Neuropsicológica da Música

Optativa _____                         Grupo nº MUS 11       Obrigatória __X____                                                        

Carga horária: 45                         Nº de Créditos:  3                 Nº de vagas: __20____

Pré-requisito: Fundamentos da Musicoterapia

	Ementa: 

Fundamentos de Psicologia da Música e Neuropsicologia da Música; noções de Fisiologia com ênfase nos estudos das diversas reações fisiológicas à música; fundamentos neuropsicológicos do comportamento musical e suas aplicações na Musicoterapia; Teoria Biomédica. Teorias e práticas musicoterapêticas dirigidas para o desenvolvimento normal da criança e adolescente portador de neuropatologias.

	Conteúdo Programático:

Fundamentação teórica em neuropsicologia.

Experimentos na “Interação entre Música e Cérebro” - estudos do século XIX e início do século XX. Novas tendências das pesquisas em Neurociência e Música

Principais teorias da psicologia da música. Estudos em Preferências musicais. Estudos em Musica Funcional. 

Estudos em Neurociência e Música e Neuropsicologia da Música relevantes para a Musicoterapia. Organização do Sistema Nervoso. Teoria da neuroplasticidade e interfaces com a musicoterapia aplicada à neurologia. 

Principais síndromes neuropsicológicas

Princípios Básicos da Musicoterapia Neurológica 

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Aulas expositivas e estudos de casos (filmes)

Avaliações: 3  

· Prova escrita referente ao conteúdo didático de dois meses.

· Apresentação oral do conteúdo didático final. Trabalho em grupo

· Trabalho escrito do conteúdo didático final. Trabalho em grupo

	Bibliografia:

Avanzini, G., C. Faienza, D. Minciacchi, L. Lopez e M. Majno. The Neurosciences and Music. New York: The New York Academy of Sciences. v.999, 2003.
Peretz, I. e R. J. Zatorre, Eds. The cognitive neuroscience of music. New York: Oxford University Press. 2005.

Radocy, E. R. e J. D. Boyle. Psychological Foundation of Musical Behavior. USA: Charles C. Thomas Publisher, 1988.

Hargreaves, D. J. (2001). The Developmental Psychology of Music. Cambridge, Cambridge University Press.

Haase, V. G., R. R. Neves, et al., Eds. (2000). Psicologia do Desenvolvimento - Contribuições Interdisciplinares. 

Belo Horizonte - MG, Brasil, Editora Health. 




	Disciplina:  Psicologia do Desenvolvimento Cognitivo Musical II

Optativa _____                         Grupo nº __ MUS188 _______           Obrigatória ___X___                                                        

Carga horária:    45                       Nº de Créditos:   3                Nº de vagas: _15_____

Pré-requisito:  Psicologia do desenvolvimento cognitivo musical I

	Ementa:

Desenvolvimento cognitivo e cognitivo musical de adolescentes, adultos e idosos. Técnicas de adequação de processos pedagógico-musicais e terapêutico-musicais às várias fases do desenvolvimento cognitivo musical em adolescentes, adultos e idosos.

	Conteúdo Programático:

Desenvolvimento Psycofisiológico e Cognitivo na adolescência e implicações para a musicoterapia

Musica e musicoterapia na adolescência e idade adulta

Introdução à saúde mental: métodos e técnicas  

Neurociência cognitiva do envelhecimento e implicações para a musicoterapia

Técnicas e métodos musicoterapeticos  no envelhecimento normal e doenças crônicas neurodegenerativas ( Doença de Alzheimer, demência senil, esclerose múltipla, Doença de Huntigton.  

Musicoterapia paliativa: métodos e tecnicas no atendimento ao paciente terminal

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

· Aulas expositivas e praticas

· Estudos de casos (filmes) 

· Avaliações: 3 

· Apresentação oral e trabalho escrito musicoterapia na adolescência e idade adulta.

· Apresentação oral e trabalho escrito musicoterapia no envelhecimento normal, doenças crônicas neurodegenerativas.

· Apresentação oral e trabalho escrito musicoterapia paliativa. 

	Bibliografia:

McFerran K, 2010  Adolescents, Music and Music Therapy – Methods and Tecniques

Cabeza, R. Nyberg, L . Park, D 2005 Cognitive Neuroscience of Aging

Unkefer, R. E. Music Therapy in the Treatment of Adults with Mental Disorders. New York: Schirmer, 1990.

Magee, W. Music Therapy in chronic degenerative illness: Reflecting th dynamic sense of self. In: D. Aldridge (Ed.). Music Therapy in Palliative Care. New Voices. London: Jessica Kingsley Publishers, p.82-94, 1999.

Gfeller, K., N. Hanson, G. Woodworth, E. A. Swanson e L. Garand. A Comparison of the Effectiveness of Differing Types and Difficulty of Music Activities in Programming for Adults with Alzheimer's Disease and Related Disorders. Journal of Music Therapy, v.33, n.2, p.93-123, 1996.

Davis, W. B. Music Therapy and Elderly Populations. In: W. B. Davis, K. E. Gfeller, et al (Ed.). An Introduction to Music Therapy Theory and Practice. New York: McGraw-Hill, 1999.

	

	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Resgate da Canção Brasileira

Optativa __X___                         Grupo nº ___3____           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                      Nº de Créditos:  2               Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto

	Conteúdo Programático:

Estudo interpretativo do repertório brasileiro para canto e instrumentos acompanhadores, a partir de obras significativas de compositores dos séculos XIX e XX. Busca, catalogação e estudo analítico-interpretativo da obra estudada. Aborda canções dos principais períodos estilísticos da canção de câmara brasileira e avalia aspectos interpretativos, considerando estilo, relações texto-música, pronúncia, adequação tímbrica e técnica.

- Discussão dos aspectos históricos e estilísticos da canção de câmara brasileira e apresentação de um panorama do repertório vocal nacional e de seus principais compositores;

- Desenvolvimento de metodologias da análise literária e musical da canção de câmara brasileira e verificação de sua importância na fundamentação de decisões interpretativas;

- Interpretação de obras significativas de autores nacionais em estilos diversos, sendo postas em prática as observações técnico-vocais e a análises interpretativas desenvolvidas;

- Realização de recitais temáticos.

	Metodologia: 

Durantes as aulas se efetivam ensaios e audições das obras escolhidas, as quais são comentadas pelo professor e colegas quanto aos aspectos da compreensão do texto, dicção, impostação e adequação estilística. As obras estudadas são analisadas seguindo critério metodológico de análise interpretativa proposto pelo professor. 

Estas análises são apresentadas previamente em classe e posteriormente na forma escrita. Além dos ensaios e análises, a disciplina apresenta audições musicais dentro da Escola de Música propondo para tais audições temas unificadores.

A disciplina prevê ainda a audição crítica de gravações de canções brasileiras, a partir das quais pretende-se avaliar a eficiência de efeitos vocais, a adequação estilística e adequação do grau de impostação e da dicção lírica em português.

Procedimentos de Avaliação:

- Avaliação de trabalhos escritos, apresentações orais e participação em sala: 40 % 

- Avaliação prática, englobando apresentações musicais em dupla e desempenho individual: 60%.

	Bibliografia:

ANDRADE, Mário de. Aspectos da Música Brasileira. 3.ed. Belo Horizonte: Itatiaia, 1984. 

BENT, Ian. Analysis: In: SADIE, Stanley ed. The New Grove Dictionary of Music and Musicians. New York: Macmillan & Co.,1980. v.1. 

CASTRO, Luciana Monteiro de. Crepúsculo de Outono Op.25 n.2 para canto e piano de Helza Camêu: aspectos analíticos, interpretativos e biografia da compositora. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais, 2001. (Dissertação de mestrado).

ENCICLOPÉDIA da música brasileira: erudita, folclórica e popular. São Paulo: ArtEditora, 1998. 

GANDELMAN, Saloméa. 36 compositores brasileiros – obras para piano (1950-1988). Rio de Janeiro: Funarte,1997. 

GOLDSTEIN, Norma: Versos, sons e ritmo. São Paulo: Ática, 1989

LARUE, Jan. Guidelines for Style Analysis. New York: W.W. Norton & Company, Inc.,1970.

MARIZ, Vasco. A Canção Brasileira. 4.ed. Rio de Janeiro: Cátedra, 1959.

________  Figuras da música brasileira contemporânea. 2.ed. Brasília: Universidade de Brasília, 1970. 

________  História da música no Brasil. 5.ed. Rev. e ampl. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.

MOISÉS, Massaud. Guia prático de análise literária. São Paulo: Cultrix, 1972. 

NEVES, José. Maria. Música Contemporânea Brasileira. São Paulo: Ricordi Brasileira, 1981.



	Bibliografia:

McIntosh, G. C., S. H. Brown, R. R. Rice e M. H. Thaut. Rhythmic auditory-motor facilitation of gait patterns in patients with Parkinson's disease. Journal of Neurology Neurosurgery Psychiatry, v.62, n.1, p.22-6, 1997.

Thaut, M. H. Rhythmic Intervention Techniques in Music Therapy with Gross Motor Dysfunction. Arts in Psychoterapy, v.15, p.127-137, 1988.

______. Music Therapy in the Rehabilitation of Stroke and Traumatic Brain-Injured Clients. In: K. E. Gfeller, W. B. Davis, et al (Ed.). An Introduction to Theory and Practice of Music Therapy. Madison, Wisconsin: Wm. C. Brown, p.187-196, 1991.

______. Music in Therapy and Medicine: From Social Science to Neuroscience. New York: Routledge,(Rhythm, Music, and the Brain. Scientific Foundations and Clinical Applications), 2005a.

______. Rhythm, Music, and the Brain: Scientific Foundation and Clinical Applications. New York and London: Routledge Taylor & Francis Group, 2005b.

Thaut, M. H., D. A. Peterson, K. M. Sena e G. C. McIntosh. Musical Structure Facilitates Verbal Learning in Multiple Sclerosis. Music Perception. University of California Press, Berkeley, CA v.25, n.4, p.325–330, 2008.


	Disciplina: Tópicos em Musicoterapia: Técnicas e Métodos em Musicoterapia II

Optativa __X___                         Grupo nº _________           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:                           Nº de Créditos:  2                 Nº de vagas: ___10___

Pré-requisito:Técnicas e Métodos em Musicoterapia I

	Ementa: Protocolos de atendimento e avaliação em musicoterapia. Planejamento de sessão. Treino prático, observacional  e desenvolvimento de exercícios nas técnicas de reabilitação sensoriomotora, de linguagem e cognitiva do paciente com seqüelas neurológicas.  

	Conteúdo Programático:

Técnicas e métodos em musicoterapia do desenvolvimento.

Técnicas e métodos na musicoterapia neurológica na reabilitação sensoriomotora, de linguagem e cognitiva.

Estudo e desenvolvimento de exercícios de movimento e instrumental nas técnicas RAS, PSE e TIMP.

Treino pratico e observacional (filmes) no atendimento ao paciente com seqüelas de acidente vascular cerebelar, traumatismo crânio encefálico, Parkinson  e esclerose múltipla.

Estudo na elaboração de projetos na musicoterapia neurológica; fundamentação teórica.

Levantamento bibliográfica pesquisas em musicoterapia neurológica.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Aulas expositivas e praticas

Estudos de casos (filmes) 

Avaliações: 3 

· Apresentação oral e trabalho escrito: musicoterapia na adolescência e idade adulta.

· Apresentação oral e trabalho escrito musicoterapia neurológica 

· Apresentação trabalho escrito musicoterapia final – resumo do material apresentado no semestre.

	Bibliografia:

McIntosh, G. C., S. H. Brown, R. R. Rice e M. H. Thaut. Rhythmic auditory-motor facilitation of gait patterns in patients with Parkinson's disease. Journal of Neurology Neurosurgery Psychiatry, v.62, n.1, p.22-6, 1997.

Thaut, M. H. Rhythmic Intervention Techniques in Music Therapy with Gross Motor Dysfunction. Arts in Psychoterapy, v.15, p.127-137, 1988.

______. Music Therapy in the Rehabilitation of Stroke and Traumatic Brain-Injured Clients. In: K. E. Gfeller, W. B. Davis, et al (Ed.). An Introduction to Theory and Practice of Music Therapy. Madison, Wisconsin: Wm. C. Brown, p.187-196, 1991.

______. Music in Therapy and Medicine: From Social Science to Neuroscience. New York: Routledge,(Rhythm, Music, and the Brain. Scientific Foundations and Clinical Applications), 2005a.

______. Rhythm, Music, and the Brain: Scientific Foundation and Clinical Applications. New York and London: Routledge Taylor & Francis Group, 2005b.

Thaut, M. H., D. A. Peterson, K. M. Sena e G. C. McIntosh. Musical Structure Facilitates Verbal Learning in Multiple Sclerosis. Music Perception. University of California Press, Berkeley, CA v.25, n.4, p.325–330, 2008.


	

	Disciplina: O piano na música popular brasileira: história e prática
Optativa __x___                         Grupo nº ___1______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:          3                Nº de Créditos:      3           Nº de vagas: `15

Pré-requisito :Harmonia ao Teclado 1 ou equivalente

	Ementa: Estudo de estilos e generos pianisticos, representativos das fases da música popular brasileira   

	Conteúdo Programático: Composições, transcriçøes,  gravações e materiais biográficos de vários pianistas brasileiros (ex. Ernesto Nazareth, Chiquinha Gonzaga, Radamés Gnatalli, Tom Jobim, Egberto Gismonti)

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação) Ouvir gravações, analisar partitúras, transcrever trechos representativos. Contextualizar, considerando os aspetos culturais e socias, a obra dos pianistas escolhidos.

Avaliações das tarefas de análise, transcrição, pesquisa e a habilidade de realizar vários estilos pianisticos durante a performance. 

	Bibliografia: 

Jobim, Antonio Carlos. Cancioneiro Jobim. Jobim Music, Rio de Janeiro, 2001.

Appleby, David (ed). Nazareth Brazilian Tangos e Dances. Alfred Music, New York

Gonzaga, Chiquinha. O Melhor de Chiquinha Gonzaga. Irmaoes Vitale, São Paulo, 1999

Pascoal, Hermeto. Calendário de Som. Senac, São Paulo, 2000.

	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: História da Música Popular I
Optativa:                    Grupo nº :   2                      Obrigatória : X
Carga horária:  30         Nº de Créditos: 2               Nº de vagas:  20

Pré-requisito: nenhum

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Fundamentos históricos, sociais e artísticos da música popular no mundo ocidental. Estudo do eixo cultural anglo-saxão (Inglaterra e Estados Unidos) e do eixo afro-americano (África, Caribe, Américas). Exposição e audição de ritmos e elementos constituintes da música popular no Brasil e no mundo, como modinha, lundu, polca, choro, samba, blues, jazz, rock, reggae, rap. Análise de textos que abordam os movimentos da música popular em relação à história social e política do mundo ocidental.


	Metodologia

Análise de textos expositivos e críticos sobre música popular e a sua inserção no universo da cultura ocidental.

Audições das músicas mais representativas de cada gênero e período. Principais compositores, instrumentistas, cantores e cantoras.

Atividades discentes:

Desenvolver resumos e resenhas críticas sobre os textos propostos pelo professor, num total de 4 por semestre; apresentação de um seminário em grupo ao final do semestre sobre um dos períodos estudados ao longo do curso.

Procedimentos de avaliação:

Os alunos serão avaliados mediante a capacidade de desenvolver e articular idéias próprias sobre o conteúdo proposto, e deverão apresentar ao final de cada mês de aulas uma resenha crítica sobre os textos escolhidos.

	Bibliografia: 
ANDRADE, Mário de. Ensaio sobre a música brasileira. São Paulo, Martins, 1965. 

BORGES, Márcio. Os sonhos não envelhecem: histórias do clube da esquina. São Paulo: Geração Editorial, 1996.

CABRAL, Sérgio, 1978. Antônio Carlos Jobim, uma Biografia, Rio de Janeiro, Lumiar Editora, 1997.

CALADO, Carlos. Tropicália: A história de uma revolução musical. São Paulo: Editora 34, 1997.

CAMPOS, Augusto de. Balanço da bossa e outras bossas. São Paulo: Perspectiva, 1974.

CLAPTON, Eric. A autobiografia / tradução Lúcia Brito. São Paulo: Editora Planeta do Brasil, 2007

DIAS, Márcia Tosta. Os donos da voz – indústria fonográfica brasileira e mundialização da cultura. São Paulo: Boitempo Editorial, 2000  
DYLAN, Bob. Crônicas, volume 1; tradução Lúcia Brito. São Paulo: Editora Planeta do Brasil, 2005

HOBSBAW, Eric J. História Social do Jazz. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990

LOPES, Nei. Partido-Alto Samba de Bamba. Rio de Janeiro: Pallas, 2005

NAPOLITANO, Marcos. “Seguindo a Canção”- engajamento político e indústria cultural na MPB (1959-1969) São Paulo: AnnaBlume: Fapesp, 2001

NAVES, Santuza Cambraia. O violão azul: Modernismo e Música popular. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas, 1998.

RANGEL, Lúcio. Samba, jazz & outras notas organização, apresentação e notas Sérgio Augusto. Rio de Janeiro: Agir, 2007

RUIZ, Roberto. O Teatro de Revista no Brasil, das origens à primeira guerra mundial. Introdução de Tânia Brandão – Rio de Janeiro: INACEN, 1988

SEVERIANO, Jairo & MELLO, Zuza Homem de. A canção no Tempo. 85 anos de música brasileira Vol. 1: 1901-1957. São Paulo: Editora 34, 1997.

SEVERIANO, Jairo & MELLO, Zuza Homem de. A canção no Tempo. 85 anos de música brasileira Vol. 2: 1958-1985. São Paulo: Editora 34, 1997.

SILVA, Alberto da Costa e, Um Rio chamado Atlântico: A África no Brasil e o Brasil na África. Rio de Janeiro: Nova Fronteira: Ed. UFRJ, 2003

SIMON, George Thomas. O inesquecível Glenn Miller e sua orquestra / trad. Edman Ayres de Abreu. – São Paulo: Fermata do Brasil, 1979

TATIT, Luiz, Todos Entoam, ensaios, conversas e canções. São Paulo: Publifolha, 2007

TINHORÃO, José Ramos. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Ed. 34, 1998.

WISNIK, José Miguel, Getúlio da Paixão Cearense (Villa-Lobos e o Estado Novo). in O Nacional e o Popular na Cultura Brasileira, São Paulo, Ed. Brasiliense, 1982.

_______________, Sem Receita, ensaios e canções São Paulo: Publifolha, 2004



	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: História da Música Popular II
Optativa:                    Grupo nº :   2                      Obrigatória : X
Carga horária:   30         Nº de Créditos: 2               Nº de vagas:  20

Pré-requisito: História da Música Popular I

	Ementa:

Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático:

Análise dos aspectos históricos, sociais e estéticos da música popular no contexto da cultura ocidental no mundo moderno. A música popular em relação com a conjuntura social e política. Análise de textos, artigos e audição de discos e vídeos sobre os principais movimentos do período. 

Tópicos:
- Indústria Cultural: Música popular e mercado fonográfico

- A evolução do gênero canção no trabalho de cancionistas e songwriters brasileiros e norte-americanos

- Blues e jazz: pilares de uma cultura musical afro-americana. 
- A bossa-nova e a internacionalização da música popular brasileira.
- Música e imagem: presença da televisão na consolidação da música popular como fenômeno cultural do mundo moderno. 

- a mundialização da cultura via rock e outros gêneros   

	 Metodologia

Análise de textos expositivos e críticos sobre música popular.

Audições das músicas mais representativas de cada gênero e período. Principais compositores, instrumentistas, cantores e cantoras.

Atividades discentes:

Desenvolver resumos e resenhas críticas sobre os textos propostos pelo professor, num total de 4 por semestre; apresentação de um seminário em grupo ao final do semestre sobre um dos períodos estudados ao longo do curso.

Procedimentos de avaliação:

Os alunos serão avaliados mediante a capacidade de desenvolver e articular idéias próprias sobre o conteúdo proposto, e deverão apresentar ao final de cada mês de aulas uma resenha crítica sobre os textos escolhidos.

	Bibliografia: 
ANDRADE, Mário de. Ensaio sobre a música brasileira. São Paulo, Martins, 1965. 

BORGES, Márcio. Os sonhos não envelhecem: histórias do clube da esquina. São Paulo: Geração Editorial, 1996.

CABRAL, Sérgio, 1978. Antônio Carlos Jobim, uma Biografia, Rio de Janeiro, Lumiar Editora, 1997.

CALADO, Carlos. Tropicália: A história de uma revolução musical. São Paulo: Editora 34, 1997.

CAMPOS, Augusto de. Balanço da bossa e outras bossas. São Paulo: Perspectiva, 1974.

CASTRO, Ruy. Chega de saudade: a história e as histórias da bossa nova, Rio de Janeiro:

CLAPTON, Eric. A autobiografia / tradução Lúcia Brito. São Paulo: Editora Planeta do Brasil, 2007

DIAS, Márcia Tosta. Os donos da voz – indústria fonográfica brasileira e mundialização da cultura. São Paulo: Boitempo Editorial, 2000  
DYLAN, Bob. Crônicas, volume 1; tradução Lúcia Brito. São Paulo: Editora Planeta do Brasil, 2005

HOBSBAW, Eric J. História Social do Jazz. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990

LOPES, Nei. Partido-Alto Samba de Bamba. Rio de Janeiro: Pallas, 2005

NAPOLITANO, Marcos. “Seguindo a Canção”- engajamento político e indústria cultural na MPB (1959-1969) São Paulo: AnnaBlume: Fapesp, 2001

NAVES, Santuza Cambraia. O violão azul: Modernismo e Música popular. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas, 1998.

RANGEL, Lúcio. Samba, jazz & outras notas organização, apresentação e notas Sérgio Augusto. Rio de Janeiro: Agir, 2007

RUIZ, Roberto. O Teatro de Revista no Brasil, das origens à primeira guerra mundial. Introdução de Tânia Brandão – Rio de Janeiro: INACEN, 1988

SEVERIANO, Jairo & MELLO, Zuza Homem de. A canção no Tempo. 85 anos de música brasileira Vol. 1: 1901-1957. São Paulo: Editora 34, 1997.

SEVERIANO, Jairo & MELLO, Zuza Homem de. A canção no Tempo. 85 anos de música brasileira Vol. 2: 1958-1985. São Paulo: Editora 34, 1997.

SILVA, Alberto da Costa e, Um Rio chamado Atlântico: A África no Brasil e o Brasil na África. Rio de Janeiro: Nova Fronteira: Ed. UFRJ, 2003

SIMON, George Thomas. O inesquecível Glenn Miller e sua orquestra / trad. Edman Ayres de Abreu. – São Paulo: Fermata do Brasil, 1979

TATIT, Luiz, Todos Entoam, ensaios, conversas e canções. São Paulo: Publifolha, 2007

TINHORÃO, José Ramos. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Ed. 34, 1998.

WISNIK, José Miguel, Getúlio da Paixão Cearense (Villa-Lobos e o Estado Novo). in O Nacional e o Popular na Cultura Brasileira, São Paulo, Ed. Brasiliense, 1982.

_______________, Sem Receita, ensaios e canções São Paulo: Publifolha, 2004



	Disciplina: Tópicos em Teoria da Música: Literatura do Piano do Período Romântico

Optativa _X____                         Grupo nº __2_______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 30                          Nº de Créditos:   2                Nº de vagas: _30_____

Pré-requisito: Nenhum

	Ementa: Conteúdo variável. Disciplinas que abordam a música a partir da sua inserção na cultura e do seu relacionamento com a história das idéias em geral.

	Conteúdo Programático: 

Estudo da literatura do piano do período Romântico (c. 1800 a c. 1900) a partir da análise e audição de exemplos selecionados.

      Tópicos:
1. Introdução ao Romantismo;

2. Mendelssohn, Grieg e outros;

3. Chopin;

4. Schumann;

5. Liszt;

6. Brahms;

7. Romantismo tardio: Rachmaninov.



	Metodologia: 

. Aulas expositivas; audição, análise e discussão de exemplos musicais selecionados; 

. Avaliações: 

Teste 1 – 10 pontos
Prova 1 – 40 pontos
Teste 2 – 10 pontos
Prova 2 – 40 pontos

	Bibliografia básica:

Gordon, Stewart. A History of Keyboard Literature: Music for Piano and its Forerunners. New        York: Schirmer Books, 1996.

Kirby, F. E. Music for Piano: A Short History. Portland: Amadeus Press, 1997.
Plantinga, Leon. Romantic Music: A History of Musical Style in Nineteenth-Century Europe. Ne York: W. W. Norton & Company, 1984.

Rosen, Charles. The Romantic Generation. Cambridge, Massachusetts: Harvard University Press, 1995. 

Partituras, vídeos e gravações em áudio.


	Disciplina: Tópicos em Práticas Interpretativas: Práticas de Música de Câmara Barroca 
Optativa _Sim____                         Grupo nº _3___           Obrigatória __Não____                                                        

Carga horária:   45 horas/aula                        Nº de Créditos: 3      Nº de vagas: _30_

Pré-requisito: _Ter cursado a disciplina teórica “Música Barroca”

	Ementa:  Conteúdo variável. Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos instrumentos e da vivência musical em conjunto. 


	Conteúdo Programático: aulas sobre interpretaçao do repertório para conjuntos de câmara do período barroco a ser definido a partir das habilidades dos matriculados na disciplina.


	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
Aulas práticas, discussão em sala de aula e apresentação pública no final do semestre. 

O aluno será avaliado tendo em vista sua participação nas aulas ao longo do semestre, seu desempenho na apresentação final e sua participação nas discussões em sala de aula. 

	Bibliografia:

BARTEL, Dietrich. Musica Poetica: musical-rhetorical figures in German baroque music . Lincoln e London : University of Nebraska Press, 1997. (Original alemão.) 

GEMINIANI, Francesco. The Art of Playing on the Violin . Oxford : Oxford University Press, [s.d.]. (Facsimile Edition, original:1751) 

HARNONCOURT, Nikolaus. O discurso dos sons: caminhos para uma nova compreensão musical. Trad. por Marcelo Fagerlande. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988. (Original alemão.) 

KERMAN, Joseph. Contemplating Music: challenges to musicology . Cambridge , MA : Harvard University Press, 1985. 

MOZART, Leopold. Violin Playing . Trad. Editha Knocker. London : Oxford University Press, 1951. (Original em alemão publicado em 1787.) 



	

	Disciplina: Música de Câmara para sopros (Wind Ensemble) 
Optativa X                         Grupo nº. 3         Obrigatória ______                                                        

Carga horária:      30 HS                 Nº de Créditos: 2                  Nº de vagas: 15

Pré-requisito: Nenhum

	Ementa: A disciplina consiste na criação de grupos instrumentais de instrumentos de sopro (flauta, oboé, clarineta, fagote, trompa, trompete, trombone, bombardino, tuba) visando à interpretação de repertório original, adaptado ou arranjado para a formação. 


	Conteúdo Programático: Peças originais, arranjadas ou adaptadas para formações instrumentais de sopros do repertório erudito (Mozart, Beethoven, Gounod, Stravinski) e popular (jazz, instrumental, mpb)


	Metodologia: 1ª. Etapa (quatro semanas): reuniões entre os alunos e o professor visando à seleção e organização do material a ser ensaiado. 2ª. Etapa (dez semanas): Ensaios semanais sob a direção do professor. 3ª. Etapa (uma semana): apresentação dos traballhos 


	Bibliografia: 

Songbooks e outros materiais disponíveis como fonte de consulta.


	Disciplina: Modernismo e Música Popular: A música de Antônio Carlos Jobim no contexto cultural brasileiro do século XX
Optativa X                         Grupo nº. 2         Obrigatória ______                                                        

Carga horária:      30 HS                 Nº de Créditos: 2                  Nº de vagas: 15

Pré-requisito: Nenhum

	Ementa: Abordagem histórica da obra de Antônio Carlos Jobim no contexto cultural brasileiro do século XX, analisando as influências eruditas e populares absorvidas pelo compositor. 

	Conteúdo Programático: Mário de Andrade e o nacionalismo musical brasileiro; Radamés Gnatalli e as orquestras de rádio; anos 50: do samba-canção à bossa-nova; a fase ecológica de Tom Jobim; as implicações do estilo vocal da nova banda no contexto da canção brasileira de câmara.  

	Metodologia: Leitura e resenhas de textos relacionados ao conteúdo proposto. Aulas semanais em forma de debate sobre os temas analisados, com introdução expositiva pelo professor.


	Bibliografia: 

ANDRADE, Mário de. Ensaio sobre a música brasileira. São Paulo: Martins, 1965. 

_________. Aspectos da música brasileira. São Paulo: Martins, 1965.

_________. Aspectos da Literatura brasileira. São Paulo: Martins, 1978.

BARBOSA, Valdinha & DEVOS, Anne Marie. Radamés Gnatalli: o eterno experimentador. Rio de Janeiro: FUNARTE, 1984.

NAVES, Santuza Cambraia. O violão azul: Modernismo e Música popular. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas, 1998.

WISNIK, José Miguel. O Coro dos Contrários. A música em torno da semana de 22 São Paulo: Livraria Duas Cidades, 1983.

SAROLDI, Luiz Carlos; MOREIRA, Sônia Virgínia. Rádio Nacional, O Brasil em sintonia. Rio de Janeiro: Martins Fontes/Funarte, INM/ Divisão de Música Popular, 1988.

TRAVASSOS, Elizabeth; Modernismo e Música Brasileira. Jorge Zahar Editores

CABRAL, Sérgio. Antônio Carlos Jobim, uma Biografia, Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1997.

CAMPOS, Augusto de Campos.  Balanço da bossa e outras bossas. São Paulo: Perspectiva, 1974.

CASTRO, Ruy. Chega de saudade: a história e as histórias da bossa nova. RJ: Companhia das Letras, 1990.

	

	Disciplina: Produção Musical A
Optativa _____                         Grupo nº __5______           Obrigatória __X____                                                        

Carga horária: 30/h                 Nº de Créditos: 2                  Nº de vagas: ______

Pré-requisito: Somente para o Curso de Música Popular - Noturno

	Ementa:

Introdução a programas de seqüenciamento, edição, mixagem e masterização.

	Conteúdo Programático:

Produção musical de shows (concertos) e eventos.

Produção musical de gravação.  

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Performance - pré- produção e produção

Gravação - pré-produção, produção e pós-produção
Avaliação: Trabalho Teórico  30% 

                   Trabalho Prático   30%

                   Participação das aulas  40%.



	Bibliografia: Ver com Professor da Disciplina



	Disciplina: Tópicos em Musicoterapia: Aspectos Metodológicos na Implementação de Programas de Atendimento Clínico em Musicoterapia 
Optativa __x___                         Grupo nº _Tópicos em Musicoterapia          Obrigatória ______                                                        

Carga horária: 60                          Nº de Créditos:   4                Nº de vagas: __20____

Pré-requisito: _ Técnicas e Métodos em Musicoterapia I e Técnicas e Métodos em Musicoterapia II: Musicoterapia Neurológica 

	Ementa:

Estudo na implementação de programas de atendimento clínico no Campus da Saúde da UFMG e Instituições de atendimento público na cidade de Belo Horizonte; capacitar os alunos quanto à elaboração de projetos clínicos de atendimento individual e em grupo utilizando técnicas e métodos específicos relacionados a diferentes populações atendidas pela Musicoterapia.

	Conteúdo Programático:

Definição e estruturação de projetos de atendimento clínico na saúde publica nas diversas patologias atendidas pelo musicoterapeuta. 

Definições de diferentes estruturas institucionais entre elas: 

· Hospitalar Ambulatorial, 
· Paciente Interno

· Paciente Residente

· Paciente Terminal 

· E outros (ex: servidor publico, terapeutas) 

Visitas técnicas a diferentes setores do Campus da Saúde da UFMG entre eles HC-UFMG, Bias Fortes, CIEM-UFMG, Hospital Odete Valadares e Laboratório de Neuropsicologia da FAFICH.

Visitas técnicas a diferentes atendimentos públicos (gratuitos) na cidade de Belo Horizonte. 

Seminarios de estudos na elaboração de projetos de possíveis parcerias de atendimento clínico de Musicoterapia/escola de Música/UFMG.


	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)

Aulas expositivas e visitas técnicas a diferentes setores de atendimento à Saúde Publica.

Avaliaçes: 3

1. Elaboração das possibilidades de atendimento pré-visitas institucionais.

2. Freqüência e participação do aluno as visitas técnicas.

3. Elaboração de um projeto de atendimento 



	Bibliografia:

Aldridge, D. (1996). Music Therapy Research and Practice in Medicine. From Out of the Silence London, England, Jessica Kingsley Publishers.

Aldridge, D. (2002). Music therapy research:  a review of references in the medical literature. Archive Collected Papers.

Aldridge, D., Ed. (2005). Music Therapy and Neurological Rehabilitation: Performing Health. London, Jessica Kingsley Publishers.

Cofrancesco, E. M. (1985). "The Effect of Music Therapy on Hand Grasp and Function Task Performance in Stroke Pacients." Journal of Music Therapy 22: 129-145.

Hanser, B. S. (1987). Music Therapist's Handbook. St. Louis, Missourri, Warren H. Green.

Jordá, G. E. (2008). "Music Therapy on Oncology." Clinical and Translational Oncology 10.

Loureiro, C. and R. Corrêa (2001). "Estudo e Implementacao de um Programa de Atendimento Musicoterapêutico a Pacientes Externos Portadores de Distúrbios Psicóticos: Projeto Psicose - Hospital das Clínicas UFMG." Anais do XIII Encontro Nacional da ANPPOM 1: 137-145.

Loureiro, C., M. A. Lana-Peixoto, et al. (2008). Efeitos da Musicoterapia na Qualidade de Vida visual de Portadores de Neurite Óptica Desmielinizante: Um Estudo Piloto. IX Congresso Brasileiro de Esclerose Múltipla, Vitória, Espírito Santo, Arquivos de Neuro- Psiquiatria. Jornal Oficial da  Academia Brasileira de Neurologia.

Loureiro, C., M. A. Lana-Peixoto, et al. (2009). Efeitos da Musicoterapia na Qualidade de Vida visual de Portadores de Neurite Óptica Desmielinizante. Tese Doutorado. Faculdade de Medicina UFMG.

Särkämö, T., M. Tervaniemi, et al. (2008). "Music listening enhances cognitive recovery and mood after middle cerebral artery stroke." Brain 13: 1-11.

Thaut, M. H. and G. C. McIntosh (1999). "Music therapy in mobility training with the elderly: a review of current research." Care Manag J 1(1): 71-4.

Thaut, M. H., G. C. McIntosh, et al. (1997). "Rhythmic facilitation of gait training in hemiparetic stroke rehabilitation." J Neurol Sci 151(2): 207-12.

Wilson, B. L. (1990). Music Therapy in Hospital and Community Programs. New York, Schirmer Books.




	Disciplina: Tópicos em Música :Aspectos da Linguagem e da Literatura Musical entre 1750-1910

Optativa __x___                         Grupo nº ___2______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:     45                    Nº de Créditos:     03            Nº de vagas: ___40___

Pré-requisito: Nenhum 

                                                                                                 

	Ementa:

Evolução dos elementos da linguagem musical (ritmo, melodia, harmonia, etc.) e das estruturas e gêneros musicais no período do apogeu tonal.

	Conteúdo Programático:

Contextualização no momento histórico. 

Perspectivas dos elementos construção da linguagem musical e as alterações ocorridas com reflexos nas obras dos compositores do período. 

Conhecer as estruturas mais utilizadas de organização musical, compositores e obras mais significativas do período. 

Abordagem crítico-analítica do período com ênfase em compositores, obras representativas, idéias e processos musicais dos séculos XVIII-XIX.

	Metodologia: (incluir procedimento de avaliação)
Procedimentos de avaliação:

· participação nas atividades em sala de aula, 

· atividades extras (individual e/ou em grupo): pequenos textos elaborados sobre temas, conceitos, tendências, obras e compositores, apresentação de estudo coletivo para discussão em  forma de seminário. 

Critérios de avaliação: 

· clareza das idéias, 

· processos de exposição oral e/ou da escrita, 

· interação com colegas em aulas expositivas.



	Bibliografia preliminar:

BARRAUD, Henry. Para compreender as músicas de hoje. São Paulo: Perspectiva, 1975, 165 p.

GROUT, Donald Jay; PALISCA, Claude V. A history of western music. 4th. ed. New York; London: W. W. Norton, c l988. 910p.

KIEFFER, Bruno.  História e significado das formas musicais. Porto Alegre: Editora Movimento, 1981

KOELLREUTTER, H. J. Apontamentos de aula de análise musical. Rio de Janeiro: Seminários de Música Pró-Arte, 1979/80.

___ Terminologia de uma nova estética da música. Porto Alegre: Movimento, 1990, 138 p. 

___Harmonia Funcional - Introdução à teoria das funções harmônicas. São Paulo: Ricordi Brasileria S. A., 1978

MAGNANI, Sergio. Expressão e Comunicaçào na linguagem da música. BH: Editora UFMG,1989
THE NEW GROVE DICTIONARY OF MUSIC AND MUSICIANS. London: Macmillan, 20v., 1980.

ZAMACOIS, Joaquín. Curso de las formas musicales.  9.ed. Barcelona: Labor, 1993.

ABRAHAM, Geral. A Hundred years of music. 4ed. London: Duckworth, 1974.

BREUNIG, Charles. The Age of revolution and reaction, 1789-1850. New York: W. W. Norton, 1977.

BRODY, Elaine. Music in opera; a historical anthology. Englewood Cliffs, NJ: Prentice Hall, 1970.

DAVISON, Archibald e APEL, Willi. Historical anthology of music. 2 vols. Cambridge, MA: Harvard University Press, 1949-1950.

EINSTEIN, Alfred. Music in the romantic era. New York: W. W. Norton, 1947.

LANG, Paul Henry. The Concerto;1800-1900. New York: W. W. Norton, 1969.

______. The Symphony; 1800-1900. New York: W. W. Norton, 1969.

LONGYEAR, Rey Morgan. Nineteenth-century romanticism in music. 2 ed. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1969.

NORMAN, Rich. The Age of nationalism and reform; 1850-1890. New York: W. W. Norton, 1976.

PALISCA, Claude. Norton Anthology of Western Music. New York: W. W. Norton, 1977.

PLANTINGA, Leon. Romantic music; a history of musical style in nineteenth-century Europe. The Norton Introduction to Music History. New York: W. W. Norton, 1984.

TOVEY, Donald Francis. Essays in musical analysis. London: Oxford University Press, 1981.

YOUNG, Percy M. The Concert tradition. London: R. and K. Paul, 1981.

OBS: Bibliografia a ser complementada juntamente com referencial de registros sonorous e partituras.



	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Estudo do Repertório de orquestra sinfônica para Metais abrangendo obras selecionadas a partir do período Barroco ao Contemporâneo.
Optativa X   Grupo nº. 3     Carga horária: 30/h    Nº. de Créditos: 2     Nº. de vagas: 18

Pré-requisito: 

1. Possuir seu próprio instrumento;

2. Alunos Inscritos nos cursos de extensão, graduação e de pós-graduação da EM/UFMG. 

3. Número de vagas específico para cada instrumento: 

4 Trompas, 8 trompetes, 2 Trombones Tenores, 1 trombone Baixo, 1 Bombardino, 1 Saxofone e 1 Tuba.

	Ementa:

Disciplinas que tratam do domínio e da literatura dos Instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático

1. Teórico: (discussão e desdobramentos dos seguintes tópicos):

1.1 Postura; 1.2 Respiração; 1.3 Articulação; 1.4 Dinâmica (balanço, equilíbrio sonoro, mistura de timbres, projeção do som; 1.5 Fraseado; 1.6 O uso de instrumentos específicos para obras específicas; 1.7 Processo de preparação de uma obra; 1.8 Revezamento; 1.9 A importância da utilização de marcações nas partituras; 1.10 Apresentação e sugestões de processos de preparação para candidatos se apresentarem em provas de seleção em orquestras profissionais; 1.10 Audições, utilizando aparelhos de TV, Note book, caixas amplificadoras de som, som de CD´s e DVD´s, de importantes gravações de orquestras brasileiras e estrangeiras.
2. Prático: 

2.1 Ensaios coletivos utilizando um repertório selecionado ao longo do semestre abrangendo os estilos: Barroco, Clássico, Romântico, Moderno e contemporâneo. 

2.2 Compositores estrangeiros:

Bach, Handel, Beethoven, Berlioz, Bruckner, Mendelssohn, Dvorak, Frank, Brahms;           Tchaikovsky, Strauss, Wagner, Rachmaninoff, Mahler, Sibelius, Shostakovich, Ravel, Korsakov Bozza, Tomasi, Vaughan, Williams, Bernstein, Stravinsky, Copland, Smetana, Yanacek.
2.3 Compositores brasileiros

V. Lobos, C. Guarnieri, Cláudio Santoro, Lorenzo Fernandez, C. Gomes, dentre outros compositores de destaque no meio artístico levantados durante o semestre. 

	


	Metodologia: 

1. Primeira aula: 1.1. Apresentação do programa do semestre; 1.2. Agendamento, bimestral, das avaliações bimestrais e final, junto com os alunos; 1.3 Gravação, em vídeo, das duas primeiras aulas/ensaios em câmera digital com objetivos didáticos e para ser utilizada na avaliação final;

2. Aquecimento/alongamento/relaxamento (físico, mental e psicológico) no início de todas as aulas: 2.1 Discussões sobre as diversas maneiras e necessidades de aquecer e; 2.2 Aplicação dos diferentes tipos de aquecimentos em relação ao repertório a ser tocado;

3. Leituras: 3.1 em conjunto; 3.2 Individuais, quando necessitar, 3.3 Identificações de problemas técnicos ocorridos durante a leitura; 3.4 Sugestões de estudos específicos para corrigir os possíveis problemas; 
4. Alternativa de interpretação, tocada no trompete pelo professor, como ilustração às performances das obras;

5. Convite a outros professores da escola de música para participarem em uma das aulas/ensaios no sentido de: 5.1 Discutir problemas técnicos inerentes aos seus respectivos instrumentos; 5.2 Apresentarem possíveis soluções de problemas e indicar outras possibilidades de interpretação; 

6. Convite a professores/instrumentistas, músicos de orquestras sinfônicas do Brasil e exterior, profissionais reconhecidamente de qualidade para participarem de ensaios/aulas com o objetivo de propiciar aos alunos da disciplina, a vivência na prática, do repertório orquestral ao lado de músicos/instrumentistas, experientes em performance, do repertório em questão;

7. Audição de CD´s e DVD´s coletivamente. Discussão de aspectos interpretativos.

Avaliação 

(bimestral). Portanto serão 3 avaliações. Duas no semestre e uma no final do semestre:

Serão considerados os seguintes aspectos:

1. Atitude, comprometimento e desenvolvimento técnico/musical do aluno durante o semestre;

2. Freqüência em pelo menos 75% das aulas dadas;

3. Gravação em vídeo das duas primeiras aulas, das avaliações bimestrais e da prova final para serem utilizadas como ferramentas didáticas a serem utilizadas como: 3.1 Registro; 3.2 Na avaliação; 3.3 Arquivo em mídia e disponibilizada aos alunos.

4. Apresentação individual e coletiva dos alunos, discussão em classe no decorrer dos últimos ensaios/aulas, sobre o desempenho dos mesmos no decorrer do semestre.


	Bibliografia:

ARBAN                                                                      Célébre Méthode Compléte de                                            
                                                                                  Trompete;

EXCERPETS ORQUESTRAIS                                 Livros compilados.

CHASIN, Ibaney                                                       O Canto dos afetos.

FARKAS, Phillip                                                        Método para Trompa;

GAGLIARDI, Gilberto                                                Método pra Trombone;

HARNNOUNCOURT, N.                                           O discurso dos sons.

HERMÓGENES                                                        Yoga para nervosos.

LIMA, Sonia A.                                                          Uma metodologia de interpretação                              

                                                                                  Musical

JACOBS, Arnold                                                       Método para Tuba;

LOUWEN, Alexander                                                Técnicas de relaxamento.

SEKEFF, Maria de Lourdes                                      Da Música, seus usos e recursos

SEICMANN, E.                                                          Do tempo musical

WHITENER, Scott.                                                    A complete Guide to Brass

OPUS 86                                                                   Bach.

_______                                                                    Beethoven.

_______                                                                    Strauss.

_______                                                                    Stravinsky.

_______                                                                    Wagner.

PARTITURAS ORIGINAIS, DVD´s E CD´s              Biblioteca da escola de música de

                                                                                 Música, recursos de mídia e na 

                                                                                 internet, sites relacionados, YouTube.                                                                                                                                                                                                                                

PERIÓDICO PUBLICADO PELA EMUFMG            Per Musice                                                                                                                                                                                    

RAMACHARAKA                                                      Exercícios práticos de Yoga.



	Disciplina: Tópicos em Música de Conjunto e Práticas Interpretativas: Percussão para a Música Popular.

Optativa ___*__                         Grupo nº ___3______           Obrigatória ______                                                        

Carga horária:      2hs                     Nº de Créditos:  2                 Nº de vagas: _2_____

Pré-requisito _ O ALUNO TER CURSADO OS DOIS PRIMEIROS ANOS DE Performance instrumento ou canto (PERCUSSÃO NA MÚS. POP.) - MUS209 E TENHA OBTIDO UM CONCEITO NO MÍNIMO "B" COMO MÉDIA GERAL.

	Ementa:

Disciplina que trata do domínio e da literatura dos Instrumentos e da vivência musical em conjunto.

	Conteúdo Programático:

Desenvolvimento técnico e musical para a performance dos diversos instrumentos de percussão, como caixa clara, marimba, vibrafone,  percussão popular e bateria, em diferentes contextos musicais.

	Metodologia: 

O aluno desenvolve práticas de técnicas e de repertório nos  

instrumentos citados num estudo progressivo com o suporte de livros específicos e o  acompanhamento do professor. Além disso o aluno desenvolve uma pesquisa sobre algum  tema relacionado a percussão e o apresenta em seminário no formato:  áudio/visual/performance.  

  Procedimentos de Avaliação:

*Freqüência

* Prova 1- apresentação dos estudos feitos  no semestre para banca examinadora e os próprios alunos contendo uma peça de percussão  em grupo e duas peças solo.

* Prova 2 – apresentação em seminário da pesquisa realizada sobre  percussão.  

Horário a combinar com o professor.  

  

	Bibliografia: ANDRADE, Mário de. Música e feitiçaria no Brasil. São Paulo: Editora Martins, 1963.  

BECK, John H. Encyclopedia of percussion. New York/London: Garland Publishing, 

Inc.,  

1995.  

BOLÃO, Oscar. Batuque é um privilégio. 1. ed. Rio de Janeiro: Editora Lumiar, 2003.  

CHAPIN, Jim. Advanced techniques for the modern drummer: coordinated 

independence as  

applied to jazz and be-bop. Miami: Warner Bros. Publication, 1948. v. 1.  

CHESTER, Gary. The new breed. New York: Modern Drummer Publications, 1980.  

COOK, Gary. Teaching percussion. 2. ed. New York: Schimer Books, 1997.  

CUNHA, Cássio. IPC – Independência polirrítmica coordenada para bateria e 
percussão.  

Rio de Janeiro: Editora Lumiar, 2000.  

FERRETTI, Sérgio Figueiredo. Tambor de crioula: ritual e espetáculo. 2. ed. São 

Luís:  

Editora Secma, 1995.  

FONSECA, Duduka da; WEINER, Bob. Brazilian rhythms for drum set. New York:  

Manhattan Music Publications, Inc., 1991.  

FRUNGILLO, Marcos D. Dicionário de percussão. São Paulo: Editora Unesp, 2002.  

GONÇALVES, Guilherme; COSTA, Mestre Odilon. Aprendendo a tocar o batuque 
carioca.  

Rio de Janeiro: Editora Groove, 2000.  

HANDEL, Stephen. Listening: an introduction to the perception of auditory events.  

Cambridge: MIT Press, 1989.  

HERNANDES, Horácio. Conversations in clave. Miami: Warner Bros. Publications, 

2000.  

LUCAS, Glaura. Os sons do Rosário. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002.  

LUDWIG, William F. Sr. My life at the drums. Chicago: Ludwig Drum Co., 1972.  

KRUPA, Gene. Método para bateria. Buenos Aires: Editora Ricordi, 1966.   

MONTANHAUR, Ramon; SYLLOS, Gilberto de. Bateria e contrabaixo na música 
popular  

brasileira. 1. ed. Rio de Janeiro: Edidora Lumiar, 2003.  

MORELLO, Joe. Rudimental jazz. Chicago: Jomor Publications, 1967.  

MOREIRA, Airto; THRESS, Dan Rhythms and colors: listen and play. New York:  

Manhattan Music Publications, Inc., 1994.  

NENÊ. Ritmos do Brasil para a bateria. São Paulo: Trama Editorial, 1999.  

GUERRA-PEIXE, César. Maracatus do Recife. 2. ed. Recife: Irmãos Vitale, 1980.  

PLAINFIELD, Kim. Advanced concepts. New York: Manhattan Music Publications, 

Inc.,  

1992.  

REAL, Katarina. Eudes: o rei do maracatu. Recife: Editora Massangana, 2001.  

REED, Ted. Syncopation for the drum set. [S. l. : s. n.], 1958.  

RILEY, John. Beyond bop drumming. New York: Manhattan Music Publications, Inc.,  

1995.  

STONE, George Lawrence. Stick control. Boston: Published by George B. Stone & 

Son.  

Inc., 1963.  

STONE, George Lawrence. Accents and rebounds. Boston: Published by George B.  

Stone & Son. Inc., 1963.  

VILLARES, Beto; VIANNA, Hermano. Música do Brasil. São Paulo: Editora Abril, 

2000.


Bibliografia complementar: CR2 Comunicação e Marketing. Esses meninos e um pouco do choro, [s.l. : s.n.]


TINHORÃO, José Ramos.  Musica Popular: Um tema em debate. 3. ed. São Paulo: Editora 34, 1997. 188 p.


VASCONCELOS, Ary. Panorama da música popular brasileira na Belle Époque. Rio de Janeiro: Liv. Sant’Anna, 1977. 454 p.


MELLO, Zuza Homem de. A Canção no Tempo: 85 anos de Músicas Brasileiras. Vol. 1: 1901-1957. 2. ed. São Paulo: 34,1998. 366 p.�
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